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Magestade,  Eminência,  Senhores; 


fM  todos  os  tempos  e para  todos  os  povos  foi 
sublime  e sagrado  o dulcissimo  nome  de 
patria.  Patria,  terra-patria ! eis  o iman  que 
prende  todos  os  espiritos,  o numen  que  ado- 
ram todos  os  corações.  Rendemos-lhe  o mais 
lidimo  dos  cultos  — o culto  da  consciência.  Devota- 
mos-lhe o mais  constante  dos  amores  — o amor- 
proprio. 

Não  sei  que  encanto  tem  para  nós  este  fragmento 
de  sólo  onde  vertemos  a primeira  lagrima,  e este  pe- 
daço de  céo  d’onde  bebemos  a primeira  luz.  Não  sei 
que  enlevo  nos  espertam  esses  lares  onde  tentámos  os 
primeiros  passos,  e esses  logares  onde  balbuciámos  as 
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primeiras  preces.  Não  sei  que  emoção,  que  ineffavel 
e suavissima  emoção  — ora  alegre  como  a esperança, 
ora  melancólica  como  a saudade  — nos  instillam  ma- 
•gicamente  esses  sitios  que  abrigaram  o nosso  berço 
ou  que  abrigam  as  cinzas  de  nossos  paes. 

Parece  que  os  seus  mesmos  átomos  se  _distendem 
por  nossos  ossos,  que  a sua  mesma  seiva  circula  por 
nossas  veias,  que  o seu  mesmo  calor  sustenta  nossa 
vida;  parece  que  o granito  da  sua  historia  compõe 
nosso  caracter,  e que  ate  o disco  de  seus  astros  ac- 
cende  nossas  faculdades;  parece  que  de  suas  entra- 
nhas irrompe  a nossa  existência;  que  no  seu  seio  mer- 
gulha a raiz  do  nosso  ser.  E assim  identificados  com 
a patria,  unidos  á patria  como  alma  e carinhosa  mãe, 
repetimos  sentidamente,  enthusiasticamente,  esta  in- 
terrogação de  Byron  : 

Não  tãzem  estes  céos,  aguas  e serras, 

Uinn  parte  de  mim,  e eu  parte  d’ellas  ? 


Ah!  quando  contemplo  estes  céos  inundados  de 
ether  e estas  serras  opulentadas  de  rnarmore;  quando 
apercebo  estas  aguas  tão  remançosas  e estas  costas 
tão  recortadas;  quando  remiro  estes  mares  em  que  o 
sol  fabrica  filigranas  d’ouro,  e estes  rios  em  que  a lua 
borda  arabescos  de  prata;  quando  aspiro  estes  ares 
deliciosos  e absorvo  estas  exhalações  salinas;  quando 
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escuto  a nota  metallica  dos  hymnos  patrióticos  e o 
echo  vibrante  das  canções  populares;  quando  se  me 
deparam  maravilhas  taes,  digo:  eu  amo  allucinada- 
mente  esta  terra,  que  assim  concretisa  o meu  espirito 
e espiritualisa  o meu  coração!  e se,  ao  vir  á luz.  Deus 
me  consultára  sobre  o ponto  da  minha  morada,  teria 
escolhido  logo  esta  gleba  querida,  esta  gleba  incom- 
parável, onde  nasci  humilde  e sou  contente,  e onde 
quero  morrer  obscuro  mas  honrado  — porque  as  mi- 
nhas ossamentas,  depostas  em  terreno  estrangeiro, 
ainda  que  fosse  n’um  sarcophago  de  malachite  in- 
crustado de  brilhantes,  estariam  mais  desprezadas  e 
mais  frias  do  que  adherentes  aos  seios  tépidos  da 
terra-patria,  embora  lhes  servissem  de  passamanes  os 
cardos  do  ermo  e de  aspersões  as  lagrimas  da  aurora; 
embora  só  tivessem  de  jazida  a mais  raza  e mais 
bronca  sepultura. 

Mas  a patria  não  é sómente  o torrão  natal,  a es- 
tancia amada  onde  fomos  nados  e creados;  não  é só- 
mente a casa  e o povo,  o jardim  e a arvore,  o campo 
e o monte,  a veiga  e o lago,  o rio  e o mar,  por  onde 
se  nos  deslisou  a innocencia  e onde  se  nos  enflorou  a 
infancia.  A patria  c o azul  de  todo  este  céo  rutilante 
de  estrellas  e o matiz  de  todo  este  sólo  inebriante  de 
aromas;  é o Minho  com  seus  vergeis  e o Tejo  com 
seus  crystaes,  o Douro  com  suas  vinhas  e o Alemtejo 

com  suas  herdades,  as  Beiras  com  seus  pomares  e o 
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Algarve  com  suas  figueiras,  as  cristas  do  Herminio 
alvejantes  de  neve  e as  orlas  do  oceano  alvejantes 
de  espuma;  é o aggregado  de  nossos  municipios  e a 
constellação  de  nossas  cidades,  a plêiada  de  nossas 
provincias  e o collar  de  nossas  colonias;  é esse  orga- 
nismo superior,  essa  realidade  possante,  essa  entidade 
concreta,  essa  collectividade  altissima  conhecida  por 
nome  de’  nação,  que,  providencialmente  engendrada 
pela  mecanica  histórica  e pela  chimica  social,  os- 
tenta, através  do  espaço  e do  tempo,  o mesmo  aspeito' 
e o mesmo  espirito:  uma  só  lingua,  uma  só  crença, 
uma  só  fé. 

E se  isto  é assim;  se  a influencia  da  patria  nos 
repassa  até  ao  fundo  da  vida;  se  desde  o ar  que  res- 
piramos até  á compleição  que  possuimos,  desde  os 
filamentos  do  corpo  até  ás  potências  da  alma,  tudo 
vincúla  entranhavelmente  á patria;  como  não  amal-a 
devéras,  com  exaltação  e com  delirio?  , 

E este  sentimento,  tão  energico,  tão  intenso  nos 
indivíduos,  estúa  e conflagra  ainda  mais  energico  e 
mais  intenso  nos  povos.  Nunca  se  observa  melhor  o 
valor,  a robustez  d’um  povo,  do  que  n’esses  momen- 
tos supremos  em  que  corre  grave  risco  a sua  exis- 
tência— em  que  um  grande  perigo  o espreita  ou  um 
grande  inimigo  o empolga.  Se  em  taes  lances  é insen- 
sível, está  perdido,  irremissivelmente  perdido — por- 
que assim  como  nas  pessoas  o perdão  é a mais  nobre 
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das  vinganças,  nas  nações  a desafFronta  é a mais  im- 
periosa das  virtudes. 

Então,  verdadeiramente  então,  a corrente  magné- 
tica do  patriotismo  sacode  todos  os  cerebros,  revolve 
todos  os  ânimos,  virilisa  todas  as  tibiezas,  solevanta 
todos  os  caracteres.  Então  os  peitos  fazem-se  coura- 
ças, os  braços  alavancas,  os  dentes  punhaes,  as  unhas 
roçadoras,  os  corpos  baluartes,  e até  os  cadaveres  trin- 
cheiras. Então  cada  bombardada  é um  trovão,  cada 
baionetada  um  relampago  e cada  espadagada  um  raio. 
Então  as  pedras  transformam-se  em  armas,  os  metaes 
em  escopetas,  os  bronzes  em  brazas  e as  florestas  em 
chuços.  Então  os  campos  reapparecem  acampamen- 
tos, os  montes  fortalezas,  as  casas  arsenaes,  os  cida- 
dãos soldados,  os  soldados  heroes  e os  heroes  marty- 
res.  Então  cada  aldeia  relembra  uma  Numancia,  cada 
desfiladeiro  umas  Thermopilas,  cada  patriota  um  Leo- 
nidas,  cada  orador  um  Demosthenes  e cada  poeta  um 
Camões.  Então  surgem  reis  como  João  i,  magnates 
como  Nunalvares,  sacerdotes  como  o arcebispo  Lou- 
renço,  letrados  como  Pinto  Ribeiro,  plebeias  como 
Brites  d^Almeida  e fidalgas  como  Philippa  de  Vilhena. 
Então  a própria  terra  estremece,  a própria  terra  se 
vulcanisa  para  desalojar,  para  arremessar  o estran- 
geiro;— e ainda  que  essa  terra  se  converta  afinal  na 
ara  d’uma  hecatombe,  no  cinerado  d’um  povo,  por 
sobre  ella  fremirá  eternamente  aquillo  que  está  acima 
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do  ferro  e do  fogo,  aquillo  que  não  alcançam  nem 
canhões  nem  arcabuzes:  o espirito  nacional,  a alma 
grandiosa  e viventissima  da  patria. 

Por  isso  todas  as  nações  têm  sublimado,  têm  ado- 
rado os  seus  capitães  e os  seus  poetas,  os  seus  orado- 
res e os  seus  sábios,  porque  elles  traduzem  em  suas 
obras  uma  coisa  mais  excelsa  que  o genio  e a gloria 
pessoal  — traduzem  e synthetisam  o genio  e a gloria 
da  patria.  Por  isso  a mão  da  Historia  laureia  sempre 
os  sacrifícios  pela  patria.  Por  isso  a tuba  da  epopeia 
canta  sempre  os  benemeritos  da  patria.  Por  isso,  en- 
tre todas  as  loucuras,  ha  só  uma  loucura  sublime  — 
a loucura  do  heroismo;  e,  entre  todos  os  fanatismos, 
ha  só  um  fanatismo  venerável  — o fanatismo  patrió- 
tico. 

Quem  desconhecerá  esta  nação  briosa  que,  du- 
rante quasi  oito  séculos,  aponta  na  terra  uma  Iliada 
de  triumphos  e aponta  no  mar  uma  Odysséa  de  glo- 
rias? Quem  deslembrará  esta  nação  crente  e audaz, 
aguerrida  e navegante,  que  se  firmou  na  Europa  pelo 
valor  de  Affonso,  que  torneou  a África  pelo  arrojo  do 
Gama,  que  senhoreou  a Asia  pela  intrepidez  de  Albu- 
querque, que  aportou  á America  pela  fortuna  de  Ca- 
bral, que  circuitou,  que  circumnavegou  o mundo  pe- 
los transluminosos  espiritos,  pelas  geniaes  inspirações 
de  Magalhães?  Quem  olvidará  esta  nação  pujantis- 
sima  e fídelissima,  cuja  bandeira  é um  despertador  de 
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feitos  estrondosos,  cuja  historia  é um  archivo  de  épi- 
cas proezas,  cujo  nome  é um  espelho  da  honra,  um 
symbolo  de  recordações  immortaes? 

E de  todas  estas  recordações  é a revolução  de 
1640  uma  das  mais  celebradas,  das  mais  roçagantes, 
das  maximas  entre  as  maiores:  porque  ella  repercute 
o facto  jubiloso  por  excellencia  e o facto  por  excellen- 
cia  vivaz  — a patria  triumphante;  porque  ella  ensina 
com  prático  ensinamento  ser  mais  facil  extinguir-se 
no  planeta  o calor  central  que  no  -peito  portuguez  o 
amor  da  independencia,  ser  mais  possivel.  acabar  no 
céo  a rotação  dos  astros  que  no  cerebro  portuguez  a 
convicção  dadiberdade. 

Portugal,  consagrando  um  monumento  aos  egré- 
gios restauradores,  usa  do  seu  direito  e cumpre  o seu. 
dever:  — engrinalda  inoffensivam.ente  uma  data  glo- 
riosa e satisfaz  religiosamente  uma  divida  de  gratidão. 
Mais  nada.  Nem  a hodierna  e primorosa  sociedade 
espanhola  é solidaria  em  passadas  desavenças  ou  res- 
ponsável por  antigas  sevicias,  nem  o péssimo  instin- 
cto  da  malquerença  ou  o baixo  sentimento  da  aífronta 
cabem  no  animo  de  gente  lusa. 

Sei  optimamente  que,  de  parte  a parte,  supersti- 
ções egoistas  d’um  espirito  estreito  e d’um  patrio- 
tismo derrancado  têm  pretendido  reabrir  profundas 
voragens  e assanhar  odios  eternos  entre  as  duas  for- 
mosas nações  peninsulares.  Sei  que,  por  vezes  e im- 
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prudentissimamente,  se  tem  invocado  Aljubarrota  em 
que  foi  vencida  Castella,  ou  Toro  em  que  foi  vencido 
Portugal — Nunalvares  terror  de  espanhoes,  ou  Oliva- 
res  açoute  de  portuguezes.  Deploro  semelhantes,  de- 
masias, porque  são  infestas  e porque  são  impróprias 
de  gerações  illuminadas. 

É certo  que  nos  dois  povos  convisinhos  palpitam 
insitas  affinidades  de  compleição  e pompeiam  indis- 
solúveis perspectivas  históricas.  Ambos  elles  patenti- 
sam  esmaltes  e relevos  communs.  Ambos  conservam 
o traço  celta  e ibero  e o perfil  latino  e arabe.  Ambos 
reconquistaram  os  seus  territórios  á ponta  de  lança  e 
diamantisaram  os  seus  nomes  á força  de  heroicidade. ' 
E desde  os  séculos  medievos,  em  que  combateram 
alligados  e ovantes  nas  Navas  e no  Salado  até  ás  eras 
novissimas,  em  que  compactos  e unisonos  varejaram 
os  Napoleonidas,  ambos  têm  legitimado  os  seus  brios 
e os  seus  fóros,  provàndo-se  irrivalisaveis  e gemeos 
no  denodo  e na  constância. 

Mas  d’aqui  não  resulta  que  devam  sommar-se 
como  quantidades  homogêneas  ou  premir-se  em  uni- 
ficação violenta  — só  por  inane  miragem  de  sonhados 
poderios.  Resulta,  sim,  que  devem  abraçar-se,  coadju- 
var-se, harmonisar-se : e,  á mingoa  absoluta  de  mutuo 
accôrdo  para  mais,  manter-se  nas  linhas  geographicas 
dos  respectivos  espaços,  firmes  e serenos,  unidos  mas 
distinctos,  alliançados  mas  autónomos,  amigos  mas 
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soberanos,  èm  tudo  perfeitamente  leaes,  fidalgamente 
generosos  e irmãos  — irmãos  pela  identidade  de  suas 
origens,  irmãos  pela  igualdade  de  suas  crenças,  ir- 
mãos pela  continuidade  de  suas  regiões,  irmãos  pela 
analogia  de  suas  linguas:  irmãos  na  raça,  na  genti- 
leza, na  hombridade  e na  historia.  Isto,  e só  isto.  Nem 
uma  nação  é muito  feliz  porque  é muito  poderosa, 
nem  a felicidade  é incompativel  com  a independencia. 
Ao  contrario,  quasi  sempre  deriva  d’ella. 

Vindo  pela  segunda  vez  a esta  capital  e subindo 
pela  primeira  vez  a um  púlpito  do  patriarchado  de 
Lisboa,  senhores,  eu  sinto-me  como  que  envergo- 
nhado, sinto-me  como  que  esmorecido,  sinto-me  como 
que  bisonho  e confuso,  sem  pòder  descellular  do  bello, 
do  sonoro,  do  magestoso,  do  opulentissimo  idioma 
portuguez,  palavras  que  obtemperem  a todas  as  alte- 
zas do  assumpto  ou  que  representem  a rigor  toda  a 
força  de  vossas  convicções,  toda  a fineza  de  vossos 
sentimentos. 

De  tal  maneira,  este  discurso,  pallido  no  meio  de 
tanta  luz,  pobre  no  meio  de  tanta  riqueza,  amorte- 
cido no  meio  de  tanto  enthusiasmo;  este  discurso,  tão 
falho  de  contextura,  de  auctoridade  e de  doutrina; 
este  timido,  invalioso  e desatado  discurso,  em  logar 
de  colorir  como  sol,  vem  toldar  como  nuvem  a vossa 
festa  deslumbrantissima.  Mas  a nuvem  perpassará 
ligeira : e.  . . servirá  ao  menos  de  sombra,  de  fundo 
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a um  quadro  gigante  que  ahi  deixarei  entregue  a 
gigantescos  artistas  — o quadro  das  tradições  passa- 
das jogando  com  as  aspirações  futuras.  Sim : porque 
o nosso  passado  é um  passado  glorioso,  e um  pas- 
sado de  glorias  preconisa  um  futuro  de  esperanças. 
Constellado  por  essas  glorias  e galvanisado  por  estas 
esperanças,  Portugal  póde  erguer  os  braços  ao  céo  e 
exclamar  abertamente:  Gózo  um  renome  imperecivel, 
tenho  um  destino  immortal.  Levabo  ad  coeliim  manum 
meam,  et  dicam:  Vivo  ego  in  cvternum. 

Eis  o meu  assumpto. 

Senhor:  O ultimo  dos  portuguezes  vai  ante  vós, 
que  sois  o primeiro  d’elles,  tracejar  o perfil  da  sua  pa- 
tria.  A inspiração  é quasi  nulla  e fragilissimos  os  pin- 
céis, mas  as  tintas  são  preciosas  porque  as  ministra  a 
paleta  da  Historia.  Inclinai  por  mn  pouco  a magestade 
e attendei,  menos  o trabalho  humillimo  que  o objecto 
sublimado;  attendei,  e julgareis 


. . . qual  é mais  excellente, 

Se  ser  do  mundo  rei,  se  de  tal  gente. 


Eminentissimo  Senhor:  Seria  mister  prender  a 
meus  lábios  o genio  oratorio  que  discorre  por  este  re- 
cinto evocado  pelos  mais  preclaros  prégadores  e en- 
candilal-o  em  phrases  magistraes  e sentenças  evange- 
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licas,  para  recitar  um  sermão  digno  d’esta  solemni- 
dade,  augusta  e tremenda.  A tanto,  porém,  não  chega 
a minha  fraqueza,  que  confiadamente  se  entrega  aos 
indultos  de  Vossa  Eminência. 

Excellentissima  Commissão:  As  emoções  fortes, 
pelo  muito  que  confrangem  a alma,  são  rebeldes  a toda 
a linguagem,  por  abundosa  que  ella  seja.  Os  grandes 
aífectos  preferem  á mais  exaltada  e trovejante  ex- 
pressão um  mysterioso  e extático  silencio.  Se  eu  qui- 
zera  agradecer-vos  a honra  do  convite  que  me  ende- 
reçastes, a mim,  que  symboliso  a obscuridade,  para 
vir  das  provincias  do  norte  orar  em  cathedra  tão  exi- 
gente e p_erante  assembléa  tão  graduada,  teria  que  ras- 
gar o peito  e apresentar- vos  o coração  vivo  — porque 
só  assim  conhecerieis  as  suas  pulsações  extraordiná- 
rias, os  seus  enormes  estremecimentos.  Mas,  não  sendo 
tal  coisa  possivel,  ah!  restam  apenas  á minha  grati- 
dão estas  lagrimas  puras,  estas  lagrimas  candentes 
que  ora  me  borbulham  nos  olhos  e que  espelham 
nitentissimamente  uma  das  maiores  satisfações  da  mi- 
nha vida. 

E,  depois  d’isto,  que  me  não  desampare  a unica 
força  que  póde  alentar-me,  o auxilio  poderoso  que 
póde  suster-me:  — a força  da  inspiração  e da  graça 
que  supplico  á misericórdia  de  Deus,  e o auxilio  das 
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attenções  e respeitos  que  peço  á vossa  benevolencia. 
Esta  esperança  tenho;  n’esta  persuasão  principio. 


* 


Senhores:  Que  mysteriosa,  que  irrevelavel  conso- 
nância entre  o corpo  e o espirito,  entre  o espirito  e a 
natureza,  entre  a natureza  e a Historia!  A um  orga- 
nismo mais  perfeito  agermana-se  uma  intellectuali- 
dade  maior.  O infinito  moral  e o infinito  material 
compenetram-se  como  a luz  e o calor,  como  o oxyge- 
nio  e a luz.  Não  póde  um  atomo  ser  aniquilado,  não 
pode  um  facto  ser  extincto. 

Que  exquisita,  que  surprehendente  harmonia  en- 
tre o mundo  interior  e o mundo  exterior,  a esphera 
do  cerebro  e a esphera  do  horisonte,  o brilho  da  idéa 
e o brilho  dos  astros,  a sympathia  e a attracção,  o 
enthusiasmo  e o movimento,  as  paixões  e o fogo,  os 
prantos  e as  chuvas,  as  dores  e as  tormentas,  o fluido 
vital  que  deriva  pelos  nervos  e o fluido  electrico  que 
serpeia  pelas  nuvens  1 

Porque,  afinal,  tão  admiráveis  se  mostram  as  fa- 
culdades intuitivas  como  as  forças  cósmicas:  os  pen- 
samentos que  são  factos  internos,  factos  em  abstracto, 
como  os  factos  que  são  pensamentos  externos,  pensa- 


mentos  em  concreto.  Tão  admiravel  é a physiologia 
do  espirito  como  a psychologia  do  universo. 

Sobre  cada  um  dos  sêres  levanta-se  uma  idéa,  so- 
bre o conjunto  das  idéas  levanta-se  um  ideal,  sobre 
todos  os  ideaes  levanta-se  Deus!  — Deus  que  é o prin- 
cipio dos  sêres,  a razão  das  idéas,  a alma,  a vida,  o 
centro  e o verbo  dos  verdadeiros  ideaes:  Deus  que 
resplende  nos  altares  da  natureza  regentando  as  ma- 
ravilhas dos  orbes,  e julga  os  acontecimentos  huma- 
mos  presidindo  aos  tribunaes  da  Historia. 

Nada  accentúa  tanto  e melhor  esta  intima  corres- 
pondência entre  a Geographia  e a Historia,  entre  a 
natureza  d’um  território  e temperamento  d’um  povo 
e a compleição  dhima  idéa  e qualidade  d’um  suc- 
cesso,  como  o relevo  material  que  permanece  indele- 
velmente vinculado  ao  relevo  moral  no  proprio  sitio 
onde  a idéa  rompeu  e o successo  estrondeou. 

Rodam  séculos,  desapparecem  actores,  mas  o sce- 
nario  fica  de  pé,  imponente  e impressivo,  aureolado 
pelo  reflexo  dos  antigos  ideaes  que  recruzaram  nos 
seus  âmbitos  e animado  pelo  rescaldo  das  antigas 
paixões  que  rugiram  nos  seus  seios. 

Muitas  vezes  a Arte  vem  coroar  este  phenomeno 
com  o diadema  de  suas  obras  bellissimas,  com  os  re- 
camos  de  suas  producções  immortaes.  Por  exemplo: 
nos  plainos  da  Extremadura  e nas  margens  do  Tejo 
avultam  dois  monumentos,  cinzelados  como  duas 
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joias,  que  trasladam  o espirito  de  toda  uma  nação,  e 
resurgem  graphicamente  as  duas  épocas  mais  ventu- 
rosas e mais  creadoras  da  sua  grande  historia. 

E quando  o sêllo  caracteristico  da  Arte  não  re- 
surte  impresso  na  paizagem,  a eloquência  muda  dos 
objectos  aflora,  em  toda  a sua  nitidez,  a eloquência 
viva  dos  factos.  Nas  assomadas  do  Herminio,  especie 
de  columna  vertebral  d’este  paiz,  não  sobranceia  uma 
pyramide,  uma  baliza  qualquer  que  rememore  o mon- 
tanhez  Viriato.  E,  comtudo,  o menos  versado  nas 
tradições  da  Lusitania,  ao  alcandorar-se  n’aquelles 
pintorescos  alcantis,  vê  prestes  debuxar-se-lhe  na  re- 
tina a imagem  do  heroico  pastor,  ingênuo  filho  d’es- 
sas  fragas,  afeito  ás  serras  como  a aguia  e ás  selvas 
como  o leão,  ardente  como  o sobe  robusto  como  a 
tempestade  — o qual  convoca  as  tribus  dispersas  e 
desfecha  como  cyclone  sobre  os  capitães  invasores: 
desorienta-os,  debanda-os,  aterra-os,  aniquila-os ; 
obriga,  compelle  o senado  romano,  aquelle  arrogante 
e minacissimo  ajuntamento  de  reis,  a dobrar-se-lhe, 
a rojar-se-lhe  e a pedir-lhe  paz ; e,  alfim,  morrendo 
á traição,  que  é o infame  recurso  dos  cobardes  — 
mas  morrendo  a comprovar  com  a sua  morte  os  finos 
quilates  de  valor  que  afidalgam  o peito  e brazonam 
os  fastos  do  povo  portuguez.  Nos  cumes  silenciosos 
do  Bussaco,  até  ha  mui  pouco  tempo,  não  se  vislum- 
brava obelisco  algum  que,  em  laminas  de  mármore, 
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estampasse  a formidável  epopeia  ahi  corporisada  ao 
abrir  d’este  século.  E,  sem  embargo,  todos  quantos 
atravessavam  o melancólico  deserto,  sabiam  bem  que, 
em  setembro  de  i8io,  n’aquelles  dias  pavorosos,  em 
meio  d’um  temporal  desfeito,  d’um  diluvio  de  sangue 
e lagrimas,  repousára  sobre  o planalto  da  montanha, 
como  a arca  de  Noé  sobre  o Ararat,  a nau  desampa- 
rada do  proprio  piloto!  a nau  quasi  descalavrada  da 
nacionalidade  portugueza : todos  sabiam  que  o ho- 
mem de  bronze,  o gigante  da  guerra,  o sévo  Bona- 
parte  baqueou  alli  — e que  a pedra  que  primeiro  lhe 
acertou  e se  lhe  cravou  na  fronte  foi  despedida  por 
este  destro  David,  por  este  pequeno  mas  valente  Por- 
tugal. 

E o que  se  aífirma  dos  factos  isolados,  affirma-se 
das  nações  em  geral:  — penetram-se  e uniformisam- 
se  as  suas  perspectivas  naturaes  e os  seus  panoramas 
históricos. 

As  posições  topographicas,  os  contornos  ligeiros, 
os  variados  tapizes,  as  limpidas.  correntes,  os  ares  des- 
afrontados, os  céos  luminosissimos  das  tres  esbeltas 
peninsulas  da  Europa  — a peninsula  hellenica,  a pe- 
ninsula  italica  e a peninsula  ibérica,  testificam  e pre- 
gôam  os  destinos  e os  influxos,  simplesmente  inenar- 
ráveis, d’estas  tres  graças,  d’estas  tres  musas,  doestas 
tres  sybillas,  a primeira  das  quaes  foi  a reveladora  da 
Arte,  a segunda  a reveladora  do  Direito  e a terceira  a 


reveladora  do  Mundo.  E a Historia  recolhe,  apura  e 
aponta  tudo  isto  — porque  a Historia  é a annotadora 
dos  factos  como  a astronomia  é a annotadora  dos  or- 
bes: a Historia  é a astronomia  social. 

Para  bem  se  abarcar  toda  a typica  missão,  todo  o 
sobrepujante  ministério  de  Portugal  no  globo,  é pre- 
ciso ver  de  perto  esta  região  do  occidente,  que  jámais 
conheceu  os  ambientes  vaporosos  e os  horisontes  in- 
certos dos  paizes  boreaes;  é preciso  visitar  esta  zona 
magnifica,  saudada  como  paraiso  terreal  pelos  poe- 
tas clássicos  e como  estrella  vespertina  pelos  nave- 
gantes phenicios;  é preciso  examinar  esta  linha  bri- 
lhante, onde  a terra  se  acaba  e o mar  começa,  e onde 
Deus  aprimorára  uma  raça  audaciosa  e aventureira, 
resistente  como  o carvalho  do  norte  e flexivel  como  a 
palmeira  levantina,  para  dilatar-se  por  esses  ignora- 
dos espaços  immensos,  por  essas  liquidas  solidões  in- 
finitas, e operar  uma  creação  social,  tão  valiosa  e tão 
louçã  como  a mesma  creação  material. 

Não  se  cansa  o animo  de  admirar  este  povo  pri- 
macial e unico,  que,  sahido  apenas  do  berço,  veste 
armadura  de  gigante,  e,  desapressado  das  correrias 
musulmanas,  alonga  os  braços  ao  oceano,  e,  em  pe- 
riodo  restrictissimo,  conquista  o predominio  dos  ma- 
res e o principado  moral  entre  as  nações. 

Porque,  ao  despontar  do  século  xv,  as  mais  famo- 
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sas  monarchias  europeias  recuavam,  esbatiam-se  na 
penumbra  diante  de  Portugal  — especialmente  em  ar- 
rancadas maritimas.  Castella  convergia  todos  os  seus 
esforços  para  o guião  dos  agarenos,  só  cuidava  em 
varrer  de  casa  as  reliquias  da  mourisma.  França,  de- 
sangrada  pela  guerra  com  os  britannicos,  servia-se 
humildemente  das  frotas  venezianas  e genovezas  para 
acudir  ás  suas  urgências  mercantis.  Allemanha  que, 
ainda  agora,  com  todo  o seu  ferreo  supercilio,  não 
vingou  avantajar-se  como  potência  naval  de  primeira 
plana,  era,  a este  respeito,  d’uma  penúria  extrema, 
d’uma  insignificância  microscópica.  E Inglaterra,  que 
hoje  se  enrosca  como  serpente  em  volta  do  planeta, 
e recurva,  sob  o seu  sceptro  altivo,  mais  de  duzentos 
milhões  de  súbditos,  não  passava,  a esse  tempo,  d’uma 
nebulosidade  cartographica : era  um  organismo  quasi 
informe,  uma  escura  ilha  desmembrada. 

Foi  então  que  Portugal  se  aprumou  sobre  este 
plintho  de  cem  léguas  como  o Titan  sobre  o cóne  do 
Etna;  e,  não  encontrando  em  taes  limites  largueza 
bastante  para  tal  musculatura  e ar  sufficiente  para  ta- 
manhos pulmões,  vai  — n’uma  desapoderada  carreira 
de  victorias  — de  Lisboa  a Ceuta,  de  Ceuta  a Alcácer, 
de  Alcácer  a Arzilla,  de  Arzilla  a Tanger,  de  Tanger 
a Azamor,  de  Azamor  a Çafim,  de  Çaíim  a Mazagão, 
de  Mazagão  á Mina,  da  Mina  a Ormuz,  de  Ormuz  a 
Diu,  de  Diu  a Damão,  de  Damão  a Côa,  de  Cõa  a 
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Cochim,  de  Cochim  a Malaca,  de  Malaca  a Bornéo, 
a Timor,  á Australia,  ás  Molucas,  ás  portas  do  Japão, 
ás  florestas  da  America,  — e,  a ser  possível,  teria  ido 
lá  acima,  até  ás  estrellas,  porque,  cá  abaixo,  com  brio 
e brilho,  todos 

os  campos  ara; 

E,  se  mais  mundo  houvera,  lá  chegára. 

Sim;  assombra  o que  fez  Portugal  então,  e assom- 
bra principalissimamente  isto:  que  torneasse  a África 
e desvelasse  a índia  — realisando  um  acontecimento 
portentoso,  sem  precedentes  e sem  equivalentes  na 
Historia. 

Ah!  aquella  genial  e fecunda  interpresa  por  igno- 
tos e aspérrimos  caminhos,  aquella  sublime  demencia 
immortal,  em  que  exuberava  a um  tempo  a transfigu- 
ração d’um  povo  e a transfiguração  da  humanidade, 
não  ha  voz  que  a cante,  a não  ser^a  voz  da  epopeia; 
nem  salario  que  a pague,  a não  ser  o salario  da  gloria. 

Inseguras  as  sciencias  cosmographicas  e incipien- 
tes as  noções  astronômicas;  proclamada,  com  perem- 
ptória afifirmação  e como  verdade  inconcussa,  impér- 
via  e inhabitavel  a zona  tórrida;  negados  obstinada- 
mente os  antípodas  e tida  por  coisa  vitanda  o crêr 
n’elles  ou  buscal-os;  tremendo  e — no  sentir  geral  — 
impraticável  o oceano,  ainda  aos  mais  ousados  ma- 
reantes,— já  pelos  seus  seios  disformes  coalhados  de 
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restingas  pegajosas,  já  pelas  suas  ondas  furibundas 
povoadas  de  monstros  implacáveis,  já  pelas  suas  bru- 
mas espessas  nas  quaes  nem  sequer  tremeluziam  as 
estrellas,  já  pela  braveza  das  tempestades  e quasi  cer- 
teza de  naufrágios,  já  emfim  porque  o sol,  ao  sepul- 
tar-se-lhe  no  pélago,  semelhante  a ferro  cm  braza  de 
súbito  afundido  nas  aguas,  celebrava  as  suas  exequias 
com  horripilante  estampido,  provando  assim  ser  alli 
o exterminio  de  toda  a vida  e o aniquilamento  de  toda 
a luz;  recem-descoberta  a bússola  que  assignava  um 
ponto  fixo  entre  dois  infinitos  ás  franzinas  caravellas 
e fragilissimos  barineis,  sem  mais  impulso  ou  dire- 
cção que  a cega  direcção  das  correntes  ou  o impulso 
caprichoso  dos  ventos;  quando  a cartographia  estava 
inquinada  de  debuxos  extravagantes,  listrada  de  in- 
dicações desvairadas,  pejada,  verminada  de  mythos 
absurdos,  de  fabulas  risiveis,  d’uma  ignorância  pal- 
mar ou  d’uma  simpleza  pueril;  quando  os  erros  geo- 
graphicos,  canonisados  pelos  máximos  escriptores,  es- 
fervilhavam aos  centos  e dominavam  triumphantes,  e 
e o conhecimento  experimental  do  globo,  saly^ante  a 
Europa,  uma  parte  da  Asia  e a orla  septentrional  da 
Lybia  era  um  problema  indecifrável,  uma  formidanda 
interrogação  angustiosa,  a que  ninguém  pudera  res- 
ponder:— -com  taes  rudimentos  e em  taes  circum- 
stancias,  as  expedições  portuguezas  parecem  por  inve- 
rosimeis  fabuladas  e por  inexequivcis  sobrehumanas. 
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Tres  enormes  movimentos  cosmopolitas,  tres  ma- 
tizes da  mesma  luz  deslumbradora,  trabalham  e illus- 
tram  a idade-média:  as  cruzadas,  a invenção  da  Ame- 
rica e o descobrimento  da  índia. 

Nas  cruzadas  o ideal  europeu  adquire  um  dos 
mais  vivos  esmaltes  e a humanidade  um  dos  mais 
bellos  florões.  Godofredo  de  Builhão.  o rei-virgem, 
Tancredo,  o cavalleiro  impávido,  Pedro  Eremita,  o 
prégador  omnipotente,  são  d’uma  fé  inexcediveh  d’um 
heroismo  legendário.  Toda  a Europa  toma  um  só 
corpo  acaudilhado  por  um  só  espirito,  e todo  esse 
corpo  tomba  sobre  a Palestina  e liberta  os  logares 
santos.  Nobres  e plebeus  confraternisam  no  mesmo 
acampamento,  á sombra  da  mesma  bandeira,  e com- 
partilham os  mesmos  trabalhos  e as  mesmas  espe- 
ranças. Abala-se  o feudalismo,  geram-se  os  munici- 
pios  e esboçam-se  as  nacionalidades  modernas.  O 
peregrino  segue  o soldado  e o commerciante  o pere- 
grino. As  naves  de  Veneza,  Piza  e Gênova  resulcam 
o Mediterrâneo  e,  á porfia,  despejam  no  occidente  as 
torrenciosas  especiarias  do  levante.  A sociedade  trans- 
forma-se. Porém  a cavalleirosa  e decantada  empresa 
que  rasgára  uma  das  maiores  clareiras  e melhor  des- 
atravancára  os  caminhos  da  Asia,  mostra-se  frágil 
como  vidro  e fugaz  como  relampago.  As  hostes  avas- 
salladoras  volvem,  destroçadas  e foragidas,  ao  pátrio 
ninho.  A obra  de  Godofredo  morreu,  e nem  S.  Luiz 
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conseguiu  resuscital-a.  Saladino  reconquistou  Jerusa- 
lém que,  para  vergonha  das  christandades,  demora 
ainda  em  poder  dos  turcos. 

A revelação  da  America  é,  com  etfeito,  uma  das 
mais  faustas  e remontadas  odysséas  que  registra  me- 
mória de  homem.  Este  inolvidável  acontecimento  con- 
vulsiona e cambia  todas  as  relações  da  vida.  Do  alto 
da  nave  Santa-Maria,  e,  mais  que  d’esta  nave,  da 
nave  de  sua  fé,  um  genio,  um  vidente,  um  propheta, 
mirava,  através  de  mysticas  celagens,  uma  terra  ede- 
nica,  feracissima.  E esta  terra  com  que  sonhava  Co- 
lombo e que  brotava  alfim  das  aguas  como  uma  vi- 
çosa flor  marinha,  como  uma  segunda  creação,  era 
o novo  mundo,  a joven  e gentil  America.  Montanhas 
cravejadas  de  diamantes,  selvas  carregadas  de  aro- 
mas, arvores  colossaes,  aves  variadíssimas,  insectos 
infinitos,  folhagens  e tapeçarias  de  mil  cores,  campos 
como  vergeis,  rios  e cataratas  como  mares,  mares  e 
lagos  como  céos,  céos  perennemente  azues  e eterna- 
mente estrellados,  uma  região  mimosa  e florente,  vir- 
gem e bella,  tudo  quanto  a natureza  tem  de  especioso 
e fascinante  e raro  e rico,  tudo  se  descerra  então  á 
Europa  estupefacta,  e alegra  e desvanece  e enfeitiça 
esse  incansável  e irrequieto  viajor  chamado  espirito 
humano. 

Mas  a façanha  de  Colombo,  que  foi  uma  gloria 
italiana  e um  proveito  espanhol,  promanou  mais  da 
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intuição  que  do  calculo,  c mais  ainda  da  sorte  que  da 
intuição.  O almirante  genovez,  esteirando  para  oéste 
em  demanda  da  suspirada  Cypango,  e encontrando 
fortuitamente  na  sua  róta,  em  vez  d’uma  ilha  um  con- 
tinente, inspirou-se  e estimulou-se  sobretudo  nos  nau- 
tas lusitanos  que,  áquelle  tempo,  já  haviam  sondado 
e domesticado  o Atlântico,  já  haviam  desflorado  as 
ondas,  desde  o promontorio-sacro  até  além  do  cabo 
das  Tormentas.  Affirma  Humboldt,  que  aquillo  que 
em  sciencia  e prática  mais  aproveitou  a Colombo  no 
. seu  famigerado  Périplo,  em  grande  parte  de  portu- 
guezes  o aprendeu.  E podemos  acrescentar:  que  as 
chaves  com  que  o immortal  descobridor  abriu,  aos 
olhos  attonitos  do  mundo,  o santuario  da  divina  Ame- 
rica, em  Portugal  começaram  de  fundir-se. 

Commettimento  original  e perseverante,  systema- 
tico  e espontâneo,  experimental  e theorico,  reflectido 
e pautado,  de  todo  o ponto  heroico  e a todas  as  luzes 
incomparável,  é esse  mirifico  encadeado  de  bravíssi- 
mas proezas  com  que  os  lusos,  durante  largas  déca- 
das, andaram  recingindo  o littoral  africano;  perlus- 
trando  e demonstrando  a figura  peninsular  d’este  con- 
tinente; e por  um  valente  raciocinio  traçado  sobre  as 
vagas,  em  que  uma  singradura  induzia  outra  singra- 
dura,  resolvendo  cortantemente  o maior  problema 
geographico  da  antiguidade  — a real  e eífectiva  com- 
municação  entre  o Atlântico  e o Indico;  é esse  poema 
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cyclico  dos  descobrimentos  poríuguezes,  cujos  cantos 
resoarão  impressivos  na  tuba  de  Camões  por  todos  os 
séculos  dos  séculos  — esse  compendio  unico 

dos  pátrios  feitos  valerosos 

Em  versos  divulgados  numerosos. 

Porque  taes  descobrimentos  não  se  fizeram  por 
palpite,  á ventura,  ou,  segundo  a phrase  do  preemi- 
nente Pedro  Nunes,  uãò  se  fizeram  indo  a acertar;  íize- 
ram-se  com  destino  ponderado  e rumo  prefixo;  fize- 
ram-se conscienciosamente,  intencionalmente,  scienti- 
ficamente;  fizeram-se  aos  reverberos  do  principesco  e 
altissimo  fanal  erguido  em  Sagres;  fizeram-se,  como 
diz  ainda  o diserto  mathematico,  partindo  os  nossos 
navegadores  mui  ensinados  em  astronomia  e geometria, 
que  são  coisas  de  que  os  cosmographos  hão  de  andar 
apercebidos;  fizeram-se,  em  summa,  com  ardideza  tão 
indómita,  com  pujança  tão  afinada  e com  vantagem 
tamanha,  que  seus  auctores  podem  proclamar-se,  de- 
vem proclamar-se  reis  da  natureza  e benemeritos  da 
humanidade  — benemeritos  que  deixaram 

. . - a vida 

i'clo  niuiido  cm  pedaços  repartida. 


Que  trajectoria  deslumbrante,  que  reviramento 
universal,  que  aventura  estupenda ! 
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Os  espaços  desenrolam-se  n’uma  immensidade  in- 
dizível. O incommensuravel  ostenta-se  n’uma  exten- 
são infinita.  A magestade  das  aguas  responde  a ma- 
gestade  dos  céos,  á grandeza  das  costas  a grandeza 
das  florestas,  á surprehendente  variedade  das  zonas  e 
dos  climas  a peregrina  novidade  dos  meteoros  e das 
estrellas.  Deletreiam-se  os  mysterios  oceânicos,  des- 
dobram-se as  regiões  lybicas  e desencantam-se  as  re- 
giões asiaticas.  O Gama  é a personificação  culmi- 
nante de  todas  estas  galhardias;  mas,  de  par  com  o 
Gama,  assomam  vultos  d’um  condão  espantoso,  d’uma 
transcendência  phenomenal.  Por  um  ee]uivoco  feliz 
Alvares  Cabral  aproa  inesperadamente  ao  Brazil,  á 
terra  da  fecundidade  inexhaurivel  e da  vegetação  lu- 
xuriante— á terra  prismática  do  ouro  e dos  brilhan- 
tes. Por  um  arrojo  nunca  visto  Fernão  de  Magalhães, 
maior’ que  Colombo,  muito  maior  que  Elcano,  cir- 
cumnavega  pela  primeira  vez  o mundo  e estrella  seu 
nome  n’um  zodiaco  immortal.  O espirito  europeu  ex- 
pande-se pelo  orbe  e entra  de  acalentar  as  raças  e 
famílias  ethnographicas  espalhadas  a centenas  de  mi- 
lhões por  amplíssimos  continentes  e vastos  archipela- 
gos.  Derrocam-se  os  muramentos  dos  povos  e exor- 
dia-se  a circulação  da  humanidade.  As  gentilidades 
mecanicas  e ás  empedradas  e sedentárias  civilisações 
elvantinas  communica-se  a prolífica  e calorosa  civili- 
sação  do  occidente.  Transfunde-se  e derrama-se  a 
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cultura  christã  em  innumeras  tribus  e castas,  esqui- 
vas ao  trato  humano  e fatalmente  perdidas  para  a 
vida.  Corrige-se  e faceta-se  o saber  geographico,  e á 
costeagem  succede  a navegação  longinqua.  Advêm 
ao  pecúlio  Occidental  os  exoticos  exemplares  da  flora 
e da  fauna  do  oriente,  e desenthesouram-se  copiosis- 
simos  materiaes  para  a futura  anthropologia.  O tra- 
balho e o commercio  já  não  têm  limites.  Cresce  a 
Religião,  a Sciencia,  a Arte,  a Industria;  cresce,  des- 
engasta-se,  jórra  e commutam-se  uma  infinidade  de 
productos,  uma  infinidade  de  bens.  Que  tudo  isto 
abundosamente,  evidencialmente  derivou  dos  despo- 
sorios  de  Portugal  com  a Asia : toda  esta  grande  prole 
é filha  legitima  d’aquellas  núpcias.  Originalíssimo, 
unico ! 

Diz-se  que  a matéria  celeste  se  condensa  em  nú- 
cleos. Pois  deveria  redizer-se  que  o espirito  humano 
se  adensa  em  povos.  E se  aquelles  se  volvem  outros 
tantos  astros  no  mundo  physico,  por  maioria  de  razão 
tornam-se  estes  outros  tantos  soes  no  mundo  moral. 
O que  é a irradiação  no  systema  planetário  e a causa 
constante  no  systema  geologico,  o enlace  dos  organis- 
mos na  terra  e a série  dos  pensamentos  na  lógica,  o 
progresso  no  cosmos  e a evolução  na  vida,  isso  foi, 
então  mais  que  nunca,  o povo  portuguez : — foi  a lei 
da  Alma  e da  Historia,  feita  rarne,  feita  osso,  feita 
sangue,  feita  nave,  feita  bússola,  feita  espada,  feita 
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evangelho,  feita  cruz,  e applicada  prosperrimamente 
ás  sociedades  e á civilisação. 

N’esse  cyclo  genesico  das  magnificências  e das 
syntheses  modernas,  Lisboa  scintilla  com  uma  das 
maiores  scintillaçoes  que  ainda  se  contemplaram  em 
horisontes  históricos;  porque  Lisboa  é a pérola  pre- 
ciosa do  annel  que  alliança  os  continentes — é muito 
mais  que  o emporio  de  todas  as  riquezas  e o centro 
de  todas  as  invejas:  é a metropole  de  todas  as  con- 
quistas, a escóia  de  todas  as  descobertas,  a confluên- 
cia forçada  de  todas  as  idéas  e o vertice  dominante 
de  todas  as  glorias. 

Jamais  em  terra  tão  estreita  e em  espaço  de  tempo 
igual  flammejou  uma  erupção  de  naturezas,  de  cara- 
cteres, de  talentos,  de  vocações,  como  a que  rebrilha 
na  fronte  de  Portugal  durante  a quadra  épica  da  sua 
existência  e ainda  ao  declinar  da  sua  virilidade.  Ah! 
eu  ignoro,  na  fixidez  do  deslumbramento,  quantas  fa- 
cetas podem  contar-se,  quantos  raios  se  refrangem  e 
quantos  fogos  se  accendem  e brincam  e sorriem  n’este 
prisma  de  diamante!  Os  homens  nasceram  como  per- 
sonificações esculpturaes  e opportunas  de  tudo  quanto 
se  devia  conceber,  dizer,  fazer,  sentir  ou  recordar.  Um 
celebrisa-se  pelo  genio,  outro  pela  coragem;  este  pela 
erudição,  aquelle  pela  eloquência;  muitos  pelo  estro, 
muitíssimos  pelo  bom  senso,  immensos  pela  virtude, 
todos  pelo  patriotismo  e pela  fé.  Parecem  linhas  d’um 
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thermometro  graduando  a intensidade  da  gloria  pre- 
mida no  disco  reluzente  da  patria!  . 

O Mestre  d’Aviz  é simplesmente  um  benemerito; 
D.  Duarte,  D.  Henrique  e D.  Fernando,  tres  beneme- 
ritos,  dos  quaes  um  inicia  a prosa  portugueza,  outro 
cria  a marinha  portugueza,  e outro  divinisa  a con- 
stância portugueza;  Nunalvares  e Albuquerque,  uns 
colossos,  uns  immortaes;  João  das  Regras  e Fernão 
Lopes,  uns  oráculos,  uns  sabedores;  Aífonso  Domin- 
gues  e João  de  Castilho,  uns  magos,  uns  inspirados; 
Almeida  o symbolo  da  força.  Castro  o provérbio  da 
honra,  Pacheco  o luzeiro  da  victoria;  Gil  Vicente  o 
nosso  Plauto,  Sá  de  Miranda  o nosso  Seneca,  João 
de  Barros  o nosso  Livio,  Antonio  Ferreira  o nosso 
Horacio,  Jeronymo  Osorio  o nosso  Cicero,  André  de 
Resende  o nosso  Varrão,  Antonio  Pinheiro  o nosso 
Chrysostomo,  Thomé  de  Jesus  o nosso  Kempis,  Luiz 
de  Camões  o nosso  Homero,  o nosso  Virgilio,  o nosso 
Tasso  e o nosso  Dante;  e assim  outros  e tantissimos 
outros  — uns  veros  monstros : elephantes  e lynces, 
leões  e aguias  ao  mesmo  tempo. 

Dá  vertigens  lêr  uma  historia  d’estas,  magnetisa 
pertencer  a um  paiz  tal,  causa  orgulho  ter  compatrio- 
tas semelhantes.  E com  o mesmo  aprumo  com  que 
S.  Paulo  exclamava  — civis  romanus  sum,  qualquer  de 
nós,  ao  rememorar  tão  clara  estirpe,  póde  descobrir 
a cabeça,  tem  direito  a levantar  a cabeça  e dizer  a 
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rosto  aberto:  conto  uma  prosapia  cyclopea;  descendo 
dos  varões  que  grangearam  nas  justas  do  mérito  e 
burilaram  nos  bronzes  da  Historia  as  mais  puras  glo- 
rias humanas  — sou  cidadão  portuguez. 

Todos,  á competência,  impulsionam  e exaltam  a 
nação  no  seu  ideal,  no  seu  arrojo,  no  seu  sangue.  Fo- 
ram todos  da  raça  dos  titans:  foram  grandes,  ainda 
no  proprio  momento  em  que  tudo  se  tornava  pequeno! 
Dir-se-hia  que  a mãe-patria,  em  dores  de  parturejar 
geração  tamanha,  íicou  de  espiritos  tão  abatidos  e de 
sentidos  tão  exhaustos,  que  nem  deu  tento  de  como 
El-Rei  temerário,  ao  passear  homéricas  phalanges  e 
ao  florear  uma  espada  invencivel  por  desertos  africa- 
nos, exterminava  a honra  e gloria  de  quatro  séculos, 
enterrando-se,  e enterrando  em  tórridas  areias  aquel- 
las  legiões  de  heroes  como  se  foram  legiões  de  mar- 
tyres 1 . . . 

' Evitemos,  quanto  possivel,  narrativas  pungentes, 
prescindamos  de  minudencias  chronologicas.  E certo 
que  o sceptro  lusitano  — esse  sceptro  que  parecia  o 
eixo  da  Terra;  é certissimo  que  a coroa  lusitana  — 
essa  corôa  que  fulgurava  no  meio  dos  povos  como  o 
Sol  no  meio  dos  astros;  resvalaram,  cahiram  de  golpe 
das  mãos  e da  cabeça  d’um  moço  aventureiro  sobre 
a cabeça  e as  mãos  d’um  velho  estonteado ; e,  a 
breve  trecho,  Portugal,  representando  ao  vivo  o grupo 
de  Laocoonte  enroscado  pelas  serpentes,  dava  ao 
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- mundo  este  espectáculo  miserando: — contorcia-se  em 
esforços  inúteis,  vasquejava  em  ancias  mortaes,  em- 
polgado pela  onça  do  Escoriai  e acercado  e mordido 
pelas  hordas,  pelas  serpes  castelhanas. 

Não  reproduzirei  agora  esse  quadro  apocalyptico, 
digno  em  tudo  dos  relevos  de  Buonarotti  ou  dos  ter- 
cetos do  Dante.  Não  espertarei  muito  essa  horrivel 
tragédia  que,  em  sua  lancinante  tristeza,  exigiria  so- 
luços de  Job  ou  threnos  de  Jeremias.  Se  eu  intentasse 
effeitos  oratorios,  servir-me-hia  o assumpto  á mara- 
vilha. Mas  não  tenho  essa  vaidade:  e,  que  a tivesse, 
^ nunca,  por  altas  razões  de  patriotismo  e altissimas 
razões  de  prudência  tal  quadro  deveria  ser  nuamente 
exhibido  aqui. 

Refere  a historia  que,  durante  sessenta  annos, 
aguentou  este  paiz  os  flagiclos  d’uma  dominação 
estranha,  alterosa  e truculenta.  Cada  governador  era 
um  proconsul,  cada  guarnição  uma  guarda  pretoriana, 
cada  conselho  de  guerra  um  tribunal  veneziano,  cada 
ofíicial  um  esbirro,  o poder  supremo  um  carrasco 
inflexo,  um  fragueiro  e immanissimo  conquistador. 
Ficámos  materialmente  e moralmente  perdidos.  Fi- 
cámos tantalisados : dentro  da  patria  e sem  patria. 
Ficámos  desnacionalisados,  desangrados,  deshonra- 
dos.  Ludibriaram-nos  o nome  nas  côrtes  de  Thomar 
e vasaram-nos  os  ossos  na  Catalunha  e em  Flandres. 
Foram  abatidas  as  nossas  quinas,  escalavrados  os 
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nossos  brazÕes,  desguarnecidas  as  nossas  praças,  des- 
amparadas e desfalcadas  as  nossas  colonias.  Fomos 
atagantados,  apisoados,  trateados,  vilipendiados,  ty- 
rannisados.  Fomos  a imagem  da  Noite  estendida  por 
Miguel  Angelo  no  pantheon  de  Florença : fomos  uma 
sombra  sobrejacente  a um  sepulchro.  Todos  sabemos 
isto,  e muito  mais  que  isto.  E sabemos  ainda 


que  também  dos  portuguezes 

Alguns  traidores  houve  algumas  vezes. 

Verdade  é que,  de  quando  a quando,  na  algidez 
d’este  bárathro,  doeste  caliginoso  e horrendissimo  ca- 
ptiveiro,  o gigante  estremecia,  fazendo  resoar  soturna- 
mente os  pesados  grilhões.  Porém  estremecia  e espe- 
rava como  Samsão.  Esperava  que  os  cabellos  da  força 
lhe  repontassem  na  fronte  e que  as  febres  da  virili- 
dade lhe  recaldeassem  os  nervos,  para  arrazar  então 
as  muralhas  do  seu  cárcere,  embora  ficasse  esmagado 
com  os  oppressores.  E esse  momento  alíim  chegou. 

As  lagrimas  de  tantas  desgraças,  o sangue  de  tan- 
tas torturas,  o suor  de  tantas  angustias,  os  lamentos 
da  viuva,  os  gritos  do  orphão,  os  ais  do  desterrado, 
os  suspiros  do  moribundo,  os  arrancos  extremos  das 
victimas;  tudo  isto,  todas  estas  comburentissimas  eva- 
porações do  martyrio  espiralaram  aos  ares  e forma- 
ram uma  como  nuvem  electrica,  tempestuosa,  relam- 
pagueante,  a qual  veio  cahir,  como  tromba  de  fogo. 
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sobre  as  mais  altas  cúspides  da  sociedade  portu- 
gueza.  Era  o genio  da  patria  adensado  primeiro  so- 
bre as  cabeças  dos  magnates,  para  em  seguida  descer 
torrencialmente  até  ás  veias  do  povo:  — do  mesmo 
modo  que  a neve  virgem  pousada  nas  cimas  alpestres 
se  desata  em  rios  e róla  e ondeia  e espadana  pelos 
valles  com  os  nomes  de  Rheno,  Rhodano  e Danúbio. 

Estava  feita  a revolução.  O direito  ía  espancar  a 
força.  Uma  hora  ía  vingar  uma  eternidade  — porque 
sessenta  annos  de  gemonías  são  uma  eternidade  de 
tormentos. 

Disse  que  estava  feita  a revolução.  E decerto.  A 
revolução  não  é apenas  uma  somma  de  movimentos, 
é uma  summula  de  principios:  uma  idéa  mais  que 
um  facto.  Os  que  só  vêem  a revolução  nos  seus  con- 
spectos materiaes,  nos  seus  rijos  e rudes  combates, 
desconhecem-lhe  a face  mais  grandiosa  e o nimbo 
mais  refulgente.  A revolução  é de  si  impessoal  e in- 
corpórea, embora  tenha  paladinos  e cultores.  Produz- 
se  em  virtude  das  leis  da  mecanica  social,  tão  provi- 
denciaes  e positivas  como  as  leis  da  mecanica  celeste. 
Chega  como  chegam  as  marés  pela  attracção  do  sa- 
tellite,  os  ventos  pelo  desequilíbrio  aéreo,  os  coriscos 
pela  electricidade  do  planeta.  Forja-se  no  laboratorio 
do  espirito  como  o relampago  no  laboratorio  do  uni- 
verso. Rebenta,  á sazão  própria,  á temperatura  pre- 
fixa, porque  então  qualquer  chispa  basta  para  apegar 
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o incêndio.  Fóra  ddsto,  querer  provocal-a  é querer 
occasionar  um  terremoto  com  um  assopro  ou  um  di- 
luvio com  um  copo  d’agua.  E assim,  um  grande  es- 
criptor  chamou  á revolução  a condensação  dos  tem- 
pos, e outro  chamou-lhe  a jurisprudência  de  Deus. 
Ninguém  póde  gloriar-se  de  fazer  a revolução  — por- 
que ninguém  é senhor  da  corrente  das  idéas  como 
não  o é das  correntes  cósmicas.  Quem  desencadeará 
furacões  artiíiciaes,  tempestades  artiíiciaes,  raios  arti- 
íiciaes?  Construa-se  uma  maquina  electrica  do  tama- 
nho de  Lisboa,  que  não  engendrará  o raio  tal  qual  o 
engendra  o bòjo  atmospherico.  É impossível  a revo- 
lução artificial,  como  é impossível  o raio  artificial. 

Quando,  no  i de  dezembro  de  1 640,  os  fidalgos 
conjurados  portuguezes  soltaram  o grito  da  indepen- 
dência, que  os  immortalisou,  estava  naturalmente  com 
elles  a revolução,  cujos  ministros  e impulsores  eram, 
e ferventissimos.  Não  passavam  de  quarenta,  e todos 
quasi  inermes.  Quarenta!  um  contra  mil,  um  átomo 
perante  um  colosso,  uma  entidade  imperceptível  diante 
da  primeira  potestade  do  mundo! 

Mas  se  lhes  mingoava  a força  e o ferro,  sobrava- 
lhes  a razão  e o direito.  E o convencimento  da  razão 
é o convencimento  do  triumpho  — faz  prodigios : a 
certeza  do  direito  é a certeza  da  victoria  — faz  mila- 
gres. Por  isso  planejaram,  avançaram,  venceram.  Pla- 
nejaram n’um  segredo  inviolável,  avançaram  com  um 
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arrojo  imperterrito,  venceram  sem  uma  nodoa  de  san- 
gue! E digo  sem  uma  nodoa  de  sangue  — porque  o 
sangue  do  Caim  então  justiçado  é como  o sangue  das 
feras:  não  merece  lagrimas  humanas  nem  entra  em 
paginas  da  Historia. 

Positivamente  inaudito,  difíicilmente  acreditável. 
Os  gigantes  rnythologicos,  no  intuito  de  escalar  o céo 
e rehaver  um  solio  usurpado,  andaram  longo  tempo 
pondo  serras  sobre  serras,  e afinal  expiaram  a estul- 
tícia soterrados  no  Ossa  e no  Pelion,  depois  de  feridos 
pelos  raios  de  Júpiter.  Pois  estes  verdadeiros  gigan- 
tes, no  espaço  d’uma  hora,  ou  pouco  mais,  escalaram 
o Olympo  e revindicaram  impunemente  um  throno: 
penetraram  no  Paço  da  Ribeira,  açamaram  os  jani- 
zaros,  atassalharam  Vasconcellos,  capturaram  a du- 
queza  de  Mantua ; voaram  ás  masmorras  e soltaram 
os  presos;  correram  ao  tribunal  e attrahiram  os  des- 
embargadores; apossaram-se  das  guarnições  da  ci- 
dade e dos  navios  de  guerra,  dos  castellos  de  S.  Jorge 
e de  Almada,  das  torres  de  Belem,  Bugio  e Caparica, 
e do  forte  de  Santo  Antonio;  acclamaram  D.  João  iv; 
organisaram  o governo  provisorio  e transmittiram  a 
nova  da  interpresa  a todas  as  provindas  do  reino. 
Interpresa  estupenda,  mil  vezes  sympathica  e mil  ve- 
zes santa,  quiçá  a maior  no  seu  genero  de  quantas 
psalmodeja  a lingua  humana!  bafejada  pelos  influxos 
magnéticos  de  D.  Philippa  de  Vilhena  e esmaltada 
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pelas  reverberações  nervosas  de  D.  Marianna  de  Len- 
castre;  tracejada  pelo  cerebro  potente  de  João  Pinto 
Ribeiro  e propellida  pelo  braço  intremulo  de  D.  Mi- 
guel d’Almeida;  vigorisada  pelo  espirito  vulcânico  de 
D.  Carlos  de  Noronha  e enaltecida  pelo  coração  ma- 
gnânimo de  D.  Antão  d’Almada;  reforçada  pelo  pre- 
sidente do  senado  de  Lisboa,  o patriótico  D.  Pedro 
de  Menezes;  honorificada  pelo  venerável  metropolita 
D.  Rodrigo  da  Cunha,  e confirmada  solemnemente, 
confirmada  e abroquelada  por  essa  Judith  inflexivel 
de  todos  os  despotismos,  por  essa  Débora  salvadora 
de  todos  os  captiveiros,  a consciência  publica,  a.  opi- 
nião— a opinião  que,  n’aquelle  grande  dia  formosis- 
simo,  quando  o Tejo  diluia  turquezas  e o sol  pulveri- 
sava  brilhantes,  solevou  Portugal  redivivo,  victorian- 
do-o  com  trovejante  enthusiasmo  sobre  o mais  inapre- 
ciável dos  thronos  e sob  o mais  pulchro  dos  dóceis  — 
o throno  da  independencia  e o docel  da  liberdade. 

Oh!  egregia  é a causa  da  justiça  e excelsa  é a 
causa  da  verdade.  Vingando-as  a ambas,  os  restaura- 
dores vingaram  nobremente  a patria.  Fidalguissimos 
varões,  sois  a incarnação  da  honra  e sois  a culmina- 
ção do  mérito:  sois  uns  immortaes  — sêde  para  sem- 
pre gloriosos,  sede  para  sempre  abençoados! 

Sabem  todos  o que  aconteceu  seguintemente.  Da 
sinistra  imaginação  de  Philippe  jámais  pôde  despin- 
tar-se o estranho  e brusco  quadro  da  resurreição  por- 
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tugueza.  Espumejante  e rábido,  o leão  de  Castella 
teimou  ainda,  durante  vinte  e seis  annos,  a escabujar 
e a rugir  em  redor  da  negaceante  e appetecidissima 
coutada;  mas  debalde,  sempre  debalde  — porque,  cer- 
teiramente fréchado  e escarmentado  em  Montijo,  em 
Badajoz,  nas  linhas  d’Elvas,  no  Ameixicl,  em  Cas- 
tello-Rodrigo  e Montes-Claros,  desaferrou  de  súbito 
a presa  opima,  e,  de  juba  cahida  e olhos  apagados, 
encolheu  méstamente  os  rombos  gryphos. 

Assim  desforçados  pela  victoria  das  armas,  parece 
que  deveriamos  lidar  pela  victoria  das  idéas.  Não  o 
fizemos,  porém.  A independencia  não  logrou  ter  por 
complemento  a liberdade!  A época  subsequente,  ape- 
sar de  espaventosa  e opulenta,  foi  uma  época  de  des- 
abrida decadência  — tapeçaria  riquissima  por  sobre 
pavimento  carunchoso.  Crua  verdade,  mas  verdade. 
Ao  robusto  seguiu-se  o reféce,  ao  grande  o presu- 
mido, ao  sublime  o inchado,  ao  bello  o bonito  — uma 
degeneração  polimentada,  uma  inanidade  seductbra, 
uma  lastima!  Os  Brazis  abriram  os  seus  fartos  veios 
auriferos  para  engalanar  a mãe-patria,  mas  a mãe- 
patria  pouco  se  differençava  da  mumia  recamada  de 
joias:  era  antes  o aro  espelhento  d’uma  coroa  que 
o involucro  fulgurante  d’uma  alma.  Frotas  e frotas 
abicavam  ahi,  dia  a dia,  abarrotadas  de  ouro  e pe- 
drarias. Esse  ouro  foi  a nossa  ignominia  e a nossa 
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ruina.  Para  catal-o,  manchámos  as  paginas  virginaes 
da  historia  da  America.  Para  reunil-o  immolámos,  a 
milhares,  innocentes  indios ; implantámos  n’aquelle 
Eden  purissimo  uma  arvore  venenosa  e maldita  que 
lá  não  existia  — a arvore  da  escravidão;  e internámo- 
nos  fautores  e cúmplices  no  mais  horrente  de  todos 
os  crimes  e no  mais  infando  de  todos  os  tráficos  — o 
trafico  da  carne  humana.  Por  esse  ouro  faiscante  e 
fuddio  abandonámos  o modesto  e eterno  ouro  do 

o 

trabalho.  D’esse  ouro  se  nos  forjaram  novas  cadeias. 
Trambolhados  com  esse  ouro  estivemos  — em  con- 
secutivos reinados  — indolentes  e estereis  dentro  do 
sacco  do  absolutismo! 

Não  admira,  pois,  que  em  meio  de  lampejos  tão 
fulvos  e de  avellorios  tão  cambiantes,  por  uma  illusão 
óptica  mui  vulgar  nos  povos  meridionaes,  a nau  do 
Estado  semelhasse  nau  de  ouro  navegando  empave- 
zada  em  mar  de  rosas,  quando,  realmente,  era  nau 
de  campéche  que  apodrecia,  batida  das  tormentas  e 
encalhada  nas  restingas,  tendo  do  movimento  e da 
inércia  todos  os  inconvenientes  e nenhuma  das  van- 
tagens:— situação  desastrada,  falsissima,  da  qual  só 
emergiu,  ao  alijar  sobre  as  aguas  um  peso  infesto  — 
o peso  dos  velhos  preconceitos,  e ao  recolher  nas  ve- 
las um  vento  galerno  — o vento  da  liberdade:  obra 
suada,  ressuada  e tressuada,  obra  infinitamente  meri- 
tória e humanissima,  que  exige  da  geração  que  a des- 
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fruta  uma  lagrima  de  benção  sobre  a geração  que  a 
prefez  — a qual,  defrontando  os  sobrecenhos  dos  dés- 
potas, as  inclemências  do  exilio  e até  as  infamias  do 
cadafalso,  apenas  alcançou  gravar  seu  nome  illustre 
no  glorioso  martyrologio  do  Direito. 

Hoje  somos,  com  eífeito,  muito  mais  pobres  em 
milhas  quadradas,  porém  muitissimo  mais  ricos  em 
franquezas  sociaes.  E,  em  todo  o caso,  somos  um  ex- 
tremo da  Europa,  qiiasi  cume  da  cabeça  de  Europa; 
e na  cabeça  estão  concentrados  os  nervos  do  orga- 
nismo— coronal  a dentro,  estão  as  raizes  e as  forças 
da  vida.  Perdemos,  é certo,  e irreparavelmente,  des- 
marcadas possessões  e conquistas,  que  não  soube- 
mos, não  pudemos  ou  não  quizemos  afeiçoar-nos. 
Restam-nos,  todavia,  mananciaes  abundantissimos. 
Remanecem-nos  excellentes  colonias,  que  esperam 
administrações  vigilantes  e patrióticas  que  as  arro- 
teiem e utilisem. 

A audacia  tem  sido  sempre  o distinctivo  do  nosso 
caracter;  a fé,  o timbre  dos  nossos  heroes.  Um  campo 
immenso  se  estadeia  grandiosamente  á nossa  audacia 
e á nossa  fé:  África,  por  exemplo,  África  que,  sem 
delongas,  deve  ser  lapidada  com  o esmeril  do  traba- 
lho e ungida  com  o oleo  da  crença. 

África,  a região  mysteriosa  que  parece  um  enorme 
jeroglyphico  escripto  sobre  a terra;  África,  a região 
das  castas  oppressas  e das  planuras  uniformes,  logra 
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actualmente  um  privilegio  bem  singular:  attrae  na 
Europa  as  vistas  de  todos  quantos  pensam,  porque 
incende  as  ambições  de  todos  quantos  governam.  O 
mundo  policiado  convenceu-se,  emfim,  de  que  esse 
bravio  e ínvio  território,  tido  e havido  qual  hórrido 
forno  de  cal,  onde  se  tostam  raças  primitivas  como 
os  negros  ou  raças  degeneradas  como  os  beduinos, 
encelleira  uberrimnos  recursos  ao  commercio  e favo- 
neia  amplissimos  espaços  á civilisação. 

E nada  mais  justo,  nada  mais  digno  que  contri- 
buir para  que  o continente  gigante,  que  n’um  dos  seus 
lindes  outr’ora  serviu  o alastramento  das  gentes,  ve- 
nha a servir  agora  nas  suas  latitudes  o aviamento  das 
idéas. 

O ministério  civilisador  da  África  — esse  ministé- 
rio transcendental  e sublime  que  pende  a evocar  á 
vida  do  pensamento  e do  direito  infinitos  entes  misér- 
rimos ou  envolvidos  como  fétos  ou  desencavernados 
como  feras  do  ventre  da  natureza  — é ministério  de 
alta  religião  e de  alta  humanidade.  E se  não  póde 
negar-se  que,  segundo  a lei  histórica,  aos  povos  supe- 
riores incumbe  a tutela  e a cultura  dos  povos  inferio- 
res, é evidentissimo  que  semelhante  ministério  deve 
recahir  de  molde  nas  raças  latina  ou  germanica  — nas 
duas  grandes  raças  europeias.  Ora,  entre  os  povos  da 
expansiva  raça  latina,  nenhum,  absolutamente  ne- 
nhum, por  seus  feitos  e por  seus  fastos,  mais  auctori- 
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sado  para  moderar  e polir  o continente  africano  que 
o povo  portuguez. 

Desvalorisam-se  taes  titulos,  é verdade;  desvalo- 
risam-se  e acalcanham-se.  E é verdade  também  que 
se  acalcanham  porque  se  cubicam! 

Mas  se,  attenta  a nossa  pequeneza,  e ainda  o 
nosso  desgoverno,  esses  titulos  como  thesouro  his- 
tórico são  cerceados  na  banca  de  certas  potestades, 
que  roazmente  só  costumam  cotisar  a força,  pouco 
importa.  Sobram  á honrada  e pequena  casa  lusitana 
outros  desembaciados  e não  menos  authenticos  bra- 
zões.  Temos,  á beira  do  continente  negro,  esta  posi- 
ção geographica  indestructivel,  que  nos  facilita  rela- 
ções, sempre  penosas,  sempre  difficilimas,  a outros 
povos  mais  estranhos  e mais  distantes  da  África.  Te- 
mos esta  soberba  compleição  meridional,  que  nos  dá 
em  todas  aquellas  paragens  uma  acclimação  frisante 
e extremamente  avessa  aos  filhos  do  norte — os  quaes, 
a summo  esforço,  conseguirão  apenas  fundar  alli  fei- 
torias combalidas  ou  colonias  embryonarias.  Temos 
esses  archipelagos  encantados,  essas  escalas  magnifi- 
cas, esses  depositos  raros,  esses  portos  segurissimos : 
os  donosos  Açores,  a esplendida  Madeira,  o famoso 
Cabo-Verde,  as  ferteis  e primaveris  S.  Thomé  e Prin- 
cipe  que,  como  collar  maravilhoso,  se  vão  disten- 
dendo, esmeralda  a esmeralda,  desde  as  alturas  de 
Lisboa  ao  golfo  de  Guiné,  para  adereçar  e abrochar 
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em  nós,  seus  possuidores,  a obra  festival  dos  progre- 
dimentos  africanos.  Temos  o proprio  enlace  das  on- 
das e das  espumas  oceanicas,  mais  fortes  que  todas 
as  cadeias,  que  prende  indesatavelmente  á metropole, 
de  costa  a contra-costa,  os  littoraes  de  Angola  e de 
Moçambique.  Temos  as  sympathias  dos  indigenas 
que  reclamam,  a berros,  a nossa  protecção  e repel- 
lem  aíincadamente  outra  qualquer.  Temos,  entre  irre- 
fragaveis  e auspiciosas  explorações  recentes,  a bizarra 
travessia  de  Serpa  Pinto  desde  Angola  até  Pretória, 
e a ovantissima  travessia  de  Gapello  e Ivens  desde 
Mossamedes  até  Quilimane.  E,  sobretudo  e além  de 
tudo,  temos  a dentro  do  peito  um  coração  patriótico 
— pois  seria  mister  arrancar  primeiro  este  coração, 
para  se  nos  extinguir  radicalmente  o proposito  in- 
transigente, inquebrantável,  tenacissimo,  que  conser- 
vamos, como  herança  sagrada,  de  cepilhar  por  todos 
os  meios  e de  christianisar  com  todas  as  véras  os 
nossos  prestigiosos  dominios  d’Africa. 

E ai  de  nós  se  o não  fizêramos;  ai  de  nós  se  des- 
curáramos esses  dominios  — pedaços  d’alma  da  cele- 
berrima  nacionalidade  portugueza  — que  para  ahi  nos 
ficaram,  quaes  restos  d’um  grande  naufragio!  Seria- 
mos como  se  não  fôssemos,  ou,  muitissimo  peor,  nada 
seriamos : desandariamos  a uma  ociosa  bastardia  so- 
cial, a um  doesses  povos  sem  significação  e sem  prés- 
timo, que,  emquanto  lhes  não  bate  a sua  hora,  vege- 
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tam  languidamente,  pobres  plantas  parasitas!  sem  ar, 
sem  luz,  sem  vida,  sobre  o sepulchro  da  sua  historia. 

Façamos,  pois,  este  acto  de  indeclinável  patrio- 
tismo, de  acrisolado  e inadiavel  patriotismo.  Façamos 
cultivo  e façamos  também  futuro!  Escutemos  África, 
satisfaçamos  África,  missionemos  África,  que  nos  im- 
plora o baptismo  da  civilisação.  Urge  vibrar  esta  pa- 
lavra em  todos  os  tons,  reproduzil-a  a todas  as  horas, 
soltal-a  a todos  os  ventos,  encher  com  ella  as  sessões 
do  parlamento  e embrechar  com  ella  as  columnas  da 
imprensa,  estampal-a  nas  leis,  embebel-a  nas  con- 
sciências, diffundil-a  nos  templos,  e mórmente  este- 
reotypal-a,  insculpil-a,  craval-a,  ao  pé  da  cruz  — que 
é o monumento  inicial  da  liberdade  e o florejante  lá- 
baro civilisador. 

^ íií 

Deus,  que  d’uma  cellula  quasi  invisivel,  d’um 
berço  quasi  ignoto,  fizeste  surgir,  á magica  evocação 
da  tua  omnipotência,  o brioso  e eminente  Portugal; 
Deus,  que  accendeste  sobre  a fronte  d’este  povo  os 
lumes  da  idéa  creadora,  e incitando-o  a proseguir 
empresas  sobrehumanas  e por  caminhos  nunca  d’ou- 
trem  perlustrados,  lhe  deste,  entre  todas  as  gentes 
europeias,  o primado  dos  descobrimentos  e das  con- 
quistas; Deus,  que  orientaste  através  do  escuro  oceano 
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as  modestíssimas  caravellas  encimadas  do  pavilhão 
das  quinas,  e,  de  onda  a onda,  de  costa  a costa,  de 
índia  a índia,  em  todos  os  continentes  e em  todos  os 
mares,  fizeste  retroar  o nome  portuguez  como  o verbo 
ingente  da  civilisação,  e fizeste  dos  portuguezes  os 
arautos  da  christandade  na  sua  jornada  triumphal 
pelo  planeta;  Deus,  que  com  prodigalidade  inexhau- 
rivel  e com  evidencia  assombrosa  concedeste  a Por- 
tugal as  gentilezas  do  genio  e as  fulgurancias  da  glo- 
ria; Deus,  que  franqueaste  a Portugal  as  valentias  de 
guerreiro,  as  coragens  de  navegante,  as  ardidezas  de 
explorador,  as  inspirações  de  poeta  e as  abnegações 
de  apostolo  — pondo-lhe  e firmando-lhe  simultanea- 
mente nas  mãos  victoriosas  uma  bandeira  sagrada, 
uma  espada  flammejante,  uma  lyra  immortal  e uma 
cruz  redemptora:  Deus  dos  exercitos,  dos  heroes,  dos 
crentes  e dos  martyres,  não  desvies  jámais  os  teus 
alentos  de  sobre  este  reino  que  tanto  sublimaste  — 
porque  elle  quer  continuar  a ser  autónomo  e livre; 
quer  manutir  sua  evangélica  missão  civilisadora,  que 
é o cumprimento  realíssimo  dos  teus  eternos  desí- 
gnios, a obra  irreductivel  da  tua  sabedoria  e da  tua 
misericórdia  em  toda  a redondeza  da  terra. 

Senhores : N’um  sopro  de  vento  existem  todos  os 
elementos  da  atmosphera,  n’uma  pérola  de  orvalho 
toda  a essencia  da  agua:  em  cada  bom  patriota  pal- 
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pita  a alma  da  patria,  cm  cada  portuguez  Portugal. 
Não  se  chancella  em  heráldicos  pergaminhos,  não 
deriva  d’um  convênio  qualquer  a nossa  união  com  a 
patria.  Chancella-se  nos  penetraes  da  natureza  e de- 
riva dos  arcanos  da  Providencia.  Esta  união,  esta 
infalsiíicavel  e infrangivel  união,  é congênita  á sub- 
stancia do  nosso  ser  c ao  nascimento  do  nosso  orga- 
nismo: engranza-se  nos  átomos  calcareos  de  nossos 
proprios  ossos  e nos  globulos  sanguineos  de  nossas 
próprias  veias;  empapa-se  nas  sombras  da  sepultura 
onde  ennoitecem  as  gerações  passadas  e resalta  das 
auroras  do  berço  onde  alvorejam  as  gerações  futu- 
ras; banha-se  nas  influencias  do  clima  e caldeia-se  nas 
torrentes  da  Historia;  marca-se  nos  quadrantes  do 
tempo  e objectiva-se  nos  âmbitos  do  espaço;  refor- 
ça-se com  os  dogmas  da  mesma  crença,  amplia-se 
com  as  palavras  da  mesma  lingua,  abalisa-se  com  os 
nossos  mesmos  nomes  e appellidos,  e identifica-se, 
emfim,  identifica-se  e santifica-se  com  a altissima 
vontade  de  Deus,  que  se  comprouve  de  predestinar 
á nossa  existência  esta  terra  adorada,  esta  terra  bem- 
dita,  qual  caridosa  e dôce  mãe — porque  assim’ como 
não  póde  haver  arvore  sem  raiz,  ah!  não  póde,  não 
póde  haver  vida  sem  patria. 

Zelai-lhe  a sacra  independencia,  defendei-lhe  a 
honra  illibada,  que  zelaes  e defendeis  a própria  inde- 
pendencia e a própria  honra.  Oh!  se  alguém  ousára 
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affrontal-a,  se  alguém  attentara  contra  a sua  autono- 
mia augusta  e inviolável  integridade,  a opinião  pú- 
blica o esmagaria  — pois  não  ha  nada  tão  forte  como 
o sentimento  da  patria,  nada  tão  cego  como  a aífei- 
ção  pela  patria:  nosso  ninho,  nosso  lar,  nosso  templo, 
nosso  sepulchro,  nosso  preterito,  nosso  presente,  nosso 
futuro  — terra  de  nossas  nostalgias  e céo  de  nossas 
esperanças. 

Por  este  céo  tão  rutilante  e por  esta  terra  tão  fe- 
cunda; por  este  céo  que  inspirou  tantos  heroes  e por 
esta  terra  que  bebeu  o sangue  de  tantos  martyres,  eu 
vos  peço,  pois,  um  só  espirito  e um  só  amor  — o es- 
pirito da  crença  viva  e o excelso  amor  da  patria. 

E,  após  isto,  que  Portugal,  decorosamente  recon- 
duzido á pristina  grandeza,  assumindo  o seu  válido 
e imponentissimo  aspecto,  remoçado  pelas  suas  re- 
cordações famosas  e impellido  pelas  suas  aspirações 
frementes,  alevante  as  mãos  a Deus  e exclame : A mi- 
nha historia  é a minha  prophecia  — sou  um  povo 
eleito,  exalta-me  um  destino  eviterno.  Levabo  ad  ccp- 
liim  maniim  meam,  et  dicam:  Vivo  ego  in  cetennim. 





Nota.  Este  discurso  foi  composto  para  ser  pronunciado  no  solemne  Te-Deum  por 
occasiáo  da  grande  festa  que  se  projectava  para  inaugurar  o Monumento  commemorativo 
da  restauração  da  patria.  Não  se  recitou,  mas  estampou-se  tal  qual  devia  recitar-se. 
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qAo  Conselheiro  Fernando  de  oAIello. 


Qui  credit  in  7iie,  etimn  si  mortuus  fiierit,  vivei. 
Et  ornnis,  qui  vivit.,  et  credit  in  me,  non  morietur 
in  adernum. 

JOAN.  XI,  25-2Í\ 


Eminência,  ^ Excellencia,  “ Senhores  : 

AO  encerram  todo  o nosso  ser  as  taboas  d um 
ataúde,  nem  finalisam  todo  o nosso  destino 
as  pedras  d’um  sepulchro.  N’um  ataúde,  n’um 
sepulchro  jazem  os  despojos  da  morte;  e a 
morte,  que  extermina  o corpo,  não  extermina 
o homem:  — nem  é o apagamento  do  espirito,  nem  o 
aniquilamento  da  vida. 

O espirito!  Que  ha  ’hi  de  maior  e de  melhor,  de 
mais  gentil  e mais  excelso,  de  mais  sublimado  e mais 
santo  que  o espirito?  Bem  sei:  comprehender-lhe  a 


’ D.  Américo,  Cardeal-Bispo  do  Porto. 
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essencia  é impossível,  como  comprehender  a essên- 
cia d’um  grão  de  areia;  mas  negar-lhe  a existência  é 
ainda  impossível,  como  negar  a existência  do  sol.  ^ 

Mas  vasto  que  os  céos,  mais  profundo  que  os 
abysmos,  mais  perdurável  que  os  tempos,  o espirito 
abalisa  a creação  em  seus  espaços  infindos;  accende 
as  grandes  batalhas  da  idéa  e fixa  os  imponentes  qua- 
dros da  Historia;  observa  as  evoluções  constantes  da 
matéria  e analysa  as  correntes  diversissimas  dos  fa- 
ctos; percebe  a musica  das  espheras,  de  que  são'echos 
enfraquecidos  as  artes,  e presente  os  archetypos  eter- 
nos, de  que  são  pallidas  sombras  as  coisas;  e,  em  sua 
actividade  pasmosa,  em  sua  volatilidade  vertiginosis- 
sima,  atravessando  formigueiros  de  mundos  como  o 
condor  o ether  do  planeta,  alevanta-se  audaz  sobre  o 
universo,  arrouba-se  em  mysticas  visões,  embebe-se 
na  contemplação  do  infinito,  banha-se,  esmalta-se, 
iria-se  na  luz  de  Deus  como  a nuvem  do  occaso  nos 
raios  do  astro-rei;  e só  pára,  só  descança  alli, — n’esse 
ponto  immutavel,  n’esse  fóco  immenso,  n’esse  centro 
eterno. 

E o homem,  que  é um  corpo  vitalisado  por  um 
espirito,  ou,  melhor,  que  é um  espirito  servido  per 
orgãos;  o homem,  que  pelas  raizes  do  organismo  se 
livela  ao  infimo  dos  mineraes  e pelas  raizes  do  pen- 
samento se  adjunge  ao  máximo  dos  archetypos ; o 
homem,  coronal  da  creação,  synthese  da  creação;  o 
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homem,  que  contém  enxofre  como  os  vulcões,  ferro 
como  as  minas,  cal  como  as  terras,  sal  como  os  ma- 
res, phosphoro  como  as  ondas,  fluido  como  as  nu- 
vens, carbonio  como  as  chammas,  oxygenio  como  a 
luz,  raiz,  tronco,  fibras  e ramas  como  as  arvores,  e 
que,  por  ultimo,  ostenta  essa  formosa  cabeça,  — es- 
plendidissima  flor  espherica  a rescender  a essencia  das 
essencias,  a ineíFavel  essencia  da  idéa;  o microcosmo 
assombroso,  que  na  sua  bella  abobada  craneana  re- 
sume a abobada  dos  céos  e nos  seus  vivos  olhos  scin- 
tillantes  condensa  a luz  das  estrellas;  o vate,  o vi- 
dente, o musico  sublime,  cujo  coração  exhala  o per- 
fume dos  affectos  e cujos  lábios  vibram  cânticos  divi- 
nos; o ente  que  decompõe  e espiritualisa  a matéria, 
e annota  a consonância  dos  seres  e calcula  a ellipse 
dos  astros;  que  se  apoderou  do  mar  pela  bússola,  da 
terra  pela  locomotiva,  do  espaço  pelo  telegrapho,  do 
tempo  pela  imprensa,  do  céo  pelo  telescópio,  e que, 
arrojando  as  suas  grandes  azas  sobre  a Natureza,  al- 
cança os  páramos  infinitos  para  dessedentar-se  alli 
nos  ideaes  archetypicos;  este  ser  unico  que,  por  entre 
gemidos  e lagrimas,  e quiçá  sem  pão  nem  lar,  sof- 
frendo  sempre,  moirejando  sempre,  moirejando  de 
século  a século  e de  sol  a sol,  e passando  muitas  ve- 
zes pelo  punhal,  pelo  veneno,  pela  aspa,  pelo  potro, 
pelo  garrote,  pela  forca,  pela  fogueira,  pela  infamia, 

pôde  crear  a Arte,  a Philosophia,  a Historia,  a Cidade, 
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a Industria,  a Moral,  a Sciencia,  a Política,  a Virtude, 
toda  essa  epopeia  immensa  de  prodigios,  toda  essa 
mirifica  constellação  de  feitos,  deslumbrantissima  co- 
mo constellação  de  mundos:  — um  tal  ente,  ao  des- 
apparecer  fugaz  como  meteoro,  ao  cahir  morto  d’en- 
contro  ás  arestas  do  sepulchro,  ao  enterrar-se  sob 
algumas  leivas  de  argilla,  não  pode  morrer  inteiro, 
não  póde  aniquilar-se  nem  enterrar-se  por  completo, 
sem  que  aniquile  conjuntamente,  sem  que  soterre 
comsigo  toda  a Natureza. 

Pois  que!  este  mysterioso  ser  humano,  cheio  sem- 
pre de  aspirações  insaciáveis  e nostalgias  cruciantes; 
este  sêr  trágico  que,  no  árido  penhasco  do  mundo, 
constantemente  se  debate  como  Prometheu  enca- 
deado pelos  grilhões  da  sorte,  ou  constantemente  se 
contorce  como  Laocoonte  enroscado  pelas  serpentes 
do  desejo;  este  sêr  excelso  que  verga  ao  peso  da  pró- 
pria grandeza,  que  se  calcina  ao  fogo  do  proprio  gé- 
nio, que  se  confrange  no  parto  das  próprias  obras, 
que  se  baptisa  no  mar  das  próprias  lagrimas,  que 
quasi  vive  do  seu  morrer  e morre  da  sua  immortali- 
dade;  este  incomparável  sêr  que  dá  aos  painéis  o ro- 
sicler  das  auroras,  ás  estatuas  a palpitação  das  car- 
nes, aos  monumentos  a solidez  das  montanhas;  que 
imprime  sobre  o papel  palavras  mais  fortes  que  o 
bronze  e mais  candentes  que  o brazido;  que  tira  da 
garganta  harmonias  mais  suaves  que  as  do  rouxinol 
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e do  cerebro  lucilaçoes  mais  nitidas  que  as  das  es- 
trellas  — entidade  tão  augusta  será  victima  miseranda 
dos  seus  presentimentos,  será  a mais  desgraçada  por- 
que é a mais  perfeita,  terá  depois  da  morte  por  pré- 
mio vil  o nada,  o raso  e inconcebivel  nada,  quando 
ficam  gloriosas,  immarcessiveis  as  suas  producções!? 
Não;  mil  vezes  não.  Isto  seria  o mais  horrivel  dos 
sarcasmos,  a mais  lacerante  das  decepções,  a mais 
diabril,  a mais  atroz  das  injustiças. 

Não:  a morte  não  apaga  a existência,  reaceen- 
de-a;  não  desbarata  a existência,  roborisa-a.  O astro 
do  espirito,  ao  tocar  o extremo  oceaso  11’estes  hori- 
sontes,  afogueia  magestosamente  o seu  disco  e avança 
por  detraz  da  sepultura  a mais  fixas  e mais  puras  re- 
giões. Como  guerreiro  depois  do  combate,  o homem 
descinge-se,  á voz  de  Deus,  do  seu  apparelho,  da  sua 
armadura  terrena;  e,  se  foi  digno,  se  foi  crente,  as- 
cende a receber  pelos  actos  d’esta  vida  passageira  o 
galardão  d’uma  vida  eterna:  Qiii  credit  in  me,  etiam  si 
mortmis  fuerit,  vivet.  Et  omnis,  qui  vivit,  et  credit  in  me, 
non  morietur  in  aderniim. 

Ha  dois  mezes  cahiu  morto  um  homem  — um  ho- 
mem que  por  largo  tempo  sopesára  a mais  tremenda 
das  responsabilidades,  a responsabilidade  de  gover- 
nar homens ; cahiu  como  cahem  os  heroes,  em  plena 
lucta,  em  plena  força.  Diante  do  cadaver  d’este  ho- 


mem  rojaram-se  monarchas,  prostraram-se  magnates, 
apinhoaram-se  amigos,  curvaram-se  adversários,  su- 
miu-se a critica,  retractou-se  a satyra,  tartamudeou  a 
malevolência,  emocionou-se,  gemeu  uma  nação  in- 
teira. O seu  féretro  foi  coberto  com  a bandeira  da 
pátria  e o seu  cortejo  fúnebre  condecorado,  enalte- 
cido por  tudo  quanto  ha  de  grande  n’um  paiz.  Cerca 

X 

de  oifenta  mil  pessoas  acorreram  a este  espectáculo 
imponente,  assombroso,  singularissimo.  Tamanho 
morto,  após  um  sahimento  de  algumas  horas,  êm 
tarde  serena  e tépida,  baixou  ao  sarcophago,  por  en- 
tre lagrimas  e soluços  de  todo  um  povo  e as  vozes 
plangentes  dos  maiores  oradores.  Aquillo  não  parecia 
enterro  dhim  cidadão  nos  tempos  modernos,  seme- 
lhava apotheose  d’um  Cesar  nos  tempos  clássicos. 
Um  povo  não  póde  tributar  a um  morto  cultos  mais 
solemnes, — mais  tocantes  e valentes  homenagens. 

Uste  o magnifico  privilegio  da  morte.  Tem  a morte 
o raro  condão  de  patentisar  desnudamente-o  valor 
de  suas  presas,  a pujança  de  suas  victimas.  Quando 
o roble  dos  Alpes  assenta, 'derribado  pelo  furacão,  so- 
bre o dorso  da  montanha,  é que  se  abarca  por  com- 
pleto a grossura  do  seu  tronco,  e póde  remirar-se,  de 
par  com  a sua  magnitude,  a exuberância  do  seu  cerne 
e a opulência  das  suas  franças.  Sobre  o mármore  se- 
pulchral  flammeja  mais  desafrontado  o luzeiro  da 
Historia  e exaram-se  mais  authenticos,  entalham-se 
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mais  frios  e mais  fundos  os  dictames  da  Posteridade 
— os  véros  dictames  da  justiça. 

Para  o coração  de  Portugal  foi  a morte  do  conse- 
lheiro Antonio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello  um 
brusco  sobresalto  e uma  revelação  intensissima.  To- 
dos experimentaram  e observaram  então,  então  como 
nunca,  o quanto  era  inconfrontavel,  o quanto  era  in- 
confundivel  e insubstituivel  aquelle  extraordinário  e 
afamadissimo  gigante,  cujo  nome  centralisava  uma 
bandeira,  abroquelava  um  partido,  unisava  e unifor- 
mava uma  politica. 

E quando  todo  um  povo,  sem  distincção  de  jerar- 
chias  nem  differença  de  opiniões;  quando  todos  os 
que  deveras  amam  as  grandezas  da  patria  entra jam 
lutos  espontâneos  e sentidos  pelo  fallecimento  d’um 
homem,  e deploram,  unidos  e unisonos,  na  irrepará- 
vel perda  de  tal  homem  uma  immensa  calamidade 
publica,  lavrou-se  solemnemente  a sentença  que  qua- 
lifica a importância  d’este  homem  e canonisa  seus 
civicos  merecimentos. 

E isto  o que  sempre  acontece  aos  geniaes,  aos 
Liteis,  aos  famosos  semeadores  da  idéa  e aos  lidimos 
cinzeladores  da  vida  — a todos  os  que,  sendo  obreiros 
do  presente,  se  tornam,  segundo  a bella  expressão  de 
Stael,  contemporâneos  do  futuro.  Elles  desprendem-se 
dhima  geração  que  vai  e abraçam-se  logo  a outra  ge- 
ração que  vem.  Realmente  não  morrem,  eternisam-se. 
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Não  engolfam  nas  sombras  da  sepultura,  estadeiam 
nas  incrustações  da  memória.  A campa  é-lhes  altar  — 
consagra-os,  glorifica-os.  O nome  renasce-lhes  a to- 
das .as  auroras  nos  ensinamentos  da  infancia  e sobre- 
doura-se-lhes  a todos  os  crepúsculos  nas  recordações 
da  velhice.  E emquanto  a essencia  dos  corpos  lhes 
fica  a fecundisar  a terra  em  alastramentos  de  cinza, 
a essencia  dos  espiritos  lhes  escòa  a fecundisar  a His- 
toria em  alastramentos  de  luz. 

Por  isso,  a vida  superiorisadà  por  altos  talentos  e 
dignificada  por  altos  serviços,  a vida  dos  gloriosos  e 
benemeritos  deve  ser  posta  em  elogio  diante  da  pos- 
teridade como  incentivo  e como  espelho  a novas  e in- 
cessantes benemerencias.  Manda-o  a voz  da  justiça  e 
manda-o  a palavra  de  Deus:  Laudemus  viros  glorio- 
sos, et  parentes  nostros  in  generatioue  sua. 

Tocou  ao  conselheiro  Fontes  uma  formidável  mis- 
são entre  nós.  Comprehendeu-a,  cumpriu-a.  Do  seu 
genio  e do  seu  arrojo,  do  seu  porte  e da  sua  influen- 
cia pendeu  notavelmente,  ingentissimamente,  a con- 
solidação do  systema  representativo,  o aperfeiçoa- 
mento e credito  do  mecanismo  constitucional.  Vindo 
á scena  publica  n’um  momento  solemne,  decisivo  da 
nossa  historia;  chamado  aos  conselhos  da  corôa  ao 
findar  o cyclo .nevrálgico  por  que  — em  seguida  ás 
novas  instituições  — passou  desabridamente  este  rei- 
no; identificando  o seu  espirito  com  o espirito  do  seu 
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século  e a sua  vida  com  a vida  da  sua  patria;  bas- 
tante avançado  para  comparticipar  de  reacções  nefas- 
tas e bastante  conservador  para  expandir-se  em  aspi- 
rações utopistas;  experto  e apercebido;  sagaz,  con- 
creto e tenacissimo;  um  animo  que  era  de  ferro  para 
dobrar  resistências  e um  olho  que  era  de  lynce  para 
espreitar  circumstancias ; prototypo  no  bom-tino  e no 
bom-senso;  sob  o seu  regimen  prosperou  a dynastia, 
floresceu  a liberdade,  sazonou  a ordem,  sorriu  a paz. 
A discórdias  cruentas  succederam-se  contenções  pro- 
lificas,  a revoltas  sanguinarias  evoluções  lógicas,  a 
processos  violentos  meios  legaes.  Foi  integerrimo  mi- 
nistro, um  governante  consummado.  Foi  egregio  mis- 
sionário do  seu  tempo;  — um  ideal  feito  homem  e um 
homem  feito  personalidade.  Tomou  brilho  e rijeza  de 
diamante,  riscou  sobre  este  paiz  uma  peripheria  enor- 
me, indelevel,  e deixou  assignalada  toda  uma  phase 
social  — toda  uma  civilisação. 

Ha,  pois,  muito  que  admirar,  muitissimo  que  at- 
tender  e seguir  nas  luzes  e exemplos  da  sua  carreira 
publica.  E,  depois  ddsto,  opére  vorazmente,  liberri- 
mamente  a Natureza ; \seja  inexorável  e crua  a chi- 
mica  dos  elementos,  a dynamica  do  Universo.  Esfa- 
relem-se as  corôas  funerárias,  rasguem-se  os  crepes, 
apaguem-se  os  epitaphios,  desmantele-se  o jazigo, 
desconjunte-se  o caixão,  esphacelem-se,  desappare- 
çam,  tosadas  pelos  vermes  ou  varridas  pelos  ventos. 
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todas  as  fibras  e todas  as  cinzas  do  defunto.  Pereça, 
transite  pelas  regiões  da  morte  quanto  é transitório  e 
mortal.  Tudo  isso  é caduco,  é mesquinho,  é nada. 

Os  feitos  dos  varões  conspicuos  coalham-se,  crys- 
tallisam-se  na  consciência  dos  povos  e cimentam  a 
immortalidade  na  terra.  E,  quando  bem  intenciona- 
dos, virtuosos,  revivem,  resplendem  na  presença  de 
Deus  e asseguram  a immortalidade  no  céo.  Dúplice, 
adoravel  immortalidade ! talha-a  sempre  a Historia 
humana  e veste-a  sempre  a Justiça  divina  aos  gran- 
des luctadores  e aos  grandes  crentes:  Qiii  creditin  me, 
etiam  si  mortiiiis  fiierit,  vwet.  Ei  omnis,  qui  vivit,  et  cre- 
dit  in  me,  nou  morietiir  in  cetermim. 

Conduzido,  arrastado  pela  generosidade  a vir  ce- 
lebrar n’estas  exequias  a preclara  memória  do  conse- 
lheiro Fontes,  pobre,  misero  de  mim!  que  não  sou  eu 
capaz  de  espremer  do  opulentissimo  idioma  portuguez 
quatro  palavras  dignas  do  meu  assumpto,  dignas  do 
maior  e mais  transcendente  republico  que  este  século 
produziu  em  terras  de  Portugal!  Varão  illustre  pelo 
seu  caracter  e pela  sua  historia,  tão  prestigioso  por 
sua  intelligencia  como  resoluto  por  sua  vontade;  le- 
vantado no  pensar  e no  sentir  apuradissimo ; refle- 
ctindo  os  melhores  matizes  da  idéa  e reproduzindo  as 
mais  bellas  notas  do  affecto;  com  a razão  serena  de 
estadista  e o coração  acendrado  de  parlamentar,  esta- 
dista que  fulgura  no  solio  luzente  dos  grandes  com- 
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mettimentos  e parlamentar  que  lucta  na  arena  tem- 
pestuosa dos  grandes  debates;  da  patria  filho  genti- 
líssimo e do  progresso  incomparável  impulsor;  com- 
pendiando aos  nossos  olhos  maravilhados  todos  os 
primores  do  genio,  da  energia,  da  honradez,  da  fir- 
meza, da  lealdade,  da  tolerância  e da  prudência;  fa- 
cúndia impressiva,  linguagem  nervosa,  ironia  attica, 
argumentação  cerrada,  iniciativa  esforçadissima;  pulso 
d’aço,  peito  de  bronze,  cabeça  d’ouro  e coração  de 
diamante;  ah!  seria  mister  aquella  antiga  palavra 
grega,  perdida  com  o povo  da  Arte,  para  lhe  tecer  o 
panegyrico  assombroso  correspondente  á vossa  fér- 
vida saudade  e a seus  phenomenaes  predicamentos. 

Mas,  afinal,  a biographia  do  conselheiro  Fontes  é 
mais  ou  menos  sabida;  e,  por  complexa  e copiosa, 
não  se  ageita,  não  se  ajusta  aos  rigores  da  occasião. 
Aquella  estatura  desmesurada,  colossal,  é alta  e am- 
pla de  mais  para  um  discurso.  Se  eu  tentasse  esboce- 
tal-a,  ainda  levissimamente,  a breve  passo  o quadro 
rebentaria  a moldura  e era  trabalho  baldado.  Depois, 
ha  uns  toques,  uns  certos  contornos  de  ordem  reli- 
giosa que  eu  não  posso  evitar  iFeste  recinto, — porque 
estou  no  púlpito  d’uma  egreja  e não  estou  na  cathe- 
dra  d’uma  academia  ou  na  tribuna  d’um  parlamento. 
Em  summa,  debuxarei  ao  acaso  sobre  a tela,  e entre- 
gal-os-hei  ao  pincel  dos  competentes,  alguns  traços 
soltos  e imperfeitos  que  lhe  sirvam  de  fundo:  e,  afas- 
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tando  até  nomes  e datas,  que  mais  enredariam  a ima- 
ginação extenuada  e a mão  tremente,  cuidarei  só  de 
entremostrar-vos,  de  longe  e de  relance,  a magestosa 
physionomia  d’esse  personagem  celeberrimo  como 
orador,  como  estadista  e como  cidadão  — tarefa  hu- 
millima,  correntia,  consoante  á minha  insignificância. 


Eminentissimo  Prelado:  A benevolencia  rivalisou 
sempre  a illustração,  e Vossa  Eminência,  tão  supe- 
riormente illustrado  e tão  rasgadamente  benevolo,  não 
retrahirá  por  certo  seus  indultos  a quem,  como  eu, 
hoje  mais  que  nunca,  os  exóra  e necessita. 

Excellentissimo  senhor  Dr.  José  Moreira  da  Fon- 
seca e illustres  cavalheiros  que,  honrando  por  tão  so- 
berba maneira  a memória  do  extincto  chefe,  — um 
grande  politico  e grande  portuguez  — identiíicaes  rea- 
lissimamente  as  mágoas  d’um  partido  aos  lutos  da 
patria,  e,  cumprindo  um  dever  sacratissimo,  desafo- 
gaes  nVste  obséquio  fúnebre  em  vez  d’uma  duas  sau- 
dades; illustres  cavalheiros:  Quando  eu  fui  convi- 
dado a orar  na  capital  em  solemnidade  igual  a esta, 
em  solemnidade  de  tal  magnitude  e tanta  exigencia, 
vi  logo  que,  nem  a 'tibieza  da  minha  intelligencia,  nem 
a penúria  da  minha  palavra,  nem  a ruina  da  minha 
saude  supportavam  encargo  tamanho.  E declinei-o 
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respeitosissimamente.  Mais  inflexíveis  que  as  minhas 
escusações  a prégar  em  Lisboa  foram  as  insistências 
a prégar  aqui.  Annuí,  vim.  Seria  um  desprimorado, 
um  desagradecido  se  não  annuisse,  se  não  viesse.  Co- 
nheço de  largos  annos  o generoso  auditorio  do  Porto, 
o magnanimo  e querido  auditorio  que  tantissimas  ve- 
zes me  tem  exaltado  nas  suas  sympathias  e está  sem- 
pre disposto,  sempre  prompto  a relevar  as  minhas 
insLifficiencias.  E,  dada  esta  explicação  e firmada  esta 
esperança,  sem  mais  rodeios  principio. 

Senhores:  O respeito  aos  mortos  distingue  o ho- 
mem dos  irracionaes.  Todos  estes  esquecem  o cada- 
ver,  esquivam  ou  fogem  o cadaver  de  seus  seme- 
lhantes. Só  o homem  sepulta  o homem : só  o homem 
consagra  carinhosamente  a seu  irmão  defunto  o culto 
saudoso,  o culto  sublime  das  lagrimas  e das  orações. 
Ora,  taes  orações  revelam,  afíirmam  uma  crença;  e 
esta  crença,  sobrepondo-se  á morte,  apregôa  a im- 
mortalidade:  Qiii  credit  in  mc,  etiam  si  mortuus  fiierit, 
vivet.  Et  omnis,  qui  vivit,  et  credit  in  me,  non  morietiir 
in  cvternum.  Se  isto  não  c assim,  o acto  que  estamos 
praticando  seria  incomprehensivel;  estas  exequias  não 
teriam  razão  de  ser. . . ' 
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Horrorisa-me  o atheismo  e seus  congeneres.  Essa 
hodierna  e insanissima  apotheose  da  matéria  e da 
força;  essa  estulta  negação  da  causalidade  divina  e 
da  Providencia  suprema;  esse  nefario  desprezo  á me- 
taphysica  que  contornou  o conceito  da  personalidade 
e fixou  na  personalidade  o fulgor  da  consciência;  o 
empenho  de  irmanar  o nosso  organismo  a organis- 
mos inferiores  ou  de  reduzir  esta  excelsa  natureza  á 
genealogia  do  lemur,  á linhagem  do  pithecus;  todas 
estas  derrancadas  theorias  malsinam  a minha  digni- 
dade de  crente  e acalcanhám  a minha  dignidade  de 
homem.  E,  afinal,  se  a humanidade  é um  aggregado 
de  átomos  e o universo  uma  combinação  de  forças; 
se  a mente  de  Paulo  não  passa  d’uma  secreção  cere- 
bral e a mente  de  Agostinho  d’uma  elaboração  chi- 
mica  ; se  a molécula  é o unico  principio  e o nada  o 
unico  íim,  a fc  um  mytho  e Deus  o acaso,  ah!  não 
vale  a pena  pensar  nem  cuidar  mais  de  genio,  de 
sabedoria,  de  virtude,  de  justiça,  de  liberdade,  de 
cultura,  de  civilisação,  visto  que  todo  esse  trabalho 
angustioso,  todo  esse  itinerário  agerrimo  conduzem 
directamente  ao  vacuo,  abrumam-se,  perdem-se  em 
sombras  eternaes. 

Este,  porém,  não  é o perlil  da  especie  humana,  o 
signaculo  da  compleição  humana,  porque  do  fundo 
d’esta  compleição  irrompe  uma  energia  mais  potente 
que  as  energias  do  cosmos  e mais  coruscante  que  a 
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rutilação  dos  astros.  E esta  energia,  que  nenhum  po- 
sitivista vinga  conjurar  e que  nenhum  positivismo  lo- 
gra convellir;  esta  energia,  vívida  como  o oxygenio, 
mysteriosa  como  o magnetismo,  incoercivel  como  o 
ar  e imponderável  como  a luz,  é a insita,  a altissima 
energia  da  crença.  O homem  é innatamente,  essen- 
cialissimamente  espiritualista,  crente.  Leva  a idéa  de 
Deus  na  consciência  e a esperança  da  immortalidade 
na  alma;  e,  assim  apercebido,  assim  dignificado,  toma 
a sua  nobre  attitude  elevada  em  meio  dos  proscénios 
da  Natureza  e em  frente  dos  deveres  sociaes.  Ah! 
quando  em  nós  brilha  devéras  a idéa  de  Deus,  sobre 
a qual,  como  sobre  fulcro  de  diamante,  giram  maté- 
ria e espirito;  quando  esta  idéa  brota  intensa  e tena- 
cissima  do  imo  do  nosso  ser,  e distendendo,  brace- 
jando, qual  arvore  da  vida,  as  suas  arrancas  ao  infi- 
nito, se  exorna  incomparavelmente  de  immarcessiveis 
flores;  então,  n’este  instante  supremo,  ifleste  solemne 
momento,  a alma  cresce-nos,  vigorisa-se,  expande-se, 
opulenta-se,  clarifica-se,  comprehende  melhor  a alteza 
da  sua  origem,  a sublimidade  da  sua  indole,  a ma- 
gnificência do  seu  fim.  E o homem  vendo  tudo  isto, 
vendo  que  o seu  pensamento,  comprimido  em  tão  es- 
treito vaso,  é maior,  mais  portentoso  que  o universo, 
sente-se  mais  homem,  sente-se  mais  illustre  e digno, 
sente-se  imperterrito,  immortal,  eterno. 

Eis  a razão  porque,  sendo  o homem  um  ser  reli- 
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gioso,  a sociedade,  como  reflexo  do  homem,  deve  ser 
uma  entidade  religiosa.  E quanto  mais  o for  e melhor 
o demonstrar,  mais  respeitada,  mais  destemida,  mais 
venturosa  será.  Não  existe  força  no  mundo,  não  existe 
força  na  vida  igual  á força  que  deriva  dos  principios 
da  crença,  que  promana  dos  elementos  da  fé.  A ne- 
gação poderá  destruir,  mas  não  póde  edificar.  A du- 
vida terá  propagandistas,  mas  jámais  terá  heroes,  e 
nunca  teve  martyres.  A indiíferença  engendra  a atonia 
e a atonia  resvala  na  inércia.  Gerações  scepticas  são 
gerações  paralyticas  e gerações  paralyticas  são  gera- 
ções mortas.  Só  os  grandes  ideaes  formam  grandes 
sentimentos  e só  os  grandes  sentimentos  aprestam 
grandes  estados;  porque  não  ha  estado  que  se  chame 
grande  quando  composto  de  cidadãos  sem  virtude,  e 
não  ha  estado  que  se  chame  pequeno  quando  com- 
posto de  homens  com  fé.  Povos  grandes  são  povos 
progressivos,  povos  progressivos  são  povos  lucta do- 
res, e povos  luctadores  são  povos  crentes;  — porque 
a vida  é uma  lucta,  e a crença  uma  victoria:  Militia 
est  pita  hominis  super  ierram. . . Et  Juvc  est  victoria, 
quce  vincit  miindiim,  Jides  nostra. 

Assim  se  fragúam  os  ânimos  varonis,  assim  se 
acrisolam  os  varões  abalisados,  assim  se  abalisam  os 
povos  gigantes  e assim  se  agigantou  o povo  portu- 
guez.  O seu  nascimento  foi  um  prodigio  e o seu  cres- 
cimento um  milagre.  Parturejou-o  a fé,  corpulentou-o 
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a virtude  e immortalisou-o  a gloria.  Aureolou-lhe  o 
berço  o favor  celeste,  firmou-lhe  os  passos  a dextra 
omnipotente,  teve  sempre  por  estemma  dilecto  as  cha- 
gas de  Jesus,  por  crença  prolifica  a religião  christã,  e 
por  honra  soberana  as  honras  da  sua  historia. 

E quão  epica  e resonantissima  historia!  Parece 
sobrehumana  á conta  de  impossivel,  irrealisavel  ainda 
realisada!  É fundida  nos  bronzes  do  heroismo  e cra- 
vejada de  facetas  adamantinas.  Projecta  os  traços  ca- 
racteristicos  do  valor  e as  fulgurações  prismáticas  da 
crença.  Estrondeia  como  o arrancar  dos  furações  e 
scintilla  como  os  mundos  luminosos.  Tão  grande  é 
ella  que  povo  algum  a tem  maior,  tal  que  ninguém  a 
tem  melhor.  Foi  burilada  com  o ferro  das  lanças,  bra- 
zonada  com  o emblema  da  cruz  e assellada  com  o 
sangue  dos  martyres.  Compõe-se  de  letras  da  longi- 
tude do  planeta,  e compõe-se  de  folhas  da  altitude 
das  estrellas.  Chega  de  Ourique  a Malaca;  alastra-se, 
desenrola-se,  patentisa-se  dos  términos  do  Atlântico 
aos  términos  do  Pacifico.  Proclama  todos  os  conti- 
nentes perlustrados  pelas  nossas  vistas;  todas  as  on- 
das rasgadas,  desfloradas  pelas  nossas  quilhas.  Por- 
que, quando  os  nossos  bravos  se  chamavam  Vasco 
da  Gama,  Fernão  de  Magalhães  e Affonso  d’ Albu- 
querque, o nosso  império  era  muito  mais  descompas- 
sado que  o império  de  Alexandre,  e as  nossas  con- 
quistas muito  mais  espantosas  que  as  conquistas  ro- 
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manas.  A terra  gemia  para  aguentar  o peso  do  nosso 
valente  espirito;  o sol  via-se  forçado  a illuminar-nos 
perennemente  os  dominios;  e,  onde  quer  que  o mar 
se  revolvesse,  beijava  praias  lusitanas.  E em  todas  as 
zonas  e em  todos  os  climas,  nas  costas  e nas  selvas, 
nos  prados  e nos  montes,  nos  areaes  do  deserto  e nas 
constellações  do  firmamento  reluzia  e reboava  o nome 
santo,  o nome  bello  de  Portugal.  Portugal!  diziam  as 
gargantas  do  Amazonas  e as  gargantas  do  Prata,  as 
correntes  do  Zaire  e as  correntes  do  Ganges.  Portu- 
gal! as  florestas  americanas  e os  palmares  asiaticos, 
as  ilhas  occidentaes  e os  archipelagos  levantinos.  Por- 
tugal! os  Índios  do  Brazil  e os  indios  do  Malabar,  os 
indigenas  d’Africa  e as  hordas  da  Oceania,  as  tribus 
da  China  e as  gentilidades  do  Japão.  Pois  que  o gé- 
nio de  Portugal,  arrogante  e comburente,  tinha  suas 
azas  despregadas  sobre  todo  o orbe,  como  a enver- 
gadura do  condor  sobre  o seu  ninho. 

Ha  sessenta  e seis  dias  o Portugal  contemporâ- 
neo, tão  abastecido,  tão  largamente  aquinhoado  em 
cidadãos  illustres,  circumvagou  os  olhos  amarados 
de  lagrimas,  e não  discerniu,  não  acertou  de  lobrigar 
quem,  nas  vivacidades  do  talento,  nas  energias  da 
vontade,  nos  refinamentos  do  patriotismo,  nos  quila- 
tes do  brio,  nos  timbres  da  honra,  nos  melindres  da 
cortezia  e nas  lisuras  do  porte,  rastreasse  pelos  pri- 
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mores  e pela  valia  d^aquelle  preexcelso  filho  seu  que, 
havendo-lhe  orientado  os  destinos,  havendo-lhe  timo- 
neado  os  destinos  por  mais  d’um  terço  de  século,  não 
desfalcára  nunca  os  seus  interesses  e apaniguára  sem- 
pre as  suas  glorias. 

Na  alma  d’este  benemerito  reconcentraram-se  co- 
mo n’um  foco  e refaiscaram  como  n’um  espelho  os 
espiritos  mais  gentis  e as  mais  valerosas  qualidades 
do  antigo  Portugal.  Alli  havia  muito  d’aquelles  enor- 
mes corações  que  pareciam  bater  em  peitos  elephan- 
tinos;  muito  d’aquelles  enormes  peitos  que,  ao  arque- 
jar, abalavam  o planeta,  impulsionavam  e espavoriam 
o mundo.  A sua  palavra  era  tão  robusta  como  a sua 
intelligencia,  a sua  intelligencia  tão  elevada  como  o 
seu  caracter,  e o seu  caracter  tão  integro  como  a sua 
vida.  Os  empenhos  com  que  estremeceu  a dignidade 
e a independencia  da  patria;  os  afincos  com  que  aper- 
feiçoou o exercito  e apurou  os  meios  de  defensão  na- 
cional; os  extremos  de  finura  com  que,  sem  alardo  e 
sem  jactancia,  contraminou,  no  dizer  graphico  de  An- 
tonio  de  Serpa,  os  planos  de  los  Rios  ácerca  da  accei- 
tação  por  D.  Fernando  da  coroa  d’Espanha,  — basta- 
riam a celebrisal-o,  sobrariam  a lustrar-lhe  o nome 
no  livro  de  ouro  das  notabilidades  portuguezas. 

Os  grandes  homens  são  mais  que  pessoas,  são 
personificações.  F toda  a grande  feição  social  tem 
sempre  a personifical-a  alguns  homens  ou  um  só  ho- 
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mem  da  sua  altura;  um  homem  que,  simultanea- 
mente, é eífeito  e causa — reflexo  de  civilisaçoes  pas- 
sadas e fermento  de  civilisaçoes  futuras.  No  actual 
periodo  historico,  este  homem  foi  entre  nós  Antonio 
Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  conselheiro  de  es- 
tado eífectivo,  ministro  de  estado  honorário  e ex-pre- 
sidente  do  conselho  de  ministros,  par  do  reino  e pre- 
sidente da  camara  dos  pares,  presidente  do  supremo 
tribunal  administrativo,  general  de  divisão  et  reliqua^ 
nascido  em  Lisboa  a 8 de  setembro  de  1819  e alli 
fallecido  a 22  de  janeiro  ultimo. 

Talento  essencialmente  analytico,  espirito  posi- 
tivo e pratico.  Fontes  não  se  deteria,  muito  embeve- 
cido, na  contemplação  das  leis  geraes  da  Historia  e 
na  observação  do  fogo  central  das  idéas;  não  versaria 
alta  sciencia,  nem  moveria  grossos  cabedaes  de  dou- 
trina; não  seria,  e com  eífeito  não  era,  um  grande 
cerebro  theorisante,  um  profundo  pensador:  mas  aus- 
cultava como  ninguém  a trepidação  do  corpo  social, 
o sacudimento  das  sociedades;  e,  republico  maravi- 
lhoso! condensou  em  si  a consciência  moderna,  indi- 
vidualisou  e serviu  as  nobres  aspirações  d’um  povo 
que  vai  e quer  ir,  com  acerto  e madureza,  ao  encon- 
tro de  melhores  tempos  e em  cata  de  maiores  bens. 
Comprovou-se  engenho  sagacissimo,  amigo  fervoroso 
do  seu  século  e o mais  estrenuo  e mais  proficiente 
reformador  do  seu  paiz. 
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Fontes,  militar,  — tirante  Torres-Vedras  que,  alli 
mesmo,  lhe  valeu  das  mãos  de  Saldanha  a cruz  da 
Torre-e-Espada  como  tenente  distinctissimo  — Fon- 
tes, militar,  quasi  não  desembainhára  a espada,  nem 
nunca  capitaneára  exercitos  ou  grangeára  victorias. 
Conquistou  tão  sómente  pelos  predicados  da  intelli- 
gencia  — característicos  principalíssimos  da  nossa 
época  — um  logar  culminante,  um  logar  primacial 
como  politico  e como  cidadão.  Fez-se  o primeiro 
vulto,  o primeiro  homem  da  sociedade  portugueza  — 
o primeiro  que,  lá  de  fóra,  de  qualquer  ponto  do  es- 
trangeiro era  logo  visto  e difterençado. 

E ainda  bem  que  assim  foi.  Ainda  bem  que  n’elle 
se  antepoz  ao  valor  marcial  o valor  civico.  Ainda 
bem  que  o precinto  das  batalhas  não  serviu  de  es- 
trado á sua  grandeza,  nem  as  laureas  da  guerra  de 
insignia  aos  seus  triumphos.  Ardua  é,  sem  duvida,  a 
missão  do  soldado,  — ardua  e ponderosissima.  Elle 
vela  emquanto  os  outros  dormem,  tressua  emquanto 
os  outros  gozam,  sacrifica  a própria  tranquillidade  á 
tranquillidade  de  todos:  heroe  sublime,  supporta  o 
maior  dos  riscos  — o risco  da  vida;  martyr  illustre, 
consagra-se  ao  mais  estoico  dos  cultos  — o culto  da 
morte.  Altissima  é,  por  certo,  a missão  do  exercito, 
a missão  da  espada;  — quando  a espada  é defensa  do 
direito,  e o exercito  ancora  de  salvação  publica. 

Porém  o espirito  da  milicia,  a inflexibilidade  da 
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disciplina,  o habito  dos  acampamentos,  a fascinação 
do  mando,  tudo  isso,  que  é tão  fero  e tãp  possante 
para  firmar  e escudar  as  nações,  não  presta,  pelo  or- 
dinário, para  dirigir  as  redeas  d’um  governo,  a ma- 
quina d’um  estado;  — porque,  quando  a dirige,  vemos 
quasi  sempre  essa  maquina,  essa  formidolosa  ma- 
quina converter-se  em  carro  triumphal  do  cesarismo 
que  roda  cegamente  e destroça  na  sua  rodagem  to- 
das as  aspirações  democráticas,  todas  as  liberdades  e 
franquezas  populares. 

E,  depois,  a guerra  — a lucta  do  homem  com  o 
homem,  ideal  dos  povos  antigos  — não  póde  já  ser 
applaudida  pelas  sociedades  modernas  que  profes- 
sam, como  ideal,  a lucta  do  homem  com  a natureza 
— a lucta  incruenta  do  trabalho.  A guerra  é a des- 
honra,  a mancha  da  civilisação;  a paz  a sua  virtude, 
a sua  gloria.  O ferro  açacalado  e afiado,  feito  arma, 
virotado  nos  combates,  trucida  e mata:  é uma  coisa 
horrenda  e barbara.  O ferro  forjado  e temperado,  feito 
charrua,  fabrica,  tear,  carril,  locomotiva,  usado  nas 
industrias  e nas  labutações  do  progresso,  e,  até,  redu- 
zido a particulas  invisiveis,  applicado  ao  sangue,  aos 
nervos,  ás  funcções  do  cerebro  e ás  enfermidades  do 
organismo,  enriquece  e vivifica:  é uma  coisa  preciosa, 
humana,  macissamente  civilisadora.  E,  assim,  mais 
esplendorosas  que  as  manobras  da  guerra  são  as  ma- 
nobras da  idea:  — os  gymnasios  da  sciencia,  os  tor- 
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neios  da  arte,  as  operações  do  commercio,  as  reques- 
tas da  política,  as  lidas,  as  justas,  as  competências  do 
trabalho. 

Foi  a política  portugueza  o verdadeiro  campo  de 
batalha  para  o general  Fontes.  E n’este  campo,  quasi 
sempre  nebuloso'  e sempre  enfragado  de  asperezas, 
n’este  duro  e dilatado  campo  era  o famosíssimo  cau- 
dilho muito  mais  que  um  chefe  indiscutível,  um  adail 
seguríssimo;  era  uma  especie  de  mediador  plástico, 
um  formidável  centro  equilibrante  entre  as  cainhezas 
de  certa  parcialidade  suspeita  e as  demasias  de  certa 
parcialidade  impaciente. . . 

Em  rara  concordância  sobresahiam  no  seu  animo, 
graduados  e parallelos,  o culto  da  ordem  e o amor  da 
liberdade.  Foi,  com  pouca  differença,  aquillo  que  de 
Robert  Peei  disse  Guizot:  foi  o mais  conservador  dos 
liberaes,  o mais  liberal  dos  conservadores,  e,  d’entre 
uns  e outros,  o mais  habil,  o mais  fiel,  o mais  firme, 
o mais  forte,  — e também  o mais  feliz  de  todos  elles. 
Fiel  e firme,  sobretudo!  fiel  á sua  bandeira,  firme  nos 
seus  princípios,  no  seu  symbolo,  como  os  mais  fieis  e 
os  mais  firmes.  Ora  a firmeza  é de  si  uma  alta  quali- 
dade, e o homem  que  a tem,  seja  qual  fôr  o seu  par- 
tido, é só  por  isto  um  grande  homem. 

Alli  não  havia  cambiantes  que  esmaecem  todas 
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as  cores,  nem  semi-convicções  que  enervam  todas  as 
vontades;  não  havia  o rastejar  subtil,  o escorregar 
macio  d’uma  opinião  flexuosa  e revirada;  não  havia 
uma  individualidade  bifronte,  que  nos  proscênios  da 
politica  e nos  laboratorios  da  conveniência,  se  en- 
curva a todos  os  papeis  e se  amolda  a todos  os  fei- 
tios; não  havia  um  adventicio  ganancioso  ou  um  oc- 
casionista  buirão:  — havia  a aresta  viva  d\im  cunho 
e o cunho  perfeito  d\im  homem;  havia  um  homem 
no  sentido  completo  e senhoril  da  palavra  — um  va- 
rão; havia,  na  phrase  de  Barjona  de  Freitas,  um  ve- 
lho liberal  de  lealdade  inquebrantável  e de  probidade 
inconcussa;  havia  um  campeador  de  lei,  paladino  á Sá 
de  Miranda  — portuguez  d" uni  só  parecer,  um  só  rosto, 
uma  só  fé,  d'antes  quebrar  que  torcer;  havia  um  poli- 
tico  accentuado,  estreme,  inteiriço  e de  bronze  — po- 
litico  de  auctoridade  indiscutivel  e de  competência  sem 
rival^  como  disse  hoje  Hintze  Ribeiro,  um  politico  que 
entrou  na  lucta  regenerador  e entrou  na  cova  regene- 
rador; havia  um  esforçado  regenerador  que,  á hora 
da  sua  morte  e em  frente  do  seu  paiz,  podia  afíirmar, 
tinha  direito  a afíirmar  tersamente  como  S.  Paulo: 
«Combati  o meu  combate,  consummei  a minha  car- 
reira conservando  a minha  fé:  certamen  certavi,  ciir- 
siim  consiimmavi,  fidem  servavi. « 

E,  dito  isto,  creio  que  ninguém  me  enrostará  que, 
na  presença  d’um  catafalco  que  aponta  para  a morte 
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e do  alto  d’um  púlpito  que  aponta  para  a eternidade, 
'eu  venha  assoprar  e enxovalhar  uma  memória  so- 
lemne  como  a morte  e inviolável  como  a eternidade. 
Não,  ninguém  se  atreverá  a tanto.  Porque,  meus  se- 
nhores, se  o verbo  genialmente  eloquente,  se  os  actos 
da  mais  ajustada  democracia,  esmaltados  pelos  sen- 
timentos do  mais  acendrado  civismo,  conferem, 
áquelle  que  os  apresenta,  áquelle  que  os  prova,  pre- 
eminências de  politico  e preeminencias  de  homem, 
ah!  nenhum  espirito  nobre  e nenhum  coração  hon- 
rado denegou  nunca,  e denegará  jámais,  esses  titulos 
formosos  a Fontes  Pereira  de  Mello  — o magno  ora- 
dor parlamentar,  o máximo  estadista  e o aquilatadis- 
simo  cidadão  portuguez.  Orador,  a sua  palavra  foi 
soberana;  estadista,  a sua  influencia  foi  portentosa; 
cidadão,  a sua  vida  foi  exemplar:  e,  na  palavra,  na 
influencia  e na  vida  foi  um  homem-seculo,  um  perso- 
nagem glorioso,  um  patriota  immortal,  mil  vezes  digno 
de  ser  elogiado  diante  da  sua  nação : Laiidemus  viros 
gloriosos,  et  parentes  nostros  in  generatione  sua.  Lide- 
mos por  fazer  isto,  e sejamos  breve  e sempre  verda- 
deiro. 

*• 

* ^ 

Senhores:  A oratoria  é rainha  das  artes,  o orador 
rei  dos  artistas  — escrevi  eu  algures  e repito-o  agora. 
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A oratoria  é arte  soberana:  o seu  império  é o mun- 
do, o seu  sceptro  a palavra  — a palavra  que  não  só 
domina  o mundo  mas  creou  o mundo;  porque  para 
haver  mundo  houve  palavra. 

A palavra  concretisa  o pensamento,  corporisa  a 
idéa,  traslada  a natureza,  compendia  o universo.  Tem 
claridades  celestes  e profundidade  oceanica,  é mais 
leve  que  o ar  e mais  iriada  que  a mariposa,  é tão 
diáphana  como  a gaze  e tão  sonante  como  o bronze, 
cicia  como  a aura  e retumba  como  o trovão,  mur- 
mura como  o arroio  e ruge  como  a tormenta,  prende 
como  o iman  e fulmina  como  o raio,  corta  como  a 
espada  e contunde  como  a clava,  photográpha  como 
o sol  e acadinha  como  o fogo;  quasi  se  confunde  com 
o espirito,  como  a luz  com  o calor. 

A palavra,  que  traduziu  a força  da  omnipotência 
divina,  revela  e traduz  a maxima  força  humana.  In- 
strue  e construe,  vence  e convence,  alumia  e extasia, 
move  e commove,  afama  e infama,  fórma,  reforma  e 
transforma;  evangelisa  a sciencia  que  é um  prodigio, 
e diffunde  a religião  que  é um  milagre. 

E quão  donosas  as  graças  do  dizer!  quão  admi- 
ráveis os  prestigios  da  palavra!  Ella  ostenta  a mages- 
tade  da  architectura,  o relêvo  da  esculptura,  o colo- 
rido da  pintura,  a harmonia  da  musica,  o rhythmo  da 
poesia;  e,  sobre  taes  predicamentos,  sobre  tantas  e 
tamanhas  opulências,  accende  pela  concionatoria,  ac- 
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cende  e faz  circular  singularmente  a paixão,  o enthu- 
siasmo,  a vida.  O orador  planeja  como  architecto, 
cinzela  como  estatuário,  matiza  como  pintor,  canta 
como  musico,  phantasia  como  poeta,  pensa  como  phi- 
losopho,  argumenta  como  dialectico,  batalha  como 
guerreiro,  representa'  como  actor,  adestra-se  como 
gymnasta,  impõe-se  como  moralista  e abnega-se  co- 
mo apostolo.  Sobe  á tribuna,  á cathedra,  ao  púlpito; 
falia,  galvanisa,  arrebata;  incarna  no  seu  verbo  toda 
a sua  alma  e funde  n’esta  alma  toda  uma  assembléa : 
chama-se  Demosthenes,  Eschines,  Hortensio,  Gicero, 
Chrysostomo,  Bossuet,  Vieira,  Márabeau,  Castelar, 
José  Estevam  e Fontes. 

Escasseiam  os  filhos  mimosos  da  eloquência,  es- 
crevi eu  ainda;  são  rarissimos  os  grandes  oradores, 
mórmente  oradores  sagrados:  — porque  a eloquência 
é tanto  mais  inaccessivel,  mais  difíicultosa,  quanto  os 
seus  assumptos  se  desliam  e se  desvestem  do  sensivel 
e terreno  e ascendem  por  própria  essencia  para  o es- 
piritual, para  o divino. 

Em  compensação  os  rhetoricos,  os  discursistas,  os 
recitantes  mais  ou  menos  engenhosos,  e mais  ou  me- 
nos felizes,  de  phrases  sonoras  e cadentes,  pregoados 
opiniosamente  oradores,  superabundam  nos  paizes 
meridionaes,  e entre  nós  encontramol-os  perfeitissi- 
mos.  E não  é isto  mesquinha  coisa;  porque  a pala- 
vra florente  e florida,  imaginosa  e varonil,  litteraria  e 
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rutilante,  vale  uma  gloria,  frisa  uma  cultura,  reflecte 
uma  civilisação. 

No  coincidir  a palavra  com  a idéa  e a acção  com 
a palavra  culmina  a lidima  eloquência.  A obra  orató- 
ria tem  esta  singularidade:  goza-se  principalmente  no 
momento  em  que  é exhibida  ou  creada.  O discurso 
escripto  quasi  coexiste  com  o orador;  o improvisado 
só  existe  para  o auditorio. 

Nem  sempre  um  escriptor  de  raça  se  prova  ver- 
dadeiro orador,  mas  todo  o orador  de  raça  é por  força 
verdadeiro  escriptor.  Quem  póde  pintar  a fresco  ser- 
vindo-se da  lingua,  melhor  póde  pintar  a oleo  servin- 
do-se da  penna. 

Dá-se,  comtLido,  uma  ponderosa  circumstáncia : 
as  faculdades  oratorias,  tão  activas  e tão  ricas,  rapi- 
das  no  conceber  e velocissimas  no  expressar,  sedentas 
de  victoria,  anhelantes  de  publico  no  qual  façam  vi- 
brar a escala  dos  affectos  ou  sobre  o qual  se  precipi- 
tem em  bravissimas  torrentes,  custosamente  se  do- 
bram á concentração  do  escriptor  e rejeitam  o eflfeito 
menos  pomposo,  menos  brilhante,  mas  muito  mais 
perdurável  e esmerado  da  escripta.  Entre  nós,  por 
exemplo,  José  Estevam,  o genio  da  tribuna  parlamen- 
tar, poucas  paginas  tracejou;  e Lima  e Lemos,  o ge- 
nio do  púlpito  catholico,  não  nos  deixou,  que  eu  co- 
nheça, uma  só  linha  de  geito. 

Em  todo  o caso,  com  apercebimento  ou  sem  elle. 


FONTES 


8S 


O orador  só  póde  ser  bem  apreciado  sendo  ouvido. 
Eschines,  o grande  Eschines,  desterrado  em  Rhodes 
onde  abriu  uma  escóla  de  eloquência,  recitou  um  dia 
a seus  alumnos  a sua  immortal  arenga  contra  Demos- 
thenes.  Eascinados,  allucinados  por  tamanho  portento, 
— um  dos  maiores  da  palavra  humana  — não  pude- 
ram elles  acreditar  na  condemnação  do  tribuno.  En- 
tão Eschines,  como  gigante  que  se  consola  no  desas- 
tre ao  recordar  a grandeza  do  contendor,  entrou  de 
proferir  a vigorosa  e celeberrima  defeza  demosthe- 
nica,  a qual  desperta,  a seu  turno,  referventes  com- 
moções.  E gemeu  com  flebil  orgulho:  «Quando  vós 
pasmaes  ddsto,  assim  apresentado  por  boca  inimiga, 
que  farieis  ouvindo  aquelle  monstro!» 

Disse  eu  que  o general  Fontes  quasi  nunca  bran- 
dira a espada,  e parece-me  que  disse  bem.  A palavra 
foi  para  este  general  a espada  bigumea,  a victoriosa 
espada  de  honra  com  que  investiu,  através  do  meio 
social,  até  ás  invejáveis  e culminantissimas  paragens 
onde,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  a admiração  e a jus- 
tiça reconhecem  e recompensam  os  grandes  talentos 
e os  grandes  feitos.  A estancia  parlamentar  foi  a esta- 
cada constante  e predilecta,  escabrosa  e arriscadissi- 
ma,  onde  este  athleta  exhibiu  a musculatura,  e,  exer- 
citando de  molde  as  suas  forças,  mereceu  e alcançou 
os  seus  triumphos  — os  seus  ruidosos  triumphos. 

Em  todos  os  tempos  foi  a palavra  uma  influencia 
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poderosa:  na  quadra  actual  é uma  influencia  irresis- 
tivel  e,  como  instrumento  politico,  uma  influencia  de- 
cisiva. Deixo  questões  de  preferencia  entre  armas  e 
letras;  mas  sempre  aíflrmarei  que,  se  o officio  das 
armas  póde  dar,  e dá,  muitas  vezes,  corpo  e espaço  a 
um  reino,  a profissão  das  letras  dá-lhe  coisa  maior  e 
melhor  — dá-lhe  pensamento  e vida. 

Mais  que  o brilho  e o estrondo  dos  canhões  vale 
o brilho  e o estrondo  dos  argumentos.  E onde  quer 
que  os  argumentos  brilhem,  onde  quer  que  os  argu- 
mentos estrondeiem  por  intermédio,  por  orgão  da  pa- 
lavra, brilha  a luz  do  espirito  e estrondeia  o verbo  da 
civilisação.  Athenas  brilha  por  sua  ágora,  Roma  por 
seus  rostros,  Florença  por  seus  conselhos,  Inglaterra 
por  seu  parlamento.  França  por  seu  senado,  Espanha 
por  suas  cortes,  America  por  seu  congresso  e até  a 
Egreja  por  seus  concilios;  porque  ahi,  em  tudo  isso, 
está  o fanal  das  consciências,  a voz  do  universo,  o 
throno  da  palavra. 

A palavra  de  Fontes  não  fustigava  como  a de  José 
Estevam,  jorrando,  entornando-se  em,  larga  catadupa 
sobre  as  assembléas  politicas:  não  reçumava  o sabor 
quinhentista,  por  vezes  quasi  vieirense,  da  de  Rodrigo 
da  Fonseca;  não  revestia  os  prismáticos  recamos,  os 
rendilhados  opulentos  e poéticos  da  de  Garrett  e Re- 
bello  da  Silva;  não  se  engrinaldava  phantasiosamente 
das  imagens  que  encantam,  nem  se  aquecia  dos  mo- 
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vimentos  que  arrebatam:  era  calma,  crystallina,  uni- 
forme, concisa,  cortante,  aceradissima  e sempre  inten- 
cionada, cortez,  discreta:  evidenciava  a saliência  da 
ode  horaciana  e a simplicidade  da  estatuaria  helle- 
nica;  mostrava,  ao  vivo,  a espontaneidade  nativa,  a 
opportunidade  palpitante,  a propriedade  insubstitui- 
vel;  abria-se  fresca  e viçosa,  singela  e sublime,  insi- 
nuante e senhora  ao  mesmo  tempo  — o que  é raro,  o 
que  é maravilhoso,  o que  é bellissimo. 

Ha  artiíices  e artistas,  rhetoricos  e oradores:  ha 
palavras  e palavra.  Muitos  têm  palavras.  Fontes  tinha 
a palavra;  e com  esta  palavra  dizia  precisamente  o 
que  queria  e até  onde  queria,  como  o diriam  Riche- 
lieu,  Cisneros,  Gavour,  Thiers,  Disraeli,  Bismark,  Ga- 
novas,  quantos  privilegiados  se  conhecem,  de  maior 
ou  menor  esphera,  mas  de  raça  semelhante  á sua. 

Toda  a famosa  eloquência  de  Fontes  visava  á 
convicção  dos  ouvintes.  Elle  preferia  o subjugar  ao 
arrastar  e,  n^este  proposito,  subiu  tão  alto  como  po- 
dem subir  os  mais  eminentes.  Não  amaneirava  um 
discurso;  desentranhava-o  abruptamente  e abandona- 
va-o aos  tachygraphos,  sem  ao  menos  cuidar  de  lhe 
rever  a coloração  original,  os  lampejos  crus.  Umas 
vezes,  á pressa,  lascava-o  d’um  só  golpe  na  fraga  da 
occasião  e arrojava-o  como  um  bloco  ao  adversário, 
ordinariamente  adversário  destemido;  outras  vezes, 
na  fixidez  do  seu  espirito  absorvente  e acutissimo. 
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planejava-0,  proporcionava-o,  reduzia-o  préviamente 
a pouco  traços,  3istribuia-lhe  as  provas  em  séries 
progressivas  e compactas,  e,  refugando  digressões  e 
redundâncias,  sahia-se,  á sasáo  própria,  com  tudo 
isso,  arremessava  tudo  isso,  em  ordem  de  batalha  e 
á carga  cerrada,  ao  centro  fusilante,  ao  fóco  mais  es- 
candescente  dos  debates. 

A eloquência  de  Fontes  contornisa  o modelo  ge- 
nuino,  o austero  modelo  da  eloquência  parlamentar: 
— fundo  sólido,  fórma  lúcida,  intuição  estremada,  fito 
apontadissimo.  O que  se  ponderou  de  certo  escriptor 
nosso,  enquadra-se,  completa-se  incomparavelmente 
em  Fontes:  era  uma  argumentação  á espreita  dAim 
assumpto  e era  um  assumpto  á espera  d’um  ensejo. 

E a isto  não  se  chame  pobreza,  chame-se  riqueza 
de  linguagem — nunca  bastante  exalçada,  bastante  en- 
carecida. A corrente  d’aquelle  verbo  não  deslisava 
murmurosa  como  a do  Mondego  espreguiçando-se 
flaccidamente  por  sobre  um  leito  de  areia  e por  entre 
margens  de  boninas;  rugia  cheia  e valente  como  a do 
Douro,  cachoando,  sempre  apertado  e sempre  indó- 
mito, por  entre  ribanceiras  de  granito.  Não  estava  alli 
o estylista  académico  com  os  seus  periodos  penteados 
e as  suas  phrases  elegantes,  d’antemão  prevenidas  e 
estudadas;  estava  o lidador  varonil,  o deputado  ou  o 
ministro,  todo  embebido  no  assumpto,  seguindo  sem 
pretenções  litterarias  o curso  do  seu  pensamento, 
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quasi  sempre  desataviado,  frio  como  equação  algé- 
brica, mas  espadanando,  sendo  preciso,  em  imagens 
inesperadas,  e faiscando  como  o silex  ao  choque  sú- 
bito, ao  choque  electrico  das  idéas;  estava  a virilidade 
d’aquella  facúndia  soberana  que,  a nuto  de  Lamar- 
tine,  acorrenta  a revolução  popular  com  este  unico 
conceito:  «a  bandeira  vermelha  deu  volta  ao  campo 
de  Marte  esmagando  as  liberdades  publicas,  e a ban- 
deira tricolor  deu  volta  ao  planeta  exaltando  as  glo- 
rias da  França»;  estava  aquella  ferrea,  aquella  ignea 
eloquência  incisiva  que,  n’um  triz,  escala  as  regiões 
do  sublime  ou  escancára  os  abysmos  do  ridiculo. 

No  peregrino,  no  preclaro  espirito  de  Fontes  en- 
thesourára  o estudo  e a experiencia  conhecimentos 
verdadeiramente  extraordinários  sobre  coisas  admi- 
nistrativas e matérias  politicas  que  elle,  expondo,  des- 
dobrava com  accommodação  pasmosa  e,  replicando, 
desfrechava  á queima-roupa  com  pontaria  extermi- 
nadora. 

Em  taes  instantes  o alentado  polemista  era  terri- 
vel  e tremendo.  Parecia  um  Vesuvio  em  ebullição  a 
expluir  fogo,  fumo,  calor,  luz,  arroios  de  lava  e chis- 
pas eléctricas,  brazas  candentes  e labaredas  crepitan- 
tes, quanto  desejava,  quanto  lhe  convinha.  Elle,  para 
quem  a vida  fora  um  rude  combate,  o parlamento 
uma  campanha,  a política  uma  tactica,  a idea  uma 
bandeira,  o partido  um  exercito  disciplinado,  o poder 
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uma  respeitável  fortaleza  e a palavra  uma  espada 
flammejante,  em  taes  momentos,  no  mais  acceso  d’es- 
sas  frementes  e formidandissimas  batalhas,  em  que 
relampagueia  a melhor  faisca  e em  que  se  derrama  o 
melhor  sangue  da  alma,  tomava  tal  magnitude,  assu- 
mia tamanhas  proporções,  crescia  tanto  e tanto  que 
se  impunha  como  potência  incontrastavel,  avassalla- 
dora,  unica.  Modelo  de  consequência  e lealdade,  de 
cortezia  e correcção,  — as  mais  preciosas  e as  mais 
raras  virtudes  d’um  tribuno  — elle  alevantou  como 
um  Titan  e sustentou  como  um  Atlante  o parlamento 
portuguez  a toda  a altura  d’um  Sinai.  Destro,  agil, 
habilissimo,  com  uma  energia  que  não  tinha  limites 
e com  uma  perseverança  que  não  tinha  desânimos; 
figura  desempenada  e bella,  gesto  sacudido  e nobre, 
mão  ligeira  e fina,  voz  sonora  e mascula,  cabeça  ra- 
phaelesca,  olhos  coruscantes,  andamento  expressivo  e 
prompto,  locução  clara  e facil,  com  quantas  qualida- 
des um  orador  póde  realçar  e dominar,  — elle  trans- 
mutava  as  maiores  diííiculdades  em  maxinios  trium- 
phos.  Conhecia  todos  os  segredos  e todos  os  alcances, 
todas  as  sahidas  e todas  as  voragens  d’um  debate. 
Assoprava,  quando  lhe  aprazia,  a discórdia  nas  pha- 
langes  adversas  com  a mesma  rapidez  com  que  res- 
tabelecia a ordem  nos  arraiaes  amigos.  Inutilisava 
um  contrario  com  um  leve  sorriso  como  se  fora  ve- 
neno subtil.  Matava  uma  questão  com  um  breve  argu- 
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mento  como  se  fora  obuz  asphyxiante.  E,  dardejada 
fulgurosamente  a ultima  palavra,  sempre  na  posse  de 
si  mesmo,  por  entre  os  applausos  de  uns,  a confusão 
de  outros  e o assombro  de  todos,  desapparecia  da 
peleja,  direito,  esvelto,  digno,  solemne  como  um  pro- 
pheta  de  Thorwaldsen  e sublime  como  um  varão  de 
Plutarcho. 

Assim  era  Fontes:  na  defeza,  impenetrável  e in- 
excedivel;  na  interrupção,  na  replica  fulminante,  inex- 
cedivel  e inigualável.  Como  orador,  poderão  ainda  os 
vários  gostos  contrapôr-lhe  um  ou  outro  rival;  como 
repentista,  ao  esgrimir,  ao  florear  o dito  agudo,  ao 
frechar  a ironia  certeira,  pungente,  percucientissima, 
nenhum,  absolutamente  nenhum.  José  Estevam  arre- 
mettia  com  febre  de  leão.  Fontes  empolgava  com 
força  de  condor.  Um  discurso  de  José  Estevam  era 
uma  clava  de  Hercules,  um  discurso  de  Fontes  uma 
lamina  de  Toledo;  ou,  como  diz  Pinheiro  Chagas: 
um  discurso  de  José  Estevam  era  uma  carga  de  cou- 
raceiros  de  Ney,  um  discurso  de  Fontes  era  um  qua- 
drado inglez  em  Waterloo. 

Este  o segredo,  o motivo  por  que  tal  homem,  de- 
pois das  pugnas  mais  tormentosas,  em  seguida  ás  dis- 
cussões mais  virulentas,  nas  quaes  muitíssimas  vezes 
teve  que  medir-se,  arca  por  arca,  em  duello  titânico, 
com  adversários  os  mais  fragueiros,  os  mais  fogosos, 
vehementes  e acérrimos,  sahia  sempre  de  cabeça  alta 
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e de  luva  branca,  — limpo  de  offensas  como  cava- 
lheiro e refulgente  de  glorias  como  triumphador.  E, 
com  effeito,  não  ha  combates  mais  honrosos  que  os 
combates  da  tribuna,  nem  victorias  mais  esplendidas 
que  as  victorias  da  palavra. 

Mas,  se  os  predicamentos  do  orador,  do  parla- 
mentar são  dignos  de  admiração,  os  serviços  do  esta- 
dista, do  politico  são  dignissimos  de  reconhecimento. 

❖ 

Senhores:  A politica  é idéa  e facto,  theoria  e pra- 
tica, lição  e vida:  é sciencia  e experiencia  — summa- 
rio  de  principios  e jogo  de  transacções.  Politica  sem 
ideal  equivaleria  a um  corpo  sem  cerebro,  a um  pla- 
neta sem  centro.  Mas  o ideal  não  é toda  a vida  poli- 
tica, como  o espirito  não  é todo  o ser  humano.  Pelo 
contrario,  a politica  parece-me  a arte,  a arte  grandiosa 
e complexa  de  concretisar,  de  cumprir  um  ideal.  Ora, 
este  ideal,  por  mais  perfeito  e puro  que  seja,  por  mais 
bello  e fascinante  que  pareça,  soffre,  ao  esbater-se 
pelo  mundo,  longos  desmaios,  longos  eclipses;  encon- 
tra nas  aspérrimas,  nas  angulosas  condições  terrenas, 
interceptores  enormes,  obstáculos  infinitos.  Não  logra 
a celeridade  e a força  da  luz  solar;  reponta  entre  nu- 
vens e diífunde-se  lentamente. 


Acontece  aos  moderadores  e reformadores  da  so- 
ciedade o mesmo  que  acontece  aos  argonautas  e ex- 
ploradores da  natureza;  quando  não  morrem  no  cami- 
nho, suam  sangue  para  caminhar.  Quereis  descobrir, 
escrevia  eu  recentemente,  novas  terras  e novos  ma- 
res, conhecer  novos  usos  e novas  gentes?  quereis  per- 
lustrar  regiões  longinquas,  desbravar  tribus  selvagens 
ou  ainda  adereçar  povos  cultissimos?  Pois  intentaes 
uma  empresa  formidável  — uma  obra  arripiada  de 
asperezas,  ouriçada  de  abrolhos,,  recruzada  de  peri- 
gos, arrastada,  estafadora,  cruelissima,  quasi  sempre 
sem  prémio  material  e sempre  pouco  menos  de  im- 
possível. 

Aqui  deparaes  uma  costa  infamada  de  naufrá- 
gios, alli  um  golfo  povpado  de  monstros.  Agora  bati- 
dos pela  aza  do  pampeiro  singraes  por  entre  ondas 
anaçadas,  logo  cortados  pelo  travor  da  calmaria  apo- 
dreceis em  aguas  mortas.  Umas  vezes  corre-vos  um 
diluvio  pelas  velas  como  se  o mar  se  trasladasse  á 
amplidão  dos  ventos,  outras  vezes  descose-se,  arre- 
benta-vos o navio  nos  gelos  como  se  encalhasse  em 
espinhaços  de  granito.  Nhima  parte  tendes  que  trans- 
por'uma  desmarcada  cordilheira  onde  a avalanche 
vos  ameaça,  o vulcão  vos  amedronta,  o nevoeiro  vos 
cerca,  a noite  vos  extravia,  o precipício  vos  espera,  o 
calor  vos  derrete  ou  o frio  vos  empedra;  n’outra  parte 
tendes  que  atravessar  um  deserto  impraticável  onde. 
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O sirocco  VOS  cega,  a areia  vos  calcina,  a fera  vos  es- 
preita, a sêde  vos  abraza  ou  a fome  vos  estira.  Ora 
topaes  uma  arvore  lethifera,  ora  um  pantano  apes- 
tado.  Já  arrostaes  um  grupo  de  leões,  já  uma  cafila 
d’anthropophagos.  Por  toda  a parte  e sempre  andaes 
por  entre  colmilhos  da  morte,  na  espadoa  das  tem- 
pestades, nas  vascas  do  desespero,  á ourela  dos  abys- 
mos,  sinapisados,  causticados,  enfernisados  n’um  la- 
butar insano,  n’um  combater  indescriptivel,  n’um  con- 
sumir aífligidissimo. 

E superiores,  mui  superiores  ás  bravezas  do  mundo 
physico  são  as  bravezas  do  mundo  moral.  N’aquelle 
golpeia-se,  martyrisa-se  principalmente  o corpo;  n^este 
atassalha-se,  sarja-se  corpo  e espirito.  Quem  sabe? 
primará  este,  talvez, 'em  superfícies  luzentes  e hori- 
sontes  formosos;  encerra,  porém,  durezas  mais  cruas 
e riscos  mais  acerbos,  desencadeia  tormentas  mais 
fortes  e espumeja  flagicios  maiores. 

As  sombras  da  natureza  mal  são  comparáveis  ás 
sombras  dos  erros  humanos;  o amargor  que  existe 
no  seio  dos  mares  não  mede  confronto  com  o fel  dos 
humanos  prejuizos.  Acolá,  para  avançar,  tendes  que 
combater  a fatalidade  dos  elementos  que  se  alha- 
nam,  afínal,  docilimos  como  creanças.  Aqui  tendes 
que  vencer  o contrapeso  das  tradições,  dos  hábitos, 
dos  preconceitos,  dos  interesses,  dos  privilégios,  da 
ambição  e da  rotina;  tendes  que  açamar  a furia  das 


paixões  que  resistem  sempre  rancorosas,  que  esca- 
bujam,  que  respingam  sempre  rispidas,  assanhadas 
como  serpentes.  O furacão  açouta  mas  não  aífronta; 
a onda  afoga  mas  não  doesta;  a selva  tortura  mas 
não  diffama;  o clima  prostra  mas  não  insulta;  a ali- 
mária persegue,  aferra,  sangra,  esposteja,  mata,  mas 
não  zomba  nem  calumnía. . . 

Uma  acrisolada  experiencia  demonstra  o quanto 
é mais  facil  a fundação  que  a consolidação  das  liber- 
dades publicas.  Para  o primeiro  caso  bastam  força  e 
audacia  — o que‘  é vulgar.  Para  o segundo  caso  re- 
quer-se muita  sabedoria,  muita  prudência  e tolerân- 
cia— o que  é rarissimo. 

N^esses  relâmpagos  do  genio,  que  penetram  até 
ás  raizes  da  alma  humana,  Shakespeare  escreveu : 
«Oh!  se  as  coisas  estivessem  feitas  quando  acabam 
de  fazer-se!»  E,  em  verdade,  é este  um  provadissimo, 
um  positivissimo  conceito  social. 

Ainda  depois  de  libertadas,  tudo  poderá  deixar-se 
aos  azares  do  imprevisto,  tudo,  menos  a sorte  das 
nações.  As  aventuras  nos  povos  concluem  sempre 
como  aventuras  quixotescas,  como  as  aventuras  da 
satyra  immortal  de  Gervantes  — concluem  por  gran- 
des desastres.  Só  deve  extirpar-se  aquillo  que  não 
póde  reformar-se;  e,  antes  de  pedir  ás  leis  uma  re- 
torma,  é necessário  preparar-lhe  os  favores  da  opi- 
nião e mensurar-lhe  as  vantagens  nas  avenidas  do 
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progresso.  As  improvisações  politicas  são  como  as 
improvisações  scientificas,  estheticas  e oratorias,  fu- 
gaces e imperfeitissimas.  O proprio  Deus,  que  podia 
crear  o universo  d’uma  só  vez  e com  uma  só  palavra, 
usou  de  tempo,  fez  pausas,  espacejou  largos  cyclos  de 
observação. 

Reconhecido  convictamente  tudo  quanto  nos  exige 
com  instantes  exigências  o ideal,  ha  que  reconhecer 
sensatamente  tudo  quanto  nos  impõe  com  implacá- 
veis imposições  a realidade.  Apenas  as  chamadas  ge- 
rações prehistoricas  poderiam  defrontar-se  com  uma 
sociedade  informe;  as  outras  gerações,  bem  ou  mal, 
defrontam-se  com  uma  sociedade  feita.  Ora  uma  ge- 
ração póde  remodelar  uma  sociedade,  mas  não  póde 
derruil-a  para  de  novo  a formar  — á semelhança  do 
anatomista  que  não  póde  destroçar,  para  logo  o re- 
compôr,  um  organismo  vivente.  Se  isto  tentar,  se  tal 
emprehender  ministrará  um  esqueleto  a mais  a‘  qual- 
quer museu,  não  lançará  um  ente  animado  aos  mares 
da  vida. 

E,  assim,  todo  o grande  aperfeiçoamento  social 
será  evolutiv^o,  e toda  a grande  obra  social  crescerá 
lenta  e graduada  como  os  seres  mais  completos  e mais 
duradores  da  natureza.  Ah!  não  se  fabricou  de  golpe 
a estatua  da  Liberdade,  e ninguém  dirá  que,  para  lhe 
apagar  um  defeito,  para  lhe  expungir  uma  dureza, 
para  melhor  a burilar,  esmerilhar  e coroar  em  todo  o 
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nimbo  do  idealismo  e em  todo  o deslumbramento  da 
gloria,  se  torne  mister  assaltal-a  de  roldão  e correr  o 
risco  de  esmigalhal-a,  de  reduzil-a  a mil  fragmentos. 

Do  proscénio  da  nossa  vida  constitucional  desta- 
cam-se dois  gigantes:  um,  por  entre  as  tempestades 
da  tribuna,  frisa  com  a intuição  o vertice  luminoso  do 
ideal  politico  — José  Estevam  Coelho  de  Magalhães; 
outro,  em  meio  dos  conselhos  da  coroa,  roça  com  a 
fronte  a maxima  elevação  do  critério  politico  — Anto- 
nio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 

Fontes,  como  adverti,  possuia  uma  profunda  con- 
vicção inquebrantável  alligada  a uma  nobre  dedica- 
ção irreductivel:  a convicção  da  ordem  e a dedicação 
á liberdade.  Entre  ambas  alinhava-se  o seu  procedi- 
mento publico,  sempre  avisado,  previdente,  toleran- 
tissimo  — térso  como  sulco  de  luz  e impolluto  como 
dictame  de  honra.  Ninguém  melhor  que  elle  sabia 
espiar  no  processo  conservador  o socego  dos  povos  e 
na  corrente  das  idéas  o caminho  das  reformas.  Usava 
magistralmente  o microscopio  da  analyse  e não  lhe 
era  estranho  o telescópio  da  synthese.  Via  como  na- 
turalista e calculava  como  astronomo.  E,  de  tal  ma- 
neira, respeitando  fabiamente  os  factos  históricos  e 
seguindo  pombalescamente  as  intimações  scientihcas, 
resolveu  e pôde  objectivar,  em  plena  segurança  e em 
plena  calma,  nos  estádios  da  legalidade  pacifica,  gran- 
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des  problemas  administrativos,  grandes  medidas  eco- 
nômicas e grandissimos  refacimentos  sociaes.  Diri- 
gindo em  tres  reinados  quasi  todas  as  pastas  e por 
vezes  quasi  arbitro  dos  destinos  politicos,  distendeu  o 
seu  braço  potentissimo  e vinculou  o seu  nome  presti- 
gioso a quasi  todos  os  feitos  que  crystallisarão  para 
todo  o sempre  a maior  gloria  d’estes  reinados.  Esses 
feitos,  mais  rutilantes  que  as  veneras  e gran-cruzes 
que  lhe  constellavam  o peito,  representam  um  prodi- 
gio  de  actividade,  um  genesis  de  vida  social;  são  uma 
iliada  de  esforços,  uma  odysséa  de  trabalhos,  e taes  e 
tamanhos  que,  repartidos  por  muitos  homens,  talha- 
riam outras  tantas  celebridades.  E certo  que  tudo  isso 
custou  muito,  muito;  mas  também  é verdade  que, 
como  elle  dizia,  todo  o aprendizado  custa,  custa  quan- 
tiosissimas  sommas. 

Varejado  pela  guerra  civil  e aparcellado  por  con- 
secutivas revoltas,  sabem  todos  qual  o aspecto  mate- 
rial e moral  d’este  paiz  quando,  em  5i,  Fontes  subiu 
pela  primeira  vez  ao  poder.  Era,  pouco  mais  ou  me- 
nos, o aspecto  d’um  campo  escalavrado,  álgido,  invio, 
ermo,  infecundo,  melancólico;  ou,  antes,  era  o aspe- 
cto d’um  bosque  talado  a ferro  ou  devorado  a fogo, 
do  qual  se  divisassem  apenas  recentes  arbustos  sem 
força  e velhos  troncos  sem  seiva.  Pois  bem:  por  so- 
bre esta  superfície  desolada,  por  sobre  este  paiz  anê- 
mico correu  fecundisantemente,  blandiciosameiíte  o 
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alento  do  estadista  como  o alento  creador  sobre  o 
cahos.  E regenerou-o,  toniíicou-o,  transfigurou-o.  Deu- 
lhe  estradas,  vias  de  ferro,  escolas,  institutos,  indus- 
trias, finanças,  correios,  telegraphos,  pautas,  estatisti- 
cas,  exposições,  codigos,  constituições,  leis  de  toda  a 
especie  e providencias  e melhoramentos  de  toda  a 
ordem.  Deu-lhe  nervos,  deu-lhe  fibras,  d,eu-lhe  san- 
gue, deu-lhe  calor,  deu-lhe  credito,  deu-lhe  movi- 
mento, deu-lhe  brilho,  deu-lhe  paz  e deu-lhe  vida. 

Como  Christo  ao  paralytico.  Fontes  pôde  dizer  a 
Portugal:  surge  et  ambula!  E Portugal  levantou-se  e 
andou:  et  surrexit  et  abiií.  Desatou-se  esta  terra  em 
harmonias  esplendidas;  evolutiu  nos  dominios  da  ma- 
téria uma  nova  ordem  de  factos  e viçou  nos  dominios 
do  espirito  uma  nova  vegetação  de  idéas.  Exhauriu- 
se,  exsolveu-se  tudo  que  era  gelo,  inércia,  peia,  catre, 
ficção,  cinza  e noite:  onde  havia  um  termo  geogra- 
phico  bracejou  um  povo  activo;  onde  jazia  um  arca- 
bouço palpitou  uma  alma;  onde  vagueava  um  espe- 
ctro fulgurou  um  archanjo  — o divino,  o nitentissimo 
archanjo  dos  povos,  o progresso  radiante  e sorridente, 
abrindo  o seu  coração  de  ouro  e desferindo  as  suas 
azas  de  luz  ao  de  cima  dos  horisontes  da  patria. 

Porque,  meus  senhores,  sejamos  justos  e sejamos 
francos:  quem  veio  depois,  bispontou,  mais  ou  me- 
nos, sobre  obra  alinhavada  ou  feita;  a melhor  parte 

de  tudo  quanto  ahi  ha  de  moderno,  de  precioso,  de 
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pujante,  de  ubérrimo,  de  bello  e bom  e util,  imprime 
brazões  d’aquella  personalidade  ou  ostenta  relêvos 
d’aquella  iniciativa  — é uma  petrificação  descommu- 
nal,  robusta,  cyclica,  do  genio  reformador,  do  pulso 
rijo  e audaz  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 

* 

A palavra  diamantina  e vibrante  do  orador  insi- 
gne e a acção  reíiectida  e arrojada  do  estadista  emi- 
nente tracejam  á maravilha,  tracejam  e contornisam 
o perfil  exacto  do  cidadão  primoroso,  do  patriota  in- 
defesso,  do  individuo  exemplarissimc,  perfeitamente 
typico,  singular. 

Elle  era  uma  notabilidade,  uma  distincção  nos  pla- 
naltos do  mundo  social,  e era  uma  cortezania,  uma 
gentileza  nos  remansos  do  lar  domestico.  Carecia  de 
todos  os  defeitos  e subjectivava  todas  as  prendas  que 
podem  avantajar  e enaltecer  um  homem  em  publico 
e em  particular.  A finura  de  espirito  e a finura  de 
trato  eram  dons  pessoalissimos  de  Fontes.  A força  do 
dever  compunha-lhe  a força  da  vontade,  a força  da 
vontade  brunia-lhe  a correcção  do  caracter,  e a cor- 
recção  do  caracter  pautava-lhe  o decoro  da  vida. 

De  tal  guisa  temperava  a gravidade  com  a delica- 
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deza  e embrandecia  a auctoridade  com  o affecto,  que 
desarmava  todas  as  aggressóes,  obviava  a todas  as 
inconveniências  e delia  todas  as  incompatibilidades. 
Mantinha-se  serenamente  inflexo  no  centro  d'aquella 
zona  radiosa  chamada  dignidade,  e jámais  deslisava 
d’essa  linha  suave  que  tem  nome  de  cultura.  Fontes 
possuia  em  grau  elevadíssimo  a intuição  do  respeito 
e a escola  do  bom-tom  no  viver.  Pesava  as  occasióes 
e as  coisas,  media  as  pessoas  e as  distancias.  Os  seus 
mais  Íntimos  olhavam-n’o  com  acatamento  e,  em  re- 
gra, quantos  o tratavam  ficavam-lhe  a certa  posição, 
em  pé  de  continência,  ageitados  entre  a familiaridade 
e a ceremonia.  E isto  não  dimanava  contrafeito,  pre- 
tencioso,  postiço;  transluzia  espontâneo,  concertado, 
frisantemente  original.  E original  difihcil  de  copiar- 
se.  . . Era  a austeridade  que  se  impõe,  a probidade 
que  se  apruma,  a lealdade  que  se  espelha,  a urbani- 
dade que  se  expande,  a magnanimidade  que  captiva, 
a superioridade  que  domina  e a grandiosidade  que 
triumpha. 

Sempre  em  equilíbrio  nas  suas  idéas  e nos  seus 
actos;  sempre  sisudo  e igual  a si  mesmo;  impávido  e 
intremulo  como  varão  forte,  erecto  e desembuçado 
como  homem  livre,  aceiado  e polido  como  um  pari- 
siense e grave  e magestoso  como  um  bretão;  de  vir- 
tude sem  rugas  e de  amizade  sem  deslises;  amantís- 
simo da  familia  durante  toda  a existência  e respeito- 
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sissimo  á Egreja  até  á sua  morte;  ninguém  cumpria 
mais  fidalgamente  os  deveres  civicos,  mais  extremo- 
samente os  deveres  domésticos,  mais  sinceramente  os 
deveres  religiosos,  e mais  escrupulosamente  os  deve- 
res moraes. 

Os  seus  programmas  e reformas  podem  discutir- 
se;  os  seus  sentimentos  e costumes,  as  suas  intenções 
rectas  e os  seus  procedimentos  illibados  não  têm  dis- 
cussão possivel.  Diante  dfisto,  diante  do  seu  brio  e do 
seu  porte,  da  integridade  das  suas  acções,  da  alteza 
da  sua  alma  e da  honradez  da  sua  vida ; e também 
diante  do  seu  espolio  modestissimo,  pois  — como  disse 
Manuel  d’Assumpção  na  rampa  do  cemiterio — <este 
homem  que  na  Europa  foi  por  mais  tempo  ministro 
e que  n’este  paiz  mais  e maiores  contractos  firmou, 
ao  cabo  de  quarenta  annos  de  trabalho  morreu  po- 
bre!» sim,  diante  de  tudo  isto  emmudeçam  assombra- 
dos, inclinem-se  reverentes  e saudosos  os  imparciaes, 
os  cavalheiros.  E se,  um  dia,  o Portugal  que  elle  tanto 
engrandeceu  e tão  exaltadamente  amou,  quizer  mo- 
numentalisar,  quizer  symbolisar,  ao  vivo  e em  cheio, 
a dignidade  civica,  a conspicuidade  politica,  a hones- 
tidade domestica  e a devoção  patriótica,  escolha  o 
melhor  sitio,  cinzele  o melhor  mármore  e sobreponha- 
lhe,  fundida  do  melhor  bronze,  a figura  magestosa  e 
epica  do  cidadão  que  teve  e só  quiz  ter  o nome  do 
seu  baptismo  e o appellido  de  seus  paes  — o nome 
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laureado  e popularíssimo  de  Antonio  Maria  de  Fontes 
Pereira  de  Mello. 

Oh!  ha  um  poder  sempre  irresistível  e ha  uma 
gloria  sempre  immaculavel:  a idéa  actuando  sobre  a 
palavra  e a palavra  estuando  sobre  a vida  — a ver- 
dade posta  devéras  ao  serviço  da  justiça  e a justiça 
posta  devéras  ao  serviço  da  sociedade.  Servindo-as  a 
ambas,  Fontes  serviu  prestantissimamente,  prosperri- 
mamente  a patria.  Grande  homem!  tu  déste  á idéa  o 
nervo  palpitante  e déste  á acção  a fibra  varonil;  foste 
idéa  feita  acção  e foste  acção  feita  utilidade;  foste  um 
genio  atheniense  e foste  um  caracter  espartano;  foste 
um  apostolo  da  luz  e foste  um  evangelista  da  paz; 
foste  um  bom  trabalhador,  um  vivaz  fecundador  do 
bem;  foste  um  benemerito;  és  um  morto-immortal  — 
sê  para  sempre  louvado,  sê  eternamente  bemdiío! 

íi: 

A immortalidade!  eis  ahi,  meus  senhores,  a reali- 
dade correspondente  a estes  actos  magníficos,  o mó- 
bil inspirador  d’estas  homenagens  pomposas,  o signi- 
ficado poderoso  d’estas  exequias  solemnissimas  — o 
escopo  perfixo  ás  vossas  convicções,  o terminus  infal- 
livel  de  todas  as  benemerencias : infallivel,  sim,  infal- 
livel  como  verdade,  infallivel  como  Deus. 
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Nascido  inconscientemente,  apparecido  involun- 
tariamente sobre  a crusta  d’este  globo  que  se  libra 
nos  espaços  e se  esmalta  do  azul  dos  céos,  o homem 
não  está  na  orphandade;  não  póde  acingir-se  do  nada, 
quando  a atmosphera  vital,  o alento  vital  cinge  e rege 
todos  os  sêres.  A vida,  que  dardeja  tantas  idéas  su- 
blimadas, tantas  ddéas  celestes,  não  póde  encerrar-se 
n’um  palmo  de  gesso,  n’um  punhado  de  cinza  que 
varre  um  sopro  de  vento.  A luz,  que  arraiada  do  cra- 
neo  tinha  força  para  chegar  ao  infinito,  não  póde 
desvanecer-se  como  arrebol  de  madrugada  ou  como 
crepúsculo  vespertino;  não  póde  de  todo  extinguir-se 
n’esse  misero  involucro,  sempre  tábido,  sempre  repu- 
gnante, que  para  ahi  fica  entregue  ás  solidões  do 
campo-santo, — deposito  d’um  sarcophago  ou,  talvez, 
guarida  d’um  reptil.  A immortalidade!  ah,  não  póde 
classificar-se,  não,  entre  as  illusões  inanes,  ha  de  con- 
tar-se  entre  as  verdades  divinas:  Qiii  credit  in  me, 
etiam  si  mortiiiis  fiierit,  vivet.  Et  omnis,  qui  vivit,  et  cre- 
dit in  me,  non  morietiir  in  cetermim. 

E a vossa  crença,  a vossa  divisa  é esta.  E a crença 
e a divisa  do  glorioso  extincto  provou-se,  até  ao  der- 
radeiro instante,  indiscutivelmente  esta.  Elle  foi  grande 
porque  foi  digno,  foi  digno  porque  foi  forte  e foi  forte 
porque  foi  crente:  a crença  e a primeira  força  e a pri- 
meira grandeza  do  homem.  E,  assim,  a sua  vida  se 
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nos  descerra  como  lição  de  hombridade,  a sua  morte 
como  exemplo  de  virtude  e o seu  funeral,  ah!  o seu 
funeral  como  glorificação  publica,  quiçá  unica  nos  an- 
naes  da  nossa  terra,  como  surprehendente  apotheose 
rememorabilissima  perante  a Historia  que  é o capitó- 
lio da  justiça,  perante  a justiça  que  é a pyramide  do 
mérito,  e perante  o mérito  que  é o Thabor  da  huma- 
nidade. 

Coisa  notável,  estes  íinaes  do  conselheiro  Fontes! 
O Creador,  para  que  elle  menos  sentisse  a morte, 
chama-o  a si,  colhe-o  quasi  de  improviso,  aligeiran- 
do-lhe  a agonia  n’um  doce  passamento.  E Portugal, 
para  que  menos  lhe  sentisse  a perda,  demuda-lhe  a 
mortalha  em  purpura  e converte-lhe  o enterro  em 
triumpho.  Ajustadissimamente.  Depois  da  fadiga  o 
prémio;  depois  da  batalha  a ovação;  contrastando 
com  as  regiões  da  morte  as  perspectivas  da  immor- 
talidade;  áquem  e além-tumulo,  em  ambos  os  hemi- 
spherios  do  tempo  uma  existência  abalisada,  longa, 
larga,  plena,  dupla! 

Revive  nas  saudades  da  patria,  patriota  extraor- 
dinário! Refulge  nos  fastos  da  tribuna,  tribuno  emi- 
nente! Impera  nas  tradições  do  estado,  estadista  por- 
tentoso! Renasce,  renasce  perennemente  no  coração 
dos  bons,  homem  de  bem,  homem  elevado  e culto, 
homem  incorruptível  e util,  homem  prestimoso  e re- 
cto! Distenda-se  a paz  sobre  a tua  sepultura  e dis- 
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tenda-se  a luz  sobre  a tua  memória.  Alma  bemdita, 
repousa!  Espirito  gentil,  resplandece  entre  os  immor- 
taes!  Deus,  o grande  Deus.  será  clementissimo  com- 
tigo,  clarificando-te  de  qualquer  macula  inherente, 
ingenita  á frágil  natureza,  e dando-te  o eterno  des- 
canço nos  brilhos  da  gloria  eterna;  Requiem  ceternam 
dona  ei,  Domine:  et  lux  perpetua  luceat  ei. 
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Sapejis  in  popuio  hoereditabií  honorem, 
et  nomen  illius  erü  vivens  in  ccternum. 

EcCL.  XXXVII,  2(1. 


Excellentissimo  Bispo  de  Bethsaida 


jENHOREs:  Os  tactos  crystallisam  as  ideas,  e os 
monumentos  crystallisam  as  ideas  e os  fa- 
ctos:— os  monumentos  são  a geologia  do 
espirito.  Vede,  em  pleno  cyclo  medieval,  esta 
gentilíssima  nacionalidade  portugueza  crear- 
se,  disciplinar-se,  vigorisar-se,  uniformar-se,  expan- 
dir-se n’uma  só  aspiração,  e toda  esta  aspiração,  com 
o mesmo  brilho  e com  o mesmo  fito,  afifirmar-se  pelo 
mesmo  verbo  e estampar-se  no  mesmo  symbolo:  — o 
cenobio  religioso,  o monumento  catholico. 

Soberbo,  soberbissimo  espectáculo!  Á sombra  do 
templo  divino,  em  redor  da  fecundisante  matriz  api- 
nhôam-se  os  burgos  e aconchegam-se  os  lares;  nos 
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seus  adros  instituem-se  os  mercados  e abendiçôam-se 
os  alimentos;  nos  seus  átrios  celebram-se  os  contra- 
ctos e asylam-se  os  delinquentes;  nos  seus  claustros 
germinam  as  escolas  publicas  e estreiam-se  as  repre- 
sentações theatraes : á voz  vibrante  dos  seus  sinos 
congregam-se  as  assembléas,  acorre-se  aos  perigos 
supremos,  reponta-se  aos  scenarios  da  vida  ou  decli- 
va-se aos  abysmos  da  morte  ; ao  pé  dos  seus  altares 
armam-se  os  cavalleiros,  e do  fundo  das  suas  capei- 
las  partem-se,  ausentam-se  os  peregrinos;  no  alto  da 
sua  tribuna  resôa  a palavra  mais  impressiva  da  terra, 
ora  trovejante  como  o Ensinamento  do  Sinai,  ora  em- 
brandecida  como  o Sermão  da  Montanha,  austera  e 
imponente  como  o genio  do  dever  ou  doce  e maviosa 
como  um  carme  de  amor  — a palavra  do  orador  sa- 
grado : sob  as  suas  abobadas,  consonantes  com  as 
harmonias  do  orgão  e as  espiraes  do  incenso,  alter- 
nam-se e confundem-se  os  psalmos  do  sacerdote  e os 
cânticos  do  crente,  todas  as  alegrias  e todos  os  lamen- 
tos, desde  os  roseos  resplendores  do  Te-Deum  até 
aos  relâmpagos  tremendos  do  Dies  irce;  nos  seus  pa- 
vimentos, tapisados  de  lapidas  e recortados  de  sepul- 
turas, assignala-se  o dia  de  hontem  — a morte,  a sau- 
dade; nas  suas  paredes,  recamadas  de  ex-votos  e or- 
namentadas de  cruzes,  assignala-se  o dia  de  hoje  — a 
dor,  o sacrifício;  nas  suas  janellas,  prismadas  de  pin- 
turas e betadas  de  matizes,  assignala-se  o dia  de  áma- 


HERC ULANO 


log 


nhã  — o'céo,  a esperança;  os  seus  arcos  e columnas, 
'que  se  alevantam  e recurvam  como  as  arvores,  com 
suas  folhas  imbricadas  e seus  festões  distendidos,  por 
entre  flores  que  parecem  mariposas  e por  entre  lumes 
que  parecem  estrellas,  representam  a vida  da  natu- 
reza; as  suas  imagens  e estatuas,  circumfulgentes  de 
pedraria  e opulentadas  de  gloria,  que  umas  vezes  se 
festejam  em  coro  sobre  os  thronos  e outras  vezes  se 
festejam  em  procissão  sobre  os  andores,  representam 
a vida  da  graça;  e,  lá  no  pináculo,  quasi  desatando- 
se  da  terra  e embutindo-se  nos  céos,  a leve  grimpa, 
a agulha  rendilhada,  a flecha  aérea  — lidima  escada 
de  Jacob,  escada  mysticissima  por  onde  a alma,  cla- 
rificada pela  penitencia,  transfigurada  pela  oração  e 
propellida  pela  fé,  sóbe,  anhelante  de  infinito,  sóbe. . . 
sóbe. . . até  acolher-se  ao  seio  incrcado,  ao  seio  im- 
menso  e amorosissimo  de  Deus. 

Assim  se  glorificam  os  povos  crentes  e assim  se 
glorificou  o povo  portuguez.  Tres  monumentos,  tres 
históricos  monumentos  ficaram  -ahi  para  assombro  e 
doutrinamento  das  idades,  assellando  tão  alentada 
crença  e preconisando  tão  alentada  gloria:  Alcobaça, 
Batalha,  Belem  — a obra-prima  do  rei  conquistador  e 
do  reino  auspicioso,  a obra-prima  do  rei  heroico  e do 
reino  invencivel,  e a obra-prima  do  rei  afortunado  e 
do  reino  triumphantissimo;  tres  monumentos,  tres  in- 
comparáveis monumentos  que  trasladam  as  raizes. 
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as  frondes,  as  Horescencias  da  nacionalidade  portu- 
gueza. 

No  proposito  de  desapressar-se  da  mourisma,  ca- 
minho da  escalada  de  Santarém,  Affonso  Henriques 
votou,  a ser  feliz  na  interpresa,  fundar  um  mosteiro 
que  doaria  aos  monges  de  Cister,  á ordem  preclara  do 
monge  Bernardo  cujo  amigo  era.  O céo  escutou-lhe 
a prece.  Dias  depois  o pendão  real  varria  o estandarte 
do  Islam  de  sobre  as  muralhas  da  altiva  Santarém  e 
seguidamente  o bizarrissimo  vencedor  cimentava  a 
obra  de  Alcobaça.  Lá  está,  lá  está  ainda  o magestoso, 
o amplo,  o rico  monumento  — rico  de  historia  como 
poucos,  outbora  rico  de  patrimônio  como  nenhum. 
Successivas  restaurações  e acrescentos  lhe  desfigura- 
ram, no  rodar  dos  annos,  a severa  simplicidade  pri- 
mitiva; mas,  desfigurado  ou  náo  desfigurado,  este 
monumento  é um  thesouro.  E quando  se  considera 
que  em  torno  d’essas  pedras  arquejaram  os  peitos  de 
que  se  formou  a patria;  quando  se  recorda  que  é este 
um  dos  núcleos  em  que  se  adensou  e unificou  a chris- 
tianissima  alma  portugueza,  referve-nos  o sangue  nas 
veias  e amaram-se-nos  os  olhos  de  lagrimas  — porque 
estamos  percebendo  os  vagidos,  estamos  apalpando 
as  faxas  d’esta  nação  valerosa,  d’esta  nação  campea- 
dora que  mais  tarde,  por  sua  grandeza,  não  caberia 
na  terra. 

As  magnificências  de  Alcobaça  adjungem-se  as 
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sublimidades  da  Batalha  — a celeberrima  fabrica  ogi- 
val  erecta  por  João  i em  memória  dos  feitos  de  Alju- 
barrota  contra  as  arremettidas  castelhanas.  Aquillo 
não  é um  templo,  é um  canto;  é o espirito  d’um  povo 
crente  evolando-se,  desfeito  em  harmonia,  das  estro- 
phes  d’uma  epopeia  em  pedra.  Aquellas  naves  altis- 
simas,  aquellas  ponteagudas  arcadas,  aquella  floresta 
de  columnas  e pyramides,  aquellas  janellas  buriladas 
como  joias,  aquelles  vidros  coloridos  como  iris,  aquel- 
las delicadas  figuras  e elegantes  baldaquinos,  aquellas 
viçosas  grinaldas  e brincadas  laçarias  em  que  se  es- 
gotou a arte  e como  que  se  derreteu  a fé;  toda  aquella 
obra  estupenda,  em  purissima  architectura  gothica,  é 
uma  symphonia  que  nos  submerge  no  extasis  e nos 
arrebata,  através  d’um  céo  aberto,  á origem  milagrosa 
de  taes  inspirações,  á inenarrável  e mysteriosissima 
essencia  do  Eterno. 

Sacro,  sublime  monumento  da  Batalha!  divino, 
lusitanissimo  cenobio,  graciosamente  ataviado  com 
tudo  quanto  hão  podido  idear  de  mais  subtil  esses 
anonymos  immortaes  que  pareciam  ter  o segredo  de 
abrandar  a pedra  e afeiçoal-a,  diaphana  entre  seus 
dedos,  a todos  os  caprichos  da  phantasia  e a todos  os 
symbolos  da  crença!  o portuguez  que  desconhece  ou 
que  despreza  a tua  facunda  importância  famosa,  o 
portuguez  que  não  relembra  e não  adora  todo  o es- 
forço que  custaste  e toda  a gloria  que  tu  guardas, 
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é um  portuguez  abastardado  — é indigno  da  sua  pa- 
tria. 

As  sumptuosidades  de  Alcobaça  e as  maravilhas 
da  Batalha  convergem  nos  resplendores  de  Belem  — 
este  preciosíssimo  e enflorado  diadema  que  Manuel 
fez  estadear  iflesta  praia  do  Restello,  solemnisando  a 
invenção  da  índia.  Original,  indescriptivel  monu- 
mento! Parece  extrahido  das  espumas  oceanicas  e 
amassado  com  o ether  dos  céos.  Parece  uma  visão 
phantastica  do  Oriente  — o berço  da  crença,  o berço 
do  Sol.  Circula-lhe  a vida  por  todos  os  lanços,  ressua- 
Ihe  a exuberância  por  todos  os  póros.  Mas  esta  ri- 
queza descompassada,  exquisita,  nada  tem  de  exage- 
rado e violento;  nada  tem  de  commum  com  o inchaço, 
com  a turgidez  das  decadências.  Veio  por  si,  natural- 
mente, torrencialmente,  como  vem  o enthusiasmo, 
como  vem  a saude.  Tudo  isto,  é a arte  em  festa  victo- 
riando  a religião  e a nação  em  festa.  Portaes,  frestões, 
fustes,  nichos,  cimalhas,  botaréos;  templo,  crasta,  sa- 
cristia, recingidos  de  folhagens  de  toda  a especie  e de 
arabescos  e relevos  de  toda  a ordem,  filigranados  "de 
lizes  quasi  aeriformes  e povoados  de  figurinhas  quasi 
viventes ; e,  depois,  esses  formidáveis  e esveltissimos 
pilares  como  que  nascidos  ahi  para  bracejar  pelos 
ares  fora  e sustentar  o proprio  firmamento;  e,  ainda, 
essa  abobada  do  cruzeiro,  abatiida,  artesoada,  cons- 
tellada  de  cruzes  e de  espheras,  desamparada  de 
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columnas,  mais  pasmosa  que  a do  capitulo  da  Bata- 
lha, imponente  e amplissima,  prefigurando  um  hori- 
sonte  no  mar  alto;  e,  por  fim,  após  o feitio  manuelino, 
a sorridente  capella-mór  — o esplendido  feitio  da  Re- 
nascença. . . ah!  taes  portentos  e taes  contrastes  saco- 
dem-nos os  nervos  e produzem-nos  vertigens;  accen- 
dem-nos  o sentimento  do  grande;  apagem-nos  a ele- 
ctricidade do  sublime;  — porque  são  a traducção  cy- 
clopica,  a petrificação  estranha,  descommunal,  typica, 
da  crença  robusta  d’aquelles  titans  que,  dilatando  a fé 
e 0 imperiOy  foram  os  heroes  da  nossa  eterna  epopeia 
maritima — os  primeiros,  os  quasi  fabulosos  circum- 
navegadores  dos  mares. 

Sob  estes  claros  horisontes,  á beira  d’este  formoso 
Tejo,  — emmoldurado  de  tantas  maravilhas  artisticas, 
no  seio  d’este  augusto  monumento  que  resalta,  fulvi- 
damente  tisnado,  entre  o espelho  das  aguas  e o espe- 
lho dos  céos,  adjacente  a esta  igreja,  que  é um  padrão 
de  fé,  e ao  fundo  d’esse  claustro,  que  é um  poema 
cyclico,  — engastou  a gratidão  portugueza,  cinzelado 
como  uma  joia  grega,  o sarcophago  de  Alexandre 
Herculano.  Bravo!  perfeitamente  justo!  Ao  pé  das 
cinzas  de  Camões  — o estro  da  patria,  do  Gama  — a 
força  da  patria,'  e de  Manuel  — a grandeza  da  patria, 
nenhumas  cinzas  mais  gloriosas  que  as  cinzas  de 
Herculano  — o genio,  o assombro,  a honra  adaman- 
tina, a lingua  vibrante  e a penna  refulgentissima  da 
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patria : — Herculano  que,  a tão  especiosos  titulos, 
como  se  a alma  portugueza  subisse  inteira  áquella 
laureada  cabeça  e se  reflectisse  toda  no  azul  d’aquel- 
les  olhos  vivissimos,  sobrepõe  ainda  o de  propugna- 
dor  acérrimo  e superrimo  dos  monumentos  da  patria. 
As  grandes  arvores  parecem  maiores  quando  sobran- 
ceiam  uma  floresta : este  gigante  mais  se  avoluma 
defrontado  a taes  gigantes. 

Espirito  de  eleição  e patriota  de  raça,  poeta  e 
romancista  de  largo  fôlego,  prosador  excelso  e histo- 
riador sem  rival,  elle  amou  e serviu  a sua  terra 
quanto  um  homem  póde  amar  e servir  um  povo.  Se 
não  nasce  portuguez,  quizera  ter  nascido  portuguez. 
O seu  pensamento  era  accêso  e vívido  como  o pensa- 
mento da  nação,  o seu  peito  leal  e brioso  como  a 
Índole  da  nação,  a sua  palavra  mascula  e pinturesca 
como  a palavra  da  nação,  as  suas  aptidões  variadas 
e complexas  como  as  phases  da  nação,  os  seus  cos- 
tumes acendrados,  integerrimos  e exemplaríssimos 
como  as  virtudes  e as  memórias  da  nação.  Desde 
Aífonso,  o primeiro  dos  portuguezes,  não  houve  nunca 
portuguez  mais  authentico  — portuguez  mais  portu- 
guez do  que  este  homem. 

Os  grandes  soes  brilham  no  espaço  porque  con- 
densam a luz;  as  grandes  almas  vivem  no  tempo 
porque  condensam  a idéa.  Este  astro  de  suprema 
grandeza,  este  astro-rei  que  rutila  sobre  todos  nós. 
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será  sempre  rutilante  nos  estádios  da  sciencia  e nos 
precintos  da  historia:  Sapiens  in  populo  hcereditabit 
honorem,  et  nomen  illius  erit  vivens  in  ceternum. 

Tristíssimo  de  mim,  — que  seja  eu  o encarregado, 
eu,  o minimo  dos  oradores,  de  vir  dizer  aqui  o que 
foi  e o que  vale  o máximo  dos  escriptores!  Absoluta- 
mente impossivel.  Por  um  lado,  a biographia  de 
Herculano  desageita-se  d’este  logar.  Todos  a conhe- 
cem e,  embora  desconhecessem,  não  era  objecto  bas- 
tante para  tamanha  solemnidade.  A vida  do  primo- 
roso cidadão,  em  si,  desbalisada  dos  lavores  mentaes 
que  Á encheram,  encontra  facilmente  parallelas  : — é 
thema  de  somenos  importância.  Por  outro  lado,  a 
apotheose  doesse  sabedor  surprehendente,  singularís- 
simo, doesse  sabedor  quiçá  unico  entre  nós  pelas  alte- 
zas de  prestigio  que  mereceu  e conservou;  e,  ainda 
mais,  o esboço,  sequer  o esboço  critico  dos  seus  li- 
vros, que  influenciaram  pelo  modo  mais  directo  e 
enalteceram  pela  fórma  mais  brilhante  a civilisação 
litteraria  d’este  paiz,  transcendem  êvidentissimamente 
as  minhas  forças.  Dia  virá  em  que  um  Linneu  das 
artes  e um  Kant  "das  sciencias  classifiquem  e joeirem 
isso.  Não  eu.  E,  em  tal  crise,  em  tal  risco,  o mais  te- 
meroso que  tem  experimentado  a minha  palavra,  já 
esbatida  em  vinte  e cinco  annos  de  púlpito,  acode-me 
o seguinte : as  fraguas  do  genio  assemelham-se  ás  for- 
nalhas da  locomotiva  — vão  sempre  resfolgando  e 
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sacudindo  chispas.  Tentarei  colhêr  algumas  d’este 
estuante  genio  e com  ellas  aquecerei  e movimenta- 
rei um  pouco  o meu  discurso.  Eis  o que  vou  fazer 
francamente,  lisamente,  imparcialmente,  sem  preten- 
çÕes  acadêmicas,  sem  pretenções  oratorias,  sem  pre- 
tençóes  de  casta  nenhuma. 

Conspicua  e benemerita  commissão  executiva  do 
monumento  a Alexandre  Herculano:  Lisonjeou-me, 
enlevou-me,  envaideceu-me  o vosso  convite.  Eu  nunca 
tive  nem  espero  ter  honra  igual.  Eu  nunca  logrei  nem 
espero  lograr  assumpto  equivalente.  Deslumbra,  en- 
thusiasma  tudo  isto!  Este  fogo  sagrado  que  se  ateia 
no  seio  dos  tumulos;  esta  reacção  pundonorosa  em 
favor  dos  grandes  extinctos;  esta  justiça  posthuma, 
coriscante,  que  assim  vinga  os  martyrisados  beneme- 
ritos;  o Galvario  da  vida  que  assim  se  demuda  em 
Thabor  na  morte;  isto,  tudo  isto  é com -certeza  um 
dos  maiores  triumphos  e dos  maiores  timbres  dos 
tempos  modernos.  Amante  do  meu  século  e da  minha 
patria,  commovem-me,  exaltam-me  cultos  taes.  Está 
n^elles  toda  a essencia  do  meu  pensar,  toda  a combu- 
rencia  do  meu  sentir.  Mas  receio,  e receio  muitissimo, 
passar  d’aqui. . . O que  eu  não  receio  é curvar-me, 
reconhecido  e confundido,  ante  a vossa  gentileza,  que 
tão  fidalgamente  se  lembrou  de  mim.  E dizer  estas 
coisas,  sapientissimo  Bispo  de  Bethsaida, — -aguia  do 
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púlpito  catholico,  príncipe  dos  prégadores  portugue- 
zes  — é esperar  o vosso  indulto,  assim  como  a vossa 
benevolencia,  nobilíssima  assembléa,  para  o trabalho 
que  principio. 

«Abram  a janella,  quero  luz!» — Esta  phrase  de 
Herculano,  muito  parecida  a outra  de  Goethe  e ainda 
a outra  de  Lamennais,  esta  phrase,  gemida  a ‘i  3 de 
setembro  de  1877,  quasi  á morte  do  pensador,  sym- 
bolisa  e synthetisa  toda  aquella  vida:,  ancia  de  saber, 
sêde  de  luz. 

Luz!  quanto  é alma  e bella,  quanto  é grata  e boa, 
a luz!  Que  seria  o mundo  sem  este  fluido  prodigioso 
que  tudo  alegra  e fecunda,  que  tudo  aquece  e des- 
abrocha, que  tudo  colore  e vivifica?  Um  horror  in- 
concebível, um  cahos  espantoso,  a treva  congelada, 
a treva  insondável  por  de  sobre  um  abysmo  sem- 
piterno. E que  valeria  esse  hilariante  fluido,  embora 
se  desprendesse  de  céo  diaphano  e se  reflectisse  em 
mar  de  anil,  se  elle  não  ferisse  a pupilla  do  homem, 
se  não  banhasse  a humana  fronte?  De  nada,  de 
quasi  nada.  O ondear  do  fino  ether  ou  o fulgir  do 
rico -astro  perder-se-hia  afinal  na  vastidão  do  planeta 
que  á sua  vez  ficaria  sendo,  quando  muito,  um  livro 
sempre  sellado,  um  proscênio  sem  actores.  A luz 
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physica  corresponde,  pois,  a luz  moral : á luz  dos 
corpos,  á luz  dos  olhos  encima-se  a luz  do  espirito, 
a luz  do  genio  — a mais  intensa  luz  divina,  a mais 
formosa,  a mais  pura  luz  de  Deus. 

Guiado  por  ella,  o homem,  fraco,  enfermo,  desva- 
lido mas  sempre  irrequieto,  sempre  anhelante,  atena- 
zado,  infernado  sempre  por  um  desejo  nunca  pleno, 
por  um  desejo  incommensuravel,  infinito,  rege  a na- 
tureza, inventa  creações,  opera  milagres,  refaz  o 
mundo.  Inclina-se  sobre  a terra,  distilla  o suor  da 
sua  fronte  e coroa  a terra  de  fructos  e de  flores.  Des- 
fibra esmeradamente  as  plantas,  entretece-lhes,  ma- 
tiza-lhes os  filamentos  e cobre  a sua  desnudez.  Rasga 
isthmos,  explora  continentes,  perfura  montanhas,  es- 
tilhaça penedias,  desinfecta  lagunas,  lança  pontes  so- 
bre abysmos  e suspende  nos  ares  a cadeia  metallica, 
a cadeia  magica  que  dá  á palavra  a velocidade  do 
relampago.  Põe  o cinzel  na  pedra,  a cor  na  paleta, 
a corda  no  arco,  a idéa  na  imprensa;  dá  linhas  á 
architectura,  relêvos  á esculptura,  esmaltes  á pintura, 
harmonias  á musica,  ideaes  á poesia,  horisontes  ao 
pensamento,  e realisa  os  primores  da  arte  e da  scien- 
cia.  Construe  e atira  á agua  o sêcco  lenho,  arvora  e 
desprega  ao  vento  a branca  lona;  e afronta  as  tem- 
pestades e as  ondas,  e cruza  de  mar  a mar,  e corre 
de  região  a região,  e voa  de  gente  a gente,  levando 
a toda  a parte  a communidade  dos  sêres  e os  dons 
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da  Providencia,  fazendo  resplandecer  em  todo  o orbe 
o que  ha  de  mais  interessante  e de  mais  util ; os  fa- 
mosos productos  da  civilisação  — esses  lampejos  do 
seu  enorme  e immenso  e immortal  e santo  espirito. 

Ah!  quando  eu  vejo  o notabilissimo  tear  urdindo 
esses  tecidos  preciosos,  extrahidos  dos  insectos,  dos 
quadrúpedes  e das  plantas,  e acatasolados  e cambian- 
tes de  todas  as  cores  do  iris;  quando  remiro  o tele- 
grapho  de  Morse  e o telephonio  de  Eddison,  enre- 
dando com  seus  nervos  o planeta  e tornando-nos,  pela 
instantanea  communicação  do  verbo  e da  idéa,  con- 
visinhos  de  todas  as  nacionalidades  e consocios  de 
todas  as  gentes;  quando  contemplo  a vela  latina  en- 
funada sobre  as  aguas,  e a chaminé  do  vapor,  dese- 
nhando nos  ares  o seu  penacho  de  fumo  e arfando 
altaneira  pelos  mares  e pelos  campos,  fazendo-nos 
quasi  simultaneamente  senhoreadores  do  espaço  e ci- 
dadãos cosmopolitas;  quando  descubro  o luzentis- 
simo  pharol  refulgindo  sobre  os  promontorios  como 
se  fora  uma  estrella  que  se  tivesse  desengastado  dos 
céos;  quando  observo  a chispa  de  Galvani  levando 
movimento  á inércia  e gravando  e aureolando  por 
processos  verdadeiramente  mágicos;  quando  analyso 
a pilha  de  Volta  enthesourando-nos  nas  mãos  algo 
superior  ao  ouro  dos  alchimistas,  a producção  da 
electricidade,  a bem  dizer  a força  creadora  do  cos- 
mos; quando  fito  o pára-raios  de  Franklin,  pelo  qual 
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a faisca,  a temerosa  faisca  dos  deuses  se  encadeia, 
se  escravisa  humilima  a nossos  pés;  quando  alcanço 
com  o telescópio  as  slirprehendentes  miragens  do  in- 
íinitamente  grande  e vislumbro  com  o microscopio 
as  peregrinas  estancias  do  iníinitamente  pequeno; 
quando  attento  no  espectro-solar  que  decompõe  a 
luz,  que  chega  a decompor  a longinqua  reverberação 
das  nebulosas;  quando  diviso  a photographia  offere- 
cendo-nos  a imagem  nitida  do  universo,  mettendo- 
nps  a dentro  de  casa  a própria  natureza,  a photogra- 
phia que,  servindo-se  do  sol,  copia  o mesmíssimo 
Sol;  quando  considero  a retorta  chimica  ministran- 
do-nos em  suas  combinações  espantosas  os  elemen- 
tos dos  orvalhos  e das  brizas;  quando  recordo  a ma- 
china  de  Watt  ou  a de  Fulton  que,  d’algumas  gotas 
de  agua,  d’um  tenuíssimo  rócio  com  que  se  emper- 
lam  as  flores,  faz  uma  potência  avassalladora,  incon- 
trastavel,  uma  expansiva  e dúctil  potência  que  é a 
alavanca  do  commercio  e a alma  estrondeante  da 
industria;  quando,  flnalmente,  deparo  tantos  prodí- 
gios, desde  o escaphandro  do  mergulhador  que  pe- 
netra os  abysmos  do  mar  e a lampada  do  mineiro 
que  pesquiza  as  entranhas  da  terra,  até  ao  balão  do 
aeronauta  que  se  aligeira  para  as  alturas  e se  adestra 
na  região  dos  ventos;  e noto  ainda  taes  maravilhas 
diffundidas,  divulgadas,  universalisadas,  eternisadas 
pela  invenção  de  Gutenberg,  pela  imprensa,  pela  su- 
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blimada  e rica  imprensa  que  é a maior  de  todas  ellas; 
e]uando  tudo  isto  vejo,  pasmo,  abysmo-me  absorto 
perante  esta  estremadissima  creatura  humana  que,  a 
despeito  de  suas  misérias  e fraquezas,  se  patentisa  a 
maior  das  creaturas  — porque  tem  as  azas  da  idéa  na 
mente,  porque  tem  a luz  do  genio  na  fronte  para  ap- 
propinquar-se  de  Deus,  para  alcandorar-se  do  infinito! 

A luz  do  genio,  eis  Herculano!  — Herculano,  como 
o naturalista  Humboldt,  sempre  fascinado  pelos  se- 
gredos da  sciencia;  Herculano,  como  o espiritualista 
Castelar,  sempre  seduzido  pelos  encantos  da  arte; 
Herculano,  nobre  cultor  da  verdade,  do  bem  e do 
bello;  Herculano,  homem  de  valor  antigo,  sujeito  de 
raro  porte,  individualidade  caracteristica,  — em  sum- 
ma,  personificação  genialmente  inconfundível  entre  as 
personificações  mais  geniaes.  Reuni  a consciência  de 
Sócrates  á alteza  de  Platão,  a profundidade  do  Dante 
ã energia  de  Hugo,  o talento  de  Shakespeare  ao  verbo 
de  Camillo;  juntai  á penetração  de  Niebuhr  as  fôrmas 
de  Michelet  e a magestade  de  Macaulay  as  faculda- 
des de  Thierrv;  amassai  tudo  isso  com  o caracter 
dhim  espartano,  com  a perseverança  d’um  benedi- 
ctino  e com  a fé  d’um  apostolo  e tereis,  pouco  mais 
ou  menos,  o sabio  entre  os  sábios  portuguezes  — Ale- 
xandre Herculano  de  Carvalho  e Araújo. 

Herculano,  como  patriota,  exhibe  distincção  apu- 
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radissima.  O seu  nome  está  esculpido  n’esse  immenso 
baixo-relêvo  que,  a começar  dos  riscos  das  Thermo- 
pylas  e a concluir  nos  muros  da  Invicta,  guarnece 
afestoadamente  os  altares  da  patria.  Elle  arriscou  a 
cabeça  pela  causa  liberal  e devotou-lhe  todo  o vigor 
e destimidez  da  mocidade.  Andou  exulante  por  Ingla- 
terra e por  França;  transitou  da  Terceira  ao  Porto;  e 
alli,  n’aquelle  horrido  assedio,  n’aquelle  Sagunto  ou 
n’aquella  Numancia,  onde  só  se  viram  heroes  e mar- 
tyres,  combateu  corajosamente,  imperterritamente,  ga- 
nhando a cruz  da  Torre-e-Espada  — unica  venera 
que  aceitou.  Foi,  emfim,  um  emigrado  e um  valente; 
mas  ndsto  encorpora-se  ao  grupo  decantado  dos  7:5oo 
temerários : e havendo  em  tudo  isto  muitissimo  de 
meritorio,  ha  muito  pouco  de  singular. 

As  letras,  que  não  as  armas,  é que  superiorisaram 
e celebrisaram  Herculano  — porque  foram  aquellas  e 
não  estas  o ponto  centrico,  o fóco  absorvente  do  seu 
grande  espirito.  Toda  a sua  existência  victoriosa,  toda 
a sua  gloria  deslumbrante  está  Tesse  rastilho  de  luz, 
n’essa  inescurecivel  trajectoria  que  se  distende,  que 
se  alastra,  através  de  meio  século,  desde  o hospicio 
das  Necessidades  onde  primeiro  compulsou  os  livros, 
até  ao  deserto  de  Val-de-Lobos  onde  lhe  cahiram  das 
mãos:  — passando  pelo  eremiterio  da  Ajuda,  onde 
pensou  e escreveu,  na  sua  maxima  assentada,  na  sua 
maxima  tensão. 
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O eremiterio  da  Ajuda,  principalmente  na  época 
em  que  o versadissimo  escriptor  estava  no  apogeu 
das  suas  forças,  n’esse  periodo  creador  por  excellen- 
cia  — de  40  a 5i  — tornára-se  o cenáculo  das  letras, 
o templo  do  espirito.  Em  volta  de  Herculano,  cujo 
cerebro  incandescente  parecia  o cerebro  vulcânico  da 
patria  e cujo  estudo  acrisoladissimo  aquilatava  o me- 
lhor ouro  da  sciencia,  agremiavam-se  os  talentos  mais 
propagandistas  e as  vontades  mais  insinuantes  que 
então  surgiram  n’este  paiz.  Iam  receber  todos  a pala- 
vra de  ordem,  o signal  de  combate  — um  conselho, 
uma  inspiração,  um  applauso.  Elles  personificavam  e 
recordavam  os  melhores  tempos  hellenicos  ou  os  áu- 
reos tempos  da  Renascença.  Aquillo  era  uma  nova 
Ala  dos  Namorados  — uma  legião  de  reformadores, 
uma  legião  sagrada.  Outra  igual  não  apparecera  an- 
tes, nem  appareceu  depois.  Alli  se  viam  Almeida 
Garrett  — o divino  poeta;  Mendes  Leal  — o abalisado 
dramaturgo;  Rebello  da  Silva  — o portentoso  orador. 
Alli  se  encontravam  José  Estevam  — a tempestade 
das  idéas;  Lopes  de  Mendonça  — a lava  da  phan- 
tasia;  Latino  Coelho  — a cinzeladura  da  palavra.  Alli 
compareciam  Oliveira  Marreca  — o grande  economis- 
ta; Julio  Pimentel  — o grande  chimico;  Saldanha  — 
o grande  general.  Alli  confluiam  Antonio  de  Serpa  — 
o egregio  mathematico  e publicista;  Andrade  Corvo 
o afamado  acadêmico  e prosador;  Sampaio  — o Sam- 
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são  da  imprensa;  Tullio  — o puritano  insigne;  Folque 
— o geodesico  notável;  Casal  — o tribuno  glorioso; 
Bulhão  Pato  — o mosaista  irradiante;  e Palmeirim  e 
Felner  e Paganino  e outros  e tantissimos  outros;  e, 
posteriormente  e a horas  desencontradas,  um  perso- 
nagem estranho,  um  vulto  quasi  lendário,  um  adorá- 
vel moço  gentilíssimo,  complexo  de  extrema  doçura, 
de  alta  compreheusão  e profundo  sentir,  um  filho  de 
D.  João  I,  D.  Duarte  extraviado  no  século  XIX,  um 
rei  que  era  um  pensador  e um  pensador  que  era  um 
santo,  com  diadema  em  vez  de  aureola  e com  sceptro 
cm  vez  de  penna  — uma  illusão  que  se  exsolveu  em 
saudade  e uma  saudade  que  se  perpetúa  em  lagri- 
mas:— todos  no  plenilúnio  das  crenças,  todos  alegres 
como  a esperança,  inspirados  como  a poesia,  fogosos 
como  a eloquência,  expansivos  como  a liberdade,- ful- 
gidos como  a iilustração,  dôces  como  a tolerância  e 
tenazes  como  o trabalho;  formando  todos,  á roda  do 
mestre,  um  coro  pasmosissimo ; constituindo  todos, 
com  o grande  astro,  uma  constellação  immortal,  uma 
das  maiores  constellações  que  ainda  têm  coruscado 
em  céos  da  patria. 

Simplesmente  admiravel:  os  gênios  saudando  o 
genio,  as  luzes  buscando  a luz,  as  vidas  bebendo  a 
vida!  Admirável,  e justo.  Herculano  tudo  merecia, 
porque  quasi  tudo  podia.  Tão  idealista  c tão  piedoso 
como  Lamartinc,  ellc  compuzera  versos  christianissi- 
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mos  na  Harpa  do  Crente.  Mais  sincero  e mais  cohe- 
rente  que  Lamennais,  elle  soltara  brados  apocalypti- 
cos  e gemera  threnos  sentidissimos  na  Voz  do  Pro- 
PHETA.  Igual  a Walter  Scott,  elle  iniciára  e talhára  toda 
uma  litteratura  no  Monastícon.  Superior  a Thierry, 
elle  estava  sopesando  e refundindo  em  bronze  a His- 
toria DE  Portugal.  Caracter  inconcusso,  caracter  ho- 
nestissimo,  elle  era  mais  que  um  engenho  proeminente 
e um  douto  de  primeira  plana : era  uma  incrustação 
de  virtudes  esmaltando  uma  incrustação  de  glorias. 

Quantos  homens  em  um  só  homem!  quantos  ta- 
lentos em  um  só  talento!  quantas  facetas  eni  um  só 
espirito!  quantos  méritos  em  um  só  mérito!  quantos 
visos  e quantos  matizes  fórma  o sol  das  idéas  ao  in- 
cidir e ao  quebxmr-se  iVesta  montanha  de  diamante! 
Evoquemos  essa  memória  excelsa,  essa  figura  trans- 
cendente. E-nos  tão  precisa  a recordação  como  a es- 
perança. Se  não  deslisasse  entre  estas  duas  margens, 
seria  tristissimo  o rio  da  vida  — porque  o presente  c 
sempre  triste.  Pela  memória  adelgaçamos,  elastisamos 
o breve  minuto  da  existência  até  fazel-o  eternidade. 
Nas  ofiicinas  da  memória  o tempo  dilata-se  com  es- 
tranha dilatação,  como  ferro  em  braza  sob  o malho 
do  forjador.  As  Pyramides  do  deserto  são  formidáveis 
não  tanto  por  sua  architectura  quanto  por  demarca- 
rem um  grande  povo.  Esse  pantheon  é soberbo,  não 
tanto  porque  aíErma  um  primor  artistico,  mas  porque 
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estampa  um  nome  colossal.  Glorifiquemo’-nos  n’esse 
nome  altíssimo.  Contemplemos  successivamente  o 
poeta,  o romancista,  o historiador  e o homem. 

* 

Senhores:  A poesia  é a cúspide  da  Arte;  o poeta 
o grande  artista.  A poesia  é a potência  creadora  da 
alma;  é a própria  alma  encarnada  na  fórma  ingenita 
da  idéa  — na  palavra.  Sentir  profundamente  e expres- 
sar bellamente,  sentir  devéras  e expressar  ao  vivo,  eis 
o talisman  do  genio  — o timbre  immortal  do  poeta. 

Ou  o fundo  se  imponha  á fórma  como  no  Oriente, 
ou  fundo  e fórma  se  equilibrem  como  na  Greda,  ou 
a fórma  predomine  sobre  o fundo  como  nas  éras  mo- 
dernas; seja  symbolica,  classica  ou  romantica,  a Arte 
é sempre  admiravel.  Ou  o artista  arroje  seus  ideaes 
ao  espaço  e dê  aos  monumentos  a projecção  das  mon- 
tanhas; ou  lasque  e alise  o mármore  e converta  esta- 
tuas em  pessoas;  ou  anime  as  táboas  e as  telas  e re- 
produza e corrija  a natureza;  ou  vibre  as  cordas  da 
lyra  como  se  fossem  as  cordas  do  coração,  o artista  é 
sempre  sublime.  Mas  o artista  é maravilhoso,  o ar- 
tista é quasi  divino  quando  perlustra  as  regiões  da 
poesia. 

Desapressado  das  prisões  da  matéria,  valendo-se 
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da  palavra  imponderável,  intangível,  da  palavra  que 
parece  ter  a espiritualidade  e a ductilidade  da  idéa,  o 
artista,  quando  é poeta  e lidimo  poeta,  pulsa  todas  as 
escalas  e desfere  todas  as  harmonias  da  arte:  archi- 
tecta,  esculpe,  pinta,  borda,  canta;  faz  todos  os  giros 
da  creação,  mariposeia  por  todas  as  espheras  da  vida, 
adeja  por  todas  as  estancias  do  bello,  abraça  o tempo 
e a eternidade,  perde-se  como  aguia  nos  ares,  extasia- 
se  como  anjo  nos  céos,  contempla  o infinito,  sonda  o 
insondável,  vê  o invisível,  fita  Deus.  A poesia  é a voz 
da  alma:  lyrica,  se  essa  alma  é a d’um  homem;  epica, 
se  essa  alma  é a d’um  povo.  O poeta  é o condensa- 
dor e o reflexor  universal:  um  sol  e um  mar  ao  mes- 
mo tempo.  Sol,  subjectiva  e irradia  as  inspirações  do 
proprio  estro;  mar,  objectiva  e reflecte  as  impressões 
do  seu  século  e da  sua  historia,  as  aspirações  da  sua 
gente  e as  glorias  da  sua  patria. 

Será  possível  negar  a Herculano  o brazão  de  poeta 
e grande  poeta?  Leia-se  o volume  das  suas  Poesias; 
examinem-se  os  assumptos  que  desdobra,  as  paixões 
que  desperta,  os  pensamentos  que  levanta;  veja-se  a 
magnificência  d’aquellas  paginas  e a envergadura 
d’aquella  phantasia  e ahi  se  encontrará,  como  pérola 
na  concha,  — virgem  e nitente  — a alma  inteira  d’um 
poeta.  Patriótico,  impetuoso,  vehementissimo,  ás  ve- 
zes rispido  e até  bravio  na  dicção,  mas  sempre  ace- 
rado e rompente  na  idéa,  o genio  desmesurado  de 


Herculano,  em  todas  as  suas  composições  e versões 
lyricas,  imprime,  e imprime  indelevelmente,  o cunho 
heráldico  da  sua  individualidade.  Apontam-se-lhe 
muitissimos  versos  duros,  mas  não  se  lhe  aponta  um 
unico  verso  frouxo.  Aquelle  cerebro  não  consentia 
penumbras,  nem  quebrantos  aquella  vontade.  Ao  tra- 
çar os  seus  quadros  poéticos  desappareciam  instanta- 
neamente as  meias-tintas.  Relampagueava  a inspira- 
ção, jorrava  o sentimento,  o pincel  corria  audacioso 
e firme  e a pintura  destacava-se  na  tela,  nervosa  e 
palpitante,  mascula  e quente  como  fòra  concebida. 

Tres  poetas  eminentes  convulsionaram  e impul- 
sionaram n’este  século  a litteratura  portugueza;  tres 
poetas,  tres  almas  artisticas  que  bastariam  por  si  sós 
a honrar  e a enaltecer  um  povo:  Garrett,  Castilho  e 
Herculano  — Garrett  a elegancia,  Castilho  a riqueza, 
e Herculano  a valentia.  Pois  apesar  de  serem  os  dois 
primeiros  quasi  exclusivamente  poetas  e enormes  poe- 
tas, o primado  da  influencia,  indisputável  e indispu- 
tado,  pertenceu  ao  ultimo.  E devia  pertencer;  porque, 
se,  dos  tres,  Almeida  Garrett  era  o mais  gracioso  e 
exornado  e Antonio  Feliciano  de  Castilho  o rnais  ver- 
náculo e opulento,  Alexandre  Herculano  era  exacta- 
mente  aquillo  que  elle  proprio  affirmou  de  xMiguel 
Angelo  — era  o mais  robusto,  solemne  e profundo.  Gar- 
rett e Castilho  retiniam  como  crystal ; Herculano 
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troava,  retumbava  — era  bronze.  Para  deliciar,  nin- 
guém como  Garrett  e Castilho;  mas  para  sacudir,  para 
mover,  ninguém  como  Herculano. 

Fraguada  nas  entranhas  da  consciência,  subje- 
ctiva, intima,  enraizadamente  psychologica,  pareci- 
dissima  por  vezes  á poesia  teutonica,  a poesia  de  Her- 
culano faz  recordar,  de  quando  em  quando,  a musica 
de  Beethoven.  E mysteriosa,  velada,  incerta  como  os 
sonhos  e indecisa  como  os  crepúsculos,  abrochada 
em  symbolos,  com  muitas  allegorias,  projectando,  a 
espaços,  uns  lampejos  crus,  e,  constantemente,  uma 
vasta  ideologia.  Nem  sempre  se  comprehende  á pri- 
meira leitura  — porque  nada  ha  mais  distanciado  de 
nós  do  que  nós  mesmos!  As  notas  da  inspiração,  a 
musica  das  idéas  percebem-se  muito  depois  das  on- 
dulações sonoras,  do  harpejo  da  palavra;  mas  assim 
que  se  percebem  sulcam-nos  a alma,  apoderam-se 
d’ella,  concentram-se  n’ella  e não  sahem.  Ora  a poe- 
sia, ainda  a mais  subjectiva,  é accentuadamente  so- 
cial; porque  a sociedade,  onde  todas  as  idéas  afíluem 
e onde  todas  as  paixões  esbravejam,  é um  manancial, 
um  oceano  de  inspirações  para  o poeta.  A alma  vi- 
brante da  Grécia  inspirou  as  melhores  odes  de  Pin- 
daro;  a alma  vibrante  da  patria  inspirou  os  melhores 
versos  de  Herculano. 

As  suas  convicções  religiosas  ressumbram  exube- 
rantes das  suas  producções  poéticas,  e as  suas  pro- 
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ducçoes  poéticas  trasladam  exuberantissimas  as  suas 
convicções  politicas.  Herculano  tornou-se  o bardo  ar- 
dente do  idealismo  christão  e o trovador  benemerito 
da  campanha  liberal.  Flagellou  implacavelmente  os 
scepticos  e exalçou  egregiamente  os  livres.  O seu 
pensamento  refervia  como  torrente  e açoutava  como 
vendaval.  O seu  estro  era  raio  e era  meteoro:  o seu 
estro,  sempre  intenso  e fíammejante,  assombrava  uns 
como  o gladio  do  archanjo  no  Eden  e pharolisava 
outros  como  a columna  de  fogo  no  deserto. 

Quem  o não  admirou?  Quem  o não  viu,  lidador 
intrépido,  cortado  de  indignação  e dilacerado  de  tris- 
teza, bramir  no  Soldado  os  horrores  da  tyrannia  e as 
cruezas  do  exilio,  ou,  triumphador  magnanimo,  fre- 
mente de  patriotismo  e desbordante  de  nobreza,  im- 
plorar na  Victoria  e Piedade  paz  e perdão  para  os  ven- 
cidos? Quem  se  não  sentiu  extático,  mysticissimo,  ao 
lêr  a Semana-Santa  e a Arrabida  ou  ao  ouvir  aquelle 
seu  hymno  a Deus,  aquelle  seu  inolvidável  hymno, 
altissimo  como  o universo,  imponente  como  a tem- 
pestade, lucilante  como  o sol  e aberto  como  a flor?  — 
aquelle  seu  hymno  magnifico  em  que  resplendem  e 
culminam  os  arrôbos  de  Platão  e os  estos  de  Isaias? 
Quem  desconhece,  emfim,  a Harpa  do  Crente,  essa 
pulchra  harpa  sonorosa  que  parece  afinada  pelas  au- 
ras e tangida  pelos  anjos? — essa  harpa  celeste,  di- 
vina, que  consola,  commove,  arrebata,  transfigura, 
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espiritualisa,  vivifica  ;\]ue  ora,  que  soluça,  que  lagri- 
meja ; que  tem  voz  como  a sarça  do  Horeb  e gemi- 
dos como  os  salgueiros  de  Babylonia,  que  estrondeia 
como  a montanha  do  Sinai  e suspira  como  as  virgens 
de  Sião,  que  canta  como  o psalterio  de  David  e chora 
como  os  threnos  de  Jeremias?  Quem  desconhece  ou 
quem  denega  tudo  isto?.  . . 

Espirito  gigante!  por  mais  que  o tempo  passe  e 
por  mais  que  o homem  cresça,  os  teus  carmes  serão 
sempre  adoraveis  — porque  elles  traduzem  superri- 
mamente  o ideal  dos  ideaes,  o ideal  por  excellencia 
sublime : a Fé  e a Liberdade.  Tu  escreveste ; 


Creio  que  Deus  é Deus  e os  homens  livres  ! 


E encadilaste  a tua  alma  n'este  verso  de  ouro: 
toda  a tua  vida,  toda  a lua  crença  foi  isto. 

* 

No  emtanto,  o nervo  e o musculo  do  prosador 
avantajam-se  á fibra  e d scintilla  do  poeta:  — a prosa 
esculptural  de  Herculano  é immensamente  superior  á 
sua  magestosa,  mas,  por  vezes,  agreste  poesia.  Desde 
os  tempos  de  Demosthenes  nunca  se  viu  um  escrever 
mais  culto  e forte;  nunca  se  ouviu  um  fallar  mais 


altiloquo  e terso,  mais  aceiado  e solemne,  mais  cheio 
e harmonioso.  Nunca!  nem  nas  paginas  de  Tácito 
nem  nas  orações  de  Cicero.  Nunca ! nem  na  littera- 
tura  de  Bossuet  e de  Rousseau  nem  no  idioma  de 
Solis  e de  Cervantes.  A lingua  portugueza,  sob  a 
penna  de  Herculano,  era  o mármore  penthelico  sob  o 
cinzel  de  Phidias : — aviventava-se,  abria-se  aos  es- 
piritos  attonitos  e aos  sentidos  deslumbrados,  em 
fôrmas  peregrinas,  em  locuções  surprehendentes ; in- 
cutia por  sua  travação  o impressionismo  da  frontaria 
da  Batalha  ou  d’esta  crasta  dos  Jeronymos  de  Belem. 
O estvlo  é o homem,  o estvlo  era  Herculano  — um 
homem  exorbitante,  um  homem  privilegiado;  um  ta- 
lento de  raça  e um  verbo  á altura  do  talento. 

Logo  ao  tentear  as  letras  indiciou-se  Herculano 
eximio  pensador  e escriptor  descommunal.  Logo  ao 
estrear-se  como  que  foi  Sol  no  zenith;  provou-se  ver- 
dadeiro eleito,  validissima  vocação.  Ora  a vocação  é 
que  faz  a individualidade;  destaca  os  méritos,  amplia 
e duplica  as  percepções,  dá  uma  segunda  vista.  O 
olho  do  astronomo,  ainda  desarmado  do  telescópio, 
vislumbra  mundos  no  espaço  que  jámais  podem  attin- 
gir  os  miseros  profanos.  A retina  do  naturalista,  tão 
subtil  como  o microscopio,  descobre  nas  pérolas  de 
orvalho  ou  nas  pétalas  da  flôr  infusorios  que  nós  ou- 
tros desconhecemos.  Nos  quadros  da  creação  e na 
consonância  dos  orbes  presentem  o pintor  e o maes- 
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tro  novas  consonâncias  e novos  quadros.  O organis- 
mo do  homem  é um  para  o medico  e é outro  para 
o estatuário;  e o organismo  social,  um  para  o publi- 
cista e outro  para  o estadista. 

Pois  o mesmo  acontece  na  esphera  das  sciencias 
e na  esphera  das  letras.  A intuição  vai  até  onde  não 
chega  o poder  logico;  frisa  a idéa  e torna  essa  idea 
um  facto  no  espirito.  A palavra  vai  até  onde  não 
chega  a potência  cósmica;  frisa  o facto  e torna  esse 
facto  uma  idéa  vivente.  A palavra  acompanha  a idéa, 
como  o corpo  a alma  e a força  o movimento.  A pala- 
vra engendra  a physica  do  espirito,  como  a idéa 
engendra  a psychologia  do  universo. 

Poucos,  muito  poucos  possuiram,  como  Hercu- 
lano,  o singular  condão  de  idealisar  o concreto  e 
concretisar  o abstracto.  Fazia  prodígios,  aquelle  ho- 
mem; tinha  um  cerebro  que  era  a fulguração  dhim 
vidente,  e tinha  uma  penna  que  era  o talisman  d’um 
mago.  A sua  concepção  acuminosa  rivalisava  com  a 
sua  palavra  soberana.  Aquella  desenrolava-se,  despre- 
gava-se  em  vôos  d’um  Platão,  esta  em  linhas  d’um 
Bramante.  Nos  campos  da  sciencia,  nos  arreboes  da 
poesia,  nas  telas  do  romance,  nos  scenarios  da  histo- 
ria, nas  liças  da  polemica;  investigando,  imaginando, 
ensinando,  combatendo,  o seu  pensamento  era  todo 
luz,  a sua  phrase  còr.  Foi  um  perfeito  idealista  e um 
consummado  romântico. 
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Herculano,  indefesso  cultor  da  antiguidade  e 
amante  ferventissimo  do  Bello,  não  desadorava  as 
formas  classicas,  mas  detestava  uma  litteratura  bas- 
tarda, uma  litteratura  estreita  e de  convenção.  O ideal 
clássico,  o mytho  hellenico  foram  e serão  sempre  o 
grande  fulcro,  o grande  fóco  do  mundo  artistico. 
Nunca  jámais  poderão  riscar-se  da  phantasia  humana 
essas  graciosissimas  ficções,  esses  prestigiosos  deuses 
— desthronados  e sempre  ^reinantes,  mortos  e sem- 
pre vivos!  Não  tornarão,  é certo,  a conseguir  templos 
e a formar  crença.  Desde  que  Luciano  se  riu  d’elles 
com  um  riso  superior  ao  de  Voltaire,  e desde  que 
Tertulliano  os  matou  no  Apologético  e Santo  Agos- 
tinho os  enterrou  na  Mystica  Cidade  com  a nobre 
pujança  de  dois  leões  d’Africa,  o seu  culto  é impos- 
sível — porque  ao  culto  da  natureza  sobrepôz-se 
o culto  do  espirito.  Mas  nos  horisontes  da  Arte  o 
genio  pagão  brilha  sempre,  brilha  de  cada  vez 
mais. . . Ninguém  poderá  banir  esse  anthropomor- 
phismo  delicioso  que  figura  uns  lábios  purpúreos 
na  rosa,  uns  olhos  divinos  nas  estrellas,  um  alento 
perfumado  nas  brizas,  uma  voz  mysteriosa  nas  sel- 
vas, um  seio  palpitante  nas  ondas,  um  amor  uni- 
versal, um  amor  infinito  na  attracção  que  ao  astro 
prende  o astro  e no  trinado  que  a ave  dirige  aos 
céos.  Ninguém  poderá  afugentar  as  nymphas  do  ar- 
roio, as  nereidas  do  mar,  as  dryadas  do  bosque,  as 
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musas  de  toda  a parte.  Ninguém  poderá  exterminar 
aquelle  Apollo  com  a sua  lyra  de  ouro  e a sua  cabel- 
leira  de  luz  presidindo,  do  centro  do  Sol,  ás  harmo- 
nias do  universo;  nem  aquelle  Prometheu,  tragica- 
mente acorrentado  sobre  o Gaucaso  por  querer 
roubar  o fogo  celeste;  nem  aquella  Diana,  casta 
como  a Lua,  beijando,  na  vibração  d\im  suspiro,  a 
fronte  de  Endymion  dormido;  nem  aquella  Ceres 
symbolisando  a vida  vegetativa,  desde  a semente  até 
ao  fructo;  nem  aquella  Daphne,  que  para  esquivar-se 
ás  caricias  de  Apollo  se  faz  adelfa  á beira  das  tor- 
rentes; adelfa,  de  que  se  ataviam  e coroam  os  poetas; 
adelfa,  cujas  flores  são  vermelhas  e ellipticas  como 
o coração  e cujas  folhas  são  perennes  e amargas 
como  a gloria;  nem,  emfim,  toda  aquella  esplendi- 
dissima  mythologia  canonisada  por  Homero  e Vir- 
gilio  em  versos  immortaes,  e glorificada  por  Phidias 
e Praxiteles  em  mármores  eternos. 

Tamanhas  riquezas  da  sabia  antiguidade,  tama- 
nhas bellezas  da  escola  classica  são  realmente  precio- 
sas, admiráveis;  porém  transferidas  ás  artes  litterarias 
em  imitação  servil,  em  cópia  rasteira,  sem  a faisca 
inspiradora,  sem  o gosto  e senso  esthetico,  tornam-se 
uma  coisa  postiça,  desageitada,  retorcida,  esteril,  vã 
— uma  semsaboria.  A gloria  das  letras  portuguezas 
fenecera  em  Camões  para  resurgir  em  Herculano. 
Depois  do  grande  epico — no  largo  cyclo  de  quasi  tre- 
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zentos  annos  — houve  pennas  mais  ou  menos  apara- 
das e talentos  mais  ou  menos  culminantes : um  Sousa, 
um  Vieira,  um  Bernardes,  um  Diniz,  um  Garção,  um 
Tolentino,  um  Bocage,  um  Macedo,  um  Filinto;  mas 
litteratura  portugueza  não  houve.  Se  não,  é compul- 
sar as  obras  d’essa  época:  são  entanguidas  e contra- 
feitas; congelam  e tantalisam!  A locução  era  pautada 
e penteadissima,  mas  rigida  e mórbida.  As  phrases 
pareciam  fabricadas  a torno;  eram  redondas,  polimen- 
tadas,  espelhentas,  mas  soavam  todas  de  igual  ma- 
neira— soavam  a oco.  Depois  uns  trocadilhos  pasmo- 
sos,  uns  equivocos  fofos,  um  gongorismo  risivel,  uma 
neologia  banal,  uma  desgraça!.  . . 

Herculano,  homem  do  seu  século,  repassou-se  do 
espirito  do  seu  século.  Ora  esse  espirito  tinha  crescido 
muito,  tinha  avançado  muito,  muito,  pelo  espaço  e 
pelo  tempo,  pela  terra,  pelo  mar  e pelos  céos,  com  a 
Renascença  e com  a imprensa,  com  a bússola  e com 
o telescópio:  era  exuberante,  robustissimo;  já  não 
podia  acingir-se  a moldes  antigos  nem  vestir-se  de 
roupagens  uniformes  — ainda  que  esses  moldes  fos- 
sem da  Grécia  e essas  roupagens  fossem  de  Roma. 
Então  o famoso  Hercules  quebrou  esses  moldes,  ras- 
gou essas  roupagens;  e,  como  Byron  na  Inglaterra, 
Goethe  na  Allemanha,  Manzoni  na  Italia  e Hugo  na 
França,  implantou  com  Garrett  e Castilho  o roman- 
tismo em  Portugal.  Prosperrimo  serviço,  proficientis- 
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simo  trabalho  que  só  póde  ser  matraqueado,  como 
exagerador  do  tétrico  e do  trágico,  por  outra  escóla 
hodierna  que,  espremendo  o realismo,  chega  a refinar 
o hediondo,  chega  a roçar  no  esqualor!.  . . 

. Como,  por  que  meio,  em  tal  sitio  e com  tal 
espaço,  rastrear,  ainda  ao  de  leve,  os  labores  român- 
ticos de  Herculano,  os  livros  esculpturaes  d’este  gê- 
nio plástico,  d’este  revolucionário  typico,  d’este  inno- 
vador  crente,  d'esie  homem  de  alto  pensamento  e rico 
imaginar  ? 

No  primeiro  d^entre  elles,  n’esse  pinturesco  poe- 
ma em  prosa  que  tem  nome  de  Eurico,  nem  sequer 
posso  eu  bulir!  E sabeis  porque...  Afaste-se  pois 
o livro  — o livro  d’onde  resalta  um  capitulo  que 
iguala  a Ilíada  de  Homero  e onde  surge  uma  figura 
que  supera  a Beatriz  do  Dante! 

Quando  despontava  o pallido  diluculo  da  minha 
intelligencia  cahiram-me  nas  mãos  as  Lendas  e Nar- 
rativas de  Herculano.  Devorei-as  d’um  sorvo ; esgo- 
tei-as d’um  hausto.  Impressão  mais  perdurável,  mais 
picante  e inexprimivel,  em  toda  a minha  vida  a não 
senti.  Tudo  aquillo  — toda  aquella  série  de  composi- 
ções magistraes,  de  composições  virgens  e quentes 
onde  os  factos  palpitam  e as  idéas  respiram,  onde 
excellem  e transluzem  tracejamentos  d’Eschylo,  con- 
cisões de  Tácito,  curvas  de  Bramante,  relevos  de 
Buonarotti,  vultos  de  Shakespeare,  scenarios  de  Cal- 
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deron,  lampejos  de  Klopstock  e de  Soumet,  esmaltes 
de  Ticiano  e Rubens,  tons  suaves  de  Châteaubriand 
e Lamartine  ou  tons  fortes  de  Byron,  Hugo  ou  Heine 
— tudo  aquillo,  desde  as  Arrhas  por  fòro  d’Espa- 
NHA  até  á Abobada,  e desde  a Morte  do  Lidador  e 
do  Parocho  da  Aldeia  até  ao  trajecto  de  Jersey  a 
Granville,  tudo  aquillo  entornou-se-me  candente- 
mente na  memória,  embebeu-se-me  omnimodamente 
na  alma,  e cá  está : cá  está,  recaldeado  a fundo 
por  este  Titan,  que  não  só  me  dera,  nos  annaes  da 
tradição  portugueza,  o codigo  d’uma  nova  philoso- 
phia,  mas  ainda  me  dera,  nos  annaes  da  litteratura 
portugueza,  o evangelho  d’uma  nova  Arte. 

Possantissimo  observador  e vertiginoso  artista! 
A seu  nuto  as  idades  descerram-se,  as  instituições 
resuscitam,  os  costumes  vêem-se,  os  sentimentos  pal- 
pam-se, as  crenças  têm  vida  e os  personagens  movi- 
mento. Aquelle  bravo  fronteiro  de  Beja  e aquella 
ferina  adultera  coroada,  aquelle  rei  cavalleiroso  e 
aquelle  cego  adoravel,  aquelle  sacerdote  venerando  e 
aquelles  ridiculos  bretões  soerguidos  pela  força  do 
genio  e galvanisados  pela  força  do  estylo,  são  d’uma 
tal  verdade,  d’um  realismo  tamanho,  que  a gente, 
ao  revolver  com  impaciência  febril  as  setinosas,  as 
prismáticas,  as  graphicas  paginas  das  Lendas,  antes 
crê  avistar  uma  apparição  do  que  admirar  uma 
escriptura.  O romancista  triumphou!  e,  em  frente 
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do  seu  livro  arrebatador,  electrisados  e trementes, 
nós  bradamos  como  o grande  architecto  ao  grande 
monarcha : — «Venceste,  mestre,  venceste!  a mais 
formosa  das  tuas  cogitações  foi  estampada;  portuguez 
foste,  portugueza  é a tua  obra.  E essa  obra  estará 
firme  — firme  como  a tua  crença  na  immortalidade  e 
na  gloria ! » 

Tirante  Gamillo,  o vernaculista  phenomenal,  e 
Latino,  o estylista  esvelto,  eu  não  conheço  escriptor 
tão  adamantino  — litterato  de  mais  rijeza  e lume  na 
phrase  e de  mais  arestas  e fogos  no  pensamento.  O 
verbo  de  Herculano  despede  essas  entoações  largas, 
essas  antitheses  poderosas,  essas  rajadas  subitaneas, 
essas  imagens  cyclopeas,  essas  inspirações  transcen- 
dentes que  o irmanam,  que  o identificam  á modali- 
dade caracteristica  dos  dois  gigantes  de  Florença.  A 
sua  penna  é um  cinzel:  não  escreve,  esculpe.  A sua 
palavra  é um  relampago:  deslumbra,  fulmina. 

Por  si  só,  o romance  historico  talharia  a Hercu- 
lano uma  alterosa  reputação  litteraria,  um  nome  im- 
morredoLiro.  Mas  á guisa  de  condor,  ascendendo  mais 
e mais  no  seu  vôo  audacioso  e olhando  sempre  o Sol 
de  fito  em  fito,  o portentoso  artista  prestes  transmon- 
tOLi  seu  pensamento,  e,  despegando-se  das  paragens 
de  Scott,  foi  expandir-se  nas  regiões  de  Macaulay. 
Chrysalidou-se  n’aquelle  bello  Monasticon  e n’aquel- 
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las  Lendas  sublimes  o engenho  primacial,  arrojadíssi- 
mo, que,  a breve  trecho,  seria  o severo  analysta  da 
Historia  da  Inquisição  e o valente  reformador  da 
Historia  de  Portugal. 


❖ ^ 

Senhores:  A Historia  é uma  resurreição;  fazer 
historia  é refazer  a vida.  Eis  a maxima  grandeza  de 
Herculano:  — elle  exhumou  do  cemiterio  dos  sécu- 
los, recomposta,  rediviva,  palpitante,  a origem  e for- 
mação do  seu  paiz.  Parece  que  o poder  d’um  só  ho- 
mem, por  hercúleo  que  elle  fosse,  jámais  chegaria  a 
tanto.  Pois  chegou  o poder  de  Herculano.  Desampa- 
rado de  governos,  desamparado  de  incentivos,  des- 
amparado de  meios,  — pobre  trabalhador  plebeu!  — 
á custa  do  proprio  esforço,  sósinho,  levantou  monu- 
mentalmente, irrivalisavelmente  a sua  obra : deu-lhe 
traça  e carreou-lhe  pedra  e cimento.  Foi  tudo!  — ca- 
beça e braço,  architecto  'e  operário,  olho  perspicuo 
investigando  os  factos  e pulso  amestrado  ferindo  a 
luz.  Foi  tudo,  fez  tudo!  Só  um  prodigio  de  talento 
e um  prodigio  de  vontade  vingariam  tamanha  em- 
presa; e Herculano  era  esse  prodigio.  Herculano  era 
o critério  e a tenacidade  em  pessoa:  — era  o genio 
historico,  o senso  historico  feito  homem, 


HERCULANO 


141 


Da  historia  deve  estar  ausente  a paixão,  porque  a 
historia  é um  processo  sereno;  e á historia  deve  estar 
presente  a philosophia,  porque  a historia  é uma  scien- 
cia.  Sobre  a onda  dos  acontecimentos  chamada  vida 
d’um  povo,  corre  o vento  das  idéas  chamado  espirito 
d\im  século.  O historiador  tem  a julgar  aquelles  com 
a imparcialidade  de  juiz,  e tem  a ponderar  estas  com 
a sagacidade  de  philosopho.  Fez  tudo  isso  e foi  tudo 
isso  Herculano : foi,  como  os  grandes  historiadores 
antigos,  inflexo  juiz,  e foi,  principalmente,  como  os 
grandes  historiadores  modernos,  profundo  philosopho. 
Juntou  cá  historia,  que  é uma  sciencia  experimental, 
uma  sciencia  de  factos,  a philosophia,  que  é uma 
sciencia  de  leis,  uma  sciencia  de  principios;  á histo- 
ria, que  é o phenomeno,  a philosophia,  que  é a razão 
do  phenomeno;  á historia,  que  é a realidade,  a philo- 
sophia, que  é o ideal;  á historia,  que  é a existência 
na  corrente  da  sua  transformação  contínua,  a philo- 
sophia, que  é o pensamento  na  fulgurancia  da  sua 
perenne  luz.  Opulentou-se  emfim  com  uma  das  maio- 
res conquistas  d’este  século  — a Philosophia  da  His- 
toria; e dotou  a sua  gente,  dignificou  a sua  gente  com 
uma  das  maiores  obras  portuguezas,  com  uma  obra 
critica,  com  uma  obra-prima  no  seu  genero  e no  seu 
influxo,  só  comparável  aos  Lusíadas:  — a Historia  de 
Portugal. 

«Quando  a justiça  de  Deus  põe  a penna  na  dex- 
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tra  do  historiador.  . . elle  deve  seguir  ávante  sem  he- 
sitar. . . , porque  a missão  do  historiador  tem  n’esse 
caso  o quer  que  seja  de  divina.»  Estas  palavras  de 
Herculano  phototypiam-n’o  genialmente:  — são  o seu 
escorço,  o seu  períil.  Elle  segue  ávante  sem  hesitar, 
através  das  brumas  de  tradições  fabulosas  e por  entre 
os  escombros  de  velhas  chronicas,  e chama  o passado 
a juizo;  versa  superiormente  a archeologia,  a paleo- 
graphia,  a diplomática,  e interna-se  no  pó  dos  archi- 
vos  decifrando  datas  e pergaminhos  ou  peregrina  por 
todo  o reino  interrogando  códices  e monumentos; 
ausculta  a evolução  medieva,  e encarna  em  sua  alma 
e reanima  em  sua  palavra  o crêr  e o sentir  social  dos 
primitivos  tempos  da  Lusitania;  vê  com  vista  de  lynce 
em  todas  as  suas  semelhanças  e differenças,  áquem  e 
além  dos  Pyrenéos,  o mecanismo  feudal,  e afére  de 
mão  de  mestre  e por  fórma  inteiramente  nova  o sulco 
do  elemento  mosarabico  na  vida  das  nações  christãs 
da  peninsula;  esculptura  e contorna,  a preceito,  o for- 
midável duello  entre  o pontificado  e o império;  traça 
e remodela,  a primor,  a monographia  do  municipio; 
e o mais  que  todos  lêem,  e o mais  que  todos  sa- 
bem. . . E,  ao  passo  que  com  trabalho  agerrimo  e 
fôlego  elephantino,  depois  de  ter  editado  a Chronica 
DE  D.  Sebastião  de  Fr.  Bernardo  da  Cruz,  ia  publi- 
cando os  Monumentos  Históricos,  os  Annaes  de 
D.  João  iii  de  Fr.  Luiz  de  Sousa  — por  elle  salvos 
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milagrosamente  — e concluindo  a Historia  da  Inqui- 
sição, sahia-se  assim  com  a sua  Historia  de  Portu- 
gal desde  os  primórdios  da  monarchia  até  ao  reinado 
de  D.  Aífonso  iii;  com  essa  obra  honrada  e tressua- 
da,  cujas  letras  soltas,  cujas  syllabas  dispersas  andou 
apanhando  e colligindo,  uma  a uma,  por  todos  os 
ângulos  do  paiz;  obra  inimitável,  obra  eterna,  que  é 
o seu  opus  magniim:  o monumento  de  todos  os  seus 
monumentos  e o coronal  de  todas  as  suas  glorias; 
obra  incompensavel,  obra  unica,  que  lhe  deu  a pro- 
jecção  de  vulto  europeu  e a categoria  de  primeiro 
sabio  e primeiro  escriptor  da  sua  terra ; obra  reso- 
nantissima,  que  o fez  estadear  em  todas  as  linguas 
cultas  e abalisar  em  todas  as  grandes  bibliothecas  da 
Europa;  obra  poderosa,  que  lhe  abriu  de  par  em  par 
as  portas  do  Instituto  de  França,  das  academias  de 
Baviera,  Turim,  Madrid  e outras,  e que  o nomeou 
socio  de  mérito  e vice-presidente  da  Academia  de 
Lisboa;  obra  triumphante,  que  o estremou  ainda  uma 
distincção  junto  de  Niebuhr  e Thierry,  e ainda  uma 
superioridade  ao  pé  de  Prescott  e Macaulay  — os 
quatro  prophetas  maiores  da  moderna  sciencia  histó- 
rica; obra  celeberrima,  que  lhe  valeu  d’este  ultimo 
varão  eminentissimo,  o sobrio  e severo  historiador 
inglez,  estas  soberbas  palavras  que  cortam  todos  os 
discursos : * A Espanha  devia  esforçar-se  por  con- 
quistar Portugal  só  para  possuir  Herculano ! » 
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E este  rei  da  poesia,  da  litteratura  e da  historia, 
este  potentado  que  dominava  com  auctoridade  abso- 
luta as  mais  vastas  e mais  formosas  provincias  do 
saber,  depõe  um  dia  a sua  penna  de  ouro,  o seu  sce- 
ptro  de  diamante,  e troca  abruptamente  o império 
das  letras  pelo  cultivo  dos  campos!  Fique  a tremenda 
culpa  a quem  toca. . . Fique,  e seja  ella  implacavel- 
mente castigada,  justiçada  n’esse  supremo  tribunal 
humano  que  tem  nome  de  Posteridade.  E certo  que 
a grande  perda  nacional,  o grande  luto  nacional  de- 
vem assignar-se  desde  essa  hora  sinistra,  negra,  em 
que  a moderna  geração  portugueza  assim  ficou  or- 
phanada  do  seu  mentor  e do  seu  mestre. 

Hí 

❖ Hí 

Coisa  notável  1 O primeiro  escriptor  peninsular 
foi  uma  quasi  insignificância  como  dramaturgo  e 
como  politico.  Mas  não  admira,  afinal.  Nem  as  azas 
d’aquelle  genio  cabiam  na  jaula  d’um  theatro,  nem 
a rigidez  d’aquelle  caracter  supportava  as  peripécias 
d’um  parlamento.  A flor  do  espirito,  que  desabotoa  e 
pompeia  no  azul,  retrae-se  e melindra-se  muito  ao 
contacto  da  matéria,  levissimo  que  elle  seja.  Nas 
eminências  do  ideal,  como  nas  culminâncias  do  pla- 
neta, o ar  é muito  mais  puro,  mais  respirável.  Cá  em 


HERCULANO 


145 


baixo,  nas  zonas  da  vida  pratica,  está-se  menos  á 
vontade,  respira-se  difíicultosamente. 

A passagem  de  Herculano  pelas  regiões  politicas 
foi  rapida  e sem  interesse.  Comprehende-se.  A arte 
de  transmutar  idéas  em  factos  é,  aliás,  uma  das  artes 
mais  complexas  que  póde  exercer  a entidade  huma- 
na. Necessita-se  medir  as  forças  próprias  e as  forças 
contrarias  com  a mesma  exacção  com  que  o thermo- 
metro  mede  os  graus  do  calor  e o barometro  o peso 
atmospherico.  Necessita-se  observar  as  resistências 
da  tradição  e da  rotina  com  aquella  lente  certeira 
com  que  o general  tactico  observa  as  manobras  do 
inimigo.  Necessita-se  calcular  a distancia,  a enormis- 
sima  distancia  que  separa  o abstracto,  em  suas  dis- 
tensões diaphanas,  do  concreto,  em  suas  túrbidas 
correntes.  Necessita-se  a clinica  dos  acontecimentos 
como  o medico  necessita  a clinica  dos  organismos. 
E necessita-se,  principalmente,  contemporisar  muito, 
transigir  muito  — porque  a politica  é alta  escóla  de 
transacções.  Ora  Herculano  era  immalleavel,  era  a 
linha  inflexivel ; era  a lógica  feita  carne  e osso.  Não 
podia  por  fórma  alguma  ser  politico. 

Aquelle  homem  acurvado,  sêcco,  de  fronte  es- 
campada e olhos  penetrantes;  aquelle  propheta  de 
aspeito  endurecido  e,  na  apparencia,  de  trato  adusto 
mas  de  coração  generoso  e sensibilidade  vivissima ; 
aquelle  monge  austero  e aquelle  campeador  inflexo 
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qae  dá  a lembrar  um  templário  da  idade-média,  sem- 
pre inclinado  á meditação  e apercebido  para  a lucta; 
aquelle  destro  polemista  que  floreava  uma  penna 
mais  brilhante  que  o aço  toledano  e que  vertera  nas 
batalhas  do  espirito  o melhor  sangue  da  sua  alma; 
aquelle  gigante  que  fazia  suar  a imprensa  sob  o peso 
das  idéas,  suava,  elle  proprio,  por  todos  os  póros  sob 
o peso  da  prosaica,  da  positiva  e estranguladora  po- 
litica.  Está  visto:  Herculano  pendia  para  os  grandes 
livros  e não  para  as  grandes  agitações.  Era  homem 
de  pensamento,  não  era  homem  de  acção.  É reunir 
pensamento  e acção,  como  Cesar,  é um  prodigio;  e 
energia  de  palavra  á energia  de  vida,  como  Danton, 
é um  milagre. 

Um  sentimento  vivaz  e uma  paixão  indomável, 
bravissima,  predominaram  absolutamente  n’este  sério 
e sincero  homem : o sentimento  da  moralidade  e a 
paixão  da  justiça.  E ser  symbolo  de  moralidade  e 
palladio  de  justiça,  quão  raro  isso  é!  Com  um  só 
facto  descortino  a sua  consciência  e apologiso  o seu 
caracter : — o brado  a favor  dos  egressos  e das  frei- 
ras de  Lorvão.  N’esta  terra  ainda  ninguém  trovejou 
mais  indignadamente  sobre  uma  atroz  judiaria;  nin- 
guém foi  ainda  mais  condolente  e mais  convicto  ao 
exorar  uma  esmola  para  um  indefenso  e miserando 
infortúnio.  A carta,  em  especial,  a carta  relativa  ás 
religiosas  laurbanenses,  atauxiada  de  conceitos  calo- 
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rosos  e de  phrases  roçagantes,  é um  dos  documentos 
mais  nobres  que  têm  escripto  homens,  e o pedaço  de 
prosa  mais  lapidada  e mais  eloquente  que  eu  encon- 
tro em  linguagem  portugueza.  Alli  sim,  alli,  n’aquelle 
soluço  amarissimo  e n’aquella  ironia  immortal  é que 
se  conhece  a valer  toda  a compleição  e toda  a tona- 
lidade de  Herculano  — do  bom,  do  probo,  do  recto  e 
incorruptivel  Herculano  que,  no  seu  rude  cavoucar, 
no  seu  aspérrimo  labor  mental  consumiu  os  melhores 
dias  da  vida  sem  saber  o que  a mocidade  tem  de  go\os, 
a idade  viril  de  ambições  e a velhice  de  vaidades;  e que, 
em  recompensa  unica,  só  almejára  este  letreiro  sobre 
a campa : Aqui  dorme  um  homem  que  conquistou  para 
a grande  mestra  do  futuro,  para  a historia,  algumas 
importantes  verdades. 

Aldeando  como  qualquer  camponez  do  Ribatejo; 
rusticando  no  seu  melancólico  Val-de-Lobos;  a sós 
com  essa  virgem  natureza  que,  como  Plinio,  como 
Buífon,  como  Saint-Pierre,  elle  amára  com  o mais 
intenso  dos  amores;  sempre  n’aquelle  aprumo  de  in- 
dependência com  que  em  verdes  annos  se  afastára 
da  Bibliotheca  do  Porto  e em  annos  maduros  repul- 
sára  todos  os  avellorios,  — • n’aquella  levantada  inde- 
pendência com  que  o genio  mantem  intemeratos  os 
fóros  da  sua  reale\a;  o seu  verbo  decisivo  e o seu  lú- 
cido conselho  nunca  faltaram  aos  graves  assumptos 
da  patria.  De  longe  a longe,  ás  temporadas,  entre- 


HERC ULANO 


148 


mostrava-se  ainda  o dedo  do  Titan.  Actuou  perem- 
ptoriamente na  contextura  do  Codigo  civil,  eviden- 
ciando copiosos  conhecimentos  da  Philosophia  do 
Direito  e defrontando-se  e arcando  com  os  maiores 
jurisconsultos  do  reino;  prefaciou  antigos  opusculos 
e tracejou  cartas  memoráveis ; e,  quando  parecia, 
como  o grande  astro,  reconcentrar  toda  a actividade 
no  seu  disco,  envolve-o  bruscamente  o eclipse  da 
morte ! Sabeis  quaes  foram  os  últimos  raios  d’este 
sol?  Uma  obra  religiosa,  uma  obra  bellissima  que 
ficou  truncada  no  quarto  capitulo: — A Conversão 
DOS  Godos  ao  Catholicismo. 

Coincidência  admiravel!  Em  i58o  morre  n’um 
hospital  de  Lisboa  o principe  dos  poetas.  Em  1877 
morre  n’um  ermo  da  provincia  o principe  dos  prosa- 
dores. Pois  bem:  n’estes  297  annos  — quasi  tres  sé- 
culos— não  apparece,  entre  nós,  um  só  homem  live- 
lavel  a estes  dois  homens  que,  como  dois  Atlantes, 
solevantam  e sustentam  authenticamente,  massiça- 
mente,  supremamente  a honra  da  litteratura  e da 
nacionalidade  portugueza ! 


* 


Senhores : Cada  um  de  nós  tem  a sua  pequena 
patria,  o seu  estado  reduzido,  o seu  municipio,  o seu 
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lar;  ama  entranhadamente  tudo  isso,  porque  ahi  está 
a raiz  da  sua  existência,  o berço  do  seu  coração: 
mas  tem  igualmente,  e ama  ainda  muito  mais,  a sua 
grande  patria,  a patria  do  seu  espirito,  a terra  histó- 
rica da  sua  gente,  essa  collectividade  fascinantissima 
onde  têm  estrellejado  os  gênios  phenomenaes  que 
são  a aureola  celestial  d’um  povo.  E quando  um  tal 
povo  se  chama  Portugal;  quando  esse  povo  é este 
povo  egregio  que  se  arrijou  na  musculatura  dos  he- 
roes  e se  entrajou  na  gloria  das  conquistas;  quando 
é este  povo  intremulo  que  arremetteu  com  o gladio 
de  Affonso  Henriques,  domou  com  o braço  de  João  i 
e imperou  com  o sceptro  de  Manuel;  quando  é este 
povo  titânico  que  pensou  com  o cerebro  de  Pedro 
Nunes,  sentiu  com  o peito  de  Nun’Alvares,  escreveu 
com  a penna  de  João  de  Barros,  navegou  com  a 
bússola  do  Gama,  triumphou  com  a espada  de  Al- 
buquerque, cantou  com  a lyra  de  Camões  e prégou 
com  a lingua  de  Vieira;  quando  é este  povo  deste- 
mido, este  povo  estupendo  que  cresceu  sobre  todos 
os  continentes  e bracejou  sobre  todos  os  mares  — 
ultrapassando  pelo  Oriente  as  índias  de  Alexandre 
e pelo  Occidente  as  índias  de  Colombo;  quando  tal 
povo  é isto,  então  o amor  pátrio  póde  confinar  na 
demencia,  póde  rugir  na  ebullição  do  delirio;  póde, 
sem  ser  exagerado,  chegar  a inverosimil  á força  de 
verdadeiro ! 
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Não  me  digaes  que  preferis  outras  terras,  por 
espaventosas,  por  ubérrimas  que  ellas  sejam,  a esta 
briosa  e honrada  terra;  eu  não  acreditarei  jámais 
semelhante  cosmopolitismo.  O amor  é essencialmente 
egoista.  E se,  como  diz  Goethe,  o fino  amor  é o 
egoismo  de  dois,  o amor  pátrio  — esse  amor  dos 
amores  — é o egoismo  de  muitos. 

Visitai  as  galerias  da  Historia,  contemplai  todas 
as  mulheres  celebres : nenhumas  tão  adoraveis  como 
nossas  mães.  Percorrei  todas  as  universidades  do 
mundo,  fixai  todos  os  estrangeiros  insignes  — Newton, 
por  exemplo,  que  esgotou  a sciencia,  e Secchi,  que 
esgotou  a sciencia  e a fé : nenhuns  tão  estimados 
.como  nossos  compatriotas  illustres.  De  extremo  a 
extremo  da  vida  patria,  incorrigivel,  irradicavel  e 
Linisonante,  o nosso  sentimento  é este : — antepomos 
a gloria  de  Viriato  a toda  a gloria  de  Annibal,  e 
antepomos  a grandeza  de  Herculano  a toda  a gran- 
deza de  Humboldt.  Bemdito  sentimento  que  assim  se 
desafoga  n’estas  homenagens,  e bemditas  homena- 
gens em  tudo  dignissimas  de  tal  sentimento ! 

Almo  espirito  da  patria ! jámais  foste  tão  excelso 
como  ao  preitejar  e ao  cumprir  esta  consagração  a 
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Herculano.  Ah!  electrisa,  arrebata  tudo  isto!  Esta 
ingente  solemnidade,  em  que  a nota  mystica  se  at- 
tempera  á elegia  fúnebre  e a elegia  fúnebre  compar- 
tilha do  hymno  triumphal;  esta  dupla  solemnidade 
que,  após  a prece  catholica  e o Incruento  Sacrifício, 
assim  traslada  a um  pantheon,  parecido  a pantheon 
real,  os  ossos  e as  cinzas  d’um  plebeu;  uma  solemni- 
dade d’estas,  um  facto  assim  não  só  bastam  a exaltar 
uma  nação,  mas  ainda  sobram  a brazonar  uma 
época.  Na  antiguidade  classica  nem  sequer  se  presen- 
tiram,  e no  mundo  medieval  raras  vezes  apontaram 
honras  taes.  E não  era  raro  merecel-as.  Virgilio,  e 
apenas  notarei  este,  o mavioso  e queridissimo  Virgi- 
lio, que  Alexandre  Severo  contou  entre  seus  deuses  e 
o Dante  entre  seus  mestres,  que  Santo  Agostinho  pôz 
entre  os  crentes  e S.  Jeronymo  entre  os  prophetas,  o 
terno  Virgilio,  ao  morrer  em  Brindisi,  á volta  da 
Greda,  teve  um  funeral  humilimo,  e,  transportado  á 
luxuriante  Parthenope,  lá  fícou  sobre  a collina  do 
Posilipo,  apenas  velado  pelas  ondas  e alumiado  pelas 
estrellas.  E que  todo  o cortejo  e apotheose  estavam 
reservados  ao  divino  Augusto.  . . Esse  alento  prima- 
veral,  esse  alento  recortante  que  substituiu  o culto 
da  força  pelo  culto  ao  genio;  esse  sopro  renovador  e 
humanissimo  que,  bem  tarde,  passou  por  Santa  Cruz 
de  Florença,  acaba  de  chegar  fínalmente  até  Santa 
Maria  de  Belem.  . . 
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Ditosa  geração  hodierna,  que  vê  com  seus  pró- 
prios olhos  espectáculo  nunca  visto! — esta  nova 
phase  do  espirito,  esta  nova  investida  do  progresso, 
esta  nova  pagina  da  historia  — linhas  equatoriaes  nos 
hemispherios  do  tempo,  camadas  de  idéas  que  se 
condensam  entre  as  idades  para  assignalar,  para  gra- 
duar o crescimento  social,  como  as  camadas  geoló- 
gicas assignalam  e graduam  o crescimento  do  planeta. 

Eu  bem  sei  que  o austero  extincto  escreveu : Per- 
tenço pelo  berço  a uma  classe  obscura  e modesta;  quero 
morrer  onde  nasci.  E escreveu  ainda:  No  horisonte  das 
minhas  ambições,  e Deus  sabe  se  fallo  sincero,  só  vejo  o 
dia  em  que  possa  depôr  a penna  e sumir-me  em  com- 
pleta obscuridade.  Será  esse  o melhor  da  minha  vida. 
E acabou  de  escrever : Não  peço  ao  meu  pak,  nem 
quero  d'elle,  senão  sete  palmos  de  terra,  no  cemiterio 
d’ alguma  obscura  aldeia,  para  ahi  dormir  o longo 
somno  da  morte.  Eu  sei  muito  bem  que  o estoico 
Herculano,  ao  repellir  durante  a vida  quantas  hon- 
rarias lhe  impuzeram,  não  pretendera  nem  sonhára 
posthumamente  tamanhos  obséquios  principescos.  E 
sei  mais : sei  que  a derradeira  vontade  do  solitário  de 
Val-de-Lobos  foi  repousar  perpetuamente  no  campo- 
santo  de  Azoia  entre  os  lavradores  que  tanto  prezára. 
Mas  se  esta  era  a vontade  do  homem,  não  podia  ser 
esta  a vontade  da  patria.  Morto  o homem,  o que 
d’elle  restava  era  um  fragmento  inerte,  um  vaso  par- 
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tido  mas  precioso,  uma  herança  nacional,  uma  reli- 
quia  toda  da  patria.  Elle,  o grande  genio,  monumen- 
talisado  por  si  mesmo,  dera-se  ao  bem  da  patria  e 
fabricara  a própria  immortalidade.  Pois  um  reflexo 
de  immortalidade  fabrique  e dê  também  a patria  — 
que  é o máximo  de  quanto  iVeste  mundo  póde  dar-se 
— a tão  incomparável  e veneranda  reliquia.  E fabri- 
cou e deu : deu  bizarramente,  deu  como  a ninguém, 
como  nunca! 

A recompensa  da  patria,  corporalisada  n’estas 
magnas  exequias;  a gratidão  da  patria,  que  hoje  tem 
movimento  e voz  n’este  acto  pomposo  e eloquente, 
mover-se-ha  sempre  na  fixidez  d’aquelle  pomposissi- 
mo  sarcophago  e fallará  sempre  na  mudez  d’aquelle 
eloquentissimo  pantheon. 

E,  agora,  muito  melhor  que  o sacerdote  francez 
ha  presença  d’um  rei  desgraçado,  bradarei,  a meu 
turno,  diante  do  feretro  d’um  cidadão  feliz : « Filho 
de  Portugal,  sobe  aos  céos!»  e seja  eternamente  com- 
tigo  a infinita  gloria  de  Deus. 





20 


RELVAS 


NA  EGREJA  DA  GOLLEGA 


21—4  — 87 


qA  Carlos  T^elvas. 


Irmnortalis  est  enim  memória  illius : quontam 
et  apud  Deum  nota  est,  et  apud  homines. 

Sap.  cap.  IV,  V.  1, 


ENHORES : Quando  somos  jovens,  quando,  in- 
experientes e alegres,  entramos  de  avançar 
na  ladeira  da  vida,  não  percebemos  nem  se- 
quer presentimos  os  seus  barrancos  e seus 
abysmos.  Por  toda  a parte  flores  variadíssi- 
mas a esmaltam  e perfumam : as  mariposas  volitam 
sobre  as  flores,  as  aves  trilam  sobre  as  mariposas, 
as  auras  ciciam  sobre  as  aves,  os  meteoros  fulgem 
sobre  as  auras  e os  astros  sobre  os  meteoros,  pare- 
cendo-nos a terra  um  paraiso  de  delicias  e o céo  um 
crystal  de  resplendores. 

E todavia  antes  do  vencer  das  assomadas  conhe- 
cemos o desfazer  das  illusões.  Vemos  com  tristeza  que 
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essa  luz  se  amortece,  que  essas  ílôres  não  fructificam, 
que  as  mariposas  perdem  as  suas  azas  e as  aves  os 
seus  gorgeios,  que  os  meteoros  se  invertem  nuvens 
de  chumbo  e os  astros  se  volvem  chuvas  de  cinza,  e 
que,  alíim,  em  vez  da  branda  viração  das  auras,  um 
vento  agudo  e gelado  varre  as  folhas  sêccas  e deixa  a 
descoberto  as  fendas  d’este  deserto  escalavrado,  que 
outra  coisa  não  são  mais  que  as  aspérrimas  gargan- 
tas do  sepulchro,  para  o qual  desaba,  em  busca  de 
repouso,  o nosso  corpo  esvaído. 

Mas  o homem,  que  por  seu  organismo  pertence  á 
terra,  por  seu  pensamento  pertence  ao  céo.  No  barro 
planetário,  de  que  é formado,  incidiu  o sopro  de  Deus 
e a agua  do  baptismo  — sopro  vitalissimo  e agua  san- 
tiíicante  que  dignificam  e relacionam  a humilde  crea- 
tura  ao  divino  Creador. 

A cada  uma  das  tendências  fundamentaes  do  ho- 
mem corresponde  precisamente  o seu  objecto: — ao 
anhelo  da  verdade  a sciencia;  ao  estimulo  do  bello  a 
arte;  ao  desejo  do  bem  a moral;  á sociabilidade  o es- 
tado; ao  amor  a familia;  á religião  o culto.  Perante  a 
repugnância  que  todos  sentimos  ao  nada  e perante  a 
convergência  que  todos  temos  ao  infinito  — á morte 
ha  de  corresponder,  deve  corresponder  e corresponde 
realmente  a immortalidade. 

Afinal  o grande  bem,  o supremo  bem  é a morte.  . . 
Entre  o berço  e o tumulo,  entre  o arrebol  e o crepus- 
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culo  da  vida  distende-se,  alinha-se,  engranza-se  uma 
longa  série  de  pontos  negros  que,  outras  tantas  vora- 
gens, nos  vão  dia  a dia  absorvendo  a seiva  e exhau- 
rindo  as  forças.  Desapparece-nos  a mocidade,  a illu- 
são,  a alegria,  a esperança,  a saude,  tudo  quanto  nos 
era  doce,  tudo  quanto  nos  era  caro;  e,  ao  bater  a ul- 
tima hora,  figuramos  uma  flor  emmurchecida,  uma 
arvore  desfolhada.  Somos  sombra  de  nós  mesmos  ao 
penetrar  a região  das  sombras.  Só  além-morte  a treva 
será  luz,  a lucta  descanso,  o mérito  recompensa,  o 
martyrio  gôzo,  o ideal  realidade,  a realidade  — a eterna 
realidade  para  os  eleitos,  para  os  dignos  — sabedoria 
sem  duvida,  ventura  sem  fel: — o reinado  harmonioso 
da  justiça,  a abundosa  colheita  da  virtude,  a perenne 
florescência  da  gloria,  a visão  beatifica  do  Eterno.  O 
Sol  mergulha  no  occidente  para  emergir  no  levante; 
o homem  ennoitece  no  sepulchro  para  amanhecer  na 
eternidade. 

Conseguintemente  a morte  não  representa  acaba- 
mento de  vida,  representa  novo  aspecto  de  vida.  Que- 
brar-se  a lampada  que  mantém  a luz  e a amphora 
que  contém  a essencia  — não  é extinguir-se  a luz  nem 
anihilar-se  a essencia.  A cova  é também  berço:  por 
cada  corpo  que  recebe  d’este  mundo  agerrimo  en- 
trega um  recem-nascido  a outro  mundo  melhor.  Se  o 
atomo  não  póde  aniquilar-se,  — o atomo  impercepti-- 
vel  na  creação  immensa  —como  se  aniquilará  a su- 
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blimada  personalidade  humana,  esta  grandiosa  alma 
humana,  força,  fonte,  fóco  da  existência?  Impossivel! 
Das  pulverisações  do  cadaver  surgem  as  radiações  do 
espirito.  E certo  que  ha  morte,  mas  também  é certo 
que  ha  alma;  e,  quando  a morte  encontra  uma  vida 
pura,  uma  alma  sem  mancha,  assemelha-se  muito  a 
noite  estrellada:  nas  trevas  da  noite  é que  devéras 
rutilam  as  estrellas,  nas  trevas  da  morte  é que  devé- 
ras scintillam  as'virtudes. 

Para  os  povos  da  Gollegã,  mórmente  da  orpha- 
nada  e dolentíssima  Gollegã,  foi  a morte  da  exc."^^ 
snr.^  D.  Margarida  Amalia  Mendes  de  Azevedo  Rel- 
vas e Campos  uma  cerração  intensa  e uma  clareação 
electrica.  Sentiu-se  e reconheceu-se  então,  então  mais 
que  nunca,  o quanto  era  portentosa,  o quanto  era  in- 
confrontavel  aquella  esvelta  e abastadíssima  fidalga 
que  parecia  um  céo  aberto  e um  anjo  de  bondade  — 
fidalga  no  sangue  e no  porte,  insubstituível  e inolvi- 
dável, eternamente  querida  e eternamente  abençoada, 
cuja  vida  traslada  um  mar  de  beneficios,  cujo  nome 
condensa  um  symbolo  de  perfeições. 

E quando  isto  acontece;  quando  se  dá  este  caso 
rarissimo;  quando  toda  a gente,  sem  minima  exce- 
pção,  fecha  suas  portas,  paralysa  seus  trabalhos  e 
acorre,  entrajada  de  luto  e debulhada  em  lagrimas, 
a beijar  uma  defunta  que  proclama  uma  santa  e a 


TIE  LVAS 


i6i 


rojar-se  ante  uma  eça  como  se  fora  um  altar;  quan- 
do, desde  o raiar  do  dia  até  alta  noite,  as  multidões 
invadem  os  recintos  d\im  cemiterio  e atroam  as  na- 
ves d’uma  igreja,  a chorar  e a orar  pela  sua  bemfei- 
tora,  no  espectáculo  mais  pathetico,  mais  tocante  e 
mais  christão  que  meus  olhos  têm  visto  e não  espe- 
ram tornar  a vêr:  taes  e tamanhas  honras,  assim  es- 
pontâneas que  sinceras,  quaes  nunca  logrou  a mais 
famigerada  rainha,  menos  admiram  que  assombram 
e menos  são  funeraes  que  adorações. 

E que  bem  que  as  mereceu  ella!  Que  lição,  que 
exemplo,  que  formosas  inspirações  e recordações  as 
suas!  Biographal-a-hei  d’um  só  traço  afíirmando  que 
era  senhora  de  extraordinárias  prendas,  realçadas,  se- 
gundo o dizer  antigo,  por  magna  prestancia.  Carecia 
de  todos  os  defeitos  e revestia  todas  as  graças  que 
podem  exornar  uma  mulher.  A sua  estatura,  impo- 
nente e magestosa,  avultava  e sobresahia  em  qual- 
quer parte,  grangeando-lhe,  desde  logo,  entranhadas 
reverencias  e largas  sympathias.  A sua  bella  cabeça, 
perfeitamente  espherica  e abobadada,  revelava,  ao 
certo,  o equilíbrio  e harmonia  de  todas  as  suas  facul- 
dades. A fronte,  ampla  e setinosa,  oíFerecia  vasto  es- 
paço para  as  idéas,  e os  olhos,  grandes  e reluzentes, 
vívida  expressão  para  os  affectos.  Bem  disse  quem 
disse  que  nos  olhos  se  espelha,  pelos  olhos  se  conhece 
e através  dos  olhos  se  vê  nitidamente  a alma!  O dc- 
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senho  e a pallidez  do  semblante,  d’uma  correcção 
admiravel  e dhima  bondade  infinita;  a compostura 
dos  cabellos,  a voz  sonora  e suave,  o riso  honesto  e 
franco,  o esmero  e finura  de  trato,  a singeleza  e ele- 
gância no  vestir,  todas  as  suas  feições  e maneiras  sin- 
gularisavam  na  dona  da  Gasa-Relvas  esse  tom,  esse 
timbre  ineífavel  que,  sem  excluir  a doçura,  denunciam 
immediatamente  a gravidade  e a modéstia.  D.  Mar- 
garida tinha  o raro  condão  de  se  fazer  amar  e res- 
peitar. Só  com  apparecer  exercia,  sobre  quantos  a 
rodeavam,  aquelle  prestigio  poderosissimo  que  sem- 
pre exerce,  em  absoluto,  o garbo  senhoril,  a grandeza 
reconhecida,  a superioridade  manifesta,  a honradez 
inconcussa.  Princeza  alguma  obteve  nunca  homena- 
gens mais  fervorosas,  cortejos  mais  invejáveis.  Vêl-a 
era  veneral-a;  ouvil-a  era  adoral-a;  praticar  com  ella 
era  ficar-lhe  de  todo  preso,  indelevelmente  impressio- 
nado, embebecido.  Encantava  com  a presença,  fasci- 
nava com  a palavra,  edificava,  purificava  com  a ma- 
durez do  conselho  e com  a lisura  do  exemplo. 

Especiosos  os  seus  dotes  physicos,  inestimáveis 
os  seus  dotes  moraes.  Parecia  uma  creatura  angélica 
perennemente  embriagada  da  idéa  de  Deus  e do  amor 
da  humanidade.  Era  mais  que  o genio  do  bem : era  a 
própria  Providencia  com  o riso  da  esperança  nos  lá- 
bios, a fiamma  da  caridade  no  peito  e o iris  da  paz 
sobre  a fronte.  Resumia-se  o seu  viver  n’uma  piedade 
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incessante,  n’uma  virtude  contínua.  Não  a virtude 
vaga,  abstracta,  meramente  contemplativa  e ascética, 
mas  a virtude  desenrugada,  prolifica,  operosa  e rea- 
lissima  do  Evangelho.  D.  Margarida  Relvas  quasi 
figurava  um  sêr  fóra  do  seu  sêr:  vivia  menos  para  si 
que  para  os  outros.  Estanciava  n’este  acerbo  mundo 
como  se  existissem  n’elle  seus  semelhantes  e não  ella: 
e,  assim,  todas  as  pessoas  deparavam  no  seu  animo 
algum  allivio,  todas  as  necessidades  algum  soccorro, 
todas  as  desgraças  algum  refugio.  Jorravam-lhe  das 
mãos  torrentes  de  esmolas  e jorravam-lhe  da  boca 
torrentes  de  consolações.  Nas  lagrimas  alheias  con- 
fundia as  próprias  lagrimas.  Para  beneficiar  ia  a toda 
a parte;  o seu  carinho  assemelhava-se  ao  sol  — che- 
gava a tudo  e a todos  sem  se  manchar  em  coisa  ou 
pessoa  nenhuma.  Era  incontaminavel ; foi  incontami- 
nada.  Foi  o pasmo  de  seu  tempo  e a honra  de  seu 
sexo;  foi  a cópia  fiel,  a encarnação  palpitante  e fri- 
santissima  do  divino  Mestre:  passou  fa\endo  o bem. 

Oh!  tidalguissima  e santa  senhora!  Quantos  bri- 
lhos pode  irradiar  um  espirito  gentil  e quantos  esmal- 
tes póde  coalhar  um  coração  dadivoso;  quantos  dons 
podem  sublimar  uma  digna  esposa  e quantas  quali- 
dades podem  enaltecer  uma  terna  mãe;  quantas  per- 
feições e quantos  merecimentos  — desde  o mais  extre- 
moso aífecto  da  familia  até  á mais  acrisolada  paixão 
pela  pobreza,  desde  os  refinamentos  da  caridade  até 
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aos  requintes  do  martyrio.  . . — podem  incrustar-se  e 
refulgir  n’um  peito  diamantino,  n’uma  alma  insita- 
mente  christã;  'quantos  peregrinos  e felizes  predicados 
é mister  que  uma  dama  accumule  para  preponderar 
e culminar  como  realeza  benefica,  como  soberania 
vigilantissima,  nos  âmbitos  do  lar  domestico  e nos 
estádios  do  mundo  moral,  tudo  isto  conglobou,  tudo 
isto  crystallisou,  tudo  isto  enthesourou  em  si  a nobre 
íilha  dos  condes  de  Podentes  e excelsa  consorte  de 
Carlos  Relvas  no  seu  aspérrimo  mas  preciosissimo 
transcurso  pela  terra ! 

Familia!  Caridade!  eis  os  dois  maiores  plinthos 
da  sua  vida,  os  dois  melhores  relevos  do  seu  nome, 
os  dois  maiores  e melhores  florões  da  sua  gloria. 
Amou-as  inquebrantavelmente,  inexcedivelmente,  in- 
imitavelmente.  Quiz-lhes  como  supremo  ideal,  como 
sLimmo  bem  da  existência.  Serviu-as  até  á morte  com 
exaltação  ardentíssima,  com  a maxima  tensão  da  sua 
grande  alma.  Provou-se  a senhora  mais  caridosa,  a 
esposa  mais  insigne  e,  sobretudo,  a mãe  mais  abali- 
sada  que  eu  conheci  iFeste  paiz.  Isto  ajusta  toda  a 
sua  historia  e joeira  todos  os  seus  méritos:  — todos 
os  seus  méritos,  que  são  um  throno  e luzeiro  de  cren- 
ças; toda  a sua  historia,  que  é um  sacrario  e ma- 
nancial de  virtudes. 

Mãe  a mais  abalisada.  disse.  E quanto  primor, 
quanto  preço  tem  para  nós  um  coração  de  mãe  1 
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Porque  a mãe  é vida  e vida : não  lhe  devemos  só 
a existência  e a seiva  da  existência,  devemos-lhe  a 
substancia  primaveral  do  ser,  a pulchra  essencia  da 
educação.  Physiologicamente  e psychologicamente  a 
mãe  é a grande  creadora,  a providencial  esculptora 
do  homem.  Demonstra  comprehensão  genial,  scien- 
cia  instinctiva,  variadissima.  Entende  de  physica  e de 
mechanica,  fabrica  e ageita  ao  filho  o melhor  dos 
berços;  entende  de  hygiene  e de  medicina,  resguar- 
da-o e apropria-lhe  o melhor  dos  alimentos;  entende 
de  musica  e de  poesia,  alegra-o  ou  acalenta-o  ao 
som  mavioso  de  suas  canções,  espontâneas  como  o 
trilo  das  aves  e sentimentalíssimas  como  o harpejo 
das  serenatas;  é historiadora  e moralista,  conta-lhe 
em  narrativa  ou  em  apologo  coisas  peregrinas,  illus- 
trativas,  fecundisantes,  eternamente  inolvidáveis;  fal- 
la-lhe  de  Deus,  da  religião,  do  Redemptor  do  mundo 
e da  Virgem  dos  céos  em  extases  sublimes;  ensina-o 
a crer  e a orar  com  accento  igual  ao  dos  maiores 
theologos  e com  eloquência  superior  á dos  máximos 
oradores;  presente-lhe  as  tempestades  e phenomenos 
do  espirito  muito  melhor  que  o astronomo  presente 
as  tempestades  e phenomenos  do  universo;  calcula- 
lhe  os  intuitos,  adverte-lhe  os  perigos,  aponta-lhe  os 
abysmos,  serena-lhe  as  paixões,  enxuga-lhe  as  lagri- 
mas e anodyna-lhe  as  penas ; põe-lhe  na  cabeça  o 
íanal  da  inspiração,  põe-lhe  no  peito  a lyra  do  sen- 
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timento,  põe-lhe  nas  mãos  o cofre  da  caridade ; dá- 
lhe  durante  a vida  a luz  do  exemplo  e dá-lhe  depois 
da  morte  a luz  da  esperança:  — pois  sempre  que  um 
alto  pensamento  nos  relampagueia  na  mente,  sempre 
que  uma  acção  grandiosa  se  nos  desentranha  da 
vontade,  sempre  que  o ideal  do  bello  nos  circumda 
ou  o ideal  do  bem  nos  arrebata,  sempre  que  isto 
acontece,  se  ascendermos  a perquirir-lhe  o germen. 
a desvelar-lhe  a origem,  encontramos,  absortos,  esse 
anjo  querido  que  nos  bafejou  o berço,  essa  estrella 
matutina  que  nos  dirigiu  os  passos  — encontramos  a 
radiosa,  a divinissima  imagem  de  nossas  mães. 

Esta  a tina  tempera  de  D.  Margarida;  esta  a 
missão  augusta  desempenhada  por  D.  Margarida 
Relvas.  E mulher  que  isto  vale,  mulher  que  isto  faz 
é com  eífeito  uma  mulher-tvpo : cupulisou  a gran- 
deza do  seu  destino,  assumiu  o coronal  do  seu  sexo. 

Xem  o valor  nem  o genio  são  característicos  da 
mulher.  A amazona,  se  não  é um  mytho,  é um 
monstro.  A sabia  é uma  excepção  pomposa,  um 
accidente  brilhante ; ennobrece  a historia  e a psy- 
chologia  humana,  mas  não  attesta  nem  traduz  essa 
radiantissima  sublimidade  chamada  por  Goethe  o 
eterno  feminino.  Xa  mulher  o talento  é muito,  o 
sentimento  é tudo.  D.  Margarida  Relvas  não  goza 
a intinitesima  parte  da  resonancia  de  Stael  e de 
Sand ; não  rastreia  pela  celebridade  de  qualquer 
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d’estas  illustres,  mas  é muito  mais  mulher  que 
ambas  ellas;  porque  é a lidima  encarnação,  a ge- 
nuína exemplificação  das  qualidades  feminis  quaes 
a natureza  as  apresenta,  a critica  as  enaltece  e a 
sociedade  as  admira,  geralmente. 

E a critica  e a sociedade  enaltecem  e admiram 
na  mulher  menos  a valentia  das  idéas  que  a prima- 
zia dos  atfectos,  menos  as  phenomenaes  manifesta- 
ç(5es  do  genio  que  as  consentâneas  e prestimosas  in- 
tuições da  vida.  São  estas,  principalmente  estas,  a 
sua  nota  vibrante,  o seu  traço  luminoso,  a sua  nitida 
feição.  A mulher  é na  vida  o que  o matiz  é no  cam- 
po, o colorido  no  quadro,  a melodia  na  musica,  a 
cadencia  na  poesia  e o iris  nos  céos  — é o sorriso 
nos  lábios,  a lagrima  nos  olhos,  a suavidade  no  rosto, 
a ternura  no  coração,  a belleza,  a fé,  a caridade  e a 
esperança  em  toda  a parte:  é o milagre  dos  milagres 
— o amor. 

Por  isso  os  ensinamentos  modernos,  em  harmo- 
nia com  os  ensinamentos  biblicos,  exalçam  sobre  to- 
das as  mulheres  as  sacerdotisas  do  lar,  as  directoras 
da  familia,  as  operarias  da  educação,  as  mensagei- 
ras e despenseiras  do  bem;  aquellas  que  espertam  as 
maximas  virtudes  civicas  como  Gornelia  ou  impul- 
sionam as  maximas  conversões  religiosas  como  Mo- 
nica,  aquellas  que  devotam  heroicamente  seus  filhos 
ã patria  como  Filippa  de  Vilhena  ou  que  repartem 
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evangélica  mente  suas  riquezas  pelos  pobres  como 
Margarida  Relvas.  Edificantissima  e benemerita  se- 

* 

nhora!  a sua  memória  é immortal  diante  de  Deus  e 

dos  homens;  Immortalis  est  enim  memória  illiiis:  quo-  ' * ' 

uiam,  et  apud  Deiim  nota  est,  et  apiid  liomines. 

D.  Margarida  Relvas,  na  transparência  de  sua 
vida  e quilate  de  suas  acções,  reveste  os  nimbos  d’um 
ideal:  não  é tanto  uma  pessoa  quanto  uma  personi- 
ficação. D’ella,  pois,  receberei  tela  aprimorada  e tin- 
tas excellentes  para  a pintura  da  mulher  christã,  da 
familia  christã  e da  caridade  christã,  capitalissimo 
assumpto  d’este  discurso,  — assumpto  enorme,  as- 
sumpto esmagador  que  contrasta  por  maneira  lasti- 
mosa, brusquissima,  com  a pobreza  de  meu  estro  e 
com  a fraqueza  de  meu  pulso.  Conheço  isto,  conheço 
e confesso  tudo  isto;  mas  igualmente  confesso  e co- 
nheço as  exuberâncias  da  vossa  magnanimidade  e 
opulências  do  vosso  carinho,  sempre  certas  e sempre 
promptas  para  quem,  como  eu,  as  implora,  as  espera 
e necessita. 

Por  outro  lado,  eu  fallo  sem  preparação  nenhu- 
ma; não  a tive,  nem  a pude  ter.  Misero  de  mim! 
servindo-me  de  uma  intelligencia  enfraquecida  e de 
uma  memória  extenuada,  chegado  de  longe  e de  sú- 
bito, estarrecido  e oppresso,  confuso  e fatigadissimo, 
irei,  a medo  e a custo,  improvisando  e reproduzindo 
uns  singelos  conceitos  e umas  insignificantes  pala- 
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vras  que,  em  memória  doeste  grande  acto  e como 
rastro  d’este  solemne  dia,  ahi  confio  integralmente 
aos  senhores  tachygraphos,  meus  valiosos  auxiliares 
em  tão  espinhoso  ministério. 

E,  dadas  estas  explicações,  sem  mais  delongas 
principio. 

* 

Senhores:  Ha  um  ente  que  é culminação  de  vida 
porque  é sublimação  de  amor  — a ^ mulher.  A sua 
grandeza  é tal,  a sua  transcendência  tamanha  que 
tudo  quanto  ha  de  grande  e transcendente  houve 
nome  feminil:  ficou-se  appellidando  sciencia,  virtu- 
de, poesia,  gloria,  fé,  esperança,  caridade  — toda  essa 
famosa  e encantadora  constellação  moral,  toda  essa 
esplendidissima  via-lactea  de  coisas  santas. 

O homem  póde  sondar  os  abysmos  da  consciên- 
cia, pesquizar  as  faculdades  do  espirito,  assignalar 
as  leis  do  pensamento  e com  olho  de  aguia  remirar 
todas  as  facetas  da  idéa : póde  ser  Kant  e fazer  a 
Critica  da  Raião  pura.  Póde. . . Porém  o coração, 
este  cego  ’ que  tudo  vê ; o coração,  este  surdo  que 
tudo  ouve;  o coração,  este  mudo  que  tudo  diz;  o co- 
ração, este  mago  que  tudo  presente;  o coração,  este 
propheta  que  tudo  adivinha;  o coração,  este  pasmoso 
Hecla  da  existência  que  tem  gelos  e incêndios,  lavas 
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e escorias,  paixões  generosas  e impulsos  derrancados, 
esse  só  á mulher  segreda  seus  mysterios.  Fénelon,  o 
mavioso  Fénelon,  o homem  de  temperamentos  femi- 
ninos, jámais  alcançaria  escrever  o Amor  no  Matri- 
monio, de  Staél,  da  vigorosa  Staél,  a mulher  de  tem- 
peramentos varonis. 

O mundo  conquista-se  pela  intelligencia  mas  sub- 
juga-se pela  vontade.  São  grandes  os  que  sabem 
pensar,  enormes  os  que  sabem  sentir.  A idéa  alumia, 
o amor  aquece;  a idéa  é luz,  o amor  é fogo;  a idéa 
molda,  o amor  funde;  a idéa  apura  glorias,  o amor 
opéra  milagres.  Por  isso  a mulher  é educadora  do 
genero  humano;  por  isso  a mulher  é mãe. 

Sobre  a fronte  da  mulher  alvorejou  e incidiu  em 
cheio  o resplendor  da  religião  — porque  essa  fronte 
estava  abatida,  velada.  Tinha  fascinação  plastica,  mas 
não  tinha  belleza  psychologica;  patenteava  o realis- 
mo voluptuoso  do  corpo,  mas  escondia  o brilho  pu- 
ríssimo da  alma;  era  prazer,  não  era  sublimidade. 

Em  meio  das  morbidezas  da  carne  e flexuosida- 
des  da  sorte,  acontecia  então  á mulher  o que  ainda 
agora  lhe  acontece  nos  paizes  distanciados  da  idéa 
christã,  na  Turquia,  por  exemplo:  não  podia  erguer- 
se,  não  lograva  orientar-se.  E ella,  deusa  da  ternura, 
musa  do  sentimento,  poetisa  do  lar,  setinosa  flor  da 
esperança  e fina  essencia  da  moralidade,  despojada 
de  todos  os  seus  egregios  ornamentos,  sém  poder  e 
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sem  pudor,  aromatica  como  nymphêa  e como  nym- 
phêa  paludosa,  ao  servir  de  mercancia  ignóbil,  im- 
mundissima,  ao  estrangular  physicamente  e moral- 
mente a vida,  estrangulava  do  mesmo  porte  a vida 
domestica  e o porvir  social:  — assassina  e coveira,  a 
um  tempo!  deshonra  da  especie  humana  e cemiterio 
da  humanidade,  tudo  junto! 

Simplesmente  horrivel ! A sombra  addida  á som- 
bra é zero  junto  a zero,  é nada;  mas  a sombra  ad- 
dida ao  astro  priva  de  luz  e conturba,  entristece  e 
apavora.  O rebaixamento  no  homem  é uma  des- 
graça, na  mulher  uma  esqualidez. 

Bemdita,  mil  vezes  bemdita  a religião  christã  que, 
pérolisando  de  graças  a grinalda  de  virgem  e con- 
stellando  de  glorias  a coroa  de  mãe,  angelisando  a 
virgindade  e deificando  a maternidade,  foi  a mirifica 
redemptora  da  mulher,  outorgou  á mulher  um  novo 
culto  nos  seus  dois  predominantes  attributos.  Eter- 
namente bemdita  a religião  christã  que,  projectando' 
pelos  séculos  o seu  ideal  celeste  e transfundindo  ao 
mundo  o seu  amor  formoso,  tem  produzido  virgens 
tão  assombrosas  como  Thereza  de  Jesus  e mães  tão 
veneráveis  como  Margarida  Relvas: — Thereza,  que 
sustentou  em  seu  cerebro  o espirito  mais  piamente 
arroubado  que  viu  a Egreja  catholica;  e Margarida, 
que  sustentou  em  seu  peito  o coração  mais  candi- 
damente meigo,  mais  fortemente  acendrado  e mais 
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colossalmente  operoso  que  ainda  viu  a sociedade 
portugueza. 

Quanto  é larga  e calorosa,  profunda  e penetrante 
a acção,  a influencia  da  mulher!  Aonde  quer  que 
volvaes  os  olhos,  aonde  quer  que  afixeis  o pensa- 
mento, no  zenith  ou  nadir  das  civilisações,  no  berço 
ou  no  sepulchro  dos  povos,  nos  archivos  immensos 
da  Historia  ou  nos  scenarios  pompeantes  da  esthe- 
tica,  nas  tragédias  dos  séculos  ou  nas  estrophes  dos 
poemas,  na  corrente  dos  factos  ou  na  esphera  das 
idéas,  nas  diaphanas  regiões  da  phantasia  ou  nas 
túrbidas  paragens  da  realidade,  na  Sciencia  e na 
Arte,  na  ethica  e na  politica,  na  direcção  do  homem 
e na  governação  do  mundo,  sempre  e em  toda  a 
parte  defrontaes  a mulher  transmitiindo  á vida  um 
sulco  indelevel,  um  cunho  soberano:  — levando  ao 
espirito  as  suas  azas  mais  ligeiras  e ao  coração  as 
suas  cordas  mais  melodiosas;  dando  ao  heroismo  o 
seu  resalte  mais  esvelto,  á virtude  o seu  traço  mais 
gracioso,  á poesia  o seu  cambiante  mais  delicado,  á 
dôr  o seu  balsamo  mais  suave,  ao  amor  o seu  en- 
canto mais  terno,  á religião  a sua  pagina  mais  ful- 
gida e á patria  a sua  gloria  mais  bella. 

Não  exemplifico,  á falta  de  tempo,  e recordo 
apenas:  só  pelo  que  nos  respeita,  — desde  Mafalda, 
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symbolo  deslumbrante  da  fé  e brazão  inescurecivel 
de  Arouca,  até  Margarida,  symbolo  deslumbrantis- 
simo  da  caridade  e eterno  brazão  da  Gollegã,  — que 
magestosas  celebridades  femininas!  que  extraordiná- 
ria e portentosa  galeria! 

Mas,  restringindo-nos  á esphera  moral,  é força 
repetil-o : foi  o christianismo  que,  sublimando,  en- 
grandecendo tudo,  singularmente  engrandeceu  e su- 
blimou a mulher;  augmentou-lhe  a personalidade,  di- 
vinisou-a;  operou  n^ella  uma  transfiguração,  realisou 
quasi  uma  segunda  creação;  converteu-a  de  escrava 
em  senhora,  equiparou-a  ao  homem,  abalisou-lhe  es- 
tado e destino,  formou  com  ella  o quadro  sorridente 
da  familia,  como  filha,  como  esposa  e como  mãe. 

Sobrenatural  reviramento,  magnifica,  ingentissima 
apotheose!  Vestiu-se  então  a mulher  de  todos  os  lu- 
mes da  vida,  circumfulgiu  de  todos  os  nimbos  da 
gloria.  Tornou-se  o que  não  era:  casta  rainha  da  na- 
tureza, essencia  celeste  da  dedicação  — a graça,  a 
gentileza,  a virtude  e a prece. 

Ultima  das  creações  de  Deus  e a mais  primorosa 
de  todas  as  creações;  resumindo,  compendiando  em 
si  todas  as  linhas,  todas  as  fôrmas,  todas  as  bellezas 
do  universo;  ostentando  o alvor  da  neve  em  sua  tez, 
o carmim  da  rosa  em  seu  rubor,  o azul  do  céo  em 
suas  veias,  o brilho  do  sol  em  seus  cabellos  e o scin- 
tillar  das  estrellas  em  seus  olhos;  a mulher,  compa- 
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nheira  e complemento  do  homem,  ficou  sendo  na 
sociedade  christã  imagem  triumphante  do  consolo, 
translúcida  visão  da  Providencia. 

Nascida  principalmente  para  amaciar  as  incle- 
mências e asperezas  do  mundo;  amiga  inseparável 
de  todos  os  desgraçados;  mais  debil  que  o homem 
para  pelejar,  porém  mais  valerosa,  muito  mais  vale- 
rosa  para  soffrer;  comprehendendo  todas  as  dores  e 
presentindo  todos  os  perigos,  a mulher,  sob  o influxo 
do  christianismo,  tomou  as  cores  d’um  meteoro  e as 
lavas  d’um  vulcão:  abriu-se  a todas  as  condolências 
e arrojou-se  a todos  os  sacrifícios;  fez-se  o genio  da 
fé,  o astro  da  esperança  e a labareda  do  amor;  fez-se 
o que  todos  sabem,  fez-se  demencia  heroica,  — fez-se 
irmã  da  caridade! 

Aceita  os  trabalhos  mais  penosos  e os  mais  tre- 
mendos ministérios:  vai,  terra  e mar  em  fóra.  gote- 
jando philtros  de  vida  e despedindo  faiscas  de  luz; 
gemendo  preces  e semeando  bênçãos;  adelgaçando 
as  mais  cerradas  escuridões  e escardeando  as  mais. 
broncas  barbarias;  delindo  ignorâncias  e concertando 
discórdias;  apagando  sêdes  e matando  fomes;  sa- 
neando chagas  e cobrindo  nudezas;  desvincando, 
acepilhando,  avelludando,  engrinaldando,  perfuman- 
do, clarificando  tudo;  ascendendo  de  mulher  a anjo 
e sendo  até  mais  admiravel  que  o anjo  — porque  o 
anjo  é perfeito  por  natureza  e ella  póde  sêl-o  por 
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mérito  e,  se  ha  mais  ventura  na  virtude  angélica,  ha 
também  mais  preço  na  virtude  humana;  — derreten- 
do-se, -esgotando-se,  consumindo-se,  immortalisada 
pela  melhor  de  todas  as  causas  — a causa  da  civili- 
sação,  e dynamitisada  pela  maior  de  todas  as  pai- 
xões— a paixão  da  beneficencia. 

E depois  ddsto,  depois  de  ter  cortado  com  seus 
ensinos  e seus  exemplos  todas  as  fortes  tristezas,  de- 
pois de  ter  adoçado  com  suas  orações,  com  suas  la- 
grimas e até  com  sua  belleza  todas  as  formidáveis 
desventuras,  não  lhe  restando  mais  que  dar,  dá-se  a 
si  própria  em  holocausto  ao  heroismo,  e morre,  resi- 
gnada e jubilosa,  serena  e sublime,  como  — faz  hoje 
um  mez  — a vossa  incomparável,  a vossa  adoradis- 
sima  Protectora  morreu!  morre  santamente  e,  me- 
lhor diria,  morre  divinamente,  de  mãos  postas  sobre 
o peito  e olhos  fitos  no  céo,  suspirando  a palavra 
— amor  — e subindo,  subindo  nitentissima  para  Deus, 
á semelhança  da  pomba  que,  após  a tempestade, 
volve,  sem  leve  mancha  em  suas  brancas  azas,  a re- 
pousar hilariante  no  seu  ninho. 


D.  xMargarida  Relvas  idealisa  a dignidade  da  mu- 
lher, symbolisa  a grandeza  da  familia  e caracterisa 
a civilisação  da  humanidade.  Esta  dama  exemplaris- 
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sima  será  sempre  luminar,  prototypo  de  todas  as  da- 
mas, na  melhor  de  suas  qualidades  e maior  de  seus 
mestéres  — a qualidade  de  christãs  e mestér  de  edu- 
cadoras. 

Vale  a sociedade  o que  valer  a familia,  vale  a 
familia  o que  valer  a educação,  vale  a educação  o 
que  valer  o mãe,  e vale  a mãe  o que  valer  a fé.  Por- 
que não  ha  sociedade  sem  familia  e familia  sem  mãe, 
nem  ha  educação  sem  moral  e moral  sem  religião: 
portanto  a educação  ou  é religiosa  ou  não  existe.  A 
fé  e a sciencia,  a moralidade  e a cultura,  a virtude  e 
o ensino,  a cruz  e o livro,  o templo  e a escola  são 
bases  adamantinas  de  toda  a humana  grandeza,  con- 
dições primordiaes  e possantissimas  da  genuina  civi- 
lisação. 

Onde  o homem  adestrar  melhor  suas  faculdades 
e dignificar  mais  limpidamente  seus  costumies;  onde 
brilhar  mais  luz  e verdade;  onde  abundar  mais  pu- 
reza, justiça  e virtude;  onde,  em  summa,  se  reflectir 
mais  esplendorosa  a perfeição  infinita,  é ahi  que  bra- 
ceja mais  christianismo,  que  rutila  mais  civilisação. 
Jesus-Ghristo,  preceituando-nos  que  fôssemos  perfei- 
tos como  o Pae  celeste  é perfeito,  creou  a aristo- 
cracia do  mérito,  formulou  a theoria  do  progresso  e 
apontou  o supremo  ideal,  o unico  ideal,  o eterno 
ideal  civilisador.  A educação  clareia  o espirito,  es- 
malta o coração,  orienta  nas  cerrações  e abroquela 
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nos  combates  da  vida;  pharolisa,  virilisa,  virtualisa, 
espiritualisa ; faz  da  creança  um  homem  e levanta  o 
homem  a Deus. 

A educação  da  creança  é a idéa  mais  formosa 
que  póde  irromper  d’uma  cabeça  e o empenho  mais 
encarecido  que  póde  impulsionar  uma  vontade.  Ali- 
mentar a creança  é bom;  ensinar  a creança  é bello; 
disciplinar,  educar  a creança  é maxima  bondade  e 
maxima  belleza.  A protecção  da  creança  é louvável 
porque  olha  para  o dia  de  hoje,  mas  a educação  da 
creança  é adoravel  porque  olha  para  o dia  de  áma- 
nhã.  A educação  é infiltração  radiosa  e fecundação 
sublime  — uma  sementeira,  beijada  pela  aurora,  em 
terra  virgem:  e só  a educação  que  instillar  á creança 
o conhecimento  da  verdade  estreme  de  todos  os  pre- 
conceitos e afeiçoar  a creança  á pratica  da  virtude, 
isenta  de  todos  os  fanatismos,  é a que  resolve  ma- 
gistralmente o embaraçosissimo  problema  que  tanto 
trabalha  as  lucubrações  do  presente  e que  tanto  in- 
flamma  as  aspirações  do  porvir. 

Ah!  cultivar  opportunamente  e incessantemente 
este  melindroso  canteiro  de  pequeninos  sêres  — bo- 
tões de  rosa  da  lindissima  primavera  humana;  incli- 
nar e robustecer  para  os  recontros  da  sociedade  e 
para  as  batalhas  da  existência  estes  tenros  e ternos 
entes  que  tudo  assimilam,  de  tudo  se  repassam,  com 
tudo  se  matizam,  tomando,  dúcteis  e dóceis,  qual- 

23 


RELVAS 


77S 


quer  feitio  e impressão  que  se  Ihès  dá;  arrancar  ás 
trevas  intellectuaes  e ás  seducções  mundanas  estas 
creaturinhas  tão  indefezas  pela  sua  idade,  tão  insi- 
nuantes pela  sua  candura  e tão  sympathicas  pela  sua 
innocencia;  temperar-lhes  as  energias  do  corpo  e 
arrotear-lhes  as  durezas  do  genio;  espreitar-lhes  a 
vocação  e compôr-lhes  o caracter;  conduzil-as,  com 
explicações  claras,  avisos  prudentes  e exemplos  fri- 
santes,  á adhesão  de  todas  as  virtudes  e á aversão  de 
todos  os  vicios;  habitual-as  ao  espirito  da  disciplina, 
ao  amor  do  trabalho,  ao  sentimento  do  respeito  e á 
observância  do  dever;  talhar  tudo  isto,  graduar  tudo 
isto,  moderar  tudo  isto  — é diminuir  a estatistica  do 
mal  e augmentar  a chronica  do  bem ; é extirpar  o vi- 
cio pela  raiz  e seccar  o erro  na  origem ; é prosperar 
o individuo  e a familia ; é emprehender  a cruzada 
accentuadamente  civilisadora^  a obra,  por  excellencia 
humana,  da  segurança,  da  tranquillidade  e da  ven- 
tura commum;  é realisar  o mais  nobre,  o mais  trans- 
cendente, o mais  alto  e santo  apostolado  que  pode 
estadear-se  sobre  a terra ! 

Depois,  n’este  século  gigante  em  que  a grandís- 
simo lavor  material  nem  sempre  corresponde  solido 
e imprescindível  progresso  moral,  só  a presença  de 
tal  bem,  só  o ascendente  da  educação  depuradamente 
catholica  póde  sobredonrar  os  melhoramentos  ho- 
diernos e completar  a felicidade  publica. 
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Vai-se  entendendo  afinal  que  não  valem  uma  hora 
da  nossa  civilisação  christã  todos  os  séculos  espremi- 
dos da  velha  civilisação  pagã.  Vai-se  affirmando  de 
vez,  como  a mais  inconcussa  das  verdades,  que  só  ao 
christianismo  pertence  a gloria  de  firmar  os  viga- 
mentos e alfaiar  o magno  edificio  social.  Vão  alvo- 
rejando  em  summa,  embora  indecisamente,  nos  âni- 
mos mais  eminentes,  essas  éras  de  todo  o tempo  pre- 
sentidas  pelos  amigos  de  Deus  e dos  homens  — as 
éras  auspiciosas  e faustissimas  do  bello  amor,  em  que 
a humanidade  deve  formar  uma  familia  unica  e em 
que  o simples  facto  do  nascer  determine  insophisma- 
velmente  á educação  e ao  ensino,  ao  trabalho,  ao 
soccorro  e ao  sustento.  A seiva  da  cultura  elementar 
reponta  já  em  Portugal,  germinante  e quente,  pelo 
mais  algido  e esteril  de  todos  os  baldios,  pelo  baldio 
da  ignorância;  e nunca  a dedicação  fraternal  foi  mais 
verdadeira,  mais  prompta  que  iVesta  idade.  O nome 
de  caridade  é quiçá  menos  usado,  menos  repetido; 
mas,  sob  velamento,  também  evangélico,  de  humani- 
tarismo  ou  de  altruismo,  a doce  e divina  virtude 
transluz  modestíssima  as  suas  essencias  bemditas,  lá 
vai  delicadamente  espalhando  as  suas  aureas  benefi- 
cências, as  suas  amorosas  e incomparáveis  maravi- 
lhas. 

E por  entre  estes  embrandecimentos,  por  entre 
estas  palpitações  affectuosas  da  civilisação  moderna 


é-se  muito  mais  humano,  mais  christão.  Vê-se,  sente- 
se,  palpa-se  que  em  todos  os  homens  ha  mais  alma 
e que  em  todas  as  almas  está  Deus.  A idéa  e a pa- 
lavra vão  substituindo  a força  e o ferro;  as  jerarchias 
e as  classes  distanceiam  miuitissimo  menos;  a opu- 
lência, tão  descaroavel,  tão  fragueira,  tão  absorvente, 
tão  egoista  outr’ora,  amollenta-se,  encurva-se,  expan- 
de-se, atavia-se,  engrinalda-se  de  flores  que  converte 
em  esmolas  para  aconchegar  a penúria;  e,  se  tanto  é 
preciso,  até  cidades  inteiras,  abrindo-se  a fervorosas 
condolências,  se  demudam  improvisamente  em  tem- 
plos d'onde  rebentam  precações  e onde  torrenceiam 
donativos  para  confortar  as  victimas  de  miserandos 
infortúnios. 

Eis  o alevantado  destino  da  mulher  christã,  o 
avantajado  destino  da  mãe  educadora ! Porque,  af- 
firme-se  categoricamente:  é no  lar  domestico,  no 
almo  seio  da  familia  e sempre  ás  meigas  influições, 
aos  tépidos  alentos  da  mãe  piedosa  que  mais  viceja 
esta  seara  divina,  que  melhor  afortuna  esta  agricul- 
tura de  Deus.  Oh!  como  é grande  a dama  catholica 
preparando  assim  uma  geração  florente  com  a bran- 
dura de  suas  caricias,  e ainda  mais  com  a ternura  de 
suas  lagrimas!  E como  tu  foste  grande,  senhora  da 
Gollegã,  no  centro  da  tua  familia  queridissima,  em 
meio  dè  teus  filhos  ditosos  que  abrigaste  com  a fo- 
lhagem de  teus  ensinos,  que  recreaste  com  o aroma 
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de  tuas  virtudes,  que  vitalisaste  com  o fructo  de  tuas 
obras ! . . . 

* 

* * 


A familia! — aviario  sublime  onde  as  gerações 
se  emplumam,  viveiro  mimoso  onde  as  existências  se 
enfloram,  colmeia  grandiosa  d’onde  os  sêres  se  des- 
atam, fonte  pura  d’onde  as  vidas  se  deslisam,  onda 
crystallina  onde  a humanidade  se  reflecte,  se  resume 
e se  concentra!  — A familia!  esta  coisa  bellissima, 
formosissima,  santissima,  a que  o homem  deve  quanto 
é e quanto  vale;  esta  intituição  augusta  que  nos  gera, 
que  nos  alimenta,  que  nos  aprimora,  que  nos  attrae, 
não  a teve  a antiguidade;  e nós  a temos  porque  o 
christianismo  nol-a  deu. 

No  Oriente  os  dois  sexos  uniam-se  pela  bruteza 
do  instincto,  no  Occidente  juntavam-se  pela  espada 
da  lei ; em  toda  a parte  a mulher  não  era  esposa,  era 
femea  do  homem.  A odalisca  da  Asia,  a bacchante 
da  Grécia  e a patricia  de  Roma  são  a affronta  do 
lar,  o reverso  da  moralidade  e a irrisão  da  familia 
— uma  longa  e larga  mancha  na  civilisação  antiga ; 
e tão  longa  e tão  larga  que  não  vingam  disfarçal-a 
os  resplendores  que  por  vezes  dardejantemente  a cir- 
cumdam. 

Sendo  forçoso  synthetisar,  synthetisemos.  O typo 
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da  familia  pagã  é a familia  romana,  e a família 
romana  embebia  sua  raiz  na  nobreza  — era  orga- 
nisada  pelo  patrício.  Mas  este  alteroso  personagem 
que  pretendia  resuscitar  a casta  asiatica;  este  tyran- 
nete  que  possuia  seu  throno  no  lar;  este  legislador 
que  tinha  seu  solio  nas  cúrias ; este  potentado  que 
pompeava  seu  mausoléo  nos  campos;  este  pontífice 
que  oíferecia  seus  holocaustos  e suas  libações  aos 
penates;  este  sêr  deprimente  e bifronte,  mysterioso  e 
omnipotente,  encarnação  hybrida  de  todos  os  direitos 
e negação  pavorosa  de  todos  os  deveres,  senhor  da 
vida  e da  morte  de  quantos  o rodeiam,  não  personi- 
fica, acorrenta,  derranca  e devora  a familia. 

Desde  o momento  em  que  medita  cimentar  seus 
lares,  escolhe  livremente  uma  joven  e liga-se-lhe  por 
uma  ficção  religiosa,  por  um  rito  qualquer;  corta-lhe 
com  a lança  uma  das  tranças  do  cabello,  mette-a  em 
casa  sem  que  lhe  toque  com  o pé  a soleira  da  porta, 
torna-a  sua  escrava  para  lhe  dar  filhos.  Estes,  a seu 
turno,  vêm  á luz  sem  personalidade,  sem  representa- 
ção legal,  sem  direitos.  Por  detraz  dos  filhos  estão 
os  clientes  em  tudo  presos  ao  seu  aristocrático  pa- 
trono. E além,  muito  dos  clientes,  jazem  os  escra- 
vos, jazem  como  bestas  de  carga  ou  rezes  de  mata- 
douro os  miseros  escravos,  sem  valimento  e sem 
esperança,  sem  pae,  sem  mãe,  sem  irmãos,  sem  es- 
posa, sem  filhos,  sem  parentes,  sem  amigos,  — por- 
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que  a compra,  a venda,  a fereza  e a infamia  tudo 
lhes  empalmam ; sem  religião,  porque  os  chamados 
deuses  servis  são  deuses  sem  culto  e sem  prestigio, 
não  passam  de  ridicula  miragem;  e,  finalmente,  sem 
dignidade,  sem  voz,  sem  honra,  sem  alma,  sempre 
genuflexos  diante  do  látego  coriscante,  não  ousando 
sequer  gemer  a implacabilidade  do  seu  destino;  em- 
parelhados aos  mais  reles  animaes  domésticos  e com- 
pellidos  a engulir  aquella  classica  tisana  composta  de 
agua  do  mar  e algumas  pingas  de  vinagre  e mel,  que 
o severo  Gatão  apregoava  excellente  para  lhes  refres- 
car o sangue  e retemperar  as  forças.  De  maneira  que, 
n’esta  maldita  habitação  ignóbil,  mulher,  filhos,  clien- 
tes, escravos,  todos  se  embrulham,  se  amolgam,  se 
empilham  para  formar  um  pedestal  de  carne  e osso 
em  que  se  alevanta  minacíssima  a horrenda  figura  do 
patricio  romano,  exemplar  completo  dos  déspotas  do 
Oriente. 

Quão  outra  é a familia  christã!  quão  outra  é a 
familia  catholica!  quão  outra  é a familia  moderna! 
quão  outra  é a tua  familia,  extremado,  extremoso, 
gentilíssimo  e prestantíssimo  Carlos  Relvas! 

A familia  moderna  é a pulcherrima  confederação 
de  todas  as  almas  na  dulcíssima  unidade  do  mesmo 
affecto;  é a sublimidade  e a belleza  beijando  jovial- 
mente a innocencia;  é o presente  emberçando  e abra- 
çando o futuro.  Na  categoria  das  ideas  o sublime 


sobrepôe-se  ao  bello;  o sublime  arrebata-nos,  o bello 
encanta-nos.  O sublime  como  que  transcende  a men- 
talidade ou  é quasi  inaccessivel  á tibieza  da  razão; 
poucos  o defrontam  fito  a íito:  fulmina,  cega,  eston- 
teia. O bello  é menos  intenso,  está  mais  convisinho 
do  radio  das  nossas  faculdades;  frisa,  ajusta-se-nos 
melhor  com  a idéa;  equilibra-nos,  descansa-nos  deli- 
ciosamente a alma.  O sublime  produz  deslumbra- 
mentos, o bello  produz  enlêvos.  O sol  é sublime,  fre- 
cha-nos; a lua  é bella,  prende-nos. 

O homem  que  personifica  o espirito  é sublime,  a 
mulher  que  symbolisa  o sentimento  é bella.  E estes 
dois  seres,  que  se  completam  mutuamente  com  suas 
qualidades  differentes,  ostentam  reunidos  o fundo  im- 
mortal  da  natureza  humana.  O homem  é todo  força, 
pujança,  energia;  a mulher  toda  graça,  suavidade, 
brandura.  Esta  representa  o lado  doce,  melodioso  e 
poético  da  vida;  aquelle  as  suas  luctas  e suas  crises, 
as  suas  tempestades  e suas  tragédias.  A alma  do  ho- 
mem é como  mar,  immensa,  profunda,  tormentosa ; 
a alma  da  mulher  é como  lago,  limpida,  graciosa, 
contornada,  sempre  cheia  de  brilho,  de  cor,  de  luz. 
O homem  é a harmonia  psychologica  engendrada  na 
fragua  viva  onde  o pensamento  se  caldeia  — na  me- 
ditação, no  estudo,  no  suor  amargo  mas  fecundante 
do  trabalho;  a mulher  é a harmonia  plastica,  bebida, 
como  os  alentos  da  mariposa,  nos  festivaes  da  natu- 
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reza  — nos  prados,  nos  vergeis,  nas  brisas,  nas  flores. 
Perante  o genio  do  homem,  que  tira  as  suas  inspira- 
ções do  choque  electrico  das  idéas  e afere,  com  o 
cunho  da  sublimidade,  as  suas  giganteas  creações,  o 
espirito  fica-nos  agitado,  oscillante,  como  ao  ouvir- 
mos o retroar  do  trovão  ou  o rugir  da  tempestade. 
Perante  o coração  da  mulher,  que  vibra  todas  as  cor- 
das do  sentimento  e combina  todas  as  tintas  da  bel- 
leza,  o espirito  se  nos  serena,  encontra  seu  equili- 
brio:  ficamos  embebecidos  como  ao  escutar  os  echos 
d’uma  serenata  andaluza  ou  as  notas  dfiima  canção 
de  Bellini. 

Pois  bem : na  familia  o pae  é a sublimidade,  a 
mãe  a belleza.  O pae  é a razão  que  manda,  o pensa- 
mento que  ensina,  a sabedoria  que  dirige,  a energia 
que  trabalha,  a previdência  que  calcula,  a força  que 
protege,  a experiencia  que  precata,  o centro  que  uni- 
fjrmisa,  o nome  que  exhibe  toda  a familia.  A mãe, 
ah!  impossivel  desenhar- vos,  impossivel  photogra- 
phar-vos  a mãe!  Eu  já  tracejei  uns  longes  de  tama- 
nha maravilha,,  mas  tudo  isso  é fòsco,  apagado,  frio, 
em  confronto  do  original.  A mãe,  na  sua  enchente,  na 
sua  extrema  perfeição,  é exactissimamente  o que  foi 
essa  pranteadissima  senhora,  provada  e comprovada 
a mais  extremosa  e estremecida  das  mães:  é o aro- 
ma da  paz,  da  maviosidade  e do  consolo;  a ordem 
que  tudo  alenta,  a formosura  que  tudo  alegra,  a vir- 
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tude  que  tudo  ampara;  é a oração  benefica,  o sorriso 
amoroso,  a santa  poesia  do  lar;  é o rocio  que  em- 
perla  todo  aquelle  jardim,  a lampada  que  alumia 
todo  aquelle  templo,  o sol  que  fecunda  todo  aquelle 
mundo;  é o anjo  que  enxuga  todas  as  lagrimas  e 
aligeira  todas  as  penas,  a estrella  que  norteia  todas 
as  vontades  e aproa  todas  as  vidas;  a voz  que  acal- 
ma todas  as  paixões,  a mão  que  occulta  todas  as 
fraquezas  e que  desparge  todos  os  benefícios. 

E estes  dois  sêres  privilegiados,  aquella  razão  va- 
ronil e esta  sensibilidade  feminina,  — aquelle  pae  su- 
blime que  tem  o nome  de  Carlos  Relvas  e esta  mãe 
saudosa  que  teve  nome  de  Margarida  Relvas,  — já  de 
si  tão  grandes,  tão  admiráveis,  mais  se  engrandecem 
e admiram  quando  convergem,  quando  confluem  no 
absorventissimo  complemento  d’esta  trindade  hu- 
mana— nos  filhos:  nos  filhos,  realidade  de  seus  so- 
nhos; nos  filhos,  fructo  de  seus  amores;  nos  filhos, 
culminação  de  suas  ambições;  nos  filhos,  plenitude 
de  suas  esperanças;  nos  filhos,  almas  que  unificam 
duas  almas;  nos  filhos,  vidas  que  acadimam  duas 
vidas;  nos  filhos,  entes  preciosos  e adorados  que  le- 
varão a uma  nova  e mais  ampla  familia,  á patria  e á 
humanidade,  esse  thesouro  dos  thesouros,  o perdurá- 
vel thesouro  da  educação,  o rico  thesouro  da  cari- 
dade,— a mais  pura  essencia  da  vida,  do  nome,  da 
sacratissima  memória  de  sua  mãe. 


LVAS 


i8j 


* * 

Caridade!  palavra  sonorosa,  palavra  divina  que 
adoça,  como  favo  de  mel,  as  dores  da  existência  hu- 
mana e desabotoa,  como  sol  de  abril,  as  flores  da 
civilisação  christã.  Ella  chegou  a ser  na  antiguidade 
a vibração  d’um  vago  presentimento  generoso,  d’um 
bello  sonho  dourado  — mas  presentimento  e só  pre- 
sentimento, sonho  e não  mais  que  sonho. 

Terencio,  o escravo  Terencio,  pôde  dizer  em 
pleno  theatro  este  verso  magnifico : Homo  sum  et  ni- 
hil  humani  a me  alieniim  puto;  Cicero,  o grande  Ci- 
cero,  soube  aífirmar  que  o homem  sente  amor  pelo 
homem,  e exornou  seus  discursos  com  esta  phrase 
scintillante : Charitas  humani  generis;  Seneca,  o sen- 
tencioso  Seneca,  precisou  que  o sentimento  de  pie- 
dade devia  estender-se  a todos  os  homens,  e escre- 
veu abertamente : Ubiciimque  homo  est,  ibi  beneficio 
locus  est. 

Tudo  isto,  porém,  eram  idéas  bruxoleantes  que 
se  esvaíam  como  fogos  fátuos;  notas  harmoniosas 
que  se  perdiam  como  gorgeio  de  aves  na  soledade 
das  florestas;  lagrimas  do  genio  que  se  evaporavam 
como  gottas  de  orvalho  sobre  a areia  dos  desertos; 
tudo  isto  era  uma  aspiração  nobre  mas  inane,  hon- 
rada mas  inútil  — era  pura  miragem,  nada. 
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Pois  se  para  elles  a casta  accentuava  a lei  da 
vida  e o isolamento  formulava  a lei  dos  povos;  pois 
se  para  elles  o estrangeiro,  só  pelo  facto  de  ser  es- 
trangeiro, figurava  um  inimigo  sanhudo,  acérrimo; 
pois  se  o mestre  da  lei,  o proprio  mestre  em  Israel 
perguntou  a Jesus-Christo  o que  devia  entender  por 
proximo, — -como  vislumbrariam  a virtude  altissima 
que  prefixa  os  estrangeiros  como  proximo,  que  dá  fó- 
ros  de  irmão  aos  estrangeiros  e que  subleva  o amor 
dos  inimigos,  dos  mais  sévos  inimigos,  aos  aspérri- 
mos rigores  d’um  preceito  e ás  esplendidas  solemni- 
dades  d’um  culto?! 

Caridade!  a belleza  peregrina  e a gloria  prima  — 
o que  ha  de  mais  enaltecido  nas  concepções  do  espi- 
rito e de  mais  afinado  nos  sentimentos  do  coração. 
Olvidar  commodidades  próprias  e compartir  desgra- 
ças alheias;  encandilar-se,  como  norma  de  vida,  na 
abnegação  pessoal  e no  sacrificio  pelos  proximos; 
transfundir  o máximo  amor  aos  seios  da  maxima  dôr 
e absorver  toda  esta  dôr  nos  seios  do  mesmo  amor; 
baixar,  baixar  ao  fundo  de  toda  a fraqueza,  de  toda 
a penúria,  de  toda  a ignorância,  e ser-lhe  escora,  ser- 
lhe  aza,  ser-lhe  luz;  espancar  a cumplicidade  do  mal 
e afagar  a solidariedade  do  bem;  espraiar-se,  des- 
atar-se,  dilatar-se,  plenamente  e perseverantemente, 
em  palavras  e em  obras,  aos  transportes  da  fraterni- 
dade e aos  effluvios  da  beneficencia  — eis  o acume 


da  perfeição  evangélica  e o coronal  da  grandeza  hu- 
mana, a realeza  mais  soberana  da  terra  e a joia  mais 
bemquista  de  Deus:  a caridade! 

Porque  a caridade  é assim.  Ella  não  ressumbra 
apenas  n’uma  decorosa  acção  sympathica,  no  pão 
material,  n’uma  moeda  qualquer,  n’um  dom ; res- 
sumbra e preluz  em  todo  o auxilio  moral,  no  bom 
verbo  e no  bom  porte,  na  prece,  no  carinho,  n\im 
simples  gesto,  n’um  sorriso,  nhima  lagrima.  P"orte 
como  diamante,  attrahente  como  iman,  modesta  co- 
mo violeta,  meiga  como  pomba,  ella  penetra  e enleia 
e perfuma  e embrandece  os  ânimos  mais  rebeldes  e 
os  desamparos  mais  crus.  Sempre  maviosa  e humil- 
de, sempre  benigna  e prolifera,  sempre  tolerante  e 
paciente,  sempre  renascente  e recrescente,  infatigável 
até  á heroicidade  e heroica  até  ao  martyrio,  ella  voa 
através  dos  mares  da  opulência  precatando-lhes  as 
voragens,  e rompe  através  das  sarças  da  pobreza 
despontando-lhes  os  espinhos.  Prova-se,  priva-se,  ro- 
ja-se, desnuda-se,  desentranha-se,  sacrifica-se,  ri  e 
chora,  perdoa  e cala,  implora  e canta;  vai  ao  cár- 
cere, ao  hospital,  ao  asylo,  ao  albergue,  á escola,  á 
officina,  á creche,  á kermesse,  aos  recessos  do  tugú- 
rio e aos  campos  da  batalha,  ao  perto  e ao  longe,  e 
amenisa  e ameiga  e cura  e dá  — dá  do  muito  e dá 
do  pouco,  dá  tudo  quanto  tem ; « faz-se  tudo  para  to- 
dos, para  salvar  a todos.» 
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A caridade  é o coração  que  se  abre,  a boca  que 
se  abre,  a mão  que  se  abre  — o coração  que  se  abre 
para  a condolência,  a boca  que  se  abre  para  o con- 
selho, a mão  que  se  abre  para  a esmola;  o coração 
que  verte  balsamos,  a boca  que  verte  ensinos,  a mão 
que  verte  soccorros;  o coração  que  acaricia,  a boca 
que  amima,  a mão  que  protege;  o coração  que  attrae 
do  abysmo,  a boca  que  acautela  do  perigo,  a mão 
que  arranca  da  miséria;  o coração  que  se  vulcanisa 
n’um  vesuvio  de  affectos,  a boca  que  se  esbrazeia 
n’uma  cratera  de  bênçãos,  a mão  que  se  desfaz 
n’uma  constellação  de  benefícios;  — a virtude  dobra- 
damente  e rasgadamente  portentosa  que,  refundindo, 
transfigurando  o nosso  sêr  em  seus  vehementissimos 
ardimentos  celestes,  exalta  a creatura  humana  a essa 
culminância  illimfítavel,  a essa  excelsitude,  a essa  per- 
feição indefínivel  que  entre  vós  foi,  a um  tempo, 
doutrina  e facto,  theoria  e pratica,  verbo  e exemplo, 
espelho  e modelo,  luz  e força,  ideal  e vida;  perfeição 
no  extremo  requinte,  perfeição  angelical  que  teve  no- 
me de  Margarida  Relvas  e tem  um  culto  no  vosso 
espirito  e um  throno  no  vosso  peito;  perfeição  eter- 
namente memorável,  gloriosamente  immortal  diante 
de  Deus  e diante  dos  homens : Immortalis  est  enim 
memória  illiiis:  quoniam,  et  apiid  Deiim  nota  est,  et 
apiid  homines. 

Santa  memória!  não  te  profanarei,  não  te  macu- 


larei  com  as  minhas  expressões.  Quando  o mérito 
resalta  extrahumano  á força  de  impossivel  e resulta 
inverosimil  á força  de  real,  não  ha  palavra  tão  fa- 
cunda como  o silencio.  E sentir  e calar,  inspirar-se  e 
abysmar-se,  admirar  e emmudecer.  Em  face  de  mé- 
rito tamanho  nenhuma  lingua  vale  nada,  eloquentís- 
sima que  ella  seja;  e,  já  que  o prodigio  se  não  ageita 
ás  mesquinhas  fôrmas  d’um  discurso,  ah!  entregue-se 
ao  menos  reverenciosamente  aos  piissimos  embebe- 
cimentos  d’um  extase. 

Quem  pôde  fitar  o Sol?  quem  vinga  pintar  o 
céo?  quem  ousa  abranger  o mar?  E aquella  inclita, 
aquella  compadecida  senhora  era  todo  um  sol  luci- 
lante  de  crenças,  todo  um  céo  estrellejante  de  espe- 
ranças e todo  um  mar  palpitante  de  virtudes.  Era  a 
religião  animada,  a religião  em  pessoa;  era  o evan- 
gelho em  acção,  o evangelho  em  triumpho!  Tornou- 
se  flamma  da  fé  e paraiso  da  vida,  vista  de  cegos  e 
vestido  de  nús,  alegria  de  orphãos  e alento  de  famin- 
tos, consolo  de  pequenos  e orientação  de  grandes, 
calor  de  pobres  e fanal  de  poderosos,  sorriso  de  cada 
um  e ventura  de  todos.  Honrou  a natureza,  ennobre- 
ceu  a consciência,  praticou  a justiça,  acadinhou  a 
modéstia,  sublimou  a prece,  aureolou  a beneficên- 
cia, dignificou  a instrucção,  serviu  e engrandeceu  a 
Egreja,  moralisou  e edificou  o mundo.  Levou  os  lu- 
mes de  seu  conselho  ás  noites  do  desalento  e os 
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remedios  de  seu  conforto  ás  feridas  da  desgraça ; 
entornou  seus  escrínios  nas  voragens  da  miséria  e 
derreteu  seus  dinheiros  nas  explosões  da  caridade; 
demudou  em  flores  os  espinhos  da  existência  e con- 
verteu em  pérolas  as  lagrimas  da  desdita.  Monumen- 
talisou-se  a si  mesma ; fez-se  traducção  exacta  do 
seu  nome;  foi  a joia  evangélica:  — uma  pérola  sem 
preço,  uma  pérola  divina : una  pretiosa  margarita  ! 

Deverei  eu  recompôr-vos  o quadro  des  seus  últi- 
mos onze  mezes?  ou  recordar- vos,  ao  menos,  as  suas 
horas  derradeiras?  Nem  isso  tentarei.  Fallecem-me 
tempo  e talentoi  E,  que  os  tivesse,  jámais  abusaria 
d’esta  posição,  espremendo  levianamente  a vossa 
mágoa,  exacerbando  cruelmente  a vossa  e a minha 
saudade. 

Sublime  e trágico,  o memorando  epilogo  da  sua 
vida!  Aparcellada  de  dôres  e angustias;  — assaltada 
pela  doença;  escalavrada  pelo  soíTrimento;  varejada, 
granisada,  fulminada  pelo  desgosto;  confrangida,  cal- 
cinada nas  fraguas  do  martyrio.  . . , posta  no  crisol 
das  eleitas,  depurada,  fibra  a fibra,  ao  fogo  do  seu 
purgatório;  não  vacillou  um  momento,  não  perdeu 
um  só  instante  a resignação  energica,  nem  olvidou 
nunca  os  seus  dilectos  pobresinhos.  A raiz  da  arvore 
jazia  já  golpeada  de  morte,  e era  ainda  a bella  ar- 
vore copiosa  em  fruetos  e rescendente  de  perfumes! 

Por  fim,  apercebida  com  os  sacramentos,  aquella 


LVA  S 


193 


boníssima  senhora  pareceu  dormir  nos  braços  do  es- 
poso. E,  com  effeito,  o seu  corpo  — ligeira  gaze  que 
lhe  envolvia  a alma  — lá  estava;  mas  essa  alma  ti- 
nha partido,  estava  esplendorosa  na  presença  de 
Deus. 

Que  nos  refinamentos  do  assombro  e nos  raptos 
da  gratidão  todas  as  gerações  a exaltem,  todos  os  po- 
vos a imitem  e todos  os  séculos  a contemplem;  por- 
que ahi  — n’essa  existência  immortal  — estão  cinze- 
lados os  timbres  primaciaes  da  grandeza  humana,  e 
estão  íiligranados  os  florões  mais  primorosos  da  cari- 
dade christã. 


E agora  só  me  resta  uma  palavra:  a palavra  cor- 
tante da  separação  e despedida,  a palavra  pungente 
do  extremo  adeus! 

Mulher  christianissima ; filha,  esposa,  mãe  ado- 
rada, cumpre  ausentar-me!  Adeus,  pois,  em  nome  de 
tudo  quanto  te  foi  estremecido  e mais  te  estremeceu 
— de  tudo  quanto  amaste  e mais  te  amou  sobre  a 
terra. 

Adeus,  em  nome  d’esta  veneranda  egreja  da  Gol- 
legã,  cuja  filha  foste  tão  grave  e tão  magnanima,  tão 
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austera  e tão  piedosa;  — d’esta  maternal  egreja  mili- 
tante, que,  se  a esperança  me  não  falha,  te  intro- 
duzira já,  ou  vai  introduzir-te  em  breve  no  seio  da 
egreja  triumphante. 

Adeus,  em  nome  de  tua  sympathica  familia  be- 
nemerita,  cujo  centro  e ornamento  foste  tão  especioso 
e tão  puro,  tão  distincto  e tão^  correcto ; em  nome, 
sobretudo,  de  teu  marido  desolado,  d’esse  teu  com- 
panheiro gentil,  que,  após  trinta  e quatro  annos  ven- 
turosos, ahi  ficou  nas  cerrações  da  viuvez  bebendo  o 
calix  do  seu  horto,  com  a alma  desfeita  em  tristeza 
— com  o coração  lacerado  de  dor  e os  olhos  amara- 
dos de  lagrimas.  Ah!  eu  chamar-me-hei  muito  feliz, 
mil  vezes  feliz  por  me  ser  dado  consagrar-te  hoje 
aqui  esta  sincera  homenagem  justissima,  este  mo- 
desto, este  singelo  preito  de  casto  e santo  amor. 

Adeus,  em  nome  d’esta  desvelada  commissão, 
d’estas  respeitáveis  associações,  d’estes  briosos  e con- 
spicuos  cavalheiros  que  mereceram  a tua  estima  e 
prestantissima  amizade ; os  quaes,  inconsoláveis  e 
surprezos,  reconhecidos  e consternados,  vêm  desem- 
penhar-se d’um  alto  dever,  desafogando  a sua  im- 
mensa  mágoa  e honrando  o teu  grande  nome,  entra- 
nhavelmente,  irrivalisavelmente,  indelevelmente,  por 


meio*  da  pompa  extraordinária,  nunca  vista,  doestes 
sentidissimos  funeraes. 


Adeus,  em  nome  d’esta  illustre  villa  que  foi,  em 
todo  o tempo,  uma  das  maiores,  mais  accentuadas  e 
mais  poderosas  inclinações  do  teu  espirito;  d’esta  do- 
nosa  villa  que  tanto  prosperaste  e tão  generosamente 
serviste;  d’esta  ubertosa  e amenissima  Gollegã,  tão 
airosa  e tão  crescida,  tão  cordata  e tão  conjuncta,  da 
qual  foste  escudo  forte  e serás  sempre  gloria  reful- 
gente. 

Adeus,  em  nome  dos  dignissimos  habitantes  d’el- 
la;  em  nome,  principalmente,  de  seus  habitantes  des- 
validos, que  eram  os  teus  bem-amados;  em  nome  de 
todos  os  indigentes  e infelizes,  de  todos  os  orphãos  e 
enfermos;  em  nome  das  creancinhas,  das  innocentes 
creancinhas  que  tão  carinhosamente  acolheste  e tão 
singularmente  amparaste. 

Adeus,  finalmente,  em  nome  d’este  imponentis- 
simo  auditorio  — d’este  enorme,  enlutado  e lagrimoso 
auditorio  — que,  em  melancólica  consonância,  em  ir- 
reprimivel  convulsão  de  amargura,  soluça  e pranteia 
o acabamento  do  teu  aífecto,  a perda  da  tua  bemque- 
rença  — aquella  delicadeza  summa,  aquella  dedica- 
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cão  prima,  aquella  ternura  ínsita,  aquella  caridade 
unica ! 

Sim : adeus,  em  nome  d’este  apinhoado  e condo- 
lentissimo  auditorio,  que,  em  fé  intensa  e em  angus- 
tia superrima,  vai  ajoelhar  commigo  ante  os  altares  e 
exorar  ferventissimamente  á Misericórdia  Divina  que, 
indultadas  quaesquer  faltas  congeneres  á frágil  natu- 
reza humana,  te  conceda  desde  já,  se  ainda  t’as  não 
deu,  a luz  perenne  da  gloria,  a eterna  bemaventu- 
rança  dos  céos:  Reqiiiem  ceternam  dona  ei,  Domine: 
et  lux  perpetua  liiceat  ei. 





Nota.  Este  discurso  foi  stenographado  pelos  habilissimos  tachygraphos  J.  J.  La- 
Grange  e Silva  e seu  filho  Antonio  La-Grange. 


MARIA-VIRGEM 


NA  EGREJA  DE  SANTO  ILDEFONSO,  DO  PORTO 


A memória  de  minha  SMãe. 


Pulchra  ut  Luna.  . . 

Cant.  Caxt.  VI,  9. 


UEM  a não  conhece?  quem  a não  corteja,  a 
ella,  rainha  dos  brandos  resplendores  e das 
maviosas  caricias?  Quem  não  mira  e re- 
mira a sua  face  de  transparente  alabastro, 
a exhibir-se,  a estadear-se  no  puro  azul  da 
noite,  coando  seus  philtros  ao  planeta,  despertando 
tanta  poesia  em  todos  os  objectos,  tanta  emoção  em 
todos  os  peitos?  Porque  o certo  é que  nem  o disco 
do  Sol  nem  a scintilla  da  estrella,  tão  fascinantes  e 
tão  vivos,  têm  para  nós  os  mágicos  fulgores,  os  inef- 
faveis  encantos  da  casta,  da  branca  Lua.  Como  ella 
deslisa  pela  folhagem  das  arvores!  como  ella  sorri 
na  ondulação  das  torrentes!  como  ella  brinca  na  su- 


20 


202 


mARlA-VIRGEM 


perílcie  dos  lagos!  Que  phantasiosas  laminações,  que 
peregrinos  cambiantes,  que  tintas  e contornos  e dese- 
nhos os  que  ella  transmitte  ás  aguas  e ás  selvas,  ás 
estatuas  e ás  ruinas,  aos  palacios  e aos  montes,  a to- 
dos os  scenarios  da  natureza  e a todas  as  perspecti- 
vas da  Arte! 

A Lua!  ah!  eu  a tenho  visto  distender  suas  gazes 
tenuissimas  por  sobre  as  neves  do  Herminio  e bor- 
dar suas  filigranas  prateadas  por  sobre  as  vagas  do 
Atlântico;  reluzir  serena  por  entre  os  cedros  do  Bus- 
saco  e retratar-se  tremula  nos  crystaes  do  Mondego ; 
revestir  d’uma  claridade  opalina,  mysteriosa,  os  tem- 
plos da  Batalha  e de  Belem ; afagar  melancolica- 
mente os  fragmentos  dos  castellos  e aloirar  suave- 
mente os  mármores  dos  monumentos;  escutar  arrou- 
bada a serenata  do  rouxinol  melodioso  e beijar  en- 
ternecida a fiôr  da  campa  solitaria:  banhando  tudo, 
espelhando  tudo,  embellezando  tudo,  poetisando  tudo 
com  o seu  meigo  e carinhoso  brilho,  com  a sua  esba- 
tida e desmaiada  luz. 

Poderá  dizer-nos  a selenographia  que  aquillo  é 
um  astro  apagado,  morto.  Poderá  certificar-nos  o te- 
lescópio de  Rosse  que  tudo  aquillo  é um  cinzeiro,  um 
antro,  um  granito;  que  o globo  lunar  carece  de  pneu- 
ma  e agua;  que  o seu  sólo  offerece  uma  desolação 
aterradora ; que  as  suas  regiões  são  inteiramente  vul- 
cânicas; que  por  toda  a parte  se  lhe  descobrem  enor- 
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mes  montanhas  isoladas  e se  lhe  escancaram  profun- 
dos abysmos  pavorosos;  que  uma  série  espantosa  de 
crateras  extinctas  lhe  vai  manchando  e escurentando 
o rosto  á guisa  de  cauda  immensa  de  pavão  real, 
verde-negra,  sombria ; que  semelhante  contextura, 
cuja  observação  impressiona  como  quadro  dissol- 
vente, é de  todo  ponto  incompatível  com  as  mini- 
mas  organisações  vitaes;  em  summa,  que  a pallida 
Lua,  a saudosa  Lua  não  passa  d’uma  necropole  íiu- 
ctuante  nos  espaços;  não  passa  d’um  cadaver  ou  do 
sudário  d’um  cadaver  preso  pela  attracção  universal 
á nossa  esphera,  qual  mortalha  fria  d’um  morto  ao 
corpo  quente  d\im  vivo.  Poderá  afíirmar  isto  e muito 
mais  do  que  isto.  Poderá. . . 

E,  todavia,  esse  cadaver  é ainda  assás  poderoso 
para  inflar  diante  de  nós  as  marés  e para  desatar  so- 
bre nós  as  chuvas;  é ainda  assás  forte  para  influen- 
ciar bem  palpavelmente  as  correntes  magnéticas,  as 
condições  physicas  e as  combinações  chimicas  da 
nossa  existência. 

Mas  a investigação  astronômica  e a analyse  scien- 
tifica,  mais  ou  menos  verosímeis,  mais  ou  menos  pro- 
blemáticas, augmentando  o conhecimento,  em  nada 
diminuiram  o prestigio  do  satellite.  A Lua  é em  rea- 
lidade o lampadario  magnifico  ao  qual  devemos  as 
noites  estivaes,  as  noites  mais  formosas,  argentean- 
do-nos  os  céos  e clareando-nos  os  mares;  é aquelle 
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astro  amigo  cheio  de  pulchro  amor  que  enleva  os 
povos  cultos  e que  adoram  os  povos  do  deserto ; 
aquella  alma  luz,  nimbo  perdurável  da  esperança,  da 
inspiração  e do  consolo;  aquella  deusa  que  idolatram 
todos  os  amantes,  aquella  musa  que  invocam  todos 
os  poetas,  aquella  maga  que  consultam  todos  os  tris- 
tes; c a vibração  sempre  suspirosa  em  todas  as  har- 
pas, a nota  sempre  crystallina  em  todas  as  cadencias, 
a brisa  sempre  perfumada  em  todos  os  corações;  é a 
symbolica,  a nitente,  a dulcissima  expressão  da  bel- 
leza;  e,  como  o Sol  é imagem  do  sublime,  a Lua  é 
imagem  do  bello.  O sublime  é muito  superior  ao 
bello,  mas  o bello  é muito  mais  humano  que  o subli- 
me. O sublime  é a reverberação  flammejante  do  ideal, 
da  verdade;  o bello  é a calma  rutilação  do  sublime. 
O Homem-Deus  é sublime  como  o Sol  — fades  ejus 
sicui  Sol.  . . Maria-Virgem  é bella  como  a Luâ-pul- 
chra  ut  Luua. . . 

E assim  se  descerra  no  céo  das  nossas  crenças 
essa  Immaculada  Lua  mystica  — resplendor  eterno 
do  eterno  Sol  — que,  por  entre  os  negrumes  da  vida, 
nos  instilla  n’alma  os  mais  vívidos  lampejos  da  per- 
feição sobrenatural  e nos  iníiltra  no  peito  as  mais  de- 
liciosas esperanças  da  protecção  divina. 

Quatro  mil  annos  se  volveram  no  traço  monu- 
mental doesta  creatura.  Promessas,  prophecias,  tradi- 
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ções;  typos,  figuras,  imagens;  esplendidezas  sideraes 
e esplendidezas  terrestres;  astros  e mares;  plantas  e 
aromas;  deslumbramentos  de  luz  e deslumbramentos 
de  cores  — tudo  enche  o pensamento  dos  patriarchas, 
tudo  escandece  o estro  dos  videntes,  tudo  excita  o 
enthusiasmo  dos  justos  ao  preconisarem  á terra  a 
culminantissima  grandeza,  a illibada  perfeição  d’esta 
Mulher  admiravel  e bemdita  entre  todas  as  mu- 
lheres. 

Desprendeu-se  íinalmente  dos  bronzes  da  eterni- 
dade a nota  mais  sonorosa  que  ainda  repercutiu  pe- 
las quebradas  dos  tempos.  Maria,  concebida  sem 
peccado,  sobrepõe  miraculosamente  á grinalda  de 
Virgem  a coroa  de  Mãe;  torna-se  lúcido  assento  e 
formoso  habitaculo  ao  Verbo  Divino;  vê  nascer  de 
seu  limpido  seio  o Creador  como  se  fora  producção 
da  creatura;  desentranha  de  si,  feito  Homem,  o Filho 
de  Deus  que  vinha  a redimir  os  homens ; e,  sobre- 
angelica,  inigualável,  singular,  mais  pura  que  a es- 
trella,  mais  nitida  que  a neve,  mais  bella  que  a flor, 
varre  os  miasmas  do  erro,  saneia  as  feridas  do  mal, 
illumina  as  intelligencias,  virtualisa  os  corações,  su- 
blima a fé,  sobredoura  a esperança,  constella  a cari- 
dade, e,  vencendo  os  abysmos  tenebrosos  rasgados 
pela  culpa  primitiva,  levanta-se,  — colosso  de  graça 
e santidade,  — essa  descompassada  e solemne  e au- 
riluzentissima  estatua  que  ahi  está  exposta  aos  olhos 
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de  toda  a gente,  tendo  por  throno  as  espheras  e por 
morada  o Infinito. 

Que  assombro!  Considerado  ainda  externamente 
como  simples  phenomeno,  accessivel  a todas  as  vis- 
tas, intelligivel  a todos  os  entendimentos,  produzin- 
do-se, projectando-se,  ampliíicando-se  no  mundo  re- 
ligioso como  Sol  no  mundo  planetário,  este  facto  de 
per  si  é maravilha,  e esta  só  maravilha  fatiga  todos  os 
nossos  cultos  e exhaure  todas  as  nossas  admirações. 

Quando  o viajante,  depois  de  jornadear  os  tórri- 
dos e ondeantes  areaes  do  deserto,  encara  pela  pri- 
meira vez,  absorto,  essa  fabrica  gigantesca,  essa  mole 
imponentissi mamente  titanica  que  tem  nome  de  Py- 
ramides,  o que  desde  logo  o avassalla  não  é nem  a 
sua  origem  nem  o seu  fim  — é antes  a enormidade 
de  suas  massas,  a immensidade  de  suas  proporções, 
a grandiosidade  de  sua  attitude,  a indestructibilidade 
de  sua  construcção.  Assim  nós,  quando,  ao  perva- 
garmos  as  agras  regiões  da  vida,  ouriçadas  pelos  es- 
pinhos da  culpa,  devastadas  pelas  tempestades  do 
peccado,  deparamos  essa  obra  singularíssima,  tão  es- 
meradamente, tão  deiformemente  cinzelada  pelo  ar- 
tista divino;  quando  vemos,  quando  contemplamos 
essa  deslumbrantissima  estatua  que  junta  a suprema 
graça  á suprema  grandeza,  o animo  se  nos  incende 
de  enthusiasmo : e,  em  tal  embebecimento,  sentimos 
a irresistível  tentação  de  lhe  abarcar  toda  a magni- 
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tude,  de  lhe  medir  toda  a altura,  de  lhe  comprehen- 
der  toda  a magestade,  de  lhe  apreciar  toda  a indes- 
criptivel,  toda  a pompeante  moldura. 

Que  magnitude ! toma  o globo  inteiro.  Que  al- 
tura! chega  da  terra  ao  céo.  Que  magestade!  enche 
toda  a Historia.  Que  moldura!  cercam-n’a  todos  os 
povos  nas  immensas  amplidões  do  tempo  e nas  im- 
mensas  amplidões  do  espaço  — enquadramento  estu- 
pendo, harmonioso,  concordantissimo  de  todos  os  sé- 
culos, de  todos  os  continentes,  de  todas  as  gerações, 
da  humanidade  toda! 

E a valia  d’este  facto,  os  resaltes  de  verdade 
que  tal  phenomeno  aquilata  não  vinga  traduzil-os  a 
oratoria:  traduza-os,  ou,  melhor,  estampe-os,  eterni- 
se-os  a epopeia. 

E certo  que,  apenas  resoára  a hora  da  redem- 
pção  e surgira  Maria  Immaculada,  todas  as  gerações, 
umas  após  outras,  têm  vindo  cahir-lhe  amorosamente 
aos  pés  — como  as  ondas  do  oceano  que,  rojando-se 
e desdobrando-se,  vêm,  rumorosas  e estuantes,  bei- 
jar incessantemente  a praia.  E certo  também  que, 
através  de  todos  os  espaços  e de  todos  os  séculos, 
milhões  e milhões  de  sêres  intelligentes  têm  dilatado 
o coração  e os  braços,  e saudado,  em  extremos  de 
affecto  e transportes  de  alegria,  a preclara  Corre- 
demptora  do  mundo.  E certo  ainda  que  n’esta  larga 
communhão,  n’este  concilio  solemnissimo  entram  per- 
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feitamente  irmanados,  sympathicamente  commovi- 
dos,  todos  os  povos;  todos,  desde  as  regiões  septen- 
trionaes  até  ás  regiões  do  tropico;  todos,  desde  as 
muralhas  da  China  até  aos  lagos  do  Canadá;  todos, 
ainda  os  mais  distanciados  em  idéas,  sentimentos  e 
interesses;  todos,  ainda  os  mais  desunidos  por  tradi- 
ções inveteradas  e incompatibilidades  históricas;  to- 
dos, mesmo  aquelles  que  mais  indiíferentes  ou  mais 
estranhos  lhe  parecem  — os  da  Inglaterra  pelos  irlan- 
dezes,  os  da  Rússia  pelos  polacos,  os  da  Allemanha 
pelos  bavaros,  os  da  America  pelos  estados  do  sul, 
os  de  todo  o orbe  pelas  antigas  colonias  portuguezas 
e espanholas  que  espalharam  as  sementes  da  fé  pela 
África,  pela  Asia,  pela  Oceania  e pela  America,  e 
christianisaram  o velho  e o novo  continente.  É,  em- 
íim  e principalissimamente,  certo  que  este  aconteci- 
mento extraordinário,  que  allia  ao  presente  a reali- 
dade do  passado,  este  enorme  acontecimento,  táo 
vivo  e tão  actual,  encontra  apoio  supremo,  radica  e 
expande  consagração  soberana  n’esta  distinctissima 
cidade : — porque  a Virgem  Maria  é aqui  muito  mais 
que  a visão  fascinante  dos  espiritos,  é o arfante  em- 
penho dos  corações  que  festejadamente  a exaltam,  a 
bemdizem,  a adoram  como  o assombro  do  tempo, 
a coroa  da  Historia,  o alento  do  mundo,  a Senhora 
omnipossente,  cheia  de  grandeza,  cheia  de  graça, 
cheia  de  gloria;  Gratia  plena. 
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E isto  não  é mentira.  Que!?  estas  demonstrações 
tão  apparatosas  e tão  lisas,  estas  preces  tão  assí- 
duas e tão  prezadas,  estas  honras  tão  primorosas  e 
tão  livres,  estas  devoções  unanimes,  estas  accordan- 
tes  homenagens,  estes  louvores  frementíssimos,  tudo 
quanto  aqui  se  vê  e ouve:  esta  assembléa  imponente 
que  me  commove;  esta  ornamentação  esmerada  que 
me  captiva;  a musica  suave  d’esses  cânticos  que  me 
enleva;  o fino  aroma  doesse  incenso  que  me  embria- 
ga; aquelle  throno  esplendido  e aquella  imagem  es- 
plendidissima  que  me  deslumbram ; toda  esta  solem- 
nidade  assim  celebrada  por  tão  inexcedivel  maneira : 
que!?  tudo  isto  que  praticaes,  tudo  isto  que  dispen- 
deis  para  dignificar  a Maria  será  obra  d’um  acaso, 
producto  d’uma  chimera,  resultado  d’uma  loucura? 
Serão  porventura  sonhos  todos  estes  actos,  sombras 
todos  estes  cultos,  enigmas  todos  estes  symbolos? 
Tantas  opulências  que  se  mostram,  tantas  harmo- 
nias que  se  sentem,  tantas  attenções  que  se  prestam 
serão  ephemeras,  serão  mentidas  como  miragem  dos 
desertos  ou  ardentía  dos  lagos?  Acaso  andamos  nós, 
andou  a humanidade  de  vinte  séculos  crassamente 
illudida,  invencivelmente  transviada,  saudando  o na- 
da, invocando  o nada,  pedindo  inspirações  ao  nada, 
soltando  ao  nada  seus  brados  implorantes,  recebendo 
do  nada  abundancias  na  miséria  e sorrisos  na  des- 
ventura? Não;  vós  não  sois  mentira.  Maria-Virgem, 
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Maria  Immaculada  e Santíssima  não  é nem  póde  ser 
mentira.  É,  sim,  perante  nós,  um  prodígio  de  gran- 
deza, e é também  um  prodigio  de  eíficacia. 

Envasar  nos  estreitos  moldes  d’um  discurso,  con- 
globar n’um  só  discurso  tamanho  assumpto,  — como 
saberia  fazel-o  a minha  palavra  fallando  da  Mulher 
ineífavel  que  é todo  um  mar  em  cada  uma  de  suas 
graças,  toda  uma  rosa  em  cada  uma  de  suas  belle- 
zas,  todo  um  astro  em  cada  uma  de  suas  glorias? 
ímpossivel.  Esquivado,  pois,  esse  proposito,  tenta- 
rei satisfazer  as  exigências  do  momento  esbocetando 
apenas  dois  grandes  factos,  um  genialmente  artistico 
e outro  colossalmente  social  — ambos  translúcido  es- 
pelho e fulgurante  testemunho  da  valiosa  inspiração 
e altissimo  prestigio  de  Maria. 

Senhor,  Senhor!  nas  tintas  da  aurora  e nas  chis- 
pas solares,  nos  fogos  do  tropico  e nos  gelos  bo- 
reaes,  na  rajada  dos  ventos  e na  lava  dos  vulcões,  no 
estampido  do  trovão  e no  rugido  dos  mares,  na  terra 
tapizada  de  flôres  e no  céo  emperlado  de  estrellas,  a 
minha  sensibilidade  reconhece  o teu  poder  e a tua 
gloria ; no  proscênio  immenso  da  vida,  no  fluxo  e re- 
fluxo social,  nas  tragédias  dos  séculos,  na  corrente 
dos  factos,  nas  luctas  da  historia,  a minha  intuição 
confessa  a tua  sabedoria  e providencia ; nos  estádios 
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famosos  da  lei  moral,  nos  martyrios  da  virtude,  nos 
heroismos  do  amor,  na  abnegação,  no  sacrifício,  n’esse 
refinamento  de  caridade  que  converte  feras  em  ho- 
mens e transmuda  homens  em  anjos  o meu  coração 
percebe  a tua  clemencia  e presente  a tua  justiça;  nas 
scintillancias  da  esthetica,  nas  refulgencias  da  Arte, 
na  linha  dos  monumentos,  no  relêvo  das  estatuas, 
no  colorido  dos  quadros,  nos  concertos  da  lyra  a mi- 
nha phantasia  rastreia  a tua  belleza;  sob  a abobada 
dos  templos,  perante  a magestade  do  teu  throno, 
junto  dos  teus  altares,  por  entre  as  espiraes  da  ora- 
ção e do  incenso  a minha  fé  te  revê  e a minha  alma 
te  adora,  porque  conhece  que  tudo  quanto  ha  e póde 
haver,  tudo  quanto  se  move  e vive,  vive  de  ti,  em  ti 
e por  ti,  que  só  tu  és  quem  és,  só  tu  és  o Sêr,  Se- 
nhor, Senhor!  Dá-me,  pois,  ó grande  Espirito,  não 
um  som  alto  e sublimado,  um  estylo  grandíloquo  e cor- 
rente, mas  algumas  singelas  palavras,  bem  verdadei- 
ras e bem  dignas  d’essa  Virgem-Mãe  celeste,  que, 
refrangindo  ante  nós  um  Sol  de  perfeições,  se  des- 
borda para  nós  n’um  Rhodano  de  graças. 

E,  contando  com  a vossa  generosidade,  respeita- 
bilissima  assembléa,  immediatamente  principio. 
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Senhores:  Quantas  emoções,  quantas  idéas  revi- 
bra  em  nós  a contemplação  do  mar!  Quando  se  avis- 
tam seus  horisontes  diaphanos,  quando  se  observam 
seus  movimentos  constantes,  quando  se  experimen- 
tam suas  procellas  medonhas,  quando  se  escutam 
seus  bramidos  horrisonos,  a alma  oscilla-nos,  debate- 
se  no  calefrio  do  sublime,  fica  absorta,  abysmada  — 
porque  o mar  é o que  existe  de  mais  grandioso  e for- 
midando,  de  mais  solemne  e soberbo  em  toda  a vas- 
tidão do  planeta. 

A transparência  da  sua  superficie,  que  parece  um 
fragmento  de  céo  e excede  em  brilho  um  crystal  ve- 
neziano;  o anil  das  suas  aguas,  que  assemelha  uma 
diluição  de  saphiras ; a phosphorescencia  das  suas  on- 
das, que  recorda  uma  iriação  de  brilhantes ; os  raios 
mordentes  do  sol,  que  lhe  lavram  recamos  de  ouro, 
e os  reflexos  macios  da  lua,  que  lhe  salpicam  reca- 
mos de  prata;  as  suas  frescas  brisas  e as  suas  espu- 
mas referventes;  as  suas  conchas  nacarinas  e as  suas 
fulvas  areias;  as  suas  algas  verdes  e os  seus  roseos 
coraes;  as  suas  cavernas  esponjosas  e as  suas  plan- 
tas exquisitas ; os  seus  pégos  insondáveis  e os  seus 
peixes  variadissimos : e,  depois,  as  suas  brumas  es- 
pessas e as  suas  borrascas  furiosas,  as  suas  restingas 
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traiçoeiras  e os  seus  naufrágios  tremendos,  os  urros 
do  vagalhão  que  esbraveja  e arrebenta  em  serras  e 
os  gritos  da  maruja  que  se  lhe  afunde  e sepulta  nas 
voragens:  e,  por  sobre  tudo  isto,  a immensidade,  a 
uniformidade,  o infinito,  tocando-se,  continuando-se, 
confundindo-se,  perdendo-se  n’aquellas  intermináveis 
amplidões  — oh!  o mar  é na  vida  da  natureza  o que 
melhor  define  e mais  se  ajusta  á vida  do  espirito : 
é,  pelo  poder  de  suas  energias  e pela  força  de  seus 
contrastes,  o que  melhor  caracterisa  e mais  se  apro- 
pria aos  Ímpetos  da  imaginativa,  aos  relevos  do  sen- 
timento, ás  profundezas  da  idéa,  aos  estos  do  desejo, 
aos  apertos  da  dor,  aos  repellões  da  desgraça,  á poe- 
sia e á sciencia,  á saudade  e á esperança  do  homem. 

Assim  se  explica  e comprehende  por  que  o mar 
tem  sido  sempre  o grande  fermentador  do  genio,  o 
grande  reflector  da  crença,  o grande  factor  da  Histo- 
ria, o grande  impulsor  e conductor  da  civilisação  hu- 
mana. N’elle  se  remiraram  as  cultissimas  cidades  asia- 
ticas,  egypcias  e gregas,  que  foram  a fina  cinzeladura 
do  saber  antigo.  Por  elle  peregrinou  Homero  repe- 
tindo os  seus  immortaes  hexametros  e junto  d’elle 
discorreu  Platão  pronunciando  os  seus  discursos  di- 
vinos. As  suas  vozes  sonoras  adestraram  a lingua  de 
Demosthenes  e as  suas  tépidas  virações  afagaram  a 
harpa  de  David.  A crina  de  suas  vagas  serviu  de 
fundo  ao  theatro  d^Eschylo,  de  jazida  ao  corpo  de  Sa- 
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pho  e de  alfombra  ás  procissões  hellenicas.  Nas  suas 
praias  loirejantes  cantou  Virgilio  como  propheta,  e 
nas  suas  orlas  contornadas  pregou  Jesus-Christo  co- 
mo Deus.  Por  cima  do  mar  esteiraram  os  Apostolos 
para  evangelisar  as  gentes;  á beira-mar  foi  escripto  o 
Apocalypse,  e nas  celagens  do  mar  viu  o discipulo 
amado  desenhar-se  a imagem  da  Virgem  pura.  Em 
frente  do  mar  concebeu  o Dante  os  mais  excelsos  ter- 
cetos da  sua  phenomenal  epopeia  catholica  e traçou 
Camões  as  mais  formosas  estancias  do  seu  triumphal 
poema  da  navegação  oceanica.  Do  seio  azul  do  mar 
surgiu  aos  olhos  do  Gama  a mysteriosa  Asia  precin- 
gida  de  brocados  e toucada  de  pérolas,  e aos  olhos 
de  Colombo  a joven  America  rescendente  de  pertu- 
mes  e cravejada  de  diamantes.  Das  entranhas  palpi- 
tantes do  mar  nasceu  a romantica  Veneza;  e no  Lido 
de  Veneza,  á hora  melancólica  do  sol-posto,  ao  to- 
que cadencioso  do  AngeliiSy  até  o vulcânico  poeta  da 
duvida,  da  desesperança  e da  orgia,  o proprio  Byron, 
bello  e pérfido  como  Satan,  atalhado  de  estranha 
commoção,  entrou  subitamente  em  choro,  genufle- 
ctiu,  orou:  e,  através  das  lagrimas  e das  preces,  elle, 
o incrédulo,  elle,  o sensualista,  contemplou  a Mãe  do 
Verbo,  adorou  a Virgem  Deípara  que  se  lhe  debu- 
xava na  retina  extasiada,  deslisando  sobre  as  aguas 
do  mar,  aureolada  pela  purpura  do  occaso,  envolta 
em  cerúleo  rhanto,  seguida  da  candida  pomba,  de 
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mãos  postas  no  seio  extremoso,  como  que  chaman- 
do a si  todos  os  mortaes,  todos  os  filhos  seus  que, 
áquella  hora  bemdita  da  fé  e do  amor,  lhe  estendiam 
os  corações  esbrazeados  e os  braços  supplicantes, 
desde  os  escolhos  do  Adriático  aos  areaes  do  Golfo 
Pérsico,  dos  areaes  do  Golfo  Pérsico  ás  ilhas  do 
Oceano  Pacifico,  das  ilhas  do  Oceano  Pacifico  ás 
florestas  do  Novo-Mundo,  das  florestas  do  Novo- 
xMundo  aos  desertos  da  Libya  — a partir  das  nações 
do  Occidente  e a seguir  pela  Italia,  pela  Grécia,  pelo 
Egypto,  pela  Syria,  pela  índia,  pela  China,  pela 
Oceania,  pelas  duas  Américas  e pelas  colonias  eu- 
ropeias, formando  de  tribu  a tribu,  de  região  a re- 
gião, de  archipelago  a archipelago,  de  continente  a 
continente,  um  coro  de  eternas  orações,  circuitando 
gloriosamente  o planeta  n’um  zodiaco  de  crenças 
rutilantes,  de  perennes  e amorosíssimas  harmonias. 

E agora  ficaes  sabendo,  ficaes  admirando  o quanto 
é expressivo,  o quanto  é poético  e mavioso  o nome 
hebraico  de  Maria,  que  significa  Estrella  do  mar  — 
estrella  d’incommensuravel  grandeza,  estrella  bonan- 
çosa, estrella  propicia  que,  por  entre  as  caliginosas 
tormentas  da  terra,  nos  transfunde  suavíssimas  in- 
fluições do  céo. 

Ante  a sublimidade  e a virtude  de  tão  avantajada 
creatura,  de  tão  portentoso  e descompassado  arche- 
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typo,  apinhôam-se  homens  e anjos,  revolitam  mun- 
dos e céos,  sciencias  e artes,  inspirações  e consciên- 
cias, sentimentos  e costumes,  idades  e sexos,  familias 
e povos,  raças  e reinos,  toda  a esphera  das  idéas, 
todo  o universo  moral,  todo  o oceano  da  humani- 
dade. 

Que  magistral  ensinamento,  que  prestimosa  e 
eloquentíssima  lição  recebeu  a mentalidade  humana 
d’esta  privilegiada  e unica  Senhora,  obra-prima,  obra 
incomparável  d’um  pensamento  de  Deus  — anhelo 
dos  patriarchas  e dos  prophetas,  exemplar  comple- 
to, personificação  augusta  da  omnipotência  e da  gra- 
ça, com  todo  o candor  da  eviterna  innocencia  e com 
todo  o frescor  da  eviterna  santidade,  luminar  da 
sciencia  e espelho  da  justiça,  oráculo  da  religião  e 
symbolo  da  misericórdia,  culminada  de  todos  os  dons 
e lanceada  de  todas  as  dores.  Virgem  no  Presepio, 
Mãe  no  Calvario,  Rainha  no  Cenáculo,  Gorredem- 
ptora  do  mundo!  Ella  realisa  o prodígio  dos  prodí- 
gios: gera  o Ingenito,  cria  o Increado,  entremostra  o 
Invisível,  representa  o Ineffavel,  concretisa  o Incom- 
prehensivel,  temporiíica  o Eterno,  consubstancia  o 
Immortal,  limita  o Immenso,  penetra  o Insondável  e 
localisa  o Infinito.  Ella  recolhe  e tempera  e gradua 
e refracta  cariciantissima  a luz  demasiado  intensa  da 
Divindade.  Ella  é o talisman  da  fé,  o iris  da  espe- 
rança e o matiz  da  caridade.  Dá-nos  de  prompto, 
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pelos  canaes  do  sentimento,  o que  só  tarde  ou  nunca 
se  alcançaria  pelos  sulcos  do  raciocinio:  é a victoria 
da  crença,  porque  é a maravilha  do  amor. 

A idéa  de  Deus  não  póde  fixar-se  directamente  — 
deslumbra,  queima,  cega  como  o sol.  Tamanha  é a 
sua  alteza,  tão  rijo  o seu  fulgor!  E como  é facil  ao 
homem  gozar  na  meiga  face  da  rainha  da  noite  o 
brilho  faiscantissimo  do  rei  do  dia,  é-lhe  muito  mais 
facil,  e muito  mais  grato  também,  gozar  a luz  da 
Divindade  refrangida  na  bella  fronte  de  Maria  — luz 
coada  pelo  ether  das  regiões  celestes,  luz  esbatida 
pelas  zonas  das  jerarchias  angélicas,  luz  mysteriosa, 
luz  saneantissima  que,  nas  suas  rutilaçôes,  nos  envia 
calor,  e no  calor  electricidade,  e na  electricidade  ma- 
gnetismo, e no  magnetismo  fortaleza,  e na  fortaleza 
expansão,  e na  expansão  vida;  luz  que  esperta  e re- 
alenta  e exalça  e plenifica  e panneja  e eternisa  todas 
as  creações  e todas  as  grandezas ; luz  que  transfi- 
gura nossas  almas  e vaporisa  nossas  lagrimas;  luz 
em  que  dôcemente  se  esmalta  e se  atavia,  se  move  e 
se  sustenta  esse  astro  de  estranho  curso  e incalculá- 
vel orbita,  esse  precioso  astro  que  concentra  a ma- 
téria cósmica  das  idéas,  esse  astro  de  origem  divina 
que  tem  nome  de  espirito  humano. 

E a Arte!?  quanto  deve  a Arte  ao  puro  ideal,  ao 
transluminoso  ideal  de  Maria!?  O genio  da  Arte,  que 
despontara  atordoado  e se  espreguiçara  nos  zigue- 
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zagues  da  incerteza  pelas  paragens  do  levante;  que 
tivera  uma  consagração  classica,  mas  sensual,  nos 
mármores  da  magna  Greda,  e se  esbagaxára,  n’um 
delirio  de  torpezas,  pelo  scenario  vistosissimo  de  Ro- 
ma, cingiu  novos  nimbos,  tomou  novas  azas,  rasgou 
novos  horisontes  e dealbou  de  producç(3es  novas  a 
esteira  indelevel  de  seus  voos. 

Então  os  homens  fizeram  corresponder  a este 
ideal  a sua  obra  — a este  ideal,  que  é um  facto  no 
espirito,  a sua  obra,  que  é uma  idéa  no  universo.  E 
derrocaram  montanhas,  e derreteram  metaes,  e cor- 
taram florestas,  e talharam  madeiras,  e alisaram  te- 
las, e inventaram  tintas,  e combinaram  notas,  e arre- 
messaram aos  ares  esses  celeberrimos  templos  da 
christandade,  em  que  a architectura,  a esculptura,  a 
pintura,  a musica,  a poesia  e a oratoria  collidem  e 
triumpham  n’um  pensamento  commum  — esses  tem- 
plos famosos,  magnificentissimos,  verdadeiras  arcas 
d’alliança  que  testificam  e pregoam  a nossa  união 
com  o Verbo,  com  o Deus  incarnado  no  ventre  de 
Maria. 

Assim  pôde  vislumbrar-se  no  finito  a realidade 
do  infinito:  o homem,  imagem  de  Deus,  a crear,  á 
semelhança  de  Deus.  A architectura  dá  o continente, 
o mundo  d’essas  creaç(5es,  no  qual  excellem  as  co- 
lumnas  como  vigor  da  inspiração  e as  cupulas  como 
céo  das  idéas.  A esculptura  povoa  esse  espaço  de 
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innumeras  estatuas  que  parecem  ter  sangue  e ner- 
vos, que  parecem  respirar  e orar  por  entre  os  crys- 
taes  das  alampadas  que  tremeluzem  como  estrellas,  e 
as  grinaldas  de  pedra  que  desabrocham  como  flores. 
A pintura  inunda  esse  ambiente  de  mysticas  auroras, 
dando  aos  quadros  cores  de  prisma  e aos  vidros  fo- 
gos de  brilhante.  A poesia  e a musica  casam-se  uni- 
sonantes  para  exprimir  todos  os  graus  do  sentimento 
e da  dôr,  fazendo  ouvir,  em  meio  das  cadencias  dos 
hymnos  que  semelham  preces  de  anjo,  as  harmonias 
do  orgão  que  semelham  suspiros  da  alma.  E,  final- 
mente, a pompear  tudo,  a dominar  tudo,  a coroar 
tudo,  a oratoria.  assoprando  as  chammas  divinas  e 
crystallisando  as  verdades  eternas;  a oratoria,  qué  e 
a mais  graphica  e mais  gentil  manifestação  da  Arte, 
porque  e a arte  da  palavra  — da  roçagantissima  e vi- 
ventissima  palavra  que,  por  sua  magestade  e gran- 
deza, por  suas  energias  e arrojos,  por  suas  graças  e 
opulências  faz  da  oratoria  uma  soberania  e faz  do 
orador  um  soberano. 

E esses  templos  assim  idealisados,  esses  templos 
quasi  aeriformes,  chamam-se  entre  nós  Santa  xMaria 
da  Batalha  ou  Santa  Maria  de  Belem.  E esses  ho- 
mens eminentissimos,  esses  homens  desbordante- 
mente  saturados  do  prolifico  ideal  celeste,  chamam- 
se  em  toda  a parte  Aífonso  Domingues  ou  Fra  An- 
gélico, Raphael  ou  Murillo,  Jacopone  ou  Palestrina, 
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Fénelon  ou  Miguel  Angelo  — Miguel  Angelo  o titâ- 
nico, Miguel  Angelo  o gigantesco,  Miguel  Angelo  o 
colossal;  Miguel  Angelo  architecto,  esculptor,  pintor, 
poeta,  como  se  o genio  da  Arte,  inteiro  e sobejado, 
deflagrasse  no  cerebro  d’este  monstro  sublime,  que, 
depois  de  modelar  a Dolorosa  do  Vaticano,  na  des- 
confiança e desespero  da  própria  obra.  ditava  a pos- 
teridade, em  versos  dignos  do  Dante,  estas  solemnis- 
simas  palavras:  «Despedindo  seus  vôos  para  o alto. 
a alma  não  se  demora' a contemplar  a frágil  belleza 
que  seduz;  dirige-se  em  ascensão  magnifica  para  o 
céo  d’onde  veio  e conquista  o principio  do  Bello  uni- 
versal. » 

E isto  nem  o mesmo  pintor  d’Urbiro  — o mes- 
missimo  pintor  das  Madonas  — o comprehendeu  co- 
mo o pintor  sevilhano.  No  presente  caso  ninguém 
hombreou  Murillo. 


Bartholomeu  Estevam  Murillo,  — o filho  mimoso 
d’aquella  enamorada  Andaluzia  que  estrella  as  noi- 
tes, desanuvia  os  ares  e azuleja  os  céos  para  que 
uma  luz  perennemente  radiosa  banhe  e enflore  o es- 
tro de  seus  artistas  — pintou,  como  sabeis,  a Concei- 
ção de  Maria.  E raro  um  discurso  rivalisará  uma  tal 
cintura,  porque  rarissimo  o poder  da  palavra  rivalisa 
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O poder  do  piacel  quando  este,  embebido  pelo  genio 
no  iris  da  inspiração,  convertendo  cores  bem  com- 
binadas em  sêres  maravilhosos,  torna  um  quadro 
poema  — faz  d’um  movimento  de  tintas  um  deslum- 
bramento de  idéas. 

Vistes  porventura  a obra-mestra  do  pintor  an- 
daluz?  admirastes  já  no  original  a incomparável 
Virgem  de  Murillo?  Pois  se  lograstes  vêr,  como  eu 
vi,  alguma  d’essas  telas  riquissimas  em  que  o grande 
espanhol  reproduziu  o objecto  favorito  de  suas  lau- 
readas creações,  tendes  a prova  incontrastavel  da  su- 
prema transfiguração  da  Arte  obtida  pelo  supremo 
influxo  de  Maria. 

Que  pintura  e que  pintor!  Aquelle  ceo  ridentis- 
simo.  aquelle  horisonte,  d’uma  transparência  infinita, 
aquellas  aureas  estrellas,  tão  limpidas,  tão  reluzen- 
tes, que  parecem  ter  fugido  aos  espaços  para  lucilar 
mais  nitidamente  alli;  aquelles  grupos  de  anjos  com 
cabellos  de  ouro  e lábios  cor  de  rosa,  resahidamente 
dispostos  em  coro  esveltissimo,  animados,  buliçosos, 
vivos,  entreabrindo  aos  olhares  da  terra  aquella  es- 
pecie  de  vestibulo,  ou,  antes,  de  arrabalde  do  céo; 
a lua  — o astro  saudoso,  a lua  — o astro  poético,  a 
lua  — o astro  melancólico,  inspirador  e suavissimo, 
estendendo  ao  longe  os  seus  almos  resplendores, 
franjando  de  suas  lhamas  prateadas  e accidentando 
de  suas  tremulas  refracções  todo  aquelle  mysterioso 
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ambiente : depois,  a pleno  centro,  a Immaculada  — 
aquella  gentileza  tão  vaporosa  e tão  leve,  qual  se 
exhibiu  ao  vidente  de  Pathmos;  aquella  beldade  es- 
plendorosa c subtilíssima,  como  se  fora  formada  de 
ether  e de  sol,  subindo,  subindo  serenamente  para 
as  alturas,  levada  em  extase  por  sobre  as  nuvens  e 
nas  azas  dos  seraphins ; aquella  sua  túnica  branca ; 
aquelle  seu  manto  azul-celeste  agitado  pelo  vento 
d’outras  regiões;  aquella  sua  loira  cabelleira ; a aspi- 
ração ao  infinito,  que  enche  largamente  o seu  peito; 
o eterno  sorriso  de  seus  lábios,  preluzindo  a manhã 
da  immortalidade ; o dulcíssimo  arroubamento  de 
seus  olhos  immersos  na  visão  do  invisivel;  a modesta 
postura  de  suas  mãos  alvíssimas  n’aquelle  seio  pal- 
pitante, verdadeiro  Etna  do  amor  divino;  todas  estas 
surprehendentes  perfeições,  hem  excedidas  nem  igua- 
ladas, toda  esta  belleza  peregrina  que  é a projecção 
do  sublime,  que  attinge  quanto  imaginativa  de  ho- 
mem póde  transcender  de  sobreangelico  e íinamente 
inspirado,  que  dobra  os  limites  do  possivel  e quasi 
penetra  os  cernes  do  incompossivel : todo  este  espe- 
cioso e ’ estupendissimo  conjuncto  dá  ao' painel  do 
grão  pintor  uma  tal  verdade,  uma  realidade  tama- 
^ nha,  que  a gente,  cravando  a vista  n’elle  e fixando-o 
por  alguns  momentos,  antes  cre  conversar  uma  ap- 
parição  do  que  observar  uma  pintura.  Maria  Santís- 
sima parece  que  nos  foge ; e nós,  estacando  solita- 


mARIA-VIRGEM 


223 


rios  e orphãos  iVesse  globo  sombrro  occulto  sob  suas 
plantas  e enroscado  pela  serpente,  sentimos  um  cale- 
frio enorme  percorrer-nos  fortemente  os  nervos,  ex- 
perimentamos um  estranho  terror  que  nos  atravessa 
electricamente  a alma:  e n’esta  situação  apuradis- 
sima,  vendo-a  assim  partir-se  para  os  céos,  alonga- 
mos-lhe exorantemente  as  mãos,  tentamos  suspen- 
der-nos ás  fímbrias  do  seu  manto  e,  com  os  olhos 
rasos  de  lagrimas,  lhe  bradamos  afflictos  que  se  de- 
tenha na  terra  ou  que  nos  leve  comsigo.  Ainda  que 
a Virgem  essencialisára  só  este  primor,  deveria  ella 
ser  adorada  por  todos  os  artistas  e todos  os  crentes 
até  á consummação  dos  séculos. 

*- 

Mais  lustrosas,  porém,  que  as  suas  inspirações 
artisticas  são  por  certo  as  suas  preponderâncias  so- 
ciaes.  Se  aquellas  encantam  como  sorrisos  de  aurora, 
estas  fascinam  como  dardejamentos  solares.  A Ma- 
ria deve  a historia  da  civilisação  europeia  as  quentes 
illuminuras  de  suas  melhores  paginas. 

Um  facto  apenas:  Era  em  iSyo.  O poder  otto- 
mano,  alentado  pela  tomada  de  Constantinopla,  tor- 
nára-se  tremendo  e terrivel.  Emquanto  seus  exér- 
citos invadiam  ameaçadores  o norte  da  Europa, 
avançavam  arrogantes  as  suas  esquadras  para  as 
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ilhas  da  Grécia.  Os  byzantinos  e os  gregos  cahiam 
uns  após  outros  ceifados  pela  cimitarra  dos  turcos, 
cujo  fio.  inexorável  e sinistro,  relampejava  sobre  o 
Occidente.  A cruz  arripiava  caminho  ante  as  victo- 
rias  do  crescente.  Todo  o Mediterrâneo,  todo  esse 
mar  luminoso  da  Arte,  todo  esse  esplendido  mar  do 
heroismo,  — o mar  de  Scipião,  de  Annibal  e de  Ser- 
torio,  ou.  antes  esse  lago  immenso  e formoso  que 
se  recorta  desde  a Andaluzia  até  á Syria,  beijando  e 
communicando  as  cidades  que  durante  a antiguidade 
e a idade-média  quasi  são  as  únicas  que  tecem  a 
trama  da  Historia,  todo  o Mediterrâneo  e o Adriá- 
tico vão  tornar-se  um  novo  Bosphoro,  guarnecidos 
pelo  negro  cinturão  dos  haréns  orientaes ; e as  gra- 
ciosas ilhas  que,  outras  tantas  sereias,  se  lhes  emer- 
gem das  ondas,  apenas  servirão,  feitas  captivas,  a 
equipar  as  galeras  do  turco. 

Foi,  então,  Teste  momento  arriscado,  Teste  mo- 
mento solemne  — porventura  o mais  arriscado  da 
Europa  e o mais  solemne  da  Historia  — que  das  al- 
turas do  Vaticano  Pio  v soltou  o grito  d’alarma.  O 
egregio  pontiflce  ordena  em  todo  o mundo  depreca- 
çóes  a Maria  sob  o titulo  de  Aiixilium  christiauonim, 
que  elle  proprio  inseriu  na  ladainha,  e aponta  o san- 
tuário do  Loreto  como  objecto  de  peregrinação  uni- 
versal. 

Pois  nada  mais  foi  preciso.  As  maiores  grandezas 
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conhecidas,  as  pessoas  mais  conspícuas  pela  jerar- 
chia,  pelo  poder,  pela  fortuna,  pela  sciencia,  pela  lit- 
teratura,  pela  arte;  príncipes,  nobres,  sacerdotes,  ma- 
gistrados, escriptores,  poetas,  músicos,  guerreiros, 
povo;  a Dalmacia,  a Bosnia,  a Servia,  a Albania,  a 
Croacia,  a Italia  em  peso,  quasi  todo  o Occidente, 
acorrem,  tomados  de  delirio  religioso,  áquella  casa 
bemdita,  acreditada  pela  tradição  a mesma  Santa 
Casa  da  'Na\areth  onde  o Archanjo  saudára  e annun- 
ciára  Maria  creatura  intemerata.  Sobre  o modesto 
aposento,  — que  ainda  hoje  guarda  a antiquíssima 
imagem  da  Virgem  esculpturada  em  cedro  do  Li- 
bano  — como  sobre  um  plintho  de  diamante,  quasi 
descansou  todo  o aureo  edifício  da  crença.  O cora- 
ção das  christandades,  oscillante  como  a agulha  ma- 
gnética, só  queria  afífíxar-se  no  Loreto ; e então  se 
viu  uma  nova  maravilha  — o berço  humilde  da  Vir- 
gem feito  pólo  glorioso  da  fé. 

No  entretanto  a expedição  prepara-se.  Veneza,  a 
rainha  do  mar,  foi  a primeira  escutando  Roma,  a 
senhora  da  terra;  e,  intercorridos  poucos  mezes,  apre- 
sentou em  Messina  cento  e vinte  e cinco  navios  ás 
ordens  de  D.  .João  d’Austria.  Alli  se  ajuntaram  aos 
navios  de  Barcelona  e de  Gênova,  de  Gadiz,  de  Va- 
lência e de  Lisboa,  formando  todos  uma  esquadra  de 
duzentas  e trinta  e cinco  velas : e,  recebidas  as  bên- 
çãos do  Papa  e olhos  postos  na  Virgem,  cuja  esta- 


2‘àG 


ãMARlA-VIRGEM 


tua  se  erguia  magestosa  ao  topo  do  navio  almirante, 
entra  de  mover-se,  comio  no  Macbeth  de  Shakes- 
peare,  toda  aquella  formidável  floresta  que  talha 
pujantemente  as  aguas  e vai  crescendo  rapida  ao 
encontro  do  turco;  até  que  afinal,  a 7 de  outubro 
de  1571,  conseguiu  na  batalha  de  Lepanto  essa  es- 
trondosa e celebradissima  victoria  que  salvou  do 
fatalismo  oriental  a obra  eternamente  abençoada,  a 
obra  inestimável  de  uma  segunda  genese, — a divina 
obra  da  civilisação  europeia,  da  civilisação  christã. 

Alguma  coisa  de  semelhante  se  realisou  entre  nós 
— porque,  nos  ardimentos  de  seu  patriotismo  e ras- 
gos de  sua  piedade,  este  povo  preclarissimo  sagrou  á 
Virgem,  como  padrões  mais  symbolicos  da  sua  briosa 
existência,  esses  monumentos  venerandos,  esses  tem- 
plos assombrosos  que,  para  lição  e exemplo  das  ida- 
des, ahi  ficaram  afestoados  pelas  louçanias  da  arte 
e abrilhantados  pelas  gemmas  da  fé.  E eu  poderia 
agora  desdobrar  á vossa  mente  esses  lanços  geniaes 
da  historia  patria.  Mas  não  o farei;  não  devo,  nem 
preciso  fazel-o.  Acima  d’esses  monumentos  grandio- 
sos ha  outro  mais  grandioso  monumento  que  conti- 
nha e acrisola  tão  perfulgentes  tradições:  esse  mo- 
numento sois  vós  — vós,  que  estrellaes  vivacissimas 
essas  tradições  piedosas;  vós,  que  daes  a essas  tradi- 
ções uma  cohesão  invencivel,  corpulentando-as  n’este 
culto  preeminente,  triumphal,  typico,  que  todos  os 
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annos  aqui  rendeis  á Virgem  e que  aqui  lhe  rende- 
reis perpetuamente  — porque  só  quando  o coração 
vos  não  pulsar  no  peito  é que  uma  tal  crença  dei- 
xará de  ser  em  vós  a mais  indeclinável,  a mais  sym- 
pathica  e mais  consoladora  das  crenças. 

Que  digo!?  então,  principalmente  então  é que 
esta  crença  venturosa  se  vos  desprenderá  intensis- 
sima  do  corpo  inerte  e,  alfaiando-vos  a alma  como 
gaze  celeste,  a dirigirá  ao  encontro  de  Maria  para 
ser  levada  ao  seio  de  Deus. 

■J; 

Belleza  immaculada,  belleza  immortal,  belleza  di- 
vina, eu  te  saúde!  porque,  além  de  tudo  isto  e mais 
que  tudo  isto,  és  a belleza  em  pessoa,  és  a belleza 
ideal  e a belleza  vivente:  Ave,  gratia  plena! 

Tu  nos  dás  a verdade  para  a razão,  o bem  para 
a vontade,  o bello  para  a phantasia,  o amor  para  o 
sentimento,  a pureza  para  a consciência,  a consciên- 
cia para  a moral  e a moral  para  a vida;  e,  assim,  un- 
gindo-nos copiosamente  a alma  de  mirificas  essên- 
cias, exaltando-a  dignificada  e operosa,  fazes  que,  ao 
quebrar-se  este  frágil  corpo  de  barro,  ella  se  eleve 
triumphante  ao  throno  de  Deus  e se  engaste  translu- 
zentissima  na  corôa  de  sua  gloria. 
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Ahl  diante  de  teu  vulto  incomparável  todo  o 
mysterio  é luz,  todo  o pensamento  relevo,  toda  a 
imagem  còr,  toda  a virtude  dever,  todo  o dever  pai- 
xão. toda  a paixão  combate,  todo  o combate  mérito, 
todo  o mérito  victoria,  toda  a victoria  recompensa, 
toda  a recompensa  justiça  e toda  a justiça  beatitude. 

Para  ti  convergem  os  espiritos  em  uma  só  idéa. 
em  ti  affincam  os  corações  em  um  só  attecto,  por  ti 
se  alliançam  os  crentes  em  um  só  voto,  em  um  só 
culto.  E este  levantar  de  mãos,  este  dobrar  de  joe- 
lhos. este  curvar  de  frontes,  este  expandir  de  vidas, 
tão  harmonico,  tão  ajustado  como  a alma  e o corpo, 
o olho  e a retina,  o peito  e o suspiro;  este  resoar  das 
mesmas  vozes  e dos  mesmos  conceitos,  este  tempes- 
tear  das  mesmas  preces  e relampaguear  das  mesmas 
vistas,  que  te  sonham,  que  te  presentem.  que  te  pro- 
curam como  o magnete  o pólo.  a mariposa  a flam- 
ma,  a ave  o ninho,  o rio  o mar.  o satellite  o planeta 
e o planeta  o Sol,  — mdo  isto,  todo  este  quadro  que 
nenhum  pincel  póde  colorir,  toda  esta  festa  que  ne- 
nhuma partitura  póde  cantar,  todo  este  assumpto  que 
nenhum  discurso  póde  abranger,  é o refinamento  do 
extase,  o requinte  do  sublime,  o antegosto  da  bem- 
aventurança  eterna. 

E.  como  disse,  a vossa  crença,  a vossa  divisa  e 
esta.  E a divisa  e a crença  d'esta  inclita  cidade  tem 
sido  e é indiscutivelmente  esta. 
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Coisa  mysteriosa,  coisa  singularmente  meditavel! 
Diz-se  que  a matéria  cósmica,  distendida  pelos  espa- 
ços, se  adensa  e uniformisa  em  certos  núcleos  que 
formam  outros  tantos  astros  na  amplidão  do  firma- 
mento. De  igual  modo  as  ideas,  reveladas  e espalha- 
das entre  os  homens,  se  concretisam  e vitalisam  em 
certos  povos,  que  surgem  outros  tantos  fanaes  nas 
sombras  do  planeta.  D’aqui  resulta  que  cada  uma 
das  cidades  illustres  chancella  n’um  qualificativo  bri- 
lhante, burila  n’um  traço  incisivo  o seu  caracter  ge- 
nial ou  o seu  destino  historico:  Jerusalem  é a cidade 
de  Deus,  Alexandria  a cidade  da  Sciencia,  Athenas  a 
cidade  da  Arte,  Roma  a cidade  do  Direito,  Florença 
a cidade  do  Renascimento,  Veneza  a navegante,  Car- 
thago  a bellicosa,  Aquisgran  a imperial.  Genebra  a 
democrática,  Antuérpia  a mercantil.  Paris  a cosmo- 
polita, Londres  a argentaria.  Toledo  a mosarabe,  Se- 
vilha  a oriental.  Saragoça  a patriótica;  e,  junto  de 
nós,  Evora  a cavalleirosa,  Lisboa  a cortezã,  Coim- 
bra a acadêmica.  Braga  a theocratica,  e consecutiva- 
mente assim.  O Porto  é a cidade  do  trabalho  e da 
industria,  a cidade  do  cambio  e do  commercio,  a ci- 
dade da  liberdade  e do  heroismo  — a cidade  epica, 
a cidade  religiosa,  a cidade  da  Virgem. 

Cidade  da  Virgem!  que  preciosissimo  titulo,  que 
piedosíssimo  titulo  este!  Por  si  só  vale  um  poema; 
falia  mais  alto  que  um  discurso. 
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Cidade  da  Virgem  quer  dizer  cidade  por  exceC 
lencia,  cidade  primacial  da  Virgem;  cidade  onde  o 
amor  á Virgem  é o mais  arreigado  e perfeito  dos 
amores,  a tradição  da  Virgem  a mais  antiga  e for- 
mosa das  tradições,  a gloria  da  Virgem  a mais  sobe- 

\ 

jada.e  inescurecivel  das  glorias;  cidade  que,  ao  dar 
o nome  a Portugal  derivado  de  seu  proprio  nome, 
lhe  deu  com  elle  o nome  da  Virgem  esculpido  em 
seus  brazões;  cidade  que  invocou  a Virgem  da  Van- 
dôma  protectora  d’este  reino  nascente,  que  preitejou 
a Virgem  da  Victoria  defensora  doeste  reino  adulto, 
e que  proclamou  a Virgem  Immaculada  padroeira 
dVste  reino  restaurado;  cidade  que,  como  nenhuma 
outra,  recama  de  ouro  e pedraria  a imagem  da  Vir- 
gem, que  mais  que  nenhuma  outra  reveste  de  sêdas 
e flôres  os  altares  da  Virgem,  e que,  sem  parallelo 
sobPexcellente  de  nenhuma  outra,  aquece  de  ine- 
briante enthusiasmo  as  festividades  da  Virgem ; ci- 
dade que,  em  seus  templos  tão  solidos,  tão  sumptuo- 
sos, tão  variados,  tão  imponentes,  em  seus  templos, 
como  que  dispostos  em  amphitheatro  pelos  pendo- 
res do  seu  vasto  perimetro,  faz  lembrar  um  throno 
immenso,  unico,  cujas  bases  são  granito  e cuja  cús- 
pide é a Virgem;  cidade  de  tanta  fé  e tanta  historia, 
*de  taes  extremos  e taes  aífectos  pelo  culto  da  Vir- 
gem. que,  se  o oceano  se  alevantasse  e viesse  por  ahi 
a dentro  subverter  completamente  este  paiz,  deixan- 


mARlA-VlRGEM 


23i 


do-a  apenas  a ella  como  balisa  e memória  sobre  as 
aguas,  essa  balisa  seria  ainda  o monumento  mais 
excelso,  essa  memória  a petrificação  mais  agigantada 
do  genio  da  crença,  do  espirito  da  devoção  á Virgem 
em  toda  a face  da  terra. 

E,  já  que  a minha  palavra  não  sabe  interpretar 
tamanha  crença  nem  logra  traduzir  tal  devoção,  por 
aqui  me  suspendo  commovido. . . — e.  inclinando-me 
diante  de  Maria,  repetirei,  como  remate  d’este  dis- 
curso, a breve  saudação  do  Archanjo  que  mede  por 
todos  os  discursos : Avè,  gratia  plena  ! 


.>;0: 


■ '>•* 


% 


JESUS-CHRISTO 


NA  EGREJA  DA  MISERICÓRDIA,  DO 


29-3-88 


PORTO 


A memória  de  meu  T^ae. 


Dilexit.  . . 

JOAN.  XIII,  1. 


ENHOREs:  Luz  de  todas  as  sciencias,  ideal  de 
todas  as  artes,  allivio  de  todas  as  dores,  es- 
perança de  todas  as  almas;  pharol  esplen- 
doroso que  se  alevanta  sobre  os  escolhos  do 
mundo,  balsamo  celeste  que  suavisa  as  as- 
perezas da  vida,  fortaleza  poderosa  em  meio  de  nos- 
sas luctas,  arca  salvadora  no  diluvio  de  nossas  lagri- 
mas; aspiração  ascendente  ao  infinito  e inspiração 
descendente  do  infinito,  lingua  de  fogo  que  dirige  o 
espirito  divino  ao  contingente  e espiral  de  incenso 
que  dirige  o espirito  humano  ao  absoluto;  infrangi- 
vel  e electrico  liame  que  nos  recinge  e nos  commove 
desde  a'  raiz  do  sentimento  até  á.  cúspide  da  intelli- 


236 


JESÜS-CHRISTO 


gencia,  — a religião  é a eterna  verdade,  a eterna  bel- 
íeza,  o eterno  bem  da  humanidade. 

Não  ha  ensino  mais  transcendente  que  o de  seus 
mysterios,  palavra  mais  terminante  que  a de  suas 
maximas,  revelação  mais  perfeita  que  a de  suas  dou- 
trinas, influxo  mais  avantajado  que  o de  seus  sacra- 
mentos, pratica  mais  gloriosa  que  a de  seus  preceitos 
e gloria  mais  pura  que  a de  suas  obras.  Supprimi-a, 
e tereis  supprimido  a fé,  a sabedoria,  a virtude,  a mo- 
ral, a justiça,  a cultura,  a civilisação  — tudo  quanto 
existe  de  grande  no  mundo,  tudo  quanto  ha  de  su- 
blime no  universo. 

Nasceis?  a religião  aftirma-vos  logo  uma  origem 
soberana,  uma  prosapia  quasi  angélica.  Cresceis?  a 
religião  descerra-vos  aos  vôos  da  alma  seus  horison- 
tes  immensos,  e aos  vagos  sonhos  da  mente  seus  lim- 
pidíssimos caudaes  de  inspiração.  Sentis?  a religião 
consagra-vos  com  a perpetuidade  o saboroso  néctar 
do  amor,  e constella-vos  com  as  suas  crenças  os 
gozos  incomparáveis  da  familia.  Pensaes?  a religião 
falla-vos  de  Deus,  da  creação,  da  quéda,  do  resgate, 
da  vida  futura,  do  archetypo  ineffavel  de  todas  as 
idéas,  do  principio  e fim  de  todas  as  coisas,  do  ocea- 
no de  luz  em  que  se  movem  e se  banham  a natureza 
e o espirito.  Padeceis?  a religião  inclina-vos  á con- 
formidade, propelle-vos  á coragem,  ao  jubilo,  ao  he- 
roísmo, faz  irromper  o mérito,  dos  seios  do  soífri- 
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mento,  e reflorir  a gloria,  das  palmas  do  martyrio; 
divinisa  a dor  como  venturosa  perfeição  e santifica  a 
lagrima  como  saneantissimo  baptismo.  Envelheceis? 
a religião  renova-vos  a existência,  duplica-vos  a vida 
e,  maravilhosa,  preexcelsa  e unica,  afina-vos,  depu- 
ra-vos, espiritualisa-vos,  transfigura-vos  com  a ado- 
rável doutrina  de  suas  eternas  recompensas,  com  o 
mavioso  estimulo  de  suas  esperanças  eternas.  Enfer- 
maes,  morreis?  a religião,  depois  de  vos  ter  fortale- 
cido para  o ultimo  combate  e lenimentado  na  extre- 
ma agonia,  firma-se  magestosa  e sorridente,  serena 
e bella,  sobre  a lousa  do  sepulchro,  e,  batendo  suas 
azas  de  ouro  por  sobre  as  desolações  da  morte  e 
através  das  pulverisações  do  cadaver,  alevanta  para 
os  céos  seus  olhos  formosíssimos,  e com  seu  braço 
intemerato  e sua  dextra  omnipotente,  aponta-vos  a 
mystica  morada,  — a vós,  creaturas  immortaes,  no 
seio  beatifico,  no  proprio  seio  do  divino  Creador. 

Ah ! em  meio  das  sombras  do  erro  e dos  despe- 
nhadeiros do  vicio,  por  entre  as  inclemências  da  na- 
tureza e as  penalidades  do  trabalho,  batidos  pela 
desdita  e atenazados  pelo  soífrimento,  todos  nós  ab- 
solutamente carecemos  doesta  norma  suprema  a que 
ajustar  os  espiritos,  d’esta  fragua  potente  em  que  re- 
temperar as  energias,  d’esta  fonte  copiosissima  em 
que  alimentar  as  esperanças.  Homem  sem  crença  é 
um  homem  extraviado,  um  homem  perdido;  socie- 
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dade  sem  crença  é uma  sociedade  esteril,  uma  socie- 
dade morta. 

A vitalidade  d’um  individuo,  como  a vitalidade 
d’um  povo,  não  se  conhece  nem  se  afere  pela  sua 
robustez  apparente  e resplendencia  exterior;  avalia- 
se  e gradua-se  pelos  grandes  ideaes  que  lhe  enchem 
o cerebro  e pelos  nobres  sentimentos  que  lhe  impul- 
sam o coração.  Indivíduos  e nações  têm  fome  insa- 
ciável de  verdade  e sêde  inextinguível  de  virtude  — 
dois  máximos  presentes  do  céo  singularmente  dis- 
pensados pela  religião;  e,  quando  essa  verdade  as 
não  satura  nem  essa  virtude  as  ampara,  são  como 
arvores  sem  seiva  e como  searas  sem  sol:  languides- 
cem,  aniquilam-se. 

Eu  sei  optimamente  que  existem  muitos  sêres  hu- 
manos, muitos,  nos  quaes  a idéa  religiosa  ou  é nulla 
ou  pervertida;  muitos  sêres  que  nem  prezam  a im- 
portância, nem  sentem  a efficacia,  nem  admiram  as 
maravilhas  da  fé.  São  excepções  monstruosas,  lamen- 
tabilíssimas— entes  que  fecham  os  olhos  ao  scenario 
do  mundo  moral  como  outros  os  fecham  ao  scenario 
do  mundo  physico. 

Também  ha  dhsto ; ha  homens  que  não  contem- 
plam as  magnificências  da  natureza,  que  assistem 
indifferentes  á magestade  e harmonia  do  universo, 
que  não  se  importam  com  os  phenomenos  do  céo 
nem  com  os  espectáculos  da  terra  — que  nem  s*e  ex- 
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tasiam  com  o fulgor  dos  astros,  nem  se  recreiam  com 
o matiz  das  flores,  nem  se  abalam  com  a voz  dos 
mares.  E tudo  isto  é solemne,  soberbo,  eloquente,  in- 
excedivelmente  eloquente.  Os  astros  rutilam  como  se 
os  dourasse  uma  idéa ; as  flores  rescendem  como  se 
as  afflasse  um  desejo;  os  mares  palpitam,  fervem, 
crescem,  cantam,  como  se  os  movesse  uma  paixão, 
como  se  despedissem  um  clamor  ou  modulassem 
uma  prece. 

Desenganemo’-nos,  pois.  A despeito  de  taes  aber- 
rações, a necessidade  da  religião  é irreprimivel,  irre- 
ductivel  na  consciência,  a nota  religiosa,  vibrantis- 
sima  em  nosso  animo.  O genio,  o raciocinio  ficarão 
sempre  frios  diante  do  berço,  sempre  immoveis  diante 
do  tumulo,  sempre  enredados  diante  da  existência. 
E,  emquanto  houver  contrastes  que  ninguém  possa 
dirimir,  problemas  que  ninguém  possa  resolver,  an- 
ciedades  que  ninguém  possa  mitigar;  emquanto  a 
estreiteza  da  razão  incidir  com  a incommensurabili- 
dade  da  idéa,  a fraqueza  do  organismo  com  a tena- 
cidade da  dor,  a mesquinha  realidade  com  o recres- 
centissimo  desejo;  emquanto,  após  um  anhelo  satis- 
feito, anciar  outro  anhelo  maior,  e,  depois  d’uma 
conquista  do  progresso,  d’uma  descoberta  da  scien- 
cia,  pruirem  innumeras  descobertas,  conquistas  infi- 
nitas; emquanto,  sobre  os  acontecimentos  fataes  e os 
impenetráveis  mysterios  da  vida,  resurtir  o terrivel 
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acontecimento,  o temerosissimo  mysterio  da  morte  — 
da  impiedosa  e negra  morte  que,  surda  a todas  as 
supplicas  e cega  a todas  as  lagrimas,  arrebata  inces- 
santemente, inexoravelmente  as  gerações  sem  devol- 
vel-as  jámais  — ; emquanto  iVeste  anguloso  promon- 
torio  da  vida  os  homens  agonisarem  como  naufragos, 
gemerem  como  orphãos  e cahirem  como  combaten- 
tes; emquanto  todos  elles  forem  assaltados  pelo  erro, 
espicaçados  pela  duvida,  acossados  pelo  desengano, 
alquebrados  pelo  desespero,  granisados  pela  dor,  es- 
tonteados pela  doença  e escalavrados  pela  desgraça; 
emquanto  elles  se  debaterem  impotentes,  chumbados 
aos  grilhões  da  sorte,  e todos  elles  se  contorcerem 
vasquejantes,  estrangulados  pela  serpente  do  mal; 
emquanto  esta  frágil  natureza,  esta  misera  natureza 
fôr  o que  é — ah!  a nossa  alma,  o nosso  espirito  ha 
de  forçosamente  romper  os  muramentos  terrenos  e 
expandir-se  pelas  regiões  celestes;  ha  de  entregar-se 
aos  extases  da  verdade  absoluta  e aos  gozos  da  sum- 
ma  belleza  e do  summo  bem;  ha  de  forçosamente 
remontar-se  a outro  mundo  melhor  nas  azas  poten- 
tissimas  da  religião  e da  fé. 

E,  no  emtanto,  — rústica  e tétrica  doutrina!  — lo- 
brigam-se  uns  certos  philosophos  bastardos  que,  ex- 
pungindo  a causalidade  divina  e a Providencia  su- 
prema, preconisando  a matéria  por  principio  de  tudo, 
a força  por  explicação  de  tudo  e o nada  por  destino 


de  tudo,  tomam  o espirito  á conta  de  elaboração  chi- 
mica,  consideram  o espirito  secreção  do  cerebro,  as- 
sim á maneira  da  bilis,  secreção  do  figado.  De  passo 
que,  em  face  de  semelhante  theoria,  essa  bagatella 
chamada  mentalidade  humana  fica  reduzida,  pouco 
mais  ou  menos,  a uma  combinação  phosphorica,  e 
essas  nugas,  chamadas  sciencia  e consciência  huma- 
na, pouco  excederão  em  valia  o cerumen  dos  ouvidos 
— rica  substancia  viscosa  que  poderá  talvez  prender 
as  azas  d’um  mosquito ! 

Sorrides?  Mas  que  muito,  se  á ultima  hora  certo 
physico  notável  diz  ter  inventado  uma  curiosa  obje- 
ctiva  por  cujo  intermédio  o pensamento  de  qualquer 
vem  debuxar-se  na  retina,  podendo  todos  nós  saber 
quando  é verdadeiro,  quando  sophistico,  quando  tri- 
vial, quando  sublime,  quando  crasso,  quando  subtil, 
sem  o auxilio  da  palavra?!  N’essa  lente  encantada  — 
quem  tal  sonharia!?  — desenham-se  traço  a traço, 
prismaticamente,  as  variantes  da  idéa,  como  no  mar 
as  variantes  do  céo.  Falta-nos  thermometro  para  gra- 
duar as  paixões,  visto  termos  crystal  para  graduar 
as  idéas.  Extraordinariamente  irrisorio,  simiplesmente 
triste ! 

Quando  no  mais  trágico  dos  poemas  resalta,  em 
plástico  relêvo,  a mais  'tragica  das  figuras  — a figura 
mesta  d’um  tyranno,  quiçá  unico  na  historia,  que 
vinga  inspirar  compaixão;  quando  no  Inferno  do 
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Dante  se  nos  patenteia  aquelle  conde  Ugolino,  nos 
antros  da  torre  de  Pisa,  forçado  pela  fome,  a devorar 
suas  próprias  carnes  nas  carnes  de  seus  filhos;  quan- 
do deparamos  aquelle  desgraçado  governador  anthro- 
pophago  a limpar  os  beiços  e os  dentes  aos  cabellos 
dos  craneos  roidos  e apenas  interromper  o fiero  pasto 
para  rugir  maldições  contra  seus  verdugos;  quando 
tal  lêmos,  quando  tal  vêmos  congela-se-nos  o sangue 
de  horror.  Este  horror,  porém,  sobe  de  ponto,  re- 
quinta, quando,  sobre  a porta  fatal  que  dá  para  a 
morada  do  pranto  e das  dôres  eviternas,  soletramos 
a legenda  terrivel : Aqui  finalisa  a esperança. 

Pois  a doutrinação  referida  não  é menos  dilace- 
rante  e pavorosa  que  tudo  isso,  porque  ella  não 
annuncia  sómente  a morte  da  esperança : annuncia 
e estampa  o exterminio  do  espirito  — o exterminio 
' do  homem,  o exterminio  da  vida.  Do  homem,  disse, 
e de  proposito,  porque  o corpo  humano  não  é o ho- 
mem. O espirito,  o ser  intelligente  e livre  que  rege  e 
vitalisa  esse  corpo,  é que,  em  rigor,  constitue  o ho- 
mem ou,  melhor,  o homem^  segundo  o nitido  con- 
ceito, é um  espirito  assistido  por  orgãos. 

Só  a religião  christã,  com  seus  incomparáveis 
thesouros  e manandaes  purissimos,  desencalma  e sa- 
tisfaz esse  espirito  nas  suas  férvidas  aspirações  de 
Verdade,  nas  suas  intensas  necessidades  de  Bem  e 
nos  seus  vehementes  desejos  de  Bello.  Só  a religião 
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catholica  tem  aureolado  e mimoseado  o espirito  hu- 
mano com  as  adoraveis  radiações  da  sua  luz  e cari- 
nhosas influencias  do  seu  amor.  Só  ella  tem  sabido 
erguer  magestosas  cupulas  á sciencia  e podido  dadi- 
var grandiosos  monumentos  á historia.  Só  ella  mode- 
rou a consciência  e refundiu  a dignidade  moral,  san- 
tificou a familia  e enalteceu  a mulher,  proclamou  a 
liberdade  e redimiu  o escravo,  contornou  a condo- 
lência e encandilou  a caridade.  Só  ella  tem  adelga- 
çado as  mais  cerradas  escuridões  e despontado  as 
mais  asperas  barbaries : tem  feito  vencer  todos  os 
infortúnios,  aguentar  todos  os  tormentos,  florir  todas 
as  esperanças,  todas  as  virtudes,  todos  os  progressos. 
Ella,  só,  tem  revolucionado  tudo,  acepilhado  tudo, 
educado  tudo,  aperfeiçoado  tudo,  engrinaldado  tudo, 
clarificado  tudo.  A palavra  de  Jesus-Christo  é a pa- 
lavra genitora  da  verdadeira  grandeza  do  homem.  A 
doutrina  de  Jesus-Christo  é a doutrina  evangelisa- 
dora  da  verdadeira  felicidade  da  vida.  Tentarei  deli- 
near-lhes a alta  manifestação  soberana  exemplificada 
no  Cenáculo  no  dia  que  hoje  recordamos — -manifes- 
tação constante  doeste  vocábulo  divino,  d’este  thema 
inspirado  e bello : Dilexit. . . 

E,  convicto  da  minha  fraqueza,  entrego-me  ás 
vossas  bemquerenças  e principio. 
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Senhores  : Duas  grandes  riguras  tem  sido  muitas 
vezes  defrontadas  — Sócrates  e Jesus.  Mas  que  dif- 
ferença.  que  iníinita  ditferença  d'um  a outro  I 

Sócrates  foi  um  philosopho.  um  sabio;  Jesus  foi 
um  Redemptor,  um  Deus.  Sócrates  demorou  na  mais 
formosa  região  do  pensamento  antigo,  na  Grécia  — 
alli,  onde  o templo  harmonioso  se  abria  a todos  os 
povos  da  terra  e a todos  os  ventos  do  céo,  onde  o 
culto  perpassava  por  entre  dansas  e aromas,  onde 
os  homens  convisinhavam  e praticavam  com  os  deu- 
ses, onde  a historia  se  recitava  nos  jogos  olympicos, 
onde  a praça  era  um  theatro,  a agora  era  um  coro  e 
o discurso  era  um  cântico,  onde  as  procissões  eram 
theorias  e as  theorias  poemas,  onde  a philosophia  se 
explicava  nos  jardins  á sombra  dos  platanos.  ao  fres- 
cor das  auras  do  Hymetto.  ao  compasso  das  ondas 
rumorosas  e reluzentes  do  mar  da  Attica : Jesus  vi- 
veu ndima  região,  bella.  sim,  como  a natureza,  po- 
rém como  a natureza  absorvente,  na  Judêa  — alli. 
onde  o supercilioso  Synedrio  impunha  silencio  a 
toda  a palavra  que  não  fosse  a sua  palavra,  onde  a 
verdade  se  occultava  hermeticamente,  mysteriosa- 
mente  ao  pé  do  altar,  onde  os  mestres  inflados  na 
exegese  biblica  repelliam  todo  o cosmopolitismo  da 
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idéa,  onde  a casta  era  a organisação  social,  a immo- 
bilidade  a lei  da  vida  e o isolamento  a lei  dos  po- 
vos. Sócrates  habitou  a cidade  expansiva,  culta,  livre, 
sympathica  por  excellencia  — Athenas;  Jesus  residiu 
na  cidade  recipiente,  petrificada,  endurecida,  escrava 
e desestimadissima — Jerusalem.  Sócrates  contou  os 
mais  famigerados  discipulos  de  toda  a historia,  Xe- 
nophonte,  escriptor  de  primeira  plana  e militar  distin- 
ctissimo,  e Platão,  o mais  poeta  dos  philosophos  e o 
mais  philosopho  dos  poetas : Jesus  tomou  por  disci- 
pulos a umas  doces  creanças,  e a umas  piedosas  mu- 
lheres, e a uns  singelos  pescadores.  Sócrates  dirige-se 
a uma  sociedade  generosa,  infiammavel,  polida,  real- 
çada e coroada  com  os  refulgentissimos  prestigios  da 
arte  e da  sciencia ; Jesus  dirige-se  a uma  sociedade 
egoista,  impraticável,  conservadora,  tradicional,  para- 
lytica,  estagnada  e esteril  como  o Asphaltite,  — um 
corpo  asthenisado  e comido  pela  febre  da  ambição 
ao  enfunar-se  e debater-se  em  largos  sonhos  messiâ- 
nicos, em  formidáveis  pesadêlos  de  poderio  terrenal. 

E,  a despeito  de  tudo  isto,  Sócrates,  que  viveu 
quatrocentos  annos  antes  de  Jesus,  que  conseguiu 
viver  como  sabio  e logrou  morrer  como  justo,  viveu 
e morreu  sem  deixar  após  si  um  forte  rastro  de  vida 
como  deixou  Jesus.  Porque,  emquanto  elle,  o mestre 
celebrado,  provocou  um  avanço  na  philosophia  e as- 
cendeu aos  fastigios  da  Historia  como  facto  de  longa 
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duração,  Jesus-Christo,  o Mestre  singular,  levanta-se 
perante  o mundo  e traça  por  maneira  divina  os  gran- 
des lineamentos  da  redempção  humana;  diz  palavras 
inauditas,  propõe  exemplos  espantosos,  invade  a Sy- 
nagoga  e vence,  penetra  no  Templo  e senhoreia,  per- 
corre os  campos  e povoados  e triumpha,  desorienta 
sacerdotes,  confunde  doutores,  emmudece  magistra- 
dos, apodera-se  de  judeus,  de  gregos  e de  romanos, 
baixa  ao  ergástulo  do  escravo  e sobe  ao  throno  dos 
Cesares,  desmantela  o mundo  antigo  e expande  um 
mundo  novo,  rasga  nas  entranhas  da  sociedade  ubér- 
rimas nascentes  de  vida  e despede  aos  seios  da  hu- 
manidade ardentissimos  fachos  de  luz,  depõe  os  po- 
derosos e exalta  os  humildes,  ensina  os  ricos  a ser 
misericordiosos  e os  pobres  pacientes,  enxuga  o suor 
do  trabalho  e glorifica  as  lagrimas  da  dôr,  consolida 
uma  obra  inenarrável,  extranatural,  unica,  — uma 
obra  que  ficou  assignalando  e significando  para  todo 
sempre  a mais  excelsa  civilisação  sobre  o planeta. 

Isto  é humanamente  inexplicável,  estupendissimo! 
Se  uma  ficção  podesse  atravessar  vinte  séculos,  tudo 
isto  pareceria  ficção. 

E a verdade  é que  os  mais  abalisados  talentos, 
os  espiritos  mais  tenazmente  entregues  a profundas 
lucubrações  históricas,  não  sabendo  explicar  tal  mi- 
lagre, não  podendo  desvelar  tamanho  mysterio,  são 
postos  fatalmente,  inflexivelmente  nas  pontas  d’este 
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dilemoia : ou  têm  que  acceitar  em  Jesus  uma  natu- 
reza divina,  ou  têm  que  acceitar  em  Jesus  uma  im- 
possibilidade humana. 

É certo  que  o seu  verbo  reboára  pelo  mundo  co- 
mo novo  fiat  pelo  cahos.  É certissimo  que  elle,  só, 
revelou  e reduziu  os  dogmas  mais  transcendentes  e 
os  preceitos  mais  grandiosos  ao  salubérrimo  alimento 
do  povo;  elle,  só,  revolveu  a consciência  das  gera- 
ções e remodelou  o reino  do  espirito;  elle,  só,  entrou 
no  tugurio  do  desgraçado  para  levar-lhe,  com  o sen- 
timento da  sua  dignidade,  a esperança  da  sua  re- 
dempção  ; elle,  só,  prégou  a humildade  e o amor  — 
a humildade  que  desbravava  o passado  e o amor 
que  polimentava  o futuro;  elle,  só,  afíirmou  que  não 
havia  grandes  nem  pequenos,  nobres  nem  plebeus, 
servos  nem  senhores,  havia  simplesmente  homens 
perfeitamente  congeneres,  rigorosamente  irmãos;  elle, 
só,  varreu  todas  as  castas,  espancou  todos  os  privi- 
légios, prefixou  uma  justiça  a todas  as  gentes,  ac- 
cendeu  um  ideal  a todas  as  nações,  liberalisou  uma 
verdade,  um  destino,  um  céo  a todas  as  almas;  e, 
feito  isto,  assegurado ,isto,  abalisado  isto,  consumma 
tudo  isto  do  alto  do  seu  patibulo,  inclinando  a ca- 
beça e distendendo  os  braços  á humanidade:  morre 
ás  mãos  do  homem  para  redimir  e salvar  os  homens 
— morre  por  todos  para  dar  vida  a todos. 

E — note-se  bem  — tudo  nas  condições  mais  des- 
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favoráveis  e com  os  obstáculos  mais  invenciveis ; 
sendo  um  pobre,  um  modesto,  um  humilde,  um  des- 
prezado, um  perseguido,  sendo  só,  só,  contra  tudo  e 
contra  todos. 

Elle  apparenciava  de  filho  do  povo,  e,  áquella 
sazão,  esse  povo  era  um  povo  de  escravos;  sua  fa- 
milia  mostrava-se  uma  familia  desthronada,  seu  pae 
um  artifice,  seu  berço  um  estábulo,  seus  primeiros 
devotos  uns  pastores,  seus  primeiros  apostolos  uns 
operários,  seus  primeiros  e principaes  inimigos  os 
aristocratas,  os  poderosos,  os  escribas,  os  phariseus, 
um  Herodes,  um  Caiphás,  um  Pilatos,  seu  templo  o 
deserto  e seu  púlpito  a montanha;  e,  não  obstante,  a 
sua  palavra  foi  uma  espada  contra  os  viciosos,  a sua 
doutrina  uma  barreira  contra  os  oppressores,  a sua 
vida  uma  lição  a todos  os  desherdados,  a sua  morte 
uma  gloria  a todos  os  martyres  e um  anathema  a to- 
dos os  tyrannos. 

E essa  palavra,  e essa  doutrina,  e essa  vida  e 
essa  morte  ahi  ficou,  ahi  está  ante  vós  authentica- 
mente  exarada  n’esta  solemnidade  augusta;  ahi  está 
illesa,  incontrastavel,  radiantissima  como  ha  quasi 
vinte  séculos,  morigerando  o homem  e sublimando 
a humanidade;  ahi  está  como  astro  inspirador  do 
espirito  e como  disco  alentador  do  coração,  — um  sol 
esplendido,  um  sol  intenso,  um  sol  eterno  nas  im- 
mensas  amplidões  do  mundo. 
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Revivei,  senhores,  no  vosso  espirito,  esse  critico 
momento  em  que  as  raças  primitivas,  despossuidas 
da  innocencia  edenica  e açoutadas  pelo  castigo  do 
céo,  avançam  para  o horisonte  e,  soluçantes  e tre- 
mentes, pegam  de  espalhar-se  pelas  solidões  da 
terra.  Escurentada  a intelligencia,  defeituosa  a von- 
tade, attenuadissima  a liberdade,  esmorecido  ou  de 
todo  apagado  o reflexo  da  Revelação  divina,  inca- 
pazes de  guindar-se  a um  conceito  metaphysico  de 
Deus,  tendo  só  esperto  o sentimento,  escutam  o mu- 
gido dás  ondas  e invocam  o mar,  cujos  términos  se 
perdem  no  infinito.  Depois  atiram  os  olhos  para  os 
astros  que  as  dirigem  através  dos  desertos,  deificam- 
n’os,  entôam-lhes  cantos  e consagram-lhes  cultos. 
Depois  attentam  nos  sorrisos  da  aurora,  que  afu- 
genta e desfaz  a noite,  e nos  brilhos  do  sol,  que 
desentranha  e faz  o dia,  e adoram  aquella  alma  luz 
que  aquece  e fecunda  e alegra  a natureza.  Depois 
remiram  sua  própria  existência,  experimentam  essa 
voluptuosidade  que  reflue  da  vida  exuberante,  e afei- 
çoam templos  exquisitos,  e celebram  ritos  variados, 
cálidos,  frementes  como  um  festim.  Depois  reconhe- 
cem os  serviços  de  certos  animaes,  do  elephante,  por 
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exemplo,  que  as  transporta  sobre  o dorso  e as  defen- 
de com  a tromba,  do  cão  que  lhes  guia  e vela  a ca- 
ravana, do  crocodilo  que  lhes  desinfesta  a orla  dos 
rios,  e esculpturam-n’os  e dão-lhes  altares.  Depois, 
vendo  que  todas  as  energias  vitaes  se  reconcentram 
no  homem,  divinisam  a organisação  humana. 

E assim  se  engendraram  e assomaram  o Indra 
indiano,  deus  das  aguas;  o Mithras  persa,  deus  da 
luz;  a Mylitta  assyria,  deusa  do  amor;  o Melkart 
phenicio,  deus  da  força;  a Venus,  deusa  da  formo- 
sura; o Apollo,  deus  da  arte;  e os  colossos  egypcios, 
e os  touros  arabicos,  e os  seraphins  persas,  e os  mil 
gnomos  orientaes  e divindades  hellenicas  que  a pos- 
santissima  Roma  carreou  afinal  á Rotunda  de  Agrip- 
pa  para  morrerem  todos,  e que  morrem,  eífectiva- 
mente,  quando  o sacratíssimo  representante  do  povo 
eleito,  do  povo  unico  que  conservava  pura  a idéa  de 
Deus,  quando  aquelle  Libertador  celeste  chamado 
Jesus-Christo,  projectando  até  alli  a sua  cruz,  obri- 
gou a paganismo  a despenhar-se  da  Tarpeia  e a ce- 
der-lhe o Capitolio  — o throno  do  mundo  — a elle. 
Deus  verdadeiro  que,  com  a sua  doce  e branda  pa- 
lavra e com  a sua  clara  e santa  doutrina,  vinha,  pie- 
doso e humaníssimo,  alicerçar  o império  das  almas  e 
desenturvar  o percurso  dos  tempos. 

E vède  vós  o meio  em  que  tudo  isto  se  passou. 
Vede-o  bem,  com  o telescópio  da  synthese  — que. 
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para  os  grandes  assumptos,  não  ha  como  os  grandes 
factos. 

Roma  alteava-se  sobre  o orbe  um  monumento  de 
poder.  Nos  seus  patricios  e plebeus  estava  o Oriente 
e a Greda;  e nos  seus  livros,  nas  suas  táboas  e nos 
seus  exercitos  a sciencia,  o direito  e a soberania  das 
nações.  O seu  carro  de  guerra  transpunha -trium- 
phante  todas  as  fronteiras  e esmigalhava  o diadema 
de  todos  os  monarchas;  e o seu  gladio  invencível  re- 
lampejava por  todos  os  continentes  e abatia  todos  os 
capitães.  Antiocho  e Mithridates,  Viriato  e Sertorio, 
Amilcar  e AnnibaL  Brenno  e Arminio  prostraram- 
se-lhe  rendidos.  Asia  e África  eram  suas  tributarias. 
Tinha  alanceado  Carthago,  agrilhoado  Syracusa,  ar- 
ruinado Cyrene  e incinerado  Numancia.  Tinha  arre- 
batado a lyra  de  Athenas,  o cinzel  de  Corintho,  o 
pharol  de  Alexandria,  a chave  de  Thebas,  a purpura 
de  Tyro  e o templo  de  Jerusalem.  Tinha,  ao  fundo, 
nos  seus  ergástulos,  escravos  de  todos  os  paizes.  Ti- 
nha, aos  lados,  no  seu  Senado,  representantes  de  to- 
das as  raças,  e no  seu  Pantheon  deuses  de  todas  as 
crenças.  E lá  no  alto,  no  vertice  d’esse  monumento 
formidando,  tinha  um  carrasco  coroado  de  laurel  — 
um  carrasco  minacíssimo  que  a seu  talante  aver- 
goava  a sociedade  inteira.  Por  vezes  o ferro  ou  o 
veneno  aviam  depressa  este  sujeito.  Mas  a sua  som^ 
bra  reapparece,  alevanta-se,  amplia-se,  faz-se  noite. 
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faz-se  tromba,  faz-se  chumbo  e volve  a enlutar,  a 
sorver,  a esmagar  — porque  o veneno  e o ferro  que 
matam  o tyranno  não  conseguem  matar  a tyrannia. 
O caso  é que  o povo  romano  arremettia  e carran- 
queava  unico  no  orbe.  E ninguém  ousava  resistir  a 
este  cyclope,  cujo  olho  era  como  Sol  do  universo 
moral;  ninguém  se  atrevia  a encadear  este  Hercules 
que  assim  desancava,  com  a sua  clava  terrivel,  o 
corpo  da  hamanidade;  ninguém  vingava  domar  este 
leão  que,  rugindo  no  Coliseu,  sacudia  da  juba  san- 
grenta o pó  de  todas  as  regiões  da  terra. 

No  emtanto  o povo-rei  estava  perdido.  Febre 
crescentissima  se  lhe  apoderára  da  musculatura  gi- 
gante; e dentro  em  breve  o monstro  não  passava  de 
enorme  cadaver  estirado  sobre  o monturo  de  seus  vi- 
cios  ou,  antes,  era  uma  chaga  nojenta  e cancerosa 
esvurmando  horrendamente  sobre  o planeta. 

Ha  por  essa  época  um  homem  extraordinário  que 
a Providencia  fez  surgir  como  a consciência  e o re- 
morso d’aquella  sociedade  apodrecida;  um  homem 
que  parece  o anjo  apocalyptico  que  vinha  annunciar, 
com  seu  clarim,  o juizo  final  d’aquelle  mundo  em 
postema ; um  homem  que,  se  houvera  nascido  nos 
tempos  d’Eschylo,  ter-lhe-hia  roubado  o genio  trá- 
gico, porque  ninguém  o possuiu  como  elle  — nem  o 
proprio  Shakespeare;  um  homem  que,  á luz  sinistra 
de  tão  baço  crepúsculo  do  espirito,  escreveu  em  es- 
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tylo  sentencioso  e severo,  tal  como  convém  ás  inscri- 
pções  dos  sepiilchros,.  a decadencla  lethal,  o poema 
da  degradação  e da  sepultura  de  Roma;  um  homem 
que  nos  transmittiu  em  seus  Annaes,  gravados  com  o 
estylete  da  sua  palavra  terrivel,  os  pavorosos  relêvos 
d’aquelles  crimes,  que  nunca  teriam  maldição  con- 
digna se  a ferrea  penna  de  Cornelio  Tácito  os  não 
descarnasse,  os  não  retaliasse  inexoravelmente  no  pe- 
lourinho da  Historia.  É preciso  lêr  Tácito  ou,  ao  me- 
nos, Suetonio,  para  bem  téntear-se  a asquerosa  de- 
vassidade  em  que  afundia  a alma  polluida  de  tal 
gente;  devassidade  execranda,  infamissima,  que  pou- 
co antes  Brutus,  o ultimo  romano,  Taquella  derra- 
deira noite  da  republica,  Taquella  tristíssima  noite 
de  Philippes,  ao  ser  atravessado  com  sua  própria 
lança  pelas  mãos  d’um  negro  a quem  pediu  allu- 
cinadamente  a morte,  fulminára  n’este  grito  exulce- 
rante:  «Virtude,  ah!  e eu  que  acreditei  em  til  tu 
cs  uma  palavra  enganosa,  não  passas  d’uma  chi- 
mera.  » 

Foi  em  meio  de  brumas  tão  espessas  que  pelos 
areaes  da  Libya,  pelos  mares  da  Jonia,  pelas  ruinas 
da  Pérsia  e pelas  cavernas  de  Cumas  vaguearam 
umas  mulheres  typicas,  mysteriosas  — especie  de  al- 
mas sem  corpo,  de  pensamentos  sem  forma,  instru- 
mentos providencialíssimos  destinados  a prefixar, 
diante  do  gentilismo,  a bemdita  luz  da  redempção. 
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O povo  hebreu,  que  guardava  em  seus  archivos  os 
oráculos  do  Deus  dlsrael,  exorava  incessantemente 
ao  céo  que  orvalhasse  o Justo,  e á terra  que  se  abrisse 
e germinasse  o Salvador.  A consciência  humana  co- 
meçou então  de  latejar  como  a gemma  da  arvore  ao 
presentir  a primavera.  Ha  sobretudo  um  vate  que 
tem  accentos  de  propheta.  Virgílio  pulsa  sua  lyra  de 
ouro  e roga  ás  musas  da  Sicilia  que  entoem  suas 
vozes;  pede  amparo  a Lucina  e a Apollo  para  que 
se  rasguem  os  vcí^s  que  envolvem  os  segredos  das 
Sibyllas;  proclama  laua  nova  ordem  irrompendo  do 
seio  dos  séculos,  uma  nova  progenie  descendendo 
das  alturas;  annuncia  a vinda  d’um  ignoto  Infante,  a 
cuja  presença  a terra,  o mar  e o céo,  todo  o orgão 
resonantissimo  do  universo  desprenderá  um  cântico 
sublime,  um  cântico  que  excederá  as  musicas  de 
Lino  e as  melodias  de  Orpheu  — por  ser  o cântico 
jubiloso  da  renovação  da  natureza,  o bello  cântico 
das  alvoradas  do  espirito: 

A 

Ultima  Cumoei  venit  jam  carminis  cvtas ; 

Magniis  ab  integro  sceclorum  nasciíur  ordo. 

Jam  nova  progenies  ccelo  demiltiliir  alto. 

Tu  modo  nascenti  puero, 


Jesus-Christo  realisou  plenissimamenté  estas  es- 
peranças. Santidade  omnímoda  diante  de  tantos  ví- 
cios, Verdade  absoluta  no  centro  de  tantas  trevas, 
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elle  despontou  como  ideal  rutilantissimo  sobre  os  ho- 
risontes  sociaes,  ergueu-se  como  modelo  immaculado 
sobre  todos  os  feitos  da  Historia  e,  rompendo  em 
virtudes  imprevistas  e abrindo-se  em  doutrinas  as- 
sombrosas, accentuou,  entre  outras,  estas  memorabi- 
lissimas  palavras:  «Vossos  paes  vos  disseram:  olho 
por  olho  e dente  por  dente;  e eu  vos  digo  — ao  que 
vos  der  uma  bofetada  na  face  esquerda  apresentae- 
Ihe  a face  direita.  Vossos  paes  vos  disseram : não 
mancheis  o corpo  com  a sensualidade;  e eu  vos  digo 
— nem  o coração  nem  o pensamento.  Vossos  paes 
vos  disseram : amae  os  proximos  e odiae  os  inimi- 
gos; mas,  como  isto  também  o fazem  os  pagãos,  eu 
vos  digo  — amae  os  que  vos  aborrecem,  fazei  bem 
aos  que  vos  fazem  mal,  orae  pelos  que  vos  perse- 
guem e calumniam,  sêde  perfeitos  como  vosso  Pae 
celeste  é perfeito. » 

Valentissimo  ensinamento!  a alma  da  civilisação 
europeia  — a mais  grada  das  civilisações  — deve-se  a 
este  Verbo  creador.  Sêde  perfeitos  como  vosso  Pae  ce- 
leste é perfeito ! Nunca  se  disse  coisa  como  esta:  isto, 
só  isto,  assoprou  um  outro  mundo  moral  — foi  uma 
cosmogonia  estupenda. 

Ah ! dilatar  os  âmbitos  da  consciência  e transmu- 
tar  o escravo  em  cidadão,  e os  âmbitos  do  espirito  e 
converter  a humanidade  em  senhora ; faiscar  na  bru- 
ma densa  do  despotismo  a radiosa  idéa  da  liberdade 
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e embeber  na  fraga  viva  do  egoismo  o sentimento  do 
pulchro  amor;  diluir  as  syntheses  materiaes  da  força 
e erigir  as  syntheses  espirituaes  do  direito;  inventar, 
afeiçoar,  temperar  a personalidade  humana,  a digni- 
dade humana,  a responsabilidade  humana,  a solida- 
riedade humana ; fazer  das  lagrimas  da  desgraça  pé- 
rolas preciosas  e dos  espinhos  da  penúria  florões  de 
nobreza  — que  epopeia  e que  primor! 

Mas,  também,  em  toda  esta  cunhagem  de  ouro 
que  opulenta  os  cofres  da  sociedade  moderna;  em 
toda  esta  seara  de  bens  que  abastece  os  celleiros  da 
civilisaçáo  christã;  em  toda  esta  trajectoria  deslum- 
brante que  a sciencia  commentaría  e dezenove  sécu- 
los contemplam  — quantas  caligens  e quantos  turbi- 
lhões! Em  toda  esta  mechanica  histórica  e em  toda 
esta  chimica  social  — quantas  arrancadas  e quantos 
estilhaços!  Em  toda  esta  revolução  universal  e em 
toda  esta  evolução  miraculosa  — quantas  persegui- 
ções e quantas  heroicidades!  Em  summa,  e emfim, 
que  martyrologio  e que  poema ! 

Não  lhes  desenharei  o esboço;  fallecem-me  tempo 
e talento:  nem  elle  é necessário,  porque  rememo- 
ral-os  é demonstral-os.  Sobrará  ao  meu  proposito 
avivar  os  seus  dois  traços  mais  bellos,  apontar  os 
seus  dois  esmaltes  mais  finos:  a redempção  do  es- 
cravo e a redempção  da  miséria  — a liberdade  e a 
caridade. 
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O escravo!  Que  negra  existência  a suai  parecia 
uma  sombra  coalhada,  uma  escoria  vivente.  Não 
tendo  de  homem  mais  que  o feitio,  o ferro  que  lhe 
queimava  o corpo  queimava-lhe  juntamente  a alma. 
Posto  nos  extremos  lindes  sociaes,  sem  conhecer  pae 
nem  mãe,  sem  esposa  que  o console,  sem  filhos  que 
chame  seus,  sem  familia  a que  volva  os  olhos,  e até 
sem  Deus  em  que  firme  a esperança ; compellido  ao 
trabalho  como  animal  de  carga  ou  trancado  no  er- 
gástulo como  rêz  em  açougue;  escabello  de  todos  os 
poderes,  pasto  de  todas  as  guerras  e victima  de  to- 
dos os  tyrannos;  com  a pelle  sempre  afistulada  pelo 
azorrague  e o coração  sempre  anavalhado  pela  infa- 
mia;  ah!  o escravo  só  era  feliz  quando  dormia  e so- 
nhava que  era  livre  — e só  era  livre  no  dia  da  sua 
morte ! 

Friamente,  ferinamente  entalado  nos  moldes  da 
casta  asiatica,  da  legislação  romana  e ainda  da  pala- 
vra hellenica;  especie  de  cylindro  rolado,  rojado  pela 
mão  da  fatalidade  sobre  a linha  inflexivel  do  destino; 
coisa  e não  pessoa;  pária  na  Asia,  ilota  na  Grécia, 
gladiador  em  Roma,  em  toda  a parte  o misérrimo 
dos  sêres,  a sua  condição  — acerbissimo  desespero! 
— era  como  o inferno  irremissivel,  e como  o infer- 
no implacável. 
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Sabe-O  toda  a gente:  Na  Asia  a fórma  social  se- 
parava berços  e raças  — uns  nasciam  para  o poder, 
outros  para  a servidão.  Em  Roma  a espada  da  lei 
distinguia  entre  majores  et  minores  gentes  — uns  eram 
patricios,  outros  plebeus.  E assim  na  Grécia  — o ci- 
dadão de  Athenas  era  homem,  os  demais  povos  eram 
barbaros.  Homero,  o divino  Homero  rouba  a alma 
ao  escravo,  empalma-lh’a,  assevera  que  lhe  ficou 
pendente  das  mãos  de  Júpiter.  Platão,  o sublime 
Platão  advoga  a desigualdade  humana  assentando- 
lhe  fundamento  psychologico;  accentua  a differença 
de  almas — o philosopho  tem  alma  d’ouro,  o guer- 
reiro alma  de  prata  e o escravo  alma  de  ferro.  Aris- 
tóteles, o phenomenal  Aristóteles  considera  a escra- 
vidão de  direito  natural,  defendendo  que  o escravo 
não  tem  nem  póde  ter  a mesma  intelligencia  do  ho- 
mem livre.  Que  noite  medonha,  que  noite  tenebrosis- 
sima  quando,  despejadamente  e bruscamente,  os  gran- 
des meteoros  se  desfazem  em  cinza  e os  grandes 
astros  se  exsolvem  em  chumbo! 

Ah,  meus  senhores!  Se  vos  fora  dado  desandar 
até  alli  e,  appropinquando-vos  do  triste,  lhe  dissés- 
seis: «Resigna-te,-  escravo,  resigna-te  e confia.  Tu, 
que  ora  vagueias  como  espectro  por  entre  as  palmei- 
ras do  Ganges  e os  canaviaes  do  Nilo;  tu,  que  ora  és 
caçado  como  fera  nos  sertões  d’Africa  e nas  selvas 
da  Pannonia;  tu,  que  com  teu  sangue  fumegante  ali- 
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mentas  os  sacrifícios  de  Baal  e com  tuas  carnes  pal- 
pitantes recobres  os  altares  de  Babylonia;  tu,  pó,  que 
perquires  o ouro  d’Ophir;  tu,  pobre,  que  alçapremas 
os  palacios  de  Sesostris;  tu,  desvalido,  que  construes 
as  Pyramides  do  Egypto;  tu,  miserável,  que  levantas 
o Coliseu  de  Roma  onde  vaes  ser  esquartejado  para 
divertir  um  povo  arrogante  e um  imperador  demen- 
te; tu,  que  com  a grilheta  aos  pés  e a marca  na 
fronte  te  nutres  de  sórdidas  lambugens  ou  para  se- 
res chatinado  pelos  trafícantes  em  públicos  mercados 
ou  para  seres  engulido  pelas  moreias  em  tanques  pa- 
trícios; tu,  que  combates  em  Marathona  como  heroe 
para  agonisar  n’uma  cruz  como  scelerado;  tu,  que 
assim  te  arrastas  pelas  fogueiras,  pelos  circos,  pelas 
naumachias  e alfím  te  extingues  como  a phosphores- 
cencia  n’um  marnel,  o gemido  n\ima  caverna  ou  a 
pégada  n\im  deserto;  tu,  que  és  isto  — esta  fuligi- 
nosa vileza,  esta  esqualida  desgraça,  has  de  ser,  na 
ascensão  da  tua  essencia,  na  progressão  da  tua  vida, 
na  pessoa  de  teus  descendentes,  mais  livre  que  um 
romano  e mais  nobre  que  teu  senhor.  As  vibrações 
do  açoute  ser-te-hão  afíirmações  do  direito;  as  gar- 
galheiras coroas  civicas.  Has  de  ter  voz  nos  comi- 
dos, sentar-te  no  senado,  legislar,  governar.  Has  de 
crescer  tanto  e tanto  que  possas  soprepujar  um  rei  — 
quando  este  não  tenha  e tu  tenhas  a maior  das  fidal- 
guias, a fidalguia  da  virtude.  Porque  tu,  martyr  da 
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Historia,  és  emanação  celeste,  possues  uma  alma  di- 
vina ; e o Deus,  creador  de  todos  os  homens,  virá 
misericordiosamente  redimil-os  e redimir-te  — redi- 
mir-te n’esse  teu  mesmo  patibulo  ignóbil,  n^essa  tua 
mesma  cruz  infamante  que  um  dia  será  a insignia 
dos  bispos  e a condecoração  dos  magnates,  o remate 
do  diadema  dos  cesares  e da  tiára  dos  pontiíices,  o 
lábaro  glorioso  das  civilisações  em  toda  a redondeza 
do  planeta»:  se  tal  coisa  lhe  dissésseis  elle  não  per- 
ceberia nada,  não  entenderia  nada,  não  acreditaria 
nada.  Oífuscava-o  tanta  luz,  enfarava-o  tanto  bem  — 
se  é que  não  acabasse  de  desesperal-o  uma  promessa 
que  parecia  um  impossivel,  um  impossivel  que  pare- 
cia uma  loucura,  e uma  loucura  que  parecia  um  sar- 
casmo. Ora,  aquelle  impossivel  foi  a mais  ingente 
das  realidades,  e esta  loucura  o mais  estrondoso  dos 
triumphos. 

Apparece  o Homem-Deus;  apparece  n’uma  ci- 
dade humillima,  n’uma  cidade  escrava.  E nado  nos 
desconfortos  d’um  presepio  e creado  nas  agruras  do 
trabalho.  A seus  pés  acorrem  logo  monarchas  e pas- 
tores como  para  demarcar  o extermínio  da  barbara 
casta.  E depois.  . . depois.  . . ninguém  ignora  o acon- 
tecido: realisa  a obra  mais  primorosa  que  o mundo 
nunca  viu  e jámais  poderia  vêr  — e,  abençoando  sem- 
pre, bemfazendo  sempre,  perdoando  sempre,  morren- 
do e não  matando,  cimenta  toda  esta  obra  com  seu 


JESUS-CHRISTO 


261 


proprio  sangue  preciosíssimo  espadanado  a torrentes 
sobre  a rocha  do  Calvario. 

Pois  bem : este  sangue  é a seiva  da  arvore  da 
vida,  o sangue  que  a fluxo  e a flux  tem  remoçado  a 
consciência  humana,  e gotta  a gotta  tem  delido  as 
cadeias  oppressoras.  Maravilha  das  maravilhas!  de- 
pois do  pária  o sudra,  depois  do  sudra  o ilota,  de- 
pois do  ilota  o greculo,  depois  do  greculo  o escravo, 
depois  do  escravo  o gladiador,  depois  do  gladiador  o 
negro,  depois  do  negro  o servo,  depois  do  servo  o 
vassallo,  depois  do  vassallo  o súbdito,  depois  do  súb- 
dito o cidadão,  e no  cidadão  o homem  — o homem 
qual  vós  sois;  o homem  só  imperado  pelo  espirito  da 
crença  e só  determinado  pelo  sentimento  da  justiça; 
o homem  que  conhece  os  seus  direitos  e sabe  cum- 
prir os  seus  deveres;  o homem  desaíFrontado,  digno, 
cavalheiroso,  christão;  o homem,  emfim,  trabalhado, 
virilisado  pelo  mais  saudavel  de  todos  os  ideaes  — o 
ideal  da  perfectibilidade,  e impulsionado,  nobilitado 
pelo  mais  santo  de  todos  os  mestéres  — o mester  da 
beneficencia. 

* 

« Se  queres  ser  perfeito,  vae,  vende  quanto  tens, 
dá-o  aos  pobres  e segue-me. » Esta  demencia  ineífa- 
vel,  esta  loucura  sublime,  quinta-essencia  de  abnega- 
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cão  evangélica,  aconselhou-a,  transfundiu-a  o divino 
Mestre  preambulando  o seu  máximo  mandato  e o 
seu  máximo  exemplo  — o mandato  e exemplo  com- 
ponentes d’aquella  augustissima  virtude  que  é o tim- 
bre dos  corações  limpos  e das  consciências  boas:  — a 
caridade.  Porque  o divino  Mestre,  ao  instituir  a cari- 
dade, foi  a um  tempo  idéa  e facto,  doutrina  e pra- 
tica, lição  e modelo,  typo  e espelho,  verbo  e força, 
luz  e vida;  evidenciou  e palpabilisou,  insinuou  e se- 
nhoreou, expôz  e impôz,  prégou  e fez;  síngularisou-se 
no  esplendido  colorido  d’um  preceito  e personificou- 
se  no  alto-relêvo  d’um  exemplo.  Elle  disse:  Manda- 

twn  noviiin  do  vobis:  Ut  diligatis  invicem  siciit  dilexi 
pos. . . r>  E disse  mais;  Exemplum  enim  dedi  vobis: 
Ut  qiiemadmodum  ego  feci  vobis,  ita  et  vos  faciatis. » 

E que  exemplo!  um  exemplo  que  a vista  mal 
pode  perceber,  que  o sentimento  mal  póde  attingir, 
que  a mentalidade  mal  póde  acreditar;  um  exemplo 
estranho,  descommunal,  inesperado,  invencivelmente 
esmagador,  quasi  inverosimil  — o exemplo  da  super- 
rima  grandeza  humilhada,  aniquilada  até  á infima  vi- 
leza: Hwniliavit  semetipsinn. . . exinanivit  senietipsum ; 
um  exemplo  que  só  Elle  podia  dar  porque  era  Omni- 
potente, porque  era  Reparador,  porque  era  Deus. 

Assombro  dos  assombros,  assombro  de  enterne- 
cimento divino!  serás  eternamente  vedado,  eterna- 
mente inaccessivel  á quebrantavel,  á fragilissima  lin- 
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gua  humana.  Quem  fita  a rijeza  do  sol  e quem  pinta 
a grandeza  do  mar? 

E o Verbo  Incarnado,  que  era  mais  que  todo  um. 
Sol  em  sua  luminosíssima  essencia  e mais  que  todo 
um  mar  em  cada  um  de  seus  divinos  attributos; 
Elle,  que  do  nada  extrahira  os  sêres  e dos  espaços 
suspendera  os  astros;  Elle,  que  esculpturára  as  crea- 
turas  e cinzelára  os  continentes,  digna-se  baixar  até 
nós  e habitar  entre  nós.  Veste-se  com  a nossa  carne, 
anima-se  com  o nosso  sangue,  revela-se  com  a nossa 
palavra,  expõe-se  aos  nossos  soffrimentos,  padece  as 
nossas  dores,  chora  as  nossas  lagrimas,  vive  da  nossa 
vida  e morre  da  nossa  morte.  E,  ajustando-se  e ap- 
plicando-se  assim,  tão  liveladamente,  tão  integral- 
mente á nossa  carne,  ao  nosso  sangue,  á nossa  pa- 
lavra, aos  nossos  soffrimentos,  ás  nossas  dôres,  ás 
nossas  lagrimas,  á nossa  vida  e á nossa  morte, — 
supporta  frios  no  estábulo,  fomes  no  deserto,  tenta- 
ções na  soledade,  escarneos  na  prégação ; supporta 
inimigos  cruéis  e discípulos  traidores  e amarguras  no 
Horto  e desfallecimentos  no  Golgotha ; supporta  os 
açoutes,  as  quedas,  os  espinhos,  os  cravos,  a lança, 
a esponja;  supporta  um  suor  de  sangue  e uma  be- 
bida de  vinagre  e fel;  supporta  tudo  por  amor  do 
homem  e em  pró  do  homem.  E,  como  se  tudo  isto 
não  bastára  para  eterna  confusão  e edificação  do  ho- 
mem, abeira-se  no  Cenáculo  dos  minimos  dos  ho- 
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mens  e dá-se-lhes  em  perenne  convívio.  Faz-se  es- 
cravo, cinge-se  dos  vestidos  de  escravo,  acurva-se 
diante  d’esses  mesmos  homens  em  acto  de  acriso- 
ladissima  humildade;  lava-lhes  os  pés,  beija-lhes  os 
pés,  recommenda-lhes  que  se  lavem  mutuamente  os 
pés  — pos  debetis  alter  alterius  lavar e pedes;  e brada 
depois : « Aquelles  homens  symbolisam  a pobreza,  e 
essa  pobreza  sou  eu.  Tudo  quanto  se  fizer  ao  menor 
d’entre  elles  é feito  a mim.  Quem  lhes  der  de  comer 
quando  têm  fome  e de  beber  quando  têm  sêde;  quem 
os  vestir  quando  estão  nús  e visitar  quando  estão  en- 
fermos é a mim  que  sacia,  que  desaltera,  que  veste  e 
que  visita.  Amae-os,  pois,  e amae-vos  uns  aos  outros 
como  eu  vos  tenho  amado;  amae-vos  até  ao  fim,  e 
sem  fim.  Amae-vos  como  bons  irmãos,  como  lidimos 
irmãos,  sem  differença  de  casta,  de  raça,  de  jerar- 
chia,  de  riqueza,  de  poder,  de  classe,  de  sexo,  de  na- 
ção, de  cor.  E vós,  que  isto  praticardes,  alcançareis 
um  reino  superior  a todos  os  reinos,  possuireis  o rei- 
no celestial  que  vos  está  preparado  desde  o primór- 
dio das  coisas  — sereis  os  bemditos  de  meu  Pae  que 
está  nos  céos. » 

Nunca  jámais  olhos  humanos  viram  exemplo  ta- 
manho, nem  ouvidos  humanos  ouviram  palavra  igual. 
Com  esta  palavra  flammejante  de  luz  e com  este 
exemplo  transbordante  de  amor  é que  se  revirou  a 
natureza,  se  transfigurou  a consciência,  se  attemperou 
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a justiça,  se  brazonou  a virtude,  se  acadinhou  a es- 
mola, se  aquilatou  o uierito,  se  acalentou  o progresso 
— se  emberçou  a confederação  christã  e se  movi- 
mentou a civilisação  do  mundo. 

Pujante  cultura  moderna,  bonissima  civilisação 
christã  que,  apagando  distancias  entre  terra  e terra 
e entre  homem  e homem,  apagando  distancias  ma- 
teriaes  e distancias  moraes,  serves,  a um  tempo,  as 
aspirações  da  humanidade  e os  designios  da  Provi- 
dencia ! 

Ah!  sejamos  sinceros  e francos  ao  attentar  refle- 
ctidamente  ndsto : O telegrapho,  com  seus  íios  pa- 
recidos a nervos,  o ferro  carril,  com  seus  rails  pa- 
recidos a musCLilos,  a electricidade  e o vapor,  tão 
parecidos  aos  fluidos  vitaes  derramados  pelo  nosso 
organismo,  não  só  aproximam  e apertam  estreitissi- 
mamente  os  povos,  mas  como  que  lhes  imprimem 
uma  segunda  compleição  fundamental,  uma  no\'a  e 
alta  resplandecência,  um  pensar,  um  sentir,  um  viver 
commum  — faustíssimo  prenuncio,  definitivo  teste- 
munho da  vera  e visivel  unidade  do  genero  humano 
sob  a invisível  e vera  unidade  de  lõeus. 

Sim,  é esta  uma  realidade  estrondeante,  gratíssi- 
ma: De  dia  para  dia  são  maiores  as  conquistas  da 
civilisação,  e de  dia  jxira  dia  são  maiores  as  victorias 
da  crença;  aiigmenta  a liberdade  e augmenta  a fra- 
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ternidade;  amplia-se  a sciencia  e amplia-se  a benefi- 
cência; multiplica-se  a população  e multiplica-se  a 
prégação;  triumpha  a solidariedade  no  progresso  e 
triumpha  a solidariedade  na  desgraça. 

As  provas  estão  á vista.  Bastará  uma,  porque  é 
recente,  fulminante. 

Um  tremendissimo  acontecimento  imprevisto  sur- 
prehendeu,  ha  nove  dias,  toda  esta  grandiosa  cidade. 
Não  o descreverei,  porque  elle  está  confrangendo  a 
vossa  memória  e resangrando  o vosso  peito.  Desaba- 
ram muramentos  com  enorme  estampido.  Crepitaram 
labaredas  em  pavorosas  espiraes.  Dezenas  e dezenas 
de  victimas,  enroscadas  e mordidas  pelas  serpentes 
de  fogo,  por  entre  o rechinar  das  carnes,  o estrallejar 
das  madeiras  e o enrolar  das  fumaradas,  lá  se  aba- 
teram e consumiram  nhim  brazeiro  medonho,  n’um 
queimadouro  infernal.  Aquillo  foi  uma  fatalidade  es- 
pantosa, um  horror! 

Comtudo,  em  meio  da  terribilissima  catastrophe 
a cidade  dolente  não  ficou  ao  desamparo;  não  se  en- 
controu só  ou  apenas  rodeada,  como  a Niobe,  por 
seus  filhos  mortos  e lacerados.  Não,  esse  incêndio 
atiçou  outro  incêndio: — a essa  formidável  convulsão 
dos  elementos  seguiu-se  rapida  outra  mais  formidá- 
vel convulsão  dos  ânimos.  As  entranhas  do  corpo  so- 
cial conflagraram  mais  fortemente  que  as  entranhas 
do  Theatro-Baquet.  Esfusilam  de  todo  o paiz,  grani- 
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sam  de  toda  a parte,  em  cordas  diluvianas,  quantio- 
sissimos  donativos.  Afogueiam-se  os  povos  como  se 
formassem  um  só  povo;  desatam-se  os  corações  co- 
mo se  fossem  um  só  coração,  e,  a breve  espaço,  uma 
lourejante' sementeira  de  ouro  é copiosamente  espa- 
lhada por  sobre  uma  sinistra  sementeira  de  lagrimas. 
Assim  correspondem,  assim  respondem,  ás  desastro- 
sas explosões  da  natureza,  as  prosperrimas  explosões 
da  caridade. 

E,  com  estes  traços  a meu  ver  íidelissimos,  buri- 
la-se a preceito  o perfil  de  cada  vez  mais  sympathico 
da  sociedade  hodierna,  o quadro  de  cada  vez  mais 
esvelto  da  civilisação  humana,  da  civilisação  christã. 

•H- 

Tem  o mundo  moral  a mesma  fecundidade  do 
mundo  physico:  o bom  grão  lançado  á terra  produz 
cento  por  um.  D’uma  singela  sementinha  nasce  a ar- 
vore gigante  que,  embebendo  as  raizes  na  terra  e as 
franças  nas  nuvens,  resiste  aos  temporaes,  purifica  os 
ares,  dá  essencias  preciosas,  sombras  excedentes,  mi- 
lhares de  flôres  e milhares  de  fructos.  D’uma  mo- 
desta virtude,  semeada  no  coração  humano,  brota  a 
arvore  do  bem  que,  resistindo  a todos  os  torvelinhos, 
é o abrigo  dos  pobres  e o regalo  das  gerações. 
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Eis  O que  se  realisou  entre  nós,  o que  aconteceu 
aqui.  Vão  já  quasi  transcorridos  quatrocentos  annos. 
Foi  no  século  das  magnas  invenções  e dos  épicos 
descobrimentos;  foi  nos  áureos  tempos,  da  formosa 
nacionalidade  portugueza  que  dos  seios  feraces  d’esta 
cidade  illustre  e sempre  operosissima  surgiu,  qual  ar- 
vore da  vida.  uma  das  mais  divinas  instituições  hu- 
manas— a Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Porto. 

E a pouco  e pouco,  gradativamente  e aíincada- 
mente,  foi  a bella  arvore  mergulhando  a raiz,  apu- 
rando a seiva,  engrossando  o tronco,  alongando  as 
varas,  copando  as  ramas,  embricando  as  folhas,  ra- 
jando  as  flôres,  centuplicando  os  fructos;  e ella  ahi 
está  corpulenta  e exuberante,  ataviada  de  festões  e 
rescendente  de  fragrancias,  robusta  como  a fé,  verde 
como  a esperança,  ubérrima  como  a caridade,  ampa- 
rando, rejubilando,  alimentando,  despenando  quantos 
desgraçados  se  lhe  acercam,  que  sáo  innumeros,  e 
quantas  angustias  a procuram,  que  sáo  infinitas;  ella 
ahi  está  frondosa  como  uma  floresta,  enfeitada  como 
uma  primavera,  opíma  como  um  thesouro,  rebri- 
lhante como  um  sol  e sorridente  como  um  céo;  ella 
ahi  está  irrivalisavel,  surprendente,  sublime. 

Confesso-vos,  senhores,  c[ue,  ao  contemplar  esta 
arvore  magnifica  em  toda  a sua  forte  medrança  e em 
toda  a sua  farta  colheita;  ao  vêl-a  irromper  d’aqui, 
do  terreno  sagrado  d’este  templo,  e distender-se  e 
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bracejar  e recurvar-se  até  urdir  um  docel  immenso, 
pomposissimo,  por  de  sobre  o vasto  perimetro  do 
Porto;  ao  observal-a,  d’um  lado,  a medicinar  os  En- 
fermos e a soccorrer  os  Presos;  d^outro  lado  a asylar 
os  Entrevados  e Entrevadas,  os  Laiaros  e La\aras,  as 
Orphãs,  as  Velhas  e as  Cr e ancas;  e,  por  ultimo,  lá 
bem  ao  cimo  da  sua  coma  louçã,  em  mais  plena 
luz,  em  mais  pleno  ar,  a esclarecer  ou  distrahir  os 
ennoitecidos  do  espirito,  os  melancólicos  e miseran- 
dos Alienados;  ao  vêr  tudo  isto  — os  maiores  ampa- 
ros e melhores  benefícios  misericordiosamente  abra- 
çados ás  maximas  tribulações  e extremos  infortúnios 
— salta-me  o coração  no  peito  e rebentam-me  as  la- 
grimas nos  olhos  porque,  além  de  tudo  isto,  acima  de 
tudo  isto  e mais  que  tudo  isto,  antevejo  simultanea- 
mente o quanto  devem  ser  venturosos  no  conspecto 
de  Deus  todos  os  magnânimos  bemfeitores  e grandes 
benemeritos  que  assim  tiveram  por  nobreza  sua  pri- 
ma o fertilisar  com  seus  suores  e vitalisar  com  seus 
legados  esta  arvore  bemdita,  esta  arvore  adorada  — 
a qual  não  só  condensa  na  sua  ramagem  os  nimbos 
das  tradições  catholicas  de  todo  um  povo,  senão  que 
constitue  o mais  famoso  monumento  de  caridade  que 
existe  em  Portugal  e um  dos  mais  famosos  monu- 
mentos humanitários  que  existem  sobre  o planeta. 
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Continuae,  christianissimos  cavalheiros,  a desve- 
lar-vos  na  condigna  administração  doeste  monumen- 
to. Que  elle  seja  o primeiro  anhelo  da  vossa  vida,  o 
primeiro  lustre  do  vosso  espirito,  o primeiro  esto  do 
vosso  coração  e o primeiro  titulo  da  vossa  gloria.  E 
quando,  um  dia,  o Inappellavel  Juiz  vos  exigir  conta 
de  vossas  obras,  é responder-lhe  simplesmente : Se- 
nhor, as  nossas  obras  foram  a caridade,  a misericór- 
dia, e essa  misericórdia,  essa  caridade  sois  vós:  Deus 
charitas  est : et  qui  manet  in  charitate,  in  Deo  mauet, 
et  Deus  in  eo. 
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Q/lo  Conselheiro  H^om  Ic^r 
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EUS  senhores : Permitti-me  que,  applaudindo 
o lúcido  e largo  Relatorio  que  acabaes  de 
ouvir,  me  incline,  profundamente  commovi- 
do,  ás  eloquentissimas  phrases  que  me  são 
^ attinentes,  e que,  por  excessivamente  bené- 
volas, penetraram  o meu  coração  e o transbordam 
de  reconhecimento.  E,  depois  ddsto,  parece  que  devo 
calar-me.  . . 

Ter  fortes  pensamentos,  sentir  vivos  affectos,  fá- 
cil coisa  é em  occasião  tão  solemne,  em  assumpto 
tão  vibrante  e em  presença  d’esta  reunião  distinctis- 
sima:  porém  exprimil-os  a rigor,  envasal-os  nos  es- 
treitos moldes  da  linguagem,  dar-lhes  relêvo  e colo- 
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rido.  ah!  não  o supera  a minha  cansada  oratoria;  e 
antes  que  sujeital-os  a fôrmas  indignas  da  sua  gran- 
deza. muito  melhor  conviria  enaltecel-os  com  a ma- 
gestade  d’um  discreto  silencio.  Cumpra-se,  pois,  um 
nobre  acto  de  justiça  e um  fidalgo  dever  de  cortezia : 
e,  já  que  de  todo  vão  esmorecidas  as  resplandecên- 
cias da  esthetica,  confessem-se  ao  menos  as  convic- 
ções da  incompetência. 

Meus  senhores:  Ha  uma  cidade  que  se  alevanta 
como  um  templo  entre  todas  as  cidades  portugue- 
zas,  e que  será  eternamente  sagrada  como  ara  d’um 
cruento  sacrifício;  uma  cidade  que,  quasi,  renovou 
em  nossos  dias  os  prodigios  de  Cyrene  e de  Car- 
thago  e que,  ao  certo,  reflecte  ás  nossas  vistas  os 
progressos  de  New- York  e de  Manchester;  uma  ci- 
dade que  decora  os  seus  brazões  com  a imagem  de 
Maria,  e sobredoura  o seu  titulo  de  Invicta  com  o 
aureo  titulo  de  cidade  da  Virgem;  uma  cidade  que 
é o numen  adoravel  do  heroismo  e a arca  santa  da 
crença;  uma  cidade  que  é o soberbo  antemural  da 
liberdade  e o capitolio  imponente  da  fé;  uma  cidade 
que  reveste  de  pompas  incomparáveis  as  demonstra- 
çõesypatrioticas,  e transmitte  ás  festas  religiosas  luzi- 
mentos  únicos ; uma  cidade  que  canta,  como  uma 
iliada,  as  tradições  gloriosas  da  espada,  e laureia, 
como  uma  deusa,  os  triumphos  immarcessiveis  do 
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trabalho;  uma  cidade  que  se  ostenta,  com  justa  ufa- 
nia, laboratorio  da  actividade  commercial  e metró- 
pole da  industria  portugueza : é a grave,  a austera,  a 
opulenta,  a benemerita,  a preeminentissima  cidade  do 
Porto. 

Piedosa  por  excellencia,  avantajada  em  todas  as 
empresas  uteis  e fecundas,  no  dizer  d’um  grande  rei, 
foi  ella  das  primeiras  da  peninsula  que  abriu  seus 
seios  ubérrimos  á luz  bemdita  do  christianismo,  e a 
primeira  do  paiz  que  fundou,  com  inexcedivel  enthu- 
siasmo  e evangélico  e humanissimo  proposito,  um 
legitimo  instituto,  uma  perfeita  Associação  de  benefi- 
cência e caridade. 

E assim  devia  ser;  cumpria  que  assim  fosse.  No 
Porto  trabalha-se  com  afinco,  e esta  associação  glo- 
rifica soberanamente  o trabalho.  No  Porto  existe  o 
verdadeiro  senso  pratico  da  vida,  e esta  associação 
acrisola  singularmente  a previdência.  No  Porto  be- 
neficia-se a mãos  largas,  e esta  associação  dignifica 
sublimemente,  exalça,  como  nenhuma  outra,  a cari- 
dade. 

E dando  assim,  perante  a consciência  publica, 
um  valor  tão  apurado  e um  culto  tão  estremecido 
ao  trabalho,  á previdência  e á caridade,  o Porto,  que 
muito  mereceu  da  patria  pelos  altos  serviços  á sua 
regeneração  politica,  ainda  mais  merecerá  da  patria 
e da  humanidade  pelos  altissimos  exemplos  á sua  re- 
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generação  economica,  poríiando  indefessamente,  por- 
íiando,  sem  tréguas  e sem  desmaios,  por  intermédio 
•d’esta  associação  augusta,  na  solução  do  escabroso, 
do  aspérrimo  problema  social:  o banimento  do  pau- 
perismo. 

Eu  creio,  meus  senhores,  que  a questão  formidá- 
vel, â magna  e sombria  questão  do  pauperismo,  que, 
como  esphinge,  estanceia  ahi  diante  de  nós  desafian- 
do-nos a decifrar-lhe  os  enigmas,  não  póde  ser  re- 
solvida pelo  esforço  d’um  só  homem,  mas  pelo  con- 
curso, pelo  consenso  de  todos  elles. 

Passaram  já  os  tempos  em  que  um  homem  era 
um  século,  concentrava  e imperava  uma  civilisação: 
personalidade  descommunal,  temerosa,  absorventissi- 
ma,  que,  aqui  e alli,  ainda  reponta  nos  desertos  da 
Historia,  como  esses  colossos  meio  cobertos  de  areia, 
que  o viajante  topa  nas  soledades  levantinas  abali- 
sando  civilisações  extinctas.  Não  assim  hoje.  N^esta 
nossa  idade,  essencialmente  niveladora,  democrática, 
em  que  a penna  maravilhosa  do  jornalista  une  como 
fio  electrico  e communica  como  nervo  animado  todas 
as  regiões  do  planeta;  em  que  a imprensa  periódica, 
esse  plintho  diamantino  das  instituições  modernas, 
faz  de  cada  homem  um  cosmopolita,  obrigando-o 
diariamente  a pensar  com  o cerebro  e a sentir  com 
o coração  da  humanidade;  em  que,  mercê  d’esta  en- 


cyclopedia  pasmosissima,  a nossa  vida  engolfa-  no 
oceano  da  vida  humana,  e apercebe  sobre  suas  on- 
das o vento  de  todas  as  ideas  e o sulco  de  todas  as 
derrotas;  n’esta  nossa  idade,  em  que  são  absurdas, 
impossiveis,  monarchias  intellectuaes  e aristocracias 
scientiíicas,  o monstro  do  pauperismo  não  ha  de  ser 
corrido  nem  por  um  theologo,  nem  por  um  philoso- 
pho,  nem  por  um  moralista,  nem  por  uma  individua- 
lidade qualquer,  ha  de  abater-se  aos  golpes  certeiros, 
compactos  e tenacissimos  de  todos  os  filhos  do  sé- 
culo XIX,  ha  de  ser  trituraeio  pela  maça  de  Hercules 
da  associação. 

E,  antes  de  mais,  devo  advertir  uma  coisa.  A pa- 
lavra pauperismo  não  toa  bem  para  o caso;  não  tra- 
duz com  propriedade  o nosso  ideal.  Eu  emprego-a, 
porque  a noto  geralmente  consagrada  pelo  uso,  mas 
não  gosto  nada  d’ella,  porque  não  frisa  rigorosa- 
mente a verdade,  a realidade.  O pauperismo  — quer 
dizer,  a privação  transitória  ou  persistente  dos  go- 
zos e das  commodidades  da  vida  — existiu  e exis- 
tirá sempre:  é de  todos  os  tempos  porque  é fatal,  e é 
de  todos  os  povos  porque  lhes  é congênito:  pauperes 
semper  habetis  vobiscuin^  haverá  sempre  pobres  entre 
vós,  afíirmou  a Sabedoria  eterna.  O pauperismo,  pois, 
e indelevel,  ineluctavel,  e nós  estamos  longe  de  ten- 
tar o impossivel.  O que  nós  combatemos,  o mal  que 
tentamos  atalhar,  não  é o mal  da  pobreza  — a pri- 
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vação  do  commodo  — é,  sim,  o mal  da  miséria  — a 
privação  do  necessário,  do  indispensável  — esse  mal 
chronico,  typico,  alastradissimo.  que  com  mais  jus- 
teza deviamos  chamar  o miserabilismo;  composto  hy- 
brido,  mescla  estupenda  de  padecimentos  physicos  e 
degradações  moraes,  que  destroça,  como  cancro  roaz, 
as  estranhas  do  organismo  social,  praga  assombrosa, 
lepra  terrivel.  gafeira  medonha  que  deforma  e des- 
lustra a face  brilhante  d’este  século  e a vida  gloriosa 
d’esta  geração. 

Ora,  as  chagas  d’uma  sociedade  curam-se  exa- 
ctissimamente  como  as  chagas  d\im  corpo,  curam- 
se,  talando  as  suas  raizes.  E nhsto  está  o primor,  o 
prestigio  singular  e altissimo  d’esta  associação  bem- 
fazeja.  Ella,  por  sua  própria  indole,  reage  energica- 
mente, abertamente,  implacavelmente  contra  as  cau- 
sas que  tem  engendrado  tamanha  desventura.  Ella, 
como  therapeutica  divina,  cura  lentamente  talvez,  mas 
cura  infallivelmente  o doloroso  mal  do  pauperismo. 

Se  eu  estivesse  agora  n’uma  academia  versando 
esta  especialidade  do  ensino  economico,  havia  de  se- 
guir, levado  pela  mão  dos  grandes  mestres,  as  cor- 
rentes mais  ou  menos  complexas,  e as  derivações 
mais  ou  menos  distinctas  que  tem  produzido  e pro- 
duzem o morboso  Asphaltite  das  misérias  populares. 
Não  m’o  consente,  porém,  a natureza  do  recinto  nem 
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a exigencia  da  occasião.  A tal  logar  e a tal  momento 
não  condiz  o esboceto  sequer  d’este  tétrico  e commo- 
ventissimo  quadro. 

Conceda-se-me,  apenas,  o favor  de,  entre  as  fon- 
tes do  proletariado  contemporâneo,  tão  mysteriosas 
e tão  variadas  como  as  do  Nilo,  rememorar  as  tres 
principaes,  que,  por  caudalosas  e claríssimas,  pode- 
mos, de  experiencia  própria,  sondar  com  as  nossas 
mãos  e aferir  com  os  nossos  olhos : o desamior  ao 
trabalho,  a rejeição  da  economia  e a impassibilidade 
do  egoismo : a preguiça,  a imprevisão  e a incondo- 
lencia. 

Esta  associação  assignala  e aniquila  com  extre- 
ma simplicidade  estas  tres  fontes,  ou,  antes,  estes  tres 
grandes  vidos,  a que  contrapõe  tres  grandíssimas  vir- 
tudes: Accende  na  alma  popular  a máscula  dedica- 
ção ao  trabalho,  que  é o nervo  e o fermento  da  rique- 
za ; inspira  á consciência  popular  o nobre  sentimento 
da  economia,  que  é o segredo  e o penhor  do  bem-es- 
tar; desenvolve  no  coração  popular  a casta  e chris- 
tianissima  paixão  das  liberalidades  voluntárias  e das 
offertas  generosas,  que  são  todo  o amparo,  todo  o 
desafogo,  toda  a esperança  da  miséria.  N’uma  pa- 
lavra, esta  associação,  authenticamente  evangélica  e 
genialmente  humankaria,  apostolisa  por  fórma  unica, 
ou  entre  nós  nunca  ensaiada,  o trabalho,  a economia 
e a caridade:  o trabalho  que  produz,  a economia  que 
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prevê  e a caridade  que  dá;  e,  assim,  cauterisa,  gua- 
rece  como  nenhuma  outra,  insensivelmente,  evoluti- 
vamente, admiravelmente,  o acerbo,  o esphacelantis- 
simo  mal  do  pauperismo. 

E d’este  caracter  que  a sua  importância  recebe  o 
maior  brilho  e tira  o melhor  applauso.  Porque,  meus 
senhores,  eu  tenho  a coragem  de  aííirmal-o  com  toda 
a independencia  da  minha  alma,  com  toda  a honra- 
dez da  minha  franqueza  e imparcialidade  do  meu 
ministério:  só  o homem,  que,  podendo  trabalhar,  tra- 
balhou quanto  pôde,  e,  podendo  poupar,  poupou 
quanto  pôde,  e apesar  de  tanto  trabalhar  e tanto 
poupar,  cahiu,  por  uma  desgraça  inevitável  ou  fata- 
lidade imprevista,  nas  garras  dilacerantes  da  miséria, 
só  esse  é o homem  verdadeiramente  digno  dos  oííi- 
cios  e das  commiseraçôes  da  caridade. 

D’outra  maneira  a caridade  não  seria  a gentileza 
e maviosidade  que  é;  não  seria  a providencia  vigi- 
lante, sabia  e boa,  cheia  de  aífecto  e cheia  de  luz, 
que  atalaia  e acarinha  a indigência  genuina  e sem 
deslizes;  seria  uma  ruim  e tonta  cega,  que  punha  a 
pobreza  honrada  de  parceria  com  a mendigagem 
ignóbil ; e todos  nós,  guiados  por  ella,  andariamos 
errados,  completamente  errados,  acorrendo  com  as 
nossas  dadivas  á espelunca  do  vicio  que  antes  me- 
rece ser  punido,  em  vez  de  as  levarmos  á estancia  da 
virtude,  que  só  deve  ser  premiada. 
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Na  sequencia  lógica  d’estas  idéas,  teria  eu  a pon- 
derar agora  a influencia  directa,  a acção  eíficacissi- 
ma  do  trabalho  e da  economia  sobre  a exuberância  e 
bem-estar  universal.  Mas  isto  seria  repetir-me  a mim 
proprio,  porque  já  ahi  o demonstrei  largamente  n’ou- 
tra  occasião  solemnissima.  Não  o farei,  pois : não 
posso  nem  devo  fazel-o. 

É certo  que  sem  trabalho  e sem  economia  não  ha 
meio  seguro  de  escapar  á miséria.  É certo  que  o tra- 
balho é a soberana  condição  da  riqueza,  como  a eco- 
nomia é o proveito  supremo  do  trabalho.  É certo 
ainda  que,  quando  o operário  não  é moderado  nem 
temperante;  quando  não  quer  aperceber-se  no  dia  de 
hoje  para  o dia  de  ámanhã,  nem  sabe  extrahir  do 
presente  a provisão  do  futuro,  tudo  quanto  se  faça  a 
seu  prol  é immerecido  e é insufficiente:  mais  cedo  ou 
mais  tarde,  ai  d’elle!  a miséria  espreita-o,  salta-lhe 
em  casa,  cobre-o  de  trapos  e de  vermes,  e deixa-o, 
com  sua  desoladissima  familia,  prostrado,  desorien- 
tado, estarrecido,  entre  quatro  paredes  nuas,  junto 
d’um  lar  sem  fogo,  sem  pão  e sem  esperança,  nhim 
abysmo  ugolinesco,  escancarado  pela  sua  negligencia 
ou,  quiçá,  pela  sua  depravação. 

E emfim  e principalmente  certo,  que,  se  o prole- 
tário é honrado  mas  infeliz,  é honesto  mas  desvalido, 
tem  sobriedade  mas  não  tem  sorte,  geme  victima  in- 
voluntária e innocente  d’este  ecúleo,  d’este  horrido 
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potro  do  pauperismo,  então  deveis  soccorrel-o.  de- 
veis estimal-o;  elle  tem  direito  incontrastavel  ás  vos- 
sas extremosas  bemquerenças  e aos  vossos  promptos 
auxilios:  é digno  da  vossa  caridade  porque  é vosso 
dignissimo  irmão,  b!  isto  fazeis  vós. 

Ah ! meus  senhores,  se  eu  podesse  condensar-vos 
no  raio  d’uma  mesma  luz,  e desenrolar- vos  no  hori- 

V 

sonte  dmma  mesma  vista,  o que  a santissima  pai- 
xão da  caridade,  inflammada  no  coração  das  socie- 
dades pela  braza  candente  do  amor,  tem  levado,  em 
força  e em  brilho,  ao  seio  das  gerações  negro  e tú- 
mido da  noite  e da  algidez  da  desgraça ; sem  du- 
vida a vossa  alma  seria  transportada  a um  dos  espe- 
ctáculos mais  deslumbrantes  que  lhe  é dado  gozar 
sobre  a terra.  E,  no  extase  sublime  que  vos  produ- 
ziria o fulgor  do  mais  bei  lo  astro  de  toda  a constel- 
lação  das  virtudes  christãs ; vendo  assim  o anjo  do 
puro  amor,  com  uma  delicadeza  incomparável  e uma 
ternura  infinita,  estender  as  suas  azas  alvissimas  e 
\erter  os  seus  balsamos  divinos  por  sobre  a chaga 
immensa  da  miséria : vós  surprehenderieis,  vós  en- 
contrarieis, desenhada  nos  borbulhôes  iriados  da  pró- 
pria nascente,  esta  associação  donosissima,  mages- 
tosa,  transparente,  formada,  como  a Jerusalem  ce- 
leste. de  jaspe  e de  crystal.  encelleirando  favos  de 
tino  mel,  golfando  de  si  o rio  da  vida,  apossando-.se 
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suavemente  dos  thesouros  do  rico  para  fazer  d’elles  a 
delicia  dos  pobres;  estendendo  ao  largo  as  suas  aspi- 
rações generosas;  espraiando  ao  longe  os  seus  estos 
ferventissimos;  creando  o hospicio,  a ofíicina,  a cre- 
che, a escóla,  o prêmio;  acolhendo,  nos  seus  mil  bra- 
ços, o velho,  o invalido,  o enfermo,  a creança;  — a 
creança  que  e a maior  joia  social,  a creança  que  e 
a primeira  belleza  social,  a creança  que  e todo  o fu- 
turo social,  a creança  que  e um  mundo,  que  é um  sol 
e que  é um  céo. 

K só  tendo-vos  -mostrado  tudo,  isto,  e ainda  mais 
que  tudo  isto,  virieis  a reconhecer  cabalmente  que 
o cautério  para  essa  gangrena  assustadora,  appelli- 
dada  pauperismo,  não  está  na  subtileza  dos  cálcu- 
los, nem  no  estrondo  das  theorias,  nem  no  prestigio 
das  palavras  que  formam  o facetado  e frio  devaneio 
de  certa  escóla  utopista;  não  está  na  elevação  do 
salario,  nem  na  organisação  do  trabalho,  nem  no 
augmento  da  producção,  nem  no  desenvolvimento  do 
luxo,  nem  na  restricção  da  especie,  nem,  íinalmeníe, 
n’essa  esmola  publica,  iressa  íinta  degradante,  n’essa 
fallaz  e futil  e ridicula  panaceia  olíicial,  espaventosa- 
mente chamada  caridade  legal  ou  contribuição  para 
os  pobres  — expedientes  todos  inanes,  todos  depri- 
mentes, que  vão  mudando  de  nome  como  a serpente 
muda  de  pelle,  que  são  como  a serpente  escorrega- 
dios, como  a serpente  espclhcntos,  como  a serpente 
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cambiantes,  e como  a serpente  enganosos:  está,  sim, 
n'esse  processo  singelo,  modestissimo.  das  condolên- 
cias voluntárias  e das  beneíicencias  livres,  procla- 
mado e applicado  por  esta  associação  caridosa;  pro- 
cesso maravilhoso,  sem  rival,  que  desfaz  logo  as 
cerrações  da  indigência  com  as  rosadas  auroras  da 
esperança,  que  aplaca  as  feridas  da  penúria  com  as 
essencias  hilariantes  do  amor.  e aue,  escudando  a 
dignidade  da  pobreza  e espertando  a generosidade 
da  riqueza,  jorra  donativos  a enchentes,  e afoga  nas 
ondas  da  caridade  christã  o tremendo  monstro  do 
pauperismo. 

Caridade  legal ! Eu  não  posso  dizer-vos  agora  o 
que  penso  d’esta  dama  do  mundo  vestida  á irmã 
hospitaleira,  que,  com  soberbos  admanes.  intima  o 
povo-Lazaro  a que  surja  do  seu  tumulo  miserando  e 
arroje  a misérrima  mortalha.  Daria  talvez  com  isto 
alguma  cor  á minha  palavra,  mas  pouco  aproveita- 
ria o assumpto. 

Devo,  porém,  afíirmar-vos  que  a deusa-Legali- 
dade.  apesar  das  suas  ensanchas,  é d'uma  vacuidade. 
d‘uma  esterilidade  pasmosa!  São  roçagantes  as  suas 
roupa^gens,  seductoras  as  suas  promessas,  sonoras  e 
solemnes  as  suas  palavras,  mas  as  suas  obras  não 
prestam.  E a razão  é clara.  Pedis  em  nome  do 
amor?  recebeis  tudo  quanto  se  póde  dar.  Pedis  em 


nome  da  lei?  recebereis  aquillo  que  se  não  póde  re- 
ter. A caridade  legal,  pois,  estanca  as  fontes  da  bene- 
íicencia  publica,  e,  o que  mais  é,  amima  a indolência 
popular  e engravesce  a corrupção  humana. 

Mas,  sobre  a razão,  está  a experiencia.  Se  a cari- 
dade legal  valesse  alguma  coisa,  esse  valimento  che- 
garia a demasiar-se  no  paiz  da  caridade  legal  por  ex- 
cellencia.  E,  comtudo,  é na  famosíssima  Albion,  em 
plena  Inglaterra,  na  própria  capital  da  grande  raça 
anglo-saxonia,  que  estes  tres  phenomenos  confluem 
e derivam  parallelos:  o augmento  sempre  enorme  da 
riqueza,  o imposto  sempre  enorme  para  os  pobres,  e 
o farrapo  sempre  enormíssimo  do  pauperismo! 

Sim,  meus  senhores!  E em  Londres,  na  mais  pu- 
jante e mais  pecuniosa  cidade  do  mundo;  no  emporio 
mais  vasto  e mais  abastecido  de  todos  os  productos 
da  industria  humana;  no  ponto  centrico  da  tinição  do 
ouro  e da  lucilação  do  luxo;  n’essa  Ninive  ou  n^essa 
Roma,  n’essa  Alexandria  ou  n’essa  Babylonia  dos 
tempos  novos;  é alli  mesmo,  onde  todas  as  opulên- 
cias são  forçadas,  pelo  braço  da  lei,  a varrer  a men- 
dicidade, que,  em  pleníssima  paz  e pleníssima  abun- 
dancia,  milhares  de  desgraçados,  entregues  á hydro- 
phobia  do  desespero,  sem  terem  onde  repousar  uma 
noite  nem  de  que  alimentar-se  um  dia,  exoram,  livi- 
dos  e trementes,  a faculdade  de  não  morrer  n’esse 
dia  ou  n’essa  noite,  a esses  extremos  refúgios,  a esses 
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intandos  tremedaes.  verdadeiros  pandemônios  só  com- 
paráveis ao  inferno  dantesco  em  cujos  áditos  a maa 
da  historia  deveria  esculpir  este  letreiro:  «Aqui  jaz 
uma  coisa  sobrehorrendamente  incompossivel : uma 
pilha  de  cadaveres  vivos  e de  espiritos  assassinados  : 
esta.  a necrologia  da  miséria!» 

Ah!  meus  senhores,  invocar,  ainda,  perante  tal 
exemplo,  expedientes  d’este  feitio,  parece  uma  ironia 
e ironia  cruel;  porque  náo  só  é querer  oppòr  a um 
mal  horrivel  um  remedio  irrisorio,  é pretender  assa- 
nhar o mal  com  a estultícia  do  remedio. 

Outro  ideal  tivestes  vós,  e ainda  bem  que  o tives- 
tes ! Ao  sol  d'este  ideal  germinou  esta  arvore  bemdi- 
ta.  Ao  calor  dAste  ideal  irrompeu  esta  associação  fa- 
mosa, insignissima,  unica. 

E agora  urge  progredir,  cumpre  não  desalentar. 
Nobreza  obriga.  E instante,  indeclinável  isto.  Que  o 
vosso  bello  instituto  não  hque  creação  escondida  ou 
plantação  acantoada.  Que  a arvore  preciosa  e esti- 
madíssima rebente  e se  propague  no  logradouro 
commum;  que  se  enraize,  e cresca.  e braceje,  e enfo- 
Ihe,  e desabroche,  e fructifique.  e dê  sombra  e ali- 
mento e vida  ás  modernas  gerações.  Ter  feito  obra 
tão  egregia  é muito,  mas  não  é tudo.  Forçoso  é, 
ainda,  conserval-a,  escorai -a,  defendel-a,  amplial-a, 
apontal-a  opportunamente  e importunamente  á opi- 
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nião,  á imprensa,  ás  auctoridades,  aos  parlamentos, 
aos  governos,  e distendel-a  como  nnvem  benetica 
que  se  desate  em  orvalhos  fecundissimos  por  toda  a 
amplidão  do  paiz. 

K esta  a mais  preexcelsa  propaganda,  a propa- 
ganda de  mais  alta  religião,  de  mais  alta  politica  e 
de  mais  alta  moralidade  que  eu  conheço.  Lidemos 
todos  n’ella.  Confederemo’-nos  em  aífecto  magnâni- 
mo e conspiremos  para  ella  todos  e por  todos  os  mo- 
dos. Não  ha  conspiração  mais  sublime,  e feliz  seria 
eu  se  fosse  o maior  dos  conspiradores!  Não  o posso 
ser,  é certo,  mas  também  é verdade,  que,  não  sendo 
dos  primeiros,  não  serei  dos  últimos. 

Reunam-se,  pois,  todos  os  esforços,  alliancem-se 
todos  os  espiritos,  emocionem-se  todos  os  corações, 
identifiquem-se  todas  as  sympathias,  todas  as  con- 
sciências, todas  as  vidas,  e resplandeça  prefulgentis- 
simamente  na  cidade  enthusiasta  dos  monumentos 
humanitários,  o mais  humanitário  de  todos  elles. 

Deus  robustecerá  os  obreiros  que  assim  cultiva- 
rem. esta  rica  sementeira  da  regeneração  da  patria ; e 
o povo,  o povo,  attrahido  tão  dôcemente  ao  caminho 
do  trabalho,  da  previsão,  da  economia  e da  esperan- 
ça ; o povo,  consolado,  transfigurado,  espiritualisado, 
redimido  pelos  influxos  e pelos  philtros  d’esta  pros- 
perrima  associação  amorosa,  entrará  ufano  e alegre 
na  cidade  do  porvir,  cantando  com  a sua  grande 
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voz  um  hosanna  festival,  um  cântico  vibrantissimo 
aos  seus  bemfeitores  que  será,  a um  tempo,  o cân- 
tico da  terra  e o cântico  do  céo,  a voz  do  homem  e 
a voz  de  Deus: — a voz  do  homem  agradecendo  ta- 
manho bem,  e a voz  de  Deus  abençoando  tamanha 
obra. 
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Nota.  Esta  allocuçáo  foi  recitada  perante  a assembléa  geral  da  Associação  de  bene- 
ficência e caridade  da  freguezia  de  Cedofeita,  do  Porto. 
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Pag.  3o,  linh.  26,  elvantinas  — levantinas. 

» 56,  » 4,  Mas  vasto  — Mais  vasto. 

» ii3,  » 'j,  apagem-nos  — apegam-nos. 

» 182,  » 23,  muito  dos  — muito  alem  dos. 

» 182,  > 26,  esperança  — esperança. 

» 220,  » 27,  cintura  — pintura. 
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